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I. Título



Dedicado aos discípulos bem-aventurados de Jesus 
Cristo, que têm “fome e sede de justiça” (Mt 5.23). 
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1. O boieiro que clamou por justiça: 
Introdução a Amós
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Amós 1.1-2

1 Palavras que, em visão, vieram a Amós, que era entre os pastores de 
Tecoa, a respeito de Israel, nos dias de Uzias, rei de Judá, e nos dias 
de Jeroboão, filho de Joás, rei de Israel, dois anos antes do terremoto.

2 Ele disse: O Senhor rugirá de Sião 
e de Jerusalém fará ouvir a sua voz; 
os prados dos pastores estarão de luto, 
e secar-se-á o cimo do Carmelo.1

Pregado na IPB Rio Preto em 31/07/2022, às 19h.

Estamos diante das palavras de Amós, um profeta que falou “aos pais” 
na aliança antiga (cf. Hb 1.1). Somos inclinados a olhar para os profetas 
como figuras estranhas e distantes, como se as sociedades do passado 
fossem muito diferentes de nossa sociedade e cultura, mas o fato é que 
os profetas lidaram com problemas muito semelhantes aos nossos.

No livro de Amós, nós somos chamados a ouvir o “rugido do leão”, 
mencionado em Amós 1.2; 3.8. Em razão deste “rugido”, as nações e 
o povo de Deus são abalados. A palavra profética é iniciada com três 
informações dignas de nota: Deus falou por meio de um homem (v. 1); 
Deus falou a um povo em tempos de prosperidade e paz (v. 1) e Deus 
falou com autoridade e terrivelmente (v. 2).

Deus falou por meio de um homem

1a Palavras que, em visão, vieram a Amós, que era entre os pastores 
de Tecoa [...].

Na literatura bíblica, o livro de Amós é situado entre os chamados Pro-
fetas menores.2 De modo geral, Amós é tido como um dos mais antigos 

1	 Alguns consideram os v. 1-2 como independentes, mas concordo com Smith, para 
quem “os versos 1 e 2 são estruturalmente independentes um do outro, mas estão 
agrupados, pois eles desempenham um papel introdutório”; SMITH, Gary V. Amós. 
São Paulo: Cultura Cristã, 2008, p. 46 (Comentários do Antigo Testamento). Assumo 
a divisão do livro sugerida por Smith (op. cit., p. 29): “É melhor dividir o livro de 
Amós em três seções principais: (1) os oráculos contra as nações (1.3–2.16), que 
são precedidos por uma breve introdução (1.1,2); (2) a verificação das advertências 
divinas sobre o castigo de Samaria (3.1–6.14) e (3) as visões e exortações a respeito 
do fim (7.1–9.15), que incluem um breve epílogo (9.11–15)”.

2	 Na tradução grega do Antigo Testamento, a Septuaginta (LXX), Amós é o segundo 
dos Doze Profetas, depois de Oseias; cf. LOURENÇO, Frederico. Bíblia: Volume III: 
Antigo Testamento: Os livros proféticos. (FL). São Paulo: Companhia das Letras, 2017. 
Edição do Kindle.
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profetas escritores.3 Deus decidiu se comunicar com os homens por 
meio de revelação e  para isso ele deu visões a Amós, como era típico, 
no caso dos profetas (cf. Nm 12.6).
Amós se identifica como um “entre os pastores de Tecoa” (v. 1), 

informando seu ofício, de criador/cuidador de ovelhas, e seu lugar de 
habitação, uma vila situada menos de 10 km de Belém. Em 7.14-15 ele 
diz que trabalhava também como “boieiro e colhedor de sicômoros”, 
daí o título deste sermão, o boieiro que clamou por justiça.4

Este é o primeiro dado trazido pelo texto. Deus decidiu alcançar os 
corações dos homens com sua palavra. Daí ele falou por meio de um 
homem chamado Amós.

Deus falou a um povo em tempos de prosperidade e paz

1b Palavras [...] a respeito de Israel, nos dias de Uzias, rei de Judá, e 
nos dias de Jeroboão, filho de Joás, rei de Israel, dois anos antes do 
terremoto.

As “palavras” são “a respeito de Israel”. Apesar do livro começar com 
sentenças divinas contra sete nações inimigas (1.3—2.3), o destinatário 
destas palavras é Israel.5

O v. 1 menciona dois reis, Uzias e Jeroboão II, situando a profecia no 
século VIII a.C.6 O povo de Deus estava dividido em dois reinos, Israel, 

3	 Na cronologia da Bíblia de estudo de Genebra, Amós aparece logo depois de Jonas, 
antes de Isaías e Oseias; cf. BÍBLIA DE ESTUDO DE GENEBRA. 2ª ed. (BEG2). São 
Paulo; Barueri: Cultura Cristã; Sociedade Bíblica do Brasil, 2009, p. 1964. Hernandes 
Dias Lopes afirma que “Amós inaugurou o ministério dos profetas canônicos. Seu 
livro é a mais antiga das profecias escritas que levam o nome do escritor”; LOPES, 
Hernandes Dias. Amós: um clamor pela justiça social. São Paulo: Hagnos, 2007 (Co-
mentários expositivos Hagnos). Logos software. Lopes faz estas declarações ancorado 
em CRABTREE, A. R. O livro de Amós. Rio de Janeiro: Casa Publicadora Batista, 1960, 
p. 9; e SCOTT, R. B. Y. Os profetas de Israel: nossos contemporâneos. São Paulo: ASTE, 
1960, p. 78. Para Frederico Lourenço, op. cit., loc. cit., o livro de Amós é “aquele que, 
com maior probabilidade, poderá ser considerado o mais antigo da Bíblia”.

4	 Há quem sugira que Amós era um erudito que pertencia à classe média ou rica 
de Judá, cf. DILLARD, Raymond B.; LONGMAN III, Tremper. Introdução ao Antigo 
Testamento. São Paulo: Vida Nova, 2018, p. 359. Apesar disso, o entendimento 
majoritário é o que parece mais consistente com o texto, ou seja, Amós pertencia 
a uma classe humilde.

5	 VAN GRONINGEN, Gerard. Revelação messiânica no Antigo Testamento. 3ª ed. São 
Paulo: Cultura Cristã, 2018, p. 445.

6	 A profecia foi dada “antes que a nação de Israel [...] fosse levada ao exílio pelos as-
sírios (722 a.C.)”; VAN GRONINGEN, op. cit., loc. cit. “Amós, muito provavelmente, 
profetizou entre 760 e 755 a.C.”; BÍBLIA DE ESTUDO HERANÇA REFORMADA. (BEHR). 
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o reino do Norte, governado por Jeroboão II, cuja capital era Samaria, 
e Judá, o reino do Sul, governado por Uzias, cuja capital era Jerusalém. 
Ambos os reis souberam expandir seus limites territoriais, garantir a 
segurança de fronteiras, implementar sistemas de tributação, fomentar 
e abrir espaço para iniciativas comerciais lucrativas. O resultado, em 
ambos os reinos, foi prosperidade e paz7 que, como diz a Escritura, 
tanto são bênçãos pactuais, quanto podem constituir laço (Dt 28.1-13; 
cf. Dt 8.17-19). O conforto e a abundância de tudo podem nos fazer 
esquecer de Deus e foi o que aconteceu com Israel, no século VIII a.C. 
Van Groningen destaca que:

[Amós] falou de casas de verão e de inverno, residências decoradas 
com marfim e mansões (3.15; 5.11; 6.4). As mulheres de Samaria ti-
nham suas bebidas (4.1); muitos possuíam jardins, vides e pomares 
que produziam com abundância (4.9; 5.11). Tinham material de sobra 
para levar os sacrifícios que eram exigidos (4.4,5; 5.22). Tinham suas 
canções e harpas (5.23; 6.5) e mesas cobertas de ricos alimentos (6.4,6) 
e banquetes (6.7). O poder e a riqueza não trouxeram consigo a justiça 
social e vantagens culturais para todas as pessoas. O povo sofria, de 
diferentes maneiras, de deterioração e corrupção espiritual. Como uma 
nação, Israel não vivia e não servia como povo da aliança.8

A nota no final do v. 1 nos ajuda a pensar que aquele estado de coisas 
não duraria muito, pois lemos que Amós profetizou “dois anos antes do 
terremoto”. Há um sentido em que esta declaração cumpre um objetivo 
cronológico, pois parece que os leitores originais de Amós sabiam de 
qual terremoto o profeta falava. Uma Bíblia de estudo informa que:

Este terremoto é, talvez, atestado pelas escavações arqueológicas de 
Hasor, na Galileia superior; deve ser situado nos meados do século 
VIII a.C. De acordo com Zacarias 14.5 (LXX), em consequência desse 
sismo, os vales foram obstruídos.9

São Paulo; Barueri: Cultura Cristã; Sociedade Bíblica do Brasil, 2018, p. 1228.
7	 Smith, op. cit., p. 18, esclarece que “o sucesso militar de Jeroboão II tornou o 

ministério de Amós muito difícil, pois poucos levaram a sério suas advertências 
sobre a condenação vindoura. Por que deveriam eles ser persuadidos pelos delírios 
deste profeta? Eram fortes e tinham poucas preocupações. O povo estava orgulhoso 
e tranquilo (6.1), logo, a conversa de Amós sobre morte, exílio e o fim de Israel 
pareceu-lhes em desarmonia com as realidades políticas ao redor, bem como com 
sua cosmovisão socialmente construída. Devido à sua mensagem política negativa, 
Amós enfrentou considerável oposição oficial (7.10–17)”.

8	 VAN GRONINGEN, Gerard. Criação e consumação. São Paulo: Cultura Cristã, 2004, 
v. 2, p. 49.

9	 Bíblia de Jerusalém: Nova edição, revista e ampliada. (BJ). São Paulo: Paulus, 2002, p. 
1612. Para Smith, op. cit., p. 17, “as escavações de Yadin, em Hazor, levaram-no a 
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Mas a menção ao terremoto cumpre outra função, teológica, primei-
ro, como confirmação da veracidade da profecia de Amós, ou seja, o 
terremoto foi interpretado como “manifestação divina confirmando a 
mensagem de Amós (cf. 9.5; Sl 75.4; Mq 1.4 etc.)”.10 Além disso, para o 
povo dos tempos bíblicos, há relação entre terremotos e o juízo de Deus. 
Daí a ponderação de dois estudiosos do Antigo Testamento:

[...] Esse período de sucesso material e militar seria apenas um pôr-do-
-sol, breve e glorioso, para os reinos de Israel: os assírios já estavam 
construindo o seu império ao norte, e ambos os reinos logo cairiam 
sob seu domínio.11

Em outras palavras, a pregação de Amós se deu à sombra da ameaça 
de uma invasão. Este é o segundo dado trazido pelo texto: Deus falou 
a um povo em tempos de prosperidade e paz, mas tratava-se de paz e 
prosperidade passageiras.

Deus falou com autoridade e terrivelmente

É o que lemos no v. 2, ou seja:
2 Ele disse: O Senhor rugirá de Sião 
e de Jerusalém fará ouvir a sua voz; 
os prados dos pastores estarão de luto, 
e secar-se-á o cimo do Carmelo.

A expressão “o Senhor rugirá” é tida por alguns como ideia desta-
cada do livro.12 Deus é comparado a um leão que ruge para paralisar 
sua presa, antes de destruí-la (cf. 3.8,12). Como explica o Rev. Augustus 
Nicodemus:

Os leões rugem para paralisar a vítima, e nada escapa ao seu ataque. 
Como pastor, Amós já devia ter presenciado essa cena muitas vezes, 
enquanto cuidava das ovelhas; ele sabia do efeito do rugido do leão. 
Deus, como juiz, é um leão que ruge e está pronto a saltar sobre suas 
vítimas, que, no caso, são as nações, mas também o seu próprio povo, 

associar um severo estrago por terremoto na camada VI com Amós 1.1 e apontar 
uma data por volta de 765–760 a.C.”

10	 BJ, loc. cit.
11	 DILLARD; LONGMAN III, op. cit., p. 358.
12	 De acordo com a BEG2, p. 1139, “rugirá de modo agressivo”. A seção destinada à 

apresentação de Amós é intitulada Um leão a rugir, na obra excelente de Robert 
Chisholm Jr.; cf. CHISHOLM JR., Robert. Introdução aos profetas. São Paulo: Cul-
tura Cristã, 2018, p. 422. Um dos comentários de Amós mais lidos, no Brasil, é 
o MOTYER, J. A. O dia do leão: A mensagem de Amós. São Paulo: Aliança Bíblica 
Universitária, 1984.
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pois, na sequência o profeta denuncia seu próprio povo: Judá, o Reino 
do Sul, será castigado por sua desobediência e engano (2.4) e Israel, o 
Reino do Norte, por sua injustiça e impiedade (2.6-12).13

Deus ruge “de Sião”, ou seja, de Jerusalém, lugar do trono de Davi. 
Deus tem interesse nos “tabernáculos de Davi” (cf. Am 9.11). Desde já, 
ficamos sabendo que a mensagem de Amós tem relação com o pacto 
messiânico. Ademais, quando Deus ruge/fala, tanto “os prados dos 
pastores” quanto “o cimo do Carmelo” são tomados por luto e seca. 
Trocando em miúdos, “as palavras” dadas a Amós sublinham Deus em 
atos de destruição e de aplicação de juízo sobre as nações.14

Este é o terceiro dado trazido pelo texto. Deus falou com autoridade e 
terrivelmente, rugindo como um leão; abalando os lugares de pastoreio 
e de refúgio em Israel.

Recapitulando, Deus falou por meio de um homem, a um povo em 
tempos de prosperidade e paz, com autoridade e terrivelmente.

O que Amós 1.1-2 tem a ver conosco

Qual a relação desta passagem com nossa vida prática? Em primeiro 
lugar, Amós 1.1-2 ensina sobre a natureza pessoal e comunicativa de 
Deus, bem como sobre a base de verdade e autoridade da igreja. Amós inicia 
com um Deus que se revela. E a revelação de Deus ganhou corpo por 
intermédio de um profeta escritor, possibilitando que a igreja fosse 
firmada nas Escrituras proféticas (Ef 2.20). Isso significa que a Bíblia 
é verdade inspirada, autoritativa e suficiente, como ensinaram nossos 
pais reformadores: sola Scriptura.
Sejamos gratos a Deus, pelas Sagradas Escrituras. Creiamos nas 

Escrituras como Palavra divina. Que nossa consciência seja ilumina-
da, nossa vontade reconfigurada e nossa vida alinhada conforme as 
Escrituras. Para que seja assim precisamos ler, meditar, estudar, ouvir 
e praticar as Escrituras.
Em segundo lugar, Amós 1.1-2 revela que Deus chama e usa pessoas 

simples. Para a salvação, ele chama os “pequeninos”, de modo que o 
reino é dos humildes (Mt 11.25; 1Co 1.26-29). É assim também, quando 
pensamos no chamado de Deus para o serviço; ele chama pessoas sim-
ples para fazer diferença, em diversas áreas de atividade, assim como 
chamou Amós (Am 1.1; 7.14-15).

13	 LOPES, Augustus Nicodemus. Um chamado à justiça e retidão: A mensagem de Amós 
para a igreja de hoje. São Paulo: Vida Nova, 2021. Edição do Kindle.

14	 CF. LOPES, Augustus, op. cit., posição 127 de 5275. Edição do Kindle.
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Sejamos a gratos a Deus, por seus chamados para a salvação e para 
o serviço. Atendamos aos chamados de Deus!
Em terceiro lugar, aprendemos que prosperidade e paz são bênçãos 

relativas, não absolutas. São coisas boas; mas não podem ser assumidos 
como meta última ou centro do coração.

Devemos praticar vigilância de nossos corações, nos dias bons. Em 
um dia que lhe pareceu tranquilo, Davi achou que não precisava sair 
para guerrear, “baixou a guarda” espiritual e caiu em pecado (1Sm 11.1-
5). Que Deus nos guarde de nos desviar dele, quando desfrutamos de 
prosperidade e paz! Oremos para que não sejamos tomados pelo engano 
da autossuficiência. Como lemos na liturgia do culto, em Salmos 93.5, 
“à tua casa convém a santidade, Senhor, para todo o sempre”.

Finalmente, aprendamos a acolher a Palavra de Deus, mesmo quando 
ela chega até nós como um “rugido”, assustando e assombrando. Esta 
Palavra provém do trono e do coração de Deus. Ela tem relação com a 
aliança de Deus para conosco, por meio de Jesus — o Messias do trono 
eterno de Davi.

Ouçamos com atenção a mensagem de Amós!



2. Deus se importa com o mundo
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Amós 1.3—2.3

3 Assim diz o Senhor: 
Por três transgressões de Damasco 
e por quatro, não sustarei o castigo,

porque trilharam a Gileade com trilhos de ferro.

4 Por isso, meterei fogo à casa de Hazael, 
fogo que consumirá os castelos de Ben-Hadade. 
5 Quebrarei o ferrolho de Damasco 
e eliminarei o morador de Biqueate-Áven 
e ao que tem o cetro de Bete-Éden; 
e o povo da Síria será levado 
em cativeiro a Quir, diz o Senhor.

6 Assim diz o Senhor: 
Por três transgressões de Gaza 
e por quatro, não sustarei o castigo,

porque levaram em cativeiro 
todo o povo, para o entregarem a Edom.

7 Por isso, meterei fogo aos muros de Gaza, 
fogo que consumirá os seus castelos. 
8 Eliminarei o morador de Asdode 
e o que tem o cetro de Asquelom 
e volverei a mão contra Ecrom; 
e o resto dos filisteus perecerá, diz o Senhor.

9 Assim diz o Senhor: 
Por três transgressões de Tiro 
e por quatro, não sustarei o castigo,

porque entregaram todos os cativos a Edom 
e não se lembraram da aliança de irmãos.

10 Por isso, meterei fogo aos muros de Tiro, 
fogo que consumirá os seus castelos.

11 Assim diz o Senhor: 
Por três transgressões de Edom 
e por quatro, não sustarei o castigo,

porque perseguiu o seu irmão à espada 
e baniu toda a misericórdia; 
e a sua ira não cessou de despedaçar, 
e reteve a sua indignação para sempre.
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12 Por isso, meterei fogo a Temã, 
fogo que consumirá os castelos de Bozra.

13 Assim diz o Senhor: 
Por três transgressões dos filhos de Amom 
e por quatro, não sustarei o castigo,

porque rasgaram o ventre às grávidas de Gileade, 
para dilatarem os seus próprios limites.

14 Por isso, meterei fogo aos muros de Rabá, 
fogo que consumirá os seus castelos, 
com alarido no dia da batalha, 
com turbilhão no dia da tempestade. 
15 O seu rei irá para o cativeiro, 
ele e os seus príncipes juntamente, diz o Senhor.

2.1 Assim diz o Senhor: 
Por três transgressões de Moabe 
e por quatro, não sustarei o castigo,

porque queimou os ossos do rei de Edom, 
até os reduzir a cal.

2 Por isso, meterei fogo a Moabe, 
fogo que consumirá os castelos de Queriote; 
Moabe morrerá entre grande estrondo, 
alarido e som de trombeta. 
3 Eliminarei o juiz do meio dele 
e a todos os seus príncipes com ele matarei, 
diz o Senhor.

Pregado na IPB Rio Preto, em 07/08/2022, 9h, em culto de recebimento de membros.

O Deus da Bíblia se importa com o mundo. Ele não é Deus apenas da 
igreja, mas sobre toda a criação.

O texto que lemos, na profecia de Amós, revela Deus tratando com 
seis povos que circundavam Israel, os primeiros três deles eram estran-
geiros diretos; os últimos três eram parentes distantes.15

Todos os oráculos iniciam com “Assim diz o Senhor: Por três trans-
gressões de [...] e por quatro”. Para alguns intérpretes, “o significado 
desse tipo de ditado ainda é debatido”.16 É possível entender o ditado 
como uma referência à paciência de Deus em aplicar o juízo, como 
se Deus aguardasse o enchimento da medida da transgressão de cada 

15	 CHISHOLM JR., op. cit., p. 424.
16	 SMITH, op. cit., p. 77.
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nação,17 mas parece viável enxergar o ditado como recurso retórico ou 
uma “litania do juízo de Deus”.18

Cada parágrafo destaca Deus como origem da mensagem; além disso, 
contém uma ou duas acusações e, por fim, o castigo.19 É repetido que 
Deus meterá fogo e consumirá os castelos dos inimigos de Israel. Em 
alguns casos, Deus destruirá os muros desses inimigos. Deus moveu 
Amós a esse tipo de comunicado, enfatizando castigos contra os inimi-
gos de Israel, a fim de ganhar a atenção de Jeroboão II e dos ouvintes 
israelitas, como explica Smith.

Jeroboão II estava alcançando o auge do seu poder por volta de 765 a.C. 
Ele havia retomado o controle de várias regiões que haviam pertencido 
ao império de Salomão. Israel era uma nação obcecada com a derrota 
e exploração de seus vizinhos através da guerra. Predições políticas 
de novas conquistas em terras vizinhas eram parte da campanha de 
propaganda da nação (6.1,2,13); assim, os [...] primeiros oráculos contra 
as nações estrangeiras teriam obtido uma reação favorável imediata.20

Ou seja, Damasco (a Síria) vai cair, oba! Gaza (a Filístia) vai sumir do 
mapa, iupi! Tiro será destruída, iei! Edom também, viva! E Deus dará 
conta de Amom e Moabe, é isso aí! A celebração se expande no coração 
do ouvinte da profecia, quanto mais ele ouve sobre Deus castigando os 
seus inimigos. O problema é que, nos oráculos finais, como veremos 
na próxima mensagem, Deus também tratará dos pecados de seu povo, 
Judá e Israel.

Por ora, basta entender três verdades, com base em Amós 1.3—2.3. 
Primeira verdade, Deus castigará as nações. Segunda verdade, Deus 
julgará os crimes contra a humanidade. Terceira verdade, Deus não é 
indiferente para com o mundo.

Deus castigará as nações

3 Assim diz o Senhor: 
Por três transgressões de Damasco 
e por quatro, não sustarei o castigo [...].

6 Assim diz o Senhor: 

17	 LOPES, Augustus, posição 475-500 de 5275.
18	 CHISHOLM JR., op. cit., loc. cit. Litania é “oração formada por uma série de invo-

cações curtas e respostas repetidas”; cf. “Litania”. In: FERREIRA, Aurélio Buarque 
de Holanda. Dicionário Aurélio eletrônico 7.0. (DA). Curitiba: Editora Positivo, 2009. 
CD-ROM.

19	 SMITH, op. cit., p. 66.
20	 Ibid., loc. cit.
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Por três transgressões de Gaza 
e por quatro, não sustarei o castigo [...].

9 Assim diz o Senhor: 
Por três transgressões de Tiro 
e por quatro, não sustarei o castigo [...].

11 Assim diz o Senhor: 
Por três transgressões de Edom 
e por quatro, não sustarei o castigo [...].

13 Assim diz o Senhor: 
Por três transgressões dos filhos de Amom 
e por quatro, não sustarei o castigo [...].

2.1 Assim diz o Senhor: 
Por três transgressões de Moabe 
e por quatro, não sustarei o castigo [...].

Deus está rugindo desde Sião (cf. Am 1.2). Deus está falando: “Assim diz 
o Senhor”. O que move Deus a falar são as “transgressões” (pě’ šǎʿ); os 
atos de rebelião das nações contra Deus. Por conta destas transgressões, 
Deus castigará inevitavelmente, “não sustarei o castigo”.

Deus castigará as nações; essa é a primeira verdade de Amós 1.3—2.3.

Deus julgará os crimes contra a humanidade

Os crimes cometidos pelas nações não são contra a liturgia do culto, a 
religião ou a lei de Israel. São crimes contra a humanidade. De acordo 
com Smith:

A base das acusações contra as nações é uma lei mais universal de certo 
e errado que se baseia na consciência, em códigos legais nacionais, 
em direitos de tratados internacionais e num senso comum de certo 
e errado. A responsabilidade por ignorar esses princípios pactuais 
não pode ser evitada. A culpa dos acusados está fora de debate [...]. 
As nações individualmente são responsáveis diante de Deus por seu 
tratamento desumano aos outros.21

Vejamos a lista dos crimes cometidos pelas nações:

•	 Damasco: “porque trilharam a Gileade com trilhos de ferro” (v. 3). 
“Prática de crueldades, crimes de guerra”.22

•	 Gaza (os filisteus), Tiro e Edom: Tráfico humano; “porque levaram 

21	 Ibidem.
22	 LOPES, Augustus, op. cit., posição 438 de 5275.
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em cativeiro todo o povo, para o entregarem a Edom” (v. 6); “porque 
entregaram todos os cativos a Edom” (v. 9).

•	 Tiro e Edom: Quebra de tratados; “porque [...] não se lembraram da 
aliança de irmãos” (v. 9); “porque perseguiu o seu irmão à espada 
e baniu toda a misericórdia; e a sua ira não cessou de despedaçar, 
e reteve a sua indignação para sempre” (v. 11).

•	 Amom: Genocídio: “porque rasgaram o ventre às grávidas de Gi-
leade, para dilatarem os seus próprios limites” (v. 13).23

•	 Moabe: Profanação de cadáveres: “porque queimou os ossos do 
rei de Edom, até os reduzir a cal” (2.1).

Deus julgará os crimes contra a humanidade; essa é a segunda ver-
dade de Amós 1.3—2.3.

Deus não é indiferente para com o mundo

Deus se importa com o mundo a ponto de intervir pessoalmente, aplicando 
castigo. Daí os verbos: “meterei fogo” (v. 4,7,10,12,14; 2.2); “quebrarei” 
(v. 5); “eliminarei” (v. 5,8); “volverei a mão” (v. 8) e “matarei” (2.3).
Deus implementará o castigo, usando outras nações. A profecia 

contra Damasco (v. 4-5) “foi cumprida em 732 a.C., quando o rei assírio 
Tiglate Pileser III conquistou Damasco”.24 A profecia contra a Filístia 
“foi cumprida mais tarde, no século VIII a.C., quando os reis de Judá, 
Uzias e Ezequias, invadiram a Filístia (2Cr 26.6-7; 2Rs 18.8) e quando uma 
sequência de conquistadores assírios capturaram essas cidades”.25 Tiro 
foi definitivamente destruída em 332 a.C., por Alexandre, o Grande.26 
Edom, Amom e Moabe, foram devastados pelos babilônios.27 Como 
explica o Rev. Augustus, comentando o texto de Amós:

As Escrituras dizem que todas as nações estão debaixo do olhar de Deus, 
que ele sonda e conhece tudo que é feito por elas: a política internacio-
nal, os sistemas econômicos, as relações diplomáticas, os acordos, os 

23	 Cf. o conceito de genocídio, no DA: “Crime contra a humanidade, que consiste 
em, com o intuito de destruir, total ou parcialmente, um grupo nacional, étnico, 
racial ou religioso, cometer contra ele qualquer dos atos seguintes: matar membros 
seus; causar-lhes grave lesão à integridade física ou mental; submeter o grupo a 
condições de vida capazes de o destruir fisicamente, no todo ou em parte; adotar 
medidas que visem a evitar nascimentos no seio do grupo; realizar a transferência 
forçada de crianças dum grupo para outro”.

24	 CHISHOLM JR., op. cit., p. 428.
25	 Ibid., p. 429.
26	 Ibid., loc. cit.
27	 Ibid., p. 429-430. Edom, no tempo de Malaquias; Amom e Moabe, no séc. 6º a.C.
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tratados. E Deus intervém, age levantando reis, derrubando poderosos; 
ele conduz a história das nações segundo o plano que traçou desde a 
eternidade. E, nesse plano, julga e castiga nações [...].28

Deus intervém. Deus não é indiferente para com o mundo; esse é o 
terceiro ensino de Amós 1.3—2.3.

O que Amós 1.3—2.3 tem a ver conosco

Recapitulando o ensino, Deus castigará as nações, julgará os crimes 
contra a humanidade e não é indiferente para com o mundo.

O texto de Amós chama a atenção para a importância das questões 
humanitárias, ou seja, os evangélicos precisam prestar atenção na 
pauta humanitária. Gente sofreu durante as guerras em Gileade (cujo 
povo foi “trilhado”, no v. 3, e cujas grávidas foram estripadas, no v. 13). 
Gente foi tratada como mercadoria. Gente foi enganada, desrespeitada, 
maltratada e despedaçada.

Hoje mesmo, gente continua sendo alvo de balas e bombas, sofrendo 
desterro, sendo traficada e abusada. “Cerca de 86 denúncias de tráfico 
de pessoas envolvendo meninas até 18 anos foram feitas entre 2017 e 
2020 no Brasil”.29 E ainda, “mulheres e crianças são as principais vítimas 
dessa prática [do tráfico humano]. Relatório das Nações Unidas confir-
ma o dado ao apontar que 71% das pessoas traficadas são meninas e 
mulheres”.30 Se somos o povo da Bíblia, devemos orar contra este tipo 
de crime. Devemos nos informar sobre os diferentes crimes cometidos 
contra a humanidade, em nosso tempo. Devemos nos posicionar e dizer 
que Deus é contra aqueles que praticam tais crimes.

Outra consideração prática, a partir de Amós 1.3—2.3, é que as na-
ções (os povos-reinados e impérios nos tempos bíblicos, bem como os 
Estados-Nações e as forças criminosas paralelas aos Estados, nos tempos 
atuais) podem agir como se Deus não existisse ou como se Deus não 
ligasse para as maldades cometidas, ou não interferisse nos assuntos 
humanos. Os líderes genocidas e as nações inclementes e violentas da 
época de Amós pensaram que ficaria por isso mesmo, mas Deus existe, 

28	 LOPES, Augustus, op. cit., posição 425 de 5275.
29	 SOUTO, Luiza. “Denúncias de tráfico de crianças no Brasil são acima da média glo-

bal”. In: Universa UOL. Disponível em: <https://www.uol.com.br/universa/noticias/
redacao/2021/07/29/trafico-de-pessoas.htm>. Acesso em: 06 ago. 2022.

30	 GONÇALVES, Carolina. “Tráfico humano: crime começa com promessa de realização 
de sonhos”. In: Universa UOL. Disponível em: <https://www.uol.com.br/universa/
noticias/redacao/2018/07/31/trafico-humano-crime-comeca-com-promessa-de-
-realizacao-de-sonhos.htm>. Acesso em: 06 ago. 2022.
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Deus se importa e Deus interfere — ele castiga. No tempo devido, ele 
castigará as nações inclementes e os criminosos inclementes e todos 
os seres humanos inclementes.

A força bruta pode ser usada para o bem, como recurso de defesa, 
a fim de imobilizar o perverso, a fim de proteger os mais frágeis, mas 
Deus desaprova a violência fortuita, a mera truculência, a brutalida-
de que rotula e parte para cima do outro, como transbordamento de 
intolerância, ódio e maldade. Hoje, Deus contempla os atos violentos 
de nação contra nação. Os olhos dele estão sobre Rússia e Ucrânia e 
sobre todas as nações que cometem crimes contra a humanidade. Deus 
destruirá os violentos e, como lemos em Salmos 37.11: “Mas os mansos 
herdarão a terra e se deleitarão na abundância de paz”.

Por fim, as ações divinas contra as nações, no tempo de Amós, eram 
amostras ou preparativos para o dia do juízo final, chamado pelo profeta 
de “o Dia do Senhor” (cf. 5.18-20). Sendo assim, usando palavras do 
próprio Amós, em 5.4: “Buscai-me e vivei”; e em 5.6: “Buscai ao Senhor 
e vivei”; e também em 5.14: “Buscai o bem e não o mal”. Temos de buscar 
a Deus, nos arrepender do mal que fizemos e trilhar os caminhos de 
Deus e do bem. Tem de ser assim, porque o Dia do Senhor está che-
gando. Depois de Amós, o próprio Senhor Jesus Cristo anunciou, em 
Marcos 1.15: “O tempo está cumprido, e o reino de Deus está próximo; 
arrependei-vos e crede no evangelho”.



3. Deus se importa conosco
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Amós 2.4-16

4 Assim diz o Senhor: 
Por três transgressões de Judá 
e por quatro, não sustarei o castigo,

porque rejeitaram a lei do Senhor e 
não guardaram os seus estatutos;

antes, as suas próprias mentiras os enganaram, 
e após elas andaram seus pais.

5 Por isso, meterei fogo a Judá, 
fogo que consumirá os castelos de Jerusalém.

6 Assim diz o Senhor: 
Por três transgressões de Israel 
e por quatro, não sustarei o castigo,

porque os juízes vendem o justo por dinheiro 
e condenam o necessitado por causa de um par de sandálias. 
7 Suspiram pelo pó da terra sobre a cabeça dos pobres 
e pervertem o caminho dos mansos;

um homem e seu pai coabitam com a mesma jovem 
e, assim, profanam o meu santo nome.

8 E se deitam ao pé de qualquer altar 
sobre roupas empenhadas e, 
na casa do seu deus, bebem o vinho dos que foram multados.

9 Todavia, eu destruí diante deles o amorreu, 
cuja altura era como a dos cedros, 
e que era forte como os carvalhos; 
e destruí o seu fruto por cima e as suas raízes por baixo. 
10 Também vos fiz subir da terra do Egito 
e quarenta anos vos conduzi no deserto, 
para que possuísseis a terra do amorreu. 
11 Dentre os vossos filhos, suscitei profetas e, 
dentre os vossos jovens, nazireus. 
Não é isto assim, filhos de Israel? — diz o Senhor.

12 Mas vós aos nazireus destes a beber vinho 
e aos profetas ordenastes, dizendo: Não profetizeis.

13 Eis que farei oscilar a terra debaixo de vós, 
como oscila um carro carregado de feixes. 
14 De nada valerá a fuga ao ágil, 
o forte não usará a sua força, 
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nem o valente salvará a sua vida. 
15 O que maneja o arco não resistirá, 
nem o ligeiro de pés se livrará, 
nem tampouco o que vai montado a cavalo salvará a sua vida. 
16 E o mais corajoso entre os valentes 
fugirá nu naquele dia, 
disse o Senhor.

Pregado na IPB Rio Preto, em 07/08/2022, 19h.

Na mensagem anterior nós olhamos para as palavras de Amós destina-
das às nações estrangeiras, que circundavam Judá e Israel. Aprendemos 
que Deus se importa com o mundo, que ele castigará as nações depois 
de julgá-las por seus crimes contra a humanidade.

Agora nós olhamos para Amós 2.4-16 e o foco do profeta é o povo de 
Deus. Como eu disse na primeira mensagem, no tempo do profeta Amós 
o povo de Deus estava dividido em duas nações, uma delas se chamava 
Israel ou Reino do Norte, cujos habitantes eram os israelitas; a outra era 
Judá ou o Reino do Sul, habitada pelos judaítas. Como as populações de 
ambas as nações descendiam dos Doze filhos de Jacó, Deus está falando 
a seu povo por meio de Amós, quando se dirige primeiro a Judá (Am 
2.4-5) e depois a Israel (Am 2.6-16).
Nestas palavras a Judá e Israel, Amós revela que Deus se importa 

conosco, de três maneiras: Deus se importa com nossas crenças (v. 4-5); 
Deus se importa com nossa prática de justiça (v. 6-8) e Deus se importa 
com nossa consagração a ele (v. 9-16).

Deus se importa com nossas crenças

É o que lemos em Amós 2.4. Como um leão, Deus está “rugindo” a 
partir “de Sião” (cf. Am 1.2). Sim, o próprio Deus está falando: “Assim 
diz o Senhor” (Am 2.4). Ele está atento aos pecados e castigará Judá 
inevitavelmente:

Por três transgressões de Judá 
e por quatro, não sustarei o castigo [...].

A estrutura gramatical do texto permite falar sobre dois pecados de 
Judá, repetidos por meio de paralelismo. O primeiro pecado é o seguinte:

[...] porque rejeitaram a lei do Senhor e 
não guardaram os seus estatutos [...].

O segundo pecado é:
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antes, as suas próprias mentiras os enganaram, 
e após elas andaram seus pais.

Quanto ao primeiro pecado, os termos “a lei” e os “estatutos” do Se-
nhor, no v. 4, são sinônimos, informando que Judá deixou de valorizar 
a Palavra de Deus.31 Quanto ao segundo pecado, Judá acolheu mentiras 
proferidas por falsos profetas.32 Por causa daquelas transgressões, Judá 
seria castigada:

5 Por isso, meterei fogo a Judá, 
fogo que consumirá os castelos de Jerusalém.

Em suma, Judá deixou de acreditar na lei do Senhor, como devia e 
se abriu para acreditar em mentiras, como não devia. Deus se importou 
com as crenças de Judá. Deus se importa com nossas crenças; esse é o 
primeiro ensino de Amós 2.4-16.

Deus se importa com nossa prática de justiça

Depois de dirigir-se a Judá, Amós começa a apresentar a lista das trans-
gressões de Israel. Como foi mencionado na mensagem anterior, tanto o 
rei de Israel, Jeroboão II, quanto o povo de Israel, devem ter ouvido com 
prazer a palavra de Amós, publicando o castigo de Deus recaindo sobre 
as nações inimigas, desde a Síria até a nação-irmã, Judá (Am 1.3—2.5). 
Agora, porém, tudo mudou. Eles devem ter se assustado, quando Amós 
declarou o seguinte:

6 Assim diz o Senhor: 
Por três transgressões de Israel 
e por quatro, não sustarei o castigo [...].

31	 O Rev. Augustus sugere que há diferença entre “lei” e “estatutos”, propondo expli-
cações desta rejeição deles, pelos judaítas; cf. LOPES, Augustus, op. cit., posição 
641-691 de 5275. Apesar do respeito que nutro por este intérprete, me parece melhor 
simplesmente admitir que estamos diante de poesia hebraica, de modo que “lei” 
e “estatutos” são termos sinônimos dentro de um recurso retórico denominado 
paralelismo sinonímico, ou seja, a segunda linha, iniciada com “não guardaram”, 
diz com outras palavras o mesmo que a linha anterior, iniciada com “porque re-
jeitaram”; cf. CHISHOLM JR., op. cit., p. 426.

32	 Para o Rev. Augustus (op. cit., posição 717 de 5275), o pecado condenado em Amós 
2.4 é o de idolatria, pois o verbo “andar” é usado em outras passagens do Antigo 
Testamento, relacionado a seguir outros deuses. Esta posição é abraçada por 
vários intérpretes cuidadosos da Palavra de Deus, cf. CHISHOLM JR., op. cit., p. 
431. Mais uma vez discordo respeitosamente do Rev. Augustus e concordo com 
Chisholm Jr. (op. cit., loc. cit.), quando argumenta que “como ‘mentiras’ se refere 
mais comumente a falsas profecias, outros preferem identificar as ‘mentiras’ como 
as palavras enganosas de falsos profetas”.
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Deus tinha algo a dizer a Israel e, pela primeira vez, o profeta men-
cionou uma nação julgada citando não uma ou duas, mas quatro trans-
gressões. Israel também seria castigada por Deus, inevitavelmente: 
“Assim diz o Senhor: [...] não sustarei o castigo”.
Aqui somos desafiados pelo texto hebraico, pois dois versículos 

do texto pregado desafiam os tradutores.33 Eu argumentarei, sempre 
sujeito a ser corrigido, que as três primeiras transgressões de Israel 
têm relação com justiça social. Para entender tais transgressões, vale 
a pena conhecer um pouco do contexto do século VIII a.C., explicado 
por Chisholm Jr.:

Uma burocracia militar real governava Israel nessa época. À medida que 
a burocracia se expandia, conseguia mais e mais terra e gradualmente 
comandava a economia e o sistema legal. Em vários níveis adminis-
trativos, convidava à corrupção e a outras práticas desonestas. O povo 
comum, fora dos centros administrativos, foi sendo desprestigiado, 
perdendo gradualmente suas terras por meio de tributação, confisco, 
taxas de juros excessivas e outras medidas opressoras.34

Parece o noticiário do dia, como é atual a mensagem do profeta Amós! 
É dentro deste quadro geral que ocorrem as primeiras transgressões 
de Israel.

A primeira transgressão consta nos v. 6-7a: os endividados eram ven-
didos como escravos, sem direito a recurso legal.35

6 [...] porque os juízes vendem o justo por dinheiro 
e condenam o necessitado por causa de um par de sandálias. 
7 Suspiram pelo pó da terra sobre a cabeça dos pobres 
e pervertem o caminho dos mansos [...].

A segunda transgressão de Israel parece informar sobre imoralidade 
sexual (v. 7b):

[...] um homem e seu pai coabitam com a mesma jovem 
e, assim, profanam o meu santo nome.

O versículo pode, de fato, referir-se a exploração sexual; um pai e um 
filho relacionando-se com “uma escrava, membro da classe oprimida 
ou uma prostituta cultual”.36 Chisholm Jr. explica que o texto hebraico 

33	 Os versículos desafiadores são Amós 2.7b,13.
34	 CHISHOLM JR., op. cit., p. 431.
35	 Ibid., loc., cit.
36	 Ibid., p. 432. O Rev. Augustus (op. cit., posição 930 de 5275) está certo, quando diz 

que o texto não permite dizer com segurança se a referida mulher era uma livre 
ou escrava. Para Smith (op. cit., p. 132-133), “esta oração pode estar relacionando 
a imoralidade às prostitutas de um templo de culto a Baal, às relações incestuosas 
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pode ser lido assim: “Um homem e seu pai vão à mesma moça, assim, 
profanando meu santo nome”.37 Ele sustenta que o verbo hlk, traduzido 
como “coabitam”, no v. 7b, não é usado com o sentido de relações sexuais, 
em nenhuma outra passagem do Antigo Testamento38 e sugere que:

Parece mais provável que esse versículo se refira ao banquete pagão 
marzeah, uma tradição mencionada em Amós 6.4-7 [...] e que encontra 
referências em outros textos da literatura antiga. O banquete marzeah 
aparentemente era um tipo de clube social religioso em que patronos 
ricos iam para comer e beber em excesso [...]. [...] a “moça” mencionada 
aqui era a recepcionista desses banquetes. Por esse ponto de vista, o 
versículo 7b, em vez de denunciar promiscuidade sexual, mostra pai e 
filho frequentando esse tipo de banquetes. Sua presença resume o tipo 
de vida que eles desfrutam à custa dos pobres e ilustra sua disposição 
de aceitar costumes pagãos.39

O interessante é que, seja qual for a tradução do verbo do v. 7b, o 
pecado de injustiça social continua em evidência.

A terceira transgressão de Israel é a de confiscar até a roupa dos pobres, 
e também o vinho dos vinicultores endividados.

8 E se deitam ao pé de qualquer altar 
sobre roupas empenhadas e, 
na casa do seu deus, bebem o vinho dos que foram multados.

Os exploradores prestam culto “na casa do seu deus”, vestidos com 
as roupas empenhadas dos pobres e tomando do vinho proveniente de 
multa. Se a expressão “casa do seu deus” quer dizer o lugar de adoração 
a Deus, em Israel, os pretensos adoradores exploradores são culpados, 
também, de hipocrisia. Se a expressão “casa do seu deus” quer dizer um 

com a mesma mulher, ou à exploração de uma serva desamparada por seu pa-
trão e seu filho. A identidade desta “jovem” e o lugar em que ocorrem as relações 
sexuais não são relatados. [...] Uma vez que o termo nǎ·ʿǎrā(h) (“jovem”) pode ser 
usado para descrever uma serva (Rt 2.5,8,22,23; 1Sm 25.42; Et 4.4,16), esta acusação 
provavelmente condena a violação de uma serva indefesa por um pai e seu filho. 
A opressão da jovem e não da escrava é, portanto, um sinal do extremo em que 
haviam chegado as medidas opressivas dos poderosos. Uma fiel serva da casa é 
abusada e maltratada como se não tivesse direito algum”.

37	 Ibid., p. 432. Grifo nosso.
38	 Ibid., loc. cit.; o termo hlk significa “ir; andar; trazer”; cf. THOMAS, Robert L. New 

American standard Hebrew-Aramaic and Greek dictionaries: updated edition. Anaheim: 
Foundation Publications, Inc., 1998, #3212. Logos software. A BJ traduz o verbo 
literalmente, como segue: “um homem e seu pai vão à mesma jovem” (grifo nosso). 
A ARC traduz “entrar”, mas a maioria das traduções em português opta pela ideia 
de “manter relações sexuais”.

39	 CHISHOLM JR., op. cit., p. 432.
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lugar de adoração a um deus pagão, os israelitas são culpados, também, 
de idolatria.40

Notemos que todas as transgressões de Israel, até aqui, são de injus-
tiça social. Israel deixou de funcionar como povo da aliança, em suas 
relações sociais. Deus se importou com a injustiça social de Israel. 
Deus se importa com nossa prática de justiça; esse é o segundo ensino 
de Amós 2.4-16.

Deus se importa com nossa consagração a ele

Vejamos agora a quarta transgressão de Israel, descrita no v. 12:
Mas vós aos nazireus destes a beber vinho 
e aos profetas ordenastes, dizendo: Não profetizeis.

O v. 12 culmina um apanhado da História de Israel. Os v. 9-12 registram 
o quanto Deus abençoou Israel, concedendo vitória sobre os amorreus 
(v. 9). Deus libertou Israel da escravidão no Egito e conduziu a nação 
pelo deserto, durante 40 anos (v. 10). No v. 11, nós lemos:

Dentre os vossos filhos, suscitei profetas e, 
dentre os vossos jovens, nazireus. 
Não é isto assim, filhos de Israel? — diz o Senhor.

Os profetas confirmavam o interesse de Deus em falar ao seu povo. 
Os nazireus representavam consagração a Deus. Um nazireu era uma 
pessoa consagrada pelos pais desde bem cedo. Uma das regras do na-
zireado era que o nazireu não podia cortar o cabelo. Outra regra era 
que ele não ingeria bebida alcoólica (as regras podem ser conferidas 
em Nm 6.1-21). Repetindo, o nazireu simbolizava compromisso com 
Deus, por meio de voto, mas o v. 12 diz que os israelitas zombaram da 
instituição que representava consagração, dando vinho aos nazireus. 
Além disso, os israelitas não quiseram mais ouvir Deus falando, daí 
proibiram as palavras dos profetas: “aos profetas ordenastes, dizendo: 
Não profetizeis”.

Refirmando o que foi dito na mensagem anterior, Deus existe e liga 
para o que fazemos e para o que acontece conosco. Deus se importa com, 
interfere e, inclusive, castiga. Daí as palavras finais de Amós, nos v. 13-16.

13 Eis que farei oscilar a terra debaixo de vós, 
como oscila um carro carregado de feixes.41 

40	 Ibid., p. 431-432.
41	 Este é o segundo versículo que desafia o tradutor e intérprete (Am 2.13). O versí-

culo pode ser traduzido de modos distintos: [1] Deus fará a terra debaixo de Israel 
oscilar (Bíblia Almeida Revista e Atualizada, ARA); [2] Deus esmagará Israel, cf. 
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14 De nada valerá a fuga ao ágil, 
o forte não usará a sua força, 
nem o valente salvará a sua vida. 
15 O que maneja o arco não resistirá, 
nem o ligeiro de pés se livrará, 
nem tampouco o que vai montado a cavalo salvará a sua vida. 
16 E o mais corajoso entre os valentes 
fugirá nu naquele dia, 
disse o Senhor.

O castigo virá e ninguém dará conta dele. Israel sofrerá, ou como 
diz um servo de Deus, “o juízo seria extenso e completo. O exército de 
Israel, incluindo a infantaria, os arqueiros e os cavaleiros, seria intei-
ramente destruído”.42

Resumindo, Israel desprezou a consagração a Deus. Israel desprezou 
os profetas de Deus. Mas Deus se importou com a consagração de Israel 
a ele. Deus se importa com nossa consagração a ele; esse é o terceiro 
ensino de Amós 2.4-16.

O que Amós 2.4-16 tem a ver conosco

Recapitulando os três ensinos, Deus se importa com nossas crenças, 
com nossa prática de justiça e com nossa consagração a ele.

Podemos dizer que o texto de Amós chama a atenção para uma dou-
trina que aparece em Deuteronômio 10.17: Deus “não faz acepção de 
pessoas, nem aceita suborno”. Paulo reafirma isso em Romanos 2.11, 
ensinando sobre o juízo de Deus.
Como temos dito, o anúncio do pecado e queda de Judá foi prova-

velmente bem-recebido pela nação de Israel, tal como enfatiza Smith: 
“Judá, a nação-irmã dos israelitas, era um rival frequente de Israel; 

Bíblia Nova Almeida Atualizada (NAA): “Como faz um carro carregado de feixes, 
eu os esmagarei ali onde vocês se encontram”; Bíblia Nova Versão Internacional 
(NVI): “Agora, então, eu os amassarei como uma carroça amassa a terra quando 
carregada de trigo”; Bíblia Almeida e Corrigida (ARC): “Eis que eu vos apertarei 
no vosso lugar como se aperta um carro cheio de manolhos” e Bíblia King James 
Atualizada (KJA): “Agora, pois, eu vos triturarei em vossa própria cidade como uma 
carroça esmaga os pedregulhos quando passa pelo caminho carregada de trigo”; 
e ainda: [3] Deus está sobrecarregado com os pecados de Israel: “Eu gemerei sob 
vocês, como a carroça cheia de grãos geme”, significando que “a nação pecadora 
tinha se tornado um fardo pesado para o Senhor, que é mostrado arfando sob o 
peso de seu pecado, assim como uma carroça geme e verga quando carregada de 
grãos” (CHISHOLM, op. cit., p. 432).

42	 Ibid., p. 433.
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assim, é possível que seu julgamento tenha trazido um sorriso espe-
cial de aprovação”.43 O povo de Israel não esperava que Deus também 
o julgaria e nós corremos o mesmo risco. Sendo assim, corramos para 
Deus enquanto é tempo, suplicando por graça e perdão. Busquemos 
a Deus com arrependimento, afastando-nos das transgressões (dos 
atos de rebeldia), para que não permaneçamos sujeitos a julgamento, 
condenação e castigo.

Além disso, Amós nos ajuda a ponderar que chegou a hora de levar 
Deus a sério, porque Deus nos leva a sério. Chegou a hora de nos im-
portar com Deus, porque Deus se importa conosco. Para Deus, nossas 
crenças, nossa prática de justiça e nossos atos de consagração a ele não 
são indiferentes.

Por fim, a mesa da Ceia do Senhor é a mesa do Deus que se importa. 
Mesa que reúne os que acreditam nele e nas verdades ensinadas por 
ele, que agrega os que se importam com o próximo, discernindo ade-
quadamente o corpo de Cristo, e a realidade da igreja como corpo de 
comunhão com Deus e uns com os outros. É a mesa da consagração dos 
elementos e do povo de Deus. Vamos declarar nossa fé, nosso amor a 
Deus e uns aos outros. Vamos participar da mesa do Senhor!

43	 SMITH, op. cit., p. 112.
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Amós 3.1-2

1 Ouvi a palavra que o Senhor fala contra vós outros, filhos de Israel, 
contra toda a família que ele fez subir da terra do Egito, dizendo:

2 De todas as famílias da terra, 
somente a vós outros vos escolhi; 
portanto, eu vos punirei 
por todas as vossas iniquidades.

Pregado na IPB Rio Preto, em 21/08/2022, 9h.

Na época de Moisés Deus reuniu seu povo no Monte Sinai, a fim de fir-
mar uma aliança. Naquela ocasião, Deus constituiu Israel como agente 
de seu amor perante os povos. Em Êxodo 19.4-6, Deus disse a Moisés:

Tendes visto o que fiz aos egípcios, como vos levei sobre asas de águia 
e vos cheguei a mim. Agora, pois, se diligentemente ouvirdes a minha 
voz e guardardes a minha aliança, então, sereis a minha propriedade 
peculiar dentre todos os povos; porque toda a terra é minha; vós me 
sereis reino de sacerdotes e nação santa. São estas as palavras que 
falarás aos filhos de Israel.

Setecentos anos depois, o povo de Israel havia se esquecido da alian-
ça. Por isso, Deus separou um homem chamado Amós para ser profeta. 
E através de Amós, Deus declarou que Israel era um povo escolhido, 
como podemos conferir em Amós 3.2: “somente a vós outros vos esco-
lhi”. Que declaração preciosa! “Somente a vós outros vos escolhi”! Que 
afirmação consoladora: “somente a vós outros vos escolhi”! Israel foi 
escolhida entre as nações!44

Uma pergunta que podemos fazer é: Por que Deus escolheu o povo 
de Israel? Ou: Quais foram as razões por detrás da eleição daquele povo? 
O profeta Amós responde a esta pergunta. No tempo de Amós, os israe-
litas tinham de ser lembrados do que Deus tinha feito em favor deles, 
e de que modo a obra de Deus, por eles, afetava sua vida prática. Deus 
falou contra o seu povo: “Ouvi a Palavra que o Senhor fala contra vós 
outros” e “contra toda a família que ele fez subir” (v. 1).

Amós 3.1 inicia a segunda parte deste livro profético. Ao ser inspirado 
pelo Espírito Santo para expressar a indignação divina contra Israel, 
Amós explicou a eleição divina de três maneiras. Primeiro, ele declarou 

44	 Aqui é iniciada a segunda parte do livro de Amós, “a comprovação das advertências 
do castigo de Deus sobre Samaria (Am 3.1—6.14)”; SMITH, op. cit., p. 145.
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que Deus escolhe a quem decide libertar (v. 1). Em seguida, ele informou 
que Deus escolhe a quem decide amar (v. 2a). Por fim, Amós assegurou 
que Deus escolhe a quem decide santificar (v. 2b).

Deus escolhe a quem decide libertar

Notemos que a afirmação “somente a vós outros vos escolhi” é feita a 
um povo resgatado, pois lemos, no v. 1:

Ouvi a palavra que o Senhor fala contra vós outros, filhos de Israel, 
contra toda a família que ele fez subir da terra do Egito, dizendo [...].

O profeta Amós retorna aos primórdios da nação, evocando a liber-
tação de Israel do cativeiro egípcio. Deus livrou com mão forte a família 
de Israel (os descendentes de Jacó), fazendo-a “subir da terra do Egito”. 
Percebamos a semelhança da fala de Amós com a palavra que lemos 
em Êxodo 19.4: “Tendes visto o que fiz aos egípcios, como vos levei sobre 
asas de águia e vos cheguei a mim” (grifo nosso).

O povo foi libertado da escravidão do Egito, a fim de ser aproximado 
do Deus vivo e libertador. Isso quer dizer que o povo escolhido de Deus é 
povo que experimentou libertação. Quando Amós diz que Deus escolheu 
Israel, esclarece que Israel foi resgatado de seu cativeiro. Israel deixou 
de ser nação escravizada. Israel foi feito povo livre, pelo poder de Deus.

Deus escolhe a quem decide libertar; essa é a primeira verdade de 
Amós 3.1-2.

Deus escolhe a quem decide amar

E agora sim, nos debruçamos sobre a declaração sobre a escolha divina, 
no início do v. 2: “De todas as famílias da terra, somente a vós outros 
vos escolhi”. As “famílias da terra” são as outras nações. Israel foi es-
colhida entre as nações. O ponto a destacar aqui é que, dependendo 
da tradução de sua Bíblia, em Amós 3.2, ao invés do verbo “escolher”, 
consta o verbo “conhecer”, como lemos na ARC: “De todas as famílias 
da terra a vós somente conheci”. 

Isso é assim porque, na Bíblia hebraica, é usada uma palavra (ydʿ) que 
evoca a ideia de conhecimento íntimo.45 Eu concordo com nosso irmão, 

45	 A BEG2 explica, em uma nota de rodapé, que o termo hebraico aqui aparece no 
Antigo Testamento às vezes traduzido como “coabitar” (Gn 4.1), às vezes como 
“saber” — “não sei” (Gn 4.9), ou expressando cuidado ou preocupação pastorais 
de Deus, como em Oseias 13.5: “eu te conheci no deserto”.
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Gerard Van Groningen, que entende o verbo hebraico como confirmação 
do amor de Deus que nos desposa em aliança. Nosso irmão explica que:

Ele os havia eleito. Amós usou o termo yā·ḏǎʿ’·tî (eu conheci) para 
expressar um amor íntimo e mútuo. O termo raq ʾǎt·těm (somente 
vós) enfatizou que Israel deveria ser seu povo singular. O resultado de 
escolher e eleger foi enfatizado como sendo um conhecimento íntimo 
um do outro. Yahweh havia entrado num belo matrimônio com Israel 
quando confirmou seu laço pactual.46

Olhando por esse ângulo, a declaração “de todas as famílias da terra, 
somente a vós outros vos escolhi” quer dizer que Deus decidiu amar 
Israel, vincular-se em aliança com Israel. E isso, por livre vontade e 
pura graça, como lemos em Deuteronômio 7.7-8:

Não vos teve o Senhor afeição, nem vos escolheu porque fôsseis mais 
numerosos do que qualquer povo, pois éreis o menor de todos os povos, 
mas porque o Senhor vos amava e, para guardar o juramento que fizera 
a vossos pais, o Senhor vos tirou com mão poderosa e vos resgatou da 
casa da servidão, do poder de Faraó, rei do Egito.

Isso não significa que Deus não ama as outras nações. Deus ama a 
todos os povos com amor providencial — seu amor como criador que 
concede vida e cuidado, como lemos em Mateus 5.44-45:

Eu, porém, vos digo: amai os vossos inimigos e orai pelos que vos per-
seguem; para que vos torneis filhos do vosso Pai celeste, porque ele faz 
nascer o seu sol sobre maus e bons e vir chuvas sobre justos e injustos.

É nesse sentido que todas as nações vivem em Deus, se movem em 
Deus e existem em Deus, como Paulo argumentou em Atos 17.28, ci-
tando poemas gregos. A profecia de Amós, porém, revela que além do 
amor providencial, de Deus para com todas as nações, existe o amor 
pactual ou especial de Deus, para com aqueles que ele deseja salvar. 
Deus escolheu Israel porque decidiu amar, ligar-se a um povo, em aliança 
vitalícia e eterna. Deus escolhe a quem decide amar; essa é a segunda 
verdade de Amós 3.1-2.

Deus escolhe a quem decide santificar

E isso se depreende da parte final do v. 2, onde lemos:
2b [...] portanto, eu vos punirei 
por todas as vossas iniquidades.

46	 VAN GRONINGEN, 2004, p. 51.
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O povo de Israel cometeu “iniquidades”. A ARC traduz “injustiças”; 
a NVI, “maldades”; a KJA, “malignidades” e a BJ, “faltas”. Apesar de ser 
povo liberto, apesar de ser povo amado, Israel se entregou às iniquida-
des. Que tragédia! Povo liberto que optou por sujeitar-se à escravidão 
de pecado! Que lástima! Povo amado que optou por trair a Deus, que o 
desposou em aliança! Deus falou através de Amós. Ele puniria Israel, 
porque Israel não estava vivendo à altura de sua eleição.

Ora, no mesmo capítulo que lemos (Dt 7), no contexto em que afirma 
que Israel é povo escolhido, Deus informa que Israel deve proceder 
como povo santo (Dt 7.6,9-11):

Porque tu és povo santo ao Senhor, teu Deus; o Senhor, teu Deus, te 
escolheu, para que lhe fosses o seu povo próprio, de todos os povos que 
há sobre a terra. [...] Saberás, pois, que o Senhor, teu Deus, é Deus, o 
Deus fiel, que guarda a aliança e a misericórdia até mil gerações aos que 
o amam e cumprem os seus mandamentos; e dá o pago diretamente aos 
que o odeiam, fazendo-os perecer; não será demorado para com o que 
o odeia; prontamente, lho retribuirá. Guarda, pois, os mandamentos, 
e os estatutos, e os juízos que hoje te mando cumprir.

A eleição é para purificação e santificação. Ao mencionar o ato de 
libertação do cativeiro egípcio, Deus sublinhou o evento redentor con-
sumado no passado. Ao mencionar a eleição de Israel, Deus sublinhou 
sua decisão de conhecer e amar ao povo — decisão esta, tomada por 
Deus “antes da fundação do mundo”, como lemos em Efésios 1.4, ou 
seja, na eternidade passada. Ao mencionar o castigo sobre Israel, por 
conta de suas iniquidades, Deus sublinhou a importância da santifica-
ção no presente, ou seja, a eleição e redenção, ocorridas no passado, 
devem afetar a vida presente. Israel tinha de viver neste mundo, hoje, 
de modo santo, consistente com os fatos de sua eleição e libertação.

Deus escolheu Israel para ser povo santo. Deus escolhe a quem decide 
santificar — eis a terceira verdade de Amós 3.1-2.

O que Amós 3.1-2 tem a ver conosco

Repassando o ensino, Deus escolhe a quem decide libertar, amar e 
santificar. Essa é a razão da eleição.

Deus libertou Israel por amor somente, para comunhão íntima com 
ele, em santificação. Deus é soberano na salvação, livre em seu amor. 
Deus é transformador em sua graça. Nós podemos nos alegrar nele, tal 
como cantamos:
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Alegres todos jubilemos, 
Ao grande Salvador cantemos! 
Ele como filhos seus nos escolheu.47

Nós vimos que a fé bíblica é libertadora. Deus fez uma intervenção na 
história, a fim de libertar um povo e Deus fez a intervenção definitiva, 
enviando Jesus Cristo, para libertar um povo. Por isso Jesus afirmou, 
em João 8.34-36:

[...] Em verdade, em verdade vos digo: todo o que comete pecado é es-
cravo do pecado. O escravo não fica sempre na casa; o filho, sim, para 
sempre. Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres.

Jesus liberta da escravidão do pecado. A vida com Cristo é livre da 
escravidão de Satanás: “Ele nos libertou do império das trevas e nos 
transportou para o reino do Filho do seu amor, no qual temos a reden-
ção, a remissão dos pecados” (Cl 1.13-14). Uma vez que isso é assim, 
vamos crer em Jesus hoje. Vamos suplicar pela libertação de Deus hoje.

E façamos isso atraídos por seu amor — sua escolha incondicional, 
eterna, que nos enlaça em aliança, para uma vida de comunhão íntima 
com ele. Percebamos a semelhança da fala de Amós com a palavra que 
lemos em Êxodo 19.4: “Tendes visto o que fiz aos egípcios, como vos 
levei sobre asas de águia e vos cheguei a mim” (grifo nosso). Valorizemos 
isso; valorizemos a comunhão com ele. Saibamos que é por isso que ele 
nos escolheu. Para nos achegar — nos fazer próximos dele, ao ponto de 
podermos cantar que:

Não existe nada melhor do que ser amigo de Deus 
Caminhar seguro na luz, desfrutar do seu amor 
Ter a paz no coração, viver sempre em comunhão 
E assim perceber a grandeza do poder 
de Jesus, meu Bom Pastor.48

Por fim, que a palavra de Deus, em Amós 3.1-2, nos alerte para não 
nos orgulharmos de nossa eleição e nos motive para a vida em santi-
dade. Repetindo, a eleição é para purificação e santificação. É nesse 
sentido que a fé bíblica é um chamado e, ao mesmo tempo, um poder 
para mudança de vida. Não há conversão a Deus sem arrependimento 
e abandono da vida de pecado. E não há vida cristã sem transformação 
do coração e do comportamento. Se nós nos identificamos cristãos, 
47	 DIENER, J. “Hino Louvor ao Deus que nos guia, 179”. In: MARRA, Cláudio. (Org.). 

Novo cântico. 16ª ed. reimp. 2015. São Paulo: Cultura Cristã, 2017, p. 139. 
48	 CAMPOS, Adhemar. “Amigo de Deus”. In: Louvores inesquecíveis #1. São Paulo: 

Aliança produção e distribuição, 2011. 1 CD.
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evangélicos ou presbiterianos, se Deus nos escolheu para ser livres, ter 
comunhão com ele e ser santos, temos de deixar de pensar, falar e nos 
comportar como iníquos. Temos de viver a libertação, experimentar 
santidade prática.

Como nos lembra o nosso irmão Van Groningen. “Israel foi trazida 
do Egito com o propósito específico de ser o bem precioso de Yahweh. 
Ele havia confirmado sua aliança com Israel como um povo”.49 Somos 
preciosos para Deus; devemos nos consagrar a ele, atentando para o 
que diz outro servo de Deus, J. A. Motyer:

Amós declara a vingança que se encaixa na aliança; não existe uma vingan-
ça divina anulando a aliança feita ou revogando uma promessa dada. Den-
tro da aliança, a vingança purifica, [...]. Destas coisas é que Amós fala. [...]. 
Privilégios especiais, obrigações especiais; graça especial, santidade 
especial; revelação especial; amor especial, obediência especial... A igreja 
de Deus não pode jamais escapar dos perigos de sua singularidade.50

Daí a necessidade de prosseguirmos caminhando com ele, em serviço 
obediente neste mundo, tal como cantamos:

Ricas bênçãos ele já nos concedeu. 
Seja “avante!” o nosso lema triunfal 
Pois seguimos para o lar celestial.51

49	 VAN GRONINGEN, 2004, loc. cit. Grifo nosso.
50	 MOTYER, J. A., op. cit., p. 55.
51	 DIENER, J., op. cit., loc. cit.
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Amós 3.3-8

3 Andarão dois juntos, 
se não houver entre eles acordo?

4 Rugirá o leão no bosque, 
sem que tenha presa? 
Levantará o leãozinho no covil a sua voz, 
se nada tiver apanhado?

5 Cairá a ave no laço em terra, 
se não houver armadilha para ela? 
Levantar-se-á o laço da terra, 
sem que tenha apanhado alguma coisa?

6 Tocar-se-á a trombeta na cidade, 
sem que o povo se estremeça? 
Sucederá algum mal à cidade, 
sem que o Senhor o tenha feito?

7 Certamente, o Senhor Deus não fará coisa alguma, 
sem primeiro revelar o seu segredo aos seus servos, os profetas. 
8 Rugiu o leão, quem não temerá? 
Falou o Senhor Deus, quem não profetizará?

Pregado na IPB Rio Preto, em 21/08/2022, 19h.

Um servo de Deus enxerga nesta passagem um convite para aproveitar 
uma oportunidade. Ele sugere que “em tudo na vida há um ‘antes’ e um 
‘depois’, um tempo de oportunidade e um tempo em que a oportuni-
dade já passou. [...] Cada dia temos um ‘agora’ de oportunidades que 
se desfazem ou morrem”.52 Em Amós 3.3-8, Deus abre uma janela de 
oportunidade. 

A configuração da passagem recomenda que estamos diante de um 
debate.53 O profeta inicia seu argumento apresentando sete perguntas 
retóricas, sendo que, para cada uma delas, a resposta lógica esperada 
é “não”. A primeira pergunta trata do acordo entre duas pessoas (v. 3). 
Na segunda e terceira perguntas, fala-se sobre o leão e sua presa (v. 4). 
A quarta e quinta perguntas mencionam uma ave capturada em uma 

52	 MOTYER, J. A., op. cit., p. 57.
53	 SMITH, op. cit., p. 150: “Seu público israelita sabia que a nação era extremamente 

forte naquela época e considerou a mensagem do profeta ofensiva, irracional e 
teologicamente indefensável. Deus os havia escolhido para ser seu povo e havia 
prometido abençoá-los. A notícia de sua destruição completa (2.13–16) não fazia 
sentido algum. Amós e o povo estavam em discordância; daí o surgimento de um 
debate”.
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armadilha (v. 5). A sexta e sétima perguntas têm relação com uma cidade 
prestes a ser atacada por uma força hostil (v. 6). Daí, Amós conclui com 
declarações importantes sobre o serviço profético (v. 7-8).

Se prestarmos atenção, notaremos que quase todas as perguntas vêm 
em pares e somente a primeira, relativa ao acordo entre duas pessoas, 
aparece sozinha.54 Amós é guiado pelo Espírito Santo para profetizar 
assim, porque a questão do v. 3 só é devidamente concluída com o que 
é dito nos v. 7-8.

Na mensagem anterior, vimos que, em Amós 3.1-2, Deus declarou 
que puniria Israel, apesar deste ser o seu povo escolhido, dentre “to-
das as famílias da terra”. Agora, olhando para 3.3-8, podemos cogitar 
que tal declaração não foi bem-recebida.55 Por conta disso, primeiro, 
Deus chama para um acordo (v. 3); em seguida, convoca ao bom uso da 
razão; por fim, destaca sua palavra profética (v. 7-8). Nesse processo, 
aprendemos sobre a razão da profecia — porque Deus fala conosco por 
meio dos profetas bíblicos.

Deus chama para um acordo

3 Andarão dois juntos, se não houver entre eles acordo?

Esta é a primeira pergunta retórica de Amós, cuja resposta lógica é 
“não”, especialmente quando consideramos o foi dito na mensagem 
anterior, sobre o v. 2, ou seja, a frase “somente a vós outros vos escolhi” 
quer dizer que Deus desposou Israel, em aliança de amor. Sendo assim, 
os “dois” que devem “andar juntos”, aqui em Amós 3.3, são Deus por 
um lado, e Israel, por outro.

Como vimos mais cedo, Israel desprezou e desonrou a aliança. Para 
que Deus e Israel continuem caminhando juntos, é preciso entrar em 
acordo. Por mais que isso pareça estranho ao leitor contemporâneo, 
esse tipo de chamado não é estranho aos profetas, pois lemos algo se-
melhante em Isaías 1.18: “Vinde, pois, e arrazoemos, diz o Senhor”, 
ou, como lemos na ARC: “Vinde, então, e argui-me”, e ainda, na NVI: 
“Venham, vamos refletir juntos”. Quer dizer, vamos nos sentar e con-
versar; entrar em acordo.

54	 Ibid., p. 152: “Amós 3.3 é sintaticamente distinto, pois tem apenas uma linha; é 
semanticamente distinto, pois não trata de animais nem de destruição. Assim, 3.3 
ajuda a fazer a transição de 3.1,2 para 3.4–8”.

55	 Ibid., p. 160: “Amós 3.3–8 é uma resposta ao público que não aceitou o paradoxo 
em 3.1,2. O povo deve ter rejeitado a profecia de castigo em 3.2b e 2.13–16”.
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Trocando em miúdos, a primeira coisa que Deus faz nessa passagem 
é chamar a atenção de seu povo para a necessidade de acordo, para que 
ele e Israel continuem caminhando juntos.

Deus chama ao bom uso da razão

Amós nos convoca ao bom uso da razão. Isso é enfatizado pelos três blo-
cos de perguntas, nos v. 4-6, o primeiro, relativas ao leão com sua presa:

4 Rugirá o leão no bosque, 
sem que tenha presa? 
Levantará o leãozinho no covil a sua voz, 
se nada tiver apanhado?

O segundo bloco apresenta uma ave capturada em uma armadilha:
5 Cairá a ave no laço em terra, 
se não houver armadilha para ela? 
Levantar-se-á o laço da terra, 
sem que tenha apanhado alguma coisa?

O terceiro bloco traz uma cidade alertada pelo som de trombeta, 
anunciando a chegada de inimigos ferozes e mortais, enviados pelo 
próprio Deus:

6 Tocar-se-á a trombeta na cidade, 
sem que o povo se estremeça? 
Sucederá algum mal à cidade, 
sem que o Senhor o tenha feito?

Repetindo, a resposta razoável a todas estas perguntas é “não”. E 
todas as perguntas informam que todo efeito tem uma causa.56 O leão 
ruge porque encontrou uma presa. A ave é apanhada porque alguém 
preparou uma armadilha. A cidade se assombra, porque foi tocada uma 
trombeta. Ações produzem consequências. Causas conduzem a efeitos.
O profeta está incitando Israel a admitir que a punição de Deus, 

mencionada em 2.6-16; 3.2, é razoável e justa. De acordo com nosso 
irmão, John Alexander Motyer, o movimento dos versículos informa que 
“as ameaças não são vãs (v. 4)”.57 Na verdade, as ameaças devem fazer 

56	 Ibid., p. 147: “Amós procura convencer os ouvintes ao mostrar como até mesmo 
os resultados mais banais têm uma causa e que toda causa tem um efeito. Esse é 
um fato da natureza bem como do relacionamento entre Deus e Israel”.

57	 MOTYER, op. cit., p. 58.
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pensar. Quando o Leão que ruge atacará? Quando a ave será apanhada 
no laço? Quando a cidade será sitiada?

Além disso, referindo à segunda parte do v. 6 — “Sucederá algum mal 
à cidade, sem que o Senhor o tenha feito?”— Motyer nos lembra de que:

De Deus não se zomba. Existe uma providência divina totalmente justa 
que controla a história do mundo.

As calamidades jamais caem sem a mão diretiva de Deus. [...] Ele 
não é um senhor ausente no mundo que criou; ele não abdicou nem 
delegou os seus poderes. Ele governa e executa o julgamento e a justiça. 
[...] Este é o Deus com o qual todos hão de haver.58

Resumindo, pensem nisso: ordinariamente, as ações têm conse-
quências; as causas produzem efeitos. A segunda coisa que Deus faz, 
em Amós 3.3-8, é chamar Israel a fazer um bom uso da razão.

Deus chama a ouvir sua palavra profética

É o que lemos nos v. 7-8:
7 Certamente, o Senhor Deus não fará coisa alguma, 
sem primeiro revelar o seu segredo aos seus servos, os profetas. 
8 Rugiu o leão, quem não temerá? 
Falou o Senhor Deus, quem não profetizará?

O v. 7 significa simplesmente isso: Antes de punir Israel, Deus avisa 
seu povo usando um profeta. Deus não pune sem primeiro avisar. Ele 
avisa por meio de sua palavra profética. Apesar de alguns entenderem 
que, aqui, Amós está defendendo sua autoridade diante dos ouvintes 
de Israel, parece melhor entender que o foco aqui não é a pessoa de 
Amós, e sim, a autoridade da palavra profética dada por Deus a Amós. 
Como afirma Smith:

A mensagem é o que torna o profeta importante e a mensagem é aquilo 
que o povo rejeita. Ela é defendida, pois tem uma causa (foi dada por 
Deus) e pelo fato de ter sido dada para trazer um resultado (o público 
deve temer a Deus).59

O v. 8 informa que Amós profetizou movido pelo mandato divino. O 
leão, rugiu; Deus falou. Sendo assim, Amós teve de profetizar, ou seja, 
como profeta ele não agiu por inciativa própria e sim impulsionado 
pelo próprio Deus.

58	 Ibid., loc. cit.
59	 SMITH, op. cit., p. 160
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Por fim, se o rugido do leão moveu Amós para profetizar, o mesmo 
rugido deveria mover Israel a temer — “Rugiu o leão, quem não temerá?”.

E vejamos que, maravilhosamente, os v. 7-8 fecham o ponto iniciado 
no v. 3. De que modo Israel e o Senhor podem entrar em acordo? A 
resposta de Amós é a seguinte: Para entrar em acordo com o Senhor, 
Israel precisa dar ouvidos à palavra do Senhor. Nesses termos, Amós 
se junta a Isaías, ao chamar a atenção dos ouvintes para a importância 
da Palavra de Deus. Eis o que Isaías afirmou:

Ouvi a palavra do Senhor, vós, príncipes de Sodoma; 
prestai ouvidos à lei do nosso Deus, vós, povo de Gomorra (Is 1.10).

E ainda:
À lei e ao testemunho! Se eles não falarem desta maneira, jamais 
verão a alva (Is 8.20).

Resumindo, Deus está falando; a Palavra de Deus é viva e profética. 
Para Deus e Israel andarem juntos; para Deus entrar em acordo com 
Israel, é preciso que Israel ouça o rugido do leão; é preciso que Israel 
ouça a palavra do profeta. A terceira coisa que Deus faz, em Amós 3.3-8, 
é chamar Israel a ouvir sua palavra profética.

O que Amós 3.3-8 tem a ver conosco

Recapitulando, em Amós 3.3-8, Deus chama para um acordo, ao bom 
uso da razão e a ouvir sua palavra profética.

Isso quer dizer que, apesar do tom severo, a profecia de Amós revela 
que Deus continua convidando para que entremos em acordo com ele, 
para que andemos junto dele, no mundo dele. Deus continua convidando 
para que desfrutemos de comunhão viva com ele, no pacto da graça, 
por meio de Jesus Cristo. Mas notemos que o convite de Deus é feito em 
um intervalo muito específico de tempo, como diz Motyer, “no período 
intermediário da graça, entre o rugido do leão e o início do julgamento”.60 
É nesse sentido que podemos falar de uma janela de oportunidade, ou, 
como diz o mesmo autor, “o leão ainda está rugindo (3.8), portanto a 
presa ainda não foi apanhada. Ainda há uma oportunidade de se chegar 
a um acordo. As esperanças ainda não desvaneceram”.61

Sendo assim, aproveite a oportunidade. Entre em acordo com Deus 
hoje. Arrependa-se não apenas de seus erros morais e escolhas erradas, 

60	 MOTYER, op. cit., p. 65.
61	 Ibid., p. 57.
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mas também de sua independência e autossuficiência. Suplique a Deus 
que o perdoe e agarre-se a Cristo como única salvação. Creia em Cristo, 
receba o Espírito Santo hoje e comece uma caminhada com Deus — uma 
jornada de pleno acordo com Deus — hoje.

Em segundo lugar, entenda que a vida com Deus nesse mundo não 
exige espiritualidade sobre-humana, arrebatamentos ou outros grandes 
sinais sobrenaturais. Deus nos chama ao bom uso da razão. Como dizia 
John Stott, crer é também pensar.62 O livro de Provérbios transborda desta 
verdade. O caminho da santidade é, ordinariamente, o da prudência ou 
sensatez. Calvino está certo quando, comentando a fala de Amós, iden-
tifica o pecado com falta de discernimento, afirmando que “os homens 
são extremamente estúpidos, quando não são movidos pelas ameaças 
que ouvem procedentes de Deus”.63

Ademais, especialmente você, que se identifica como cristão, evangé-
lico e presbiteriano, apegue-se à Palavra de Deus. Leia, estude e medite 
na Palavra de Deus. Ouça boas exposições e ensinos da Palavra de Deus. 
Pratique a Palavra de Deus. Todos devemos atentar para o que Deus 
diz na profecia de Amós, ou, nos termos do Novo Testamento, para o 
que Deus diz em 2Pedro 1.19: “Temos, assim, tanto mais confirmada 
a palavra profética, e fazeis bem em atendê-la, como a uma candeia 
que brilha em lugar tenebroso, até que o dia clareie e a estrela da alva 
nasça em vosso coração”.

Por fim, considerando que a razão da profecia é chamar os homens a 
entrar em acordo com Deus e hoje é domingo missionário, Deus alertou 
uma nação por meio de um homem chamado para pregar. Hoje em dia 
nós não temos mais o ministério profético, como nos tempos de Amós, 
mas nós temos a palavra profética nas Sagradas Escrituras, compartilhada 
pelo povo missionário de Deus. No tempo de Amós, Deus “enviou um 
homem que estava em comunhão com ele para pregar a sua palavra”.64  
Deus continua enviando missionários hoje, em cumprimento da Grande 
Comissão (Mt 28.18-20). Que Deus nos ajude a sermos testemunhas de 
Cristo, levando adiante sua palavra profética.

62	 Eis um livro que recomendo de coração. STOTT, John. Crer é também pensar. 2ª ed. 
São Paulo: ABU Editora, 2012.

63	 CALVINO, João. Commentaries on the twelve minor prophets. Bellingham, WA: Logos 
Bible Software, 2010, v. 2, p. 204. Tradução nossa.

64	 MOTYER, op. cit., p. 64.
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Amós 3.9-15

9 Fazei ouvir isto nos castelos de Asdode e nos 
castelos da terra do Egito 
e dizei: Ajuntai-vos sobre os montes 
de Samaria e vede que grandes tumultos há nela 
e que opressões há no meio dela.

10 Porque Israel não sabe fazer o que é reto, diz o Senhor, 
e entesoura nos seus castelos 
a violência e a devastação.

11 Portanto, assim diz o Senhor Deus: 
Um inimigo cercará a tua terra, derribará a tua fortaleza, 
e os teus castelos serão saqueados.

12 Assim diz o Senhor: 
Como o pastor livra da boca do leão 
as duas pernas ou um pedacinho da orelha, 
assim serão salvos os filhos de Israel que habitam em Samaria 
com apenas o canto da cama e parte do leito.

13 Ouvi e protestai contra a casa de Jacó, 
diz o Senhor Deus, o Deus dos Exércitos: 
14 No dia em que eu punir Israel, 
por causa das suas transgressões, 
visitarei também os altares de Betel; 
e as pontas do altar serão cortadas e cairão por terra.

15 Derribarei a casa de inverno com a casa de verão; 
as casas de marfim perecerão, 
e as grandes casas serão destruídas, 
diz o Senhor.

Pregado na IPB Rio Preto, em 28/08/2022, 9h.

Uma das experiências mais angustiantes do ser humano é a de ser en-
vergonhado diante de uma outra pessoa. Muito pior é ser envergonhado 
diante do público em geral, passar por vergonha pública.

O profeta Amós discorre sobre a vergonha pública de Israel. A na-
ção de Israel foi escolhida para dar bom testemunho ao mundo, mas, 
ao invés disso, Israel deu mal testemunho. Sendo assim, no texto que 
lemos, em primeiro lugar, Deus publica as opressões de Israel (v. 9-10); 
em seguida, Deus envia um inimigo contra Israel (v. 11-12). Com isso, 
em terceiro lugar, Deus pune as transgressões de Israel (v. 13-15).65

65	 Concordo com Smith, quando sugere que a estrutura do texto é dupla, na Bíblia 
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Deus publica as opressões de Israel

Os v. 9-10 mostram povos inimigos sendo convocados como testemunhas 
das opressões em Israel. Deus convoca “Asdode” (a Filístia) e o “Egito”:66 

9 Fazei ouvir isto nos castelos de Asdode e nos 
castelos da terra do Egito 
e dizei: Ajuntai-vos sobre os montes 
de Samaria e vede [...].

Ver o quê? Amós menciona “grandes tumultos” e “opressões [...] no 
meio dela [de Samaria, capital do Reino do Norte, Israel]”.

9 [...] vede que grandes tumultos há nela 
e que opressões há no meio dela.

Como afirma um servo de Deus:
Os observadores do Egito e de Asdode devem se encontrar nos montes 
ao redor de Samaria para descobrirem o que está acontecendo na cida-
de. Desse lugar privilegiado podem testemunhar as atividades diárias 
dos cidadãos e descobrir como os moradores dos palácios tratam a 
outra metade da sociedade. São instruídos especificamente a observar 
o “grande tumulto” e “opressão” que dominam a vida na capital. Esse 
terrorismo envolve a anarquia e o derramamento de sangue; destrói a 
percepção da realidade e do valor da vida humana.67

Samaria é identificada como cidade tumultuada e opressora. O pecado 
produz confusão, tumulto. Além disso, Israel se tornou contumaz na 
prática do pecado; perdeu sua consciência moral;68 endureceu-se até 
não mais saber proceder corretamente (v. 10a).

Porque Israel não sabe fazer o que é reto, diz o Senhor [...].

hebraica, ou seja, o ideal seria um sermão com duas divisões, pois “os parágrafos 
dentro da seção longa que vai de 3.9 a 4.3 são divididos em unidades separadas 
(3.9–12; 13–15; 4.1–3) em função [...] da repetição de ‘ouvi, fazei ouvir’ em 3.9,13; 
4.1”; SMITH, op. cit., p. 174. Apesar disso, para finalidade didática, optei por 
abordar Amós 3.9-15 dividindo o conteúdo em três partes.

66	 A paráfrase A mensagem traz “Assíria”, em lugar de Asdode. A BJ traz “Azoto”. Smith 
(ibid., p. 174-175), explica que “de acordo com o grego antigo, ‘de Asdode’ é ‘da 
Assíria’. Wolff, Amos, p. 189 é da opinião que o paralelismo entre o Egito e a Assíria 
em Oseias (7.11; 9.3; 11.5,11; 12.2) pode ter influenciado os tradutores gregos, mas 
G. R. Driver, “Abbreviations in the Masoretic Text”. In: Textus (1960), p. 121, afirma 
que a palavra foi abreviada como “As” no hebraico, daí a confusão. Paul, Amos, p. 
116 acredita que a confusão surgiu porque em hebraico o “de” em Asdode pode 
ser facilmente confundido com o “r” em Assíria”.

67	 Ibid., p. 178.
68	 Ibid., p. 179.
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Israel foi cooptado por uma visão materialista da vida, de modo que 
os nobres encheram suas casas luxuosas de bens. Por fim, tragicamente, 
ao invés de promover e seguir os caminhos da paz e da edificação, Israel 
optou por violência e devastação (v. 10b).

10b [...] e entesoura nos seus castelos 
a violência e a devastação.

Citando novamente Smith:
Por meio do mal uso do poder, acumulam grande riqueza e adquirem 
mais influência. Suas casas estão cheias dos lucros obtidos através da 
“violência e devastação”. Esses dois vícios são entesourados como se 
fossem diamantes ou rubis; por intermédio deles, os governantes ricos 
decoram seus castelos com o que há de melhor e que pode ser adquirido 
desonestamente. Cada bela mesa, cada cama e sofá foi comprado às 
custas da vida de alguém ou através do roubou legalizado. Na verdade, 
os negócios estão indo tão bem que essas pessoas são forçadas a juntar 
e estocar seus tesouros da violência.69

Em suma, Israel, que deveria ser modelo de povo da aliança, é con-
templado por Asdode e pelo Egito, identificado como nação opressora 
e pecadora. Suas transgressões são expostas. Deus publica as opressões 
de Israel. É assim que inicia a palavra de Amós 3.9-15.

Deus envia um inimigo contra Israel

No v. 11, o profeta menciona um inimigo cujo nome não é citado, mas 
que os intérpretes identificam como a força aniquiladora da Assíria. A 
ação deste inimigo é tripla: cercar, derrubar e saquear.

11 Portanto, assim diz o Senhor Deus: 
Um inimigo cercará a tua terra, derribará a tua fortaleza, 
e os teus castelos serão saqueados.

Os pronomes possessivos “tua” e “teus” ajudam a entender que, para 
os israelitas a terra, a fortaleza (os muros de proteção) e os castelos 
(suas casas bem adornadas e equipadas) constituam fonte de orgulho, 
satisfação e segurança.70
A ação inimiga contra Israel será tamanha que, dos tesouros dos 

castelos, sobrará pouca coisa.
12 Assim diz o Senhor: 
Como o pastor livra da boca do leão 

69	 Ibid., p. 179.
70	 Cf., ibid., p. 180: “o caráter pessoal atribuído a ‘tua fortaleza’ sugere que o povo 

confiava nesses muros”.
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as duas pernas ou um pedacinho da orelha, 
assim serão salvos os filhos de Israel que habitam em Samaria 
com apenas o canto da cama e parte do leito.71

Como lemos na paráfrase A mensagem:
Assim serão arrancados os israelitas de Samaria, 
com a ponta de uma cama 
e um pedaço de sofá.

Resumindo, por conta do tumulto, opressões e pecado, Deus envia 
um inimigo contra Israel. Esta é a segunda nota de Amós 3.9-15.

Deus pune as transgressões de Israel

No v. 13, os inimigos de Israel, Asdode e Egito, são conclamados a pro-
testar contra a casa de Jacó:

13 Ouvi e protestai contra a casa de Jacó, 
diz o Senhor Deus, o Deus dos Exércitos.

O foco da punição de Deus se dirige não apenas contra as moradias 
de luxo de Israel, mas também, contra seu lugar de culto, “os altares 
de Betel” (v. 14-15).

14 No dia em que eu punir Israel, 
por causa das suas transgressões, 
visitarei também os altares de Betel; 
e as pontas do altar serão cortadas e cairão por terra.

15 Derribarei a casa de inverno com a casa de verão; 
as casas de marfim perecerão, 
e as grandes casas serão destruídas, 
diz o Senhor.

No v. 14, Deus demonstra sua insatisfação com o culto oferecido em 
Israel. Mais adiante, Amós entra em detalhes sobre os problemas do 
culto oferecido em Betel (4.4-5; 5.21-27). Por ora, basta sabermos que 

71	 Lutero enxerga aqui o coração pastoral de Deus, preservando um remanescente: “[...] 
não importa o quanto Deus possa se enfurecer, [...] um remanescente permanece 
seguro. [...] Ele os está ameaçando com terrível cativeiro, destruição e pilhagem 
de todas as suas propriedades. Ele diz que o Senhor os varrerá pela mão do rei 
dos assírios [...]. No entanto, um punhado sobreviverá, para que absolutamente 
todos não pereçam”; cf. “Lectures on Amos: The Altenburg text”. In: LUTERO, 
Martinho. Luther’s works, v. 18: Lectures on the minor prophets I. Saint Louis: Concor-
dia Publishing House, 1975, posição 2598 de 8982. Edição do Kindle. Considero a 
leitura de Lutero interessante e edificante, mas parece mais adequado ao contexto 
assumir que a ênfase de Amós recai na aniquilação dos bens existentes nas casas 
dos prósperos transgressores de Israel.
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o culto oferecido ali não era aceito por Deus; por isso, Deus destruiria 
os altares de Betel.

Para concluir, o v. 15 reafirma a devastação que viria sobre as casas 
esplêndidas de Israel, e aqui é útil esclarecer que a Bíblia não é con-
trária à riqueza, ou a ter uma boa moradia ou mais de uma moradia. 
Na verdade, alguns patriarcas, reis e pessoas piedosas, da Bíblia, tais 
como Jó, foram ricas. Deus é contrário ao conforto obtido por meio de 
exploração, opressão e injustiça. Nesses termos, não apenas Amós, mas 
também o apóstolo Tiago, pregaram contra esse tipo de injustiça, como 
podemos conferir em Tiago 5.4-6:

Eis que o salário dos trabalhadores que ceifaram os vossos campos e 
que por vós foi retido com fraude está clamando; e os clamores dos 
ceifeiros penetraram até aos ouvidos do Senhor dos Exércitos. Tendes 
vivido regaladamente sobre a terra; tendes vivido nos prazeres; tendes 
engordado o vosso coração, em dia de matança; tendes condenado e 
matado o justo, sem que ele vos faça resistência.

Deus vê a opressão; Deus vê a injustiça e Deus pune. Ele pune as 
transgressões de Israel; essa é a terceira anotação de Amós 3.9-15.

O que Amós 3.9-15 tem a ver conosco

Nessa passagem de Amós, Deus publica as opressões de Israel, envia 
um inimigo e pune suas transgressões.

Um primeiro ponto de aplicação, assustador, é a possibilidade de ser-
mos endurecidos pela prática do pecado; de assumirmos o relativismo, 
perdendo o discernimento sobre certo e errado; de sermos seduzidos 
por confortos e escravizados pela prática de injustiça; de deixarmos de 
ser agentes da paz e da edificação e servirmos ao inimigo, para a violên-
cia e devastação. Que assustador! Você já imaginou ter os seus pecados 
expostos em público diante de seus opositores? Deus nos livre disso!
Uma vez que isso é assim, oremos para que jamais sejamos endu-

recidos. Lutemos contra o pecado; não sejamos condescendentes com 
a prática do mal. Vigiemos nossa alma e peçamos a Deus a graça de 
um coração sensível ao Espírito Santo e ensinável conforme a Sagrada 
Escritura.
Além disso, prestemos atenção! Um inimigo foi enviado por Deus 

para arrancar à força, aquilo que era caro a Israel; aquilo que dava a 
Israel orgulho, satisfação e segurança. Será que pensamos seriamente 
nisso? Nossa derrota — o fato de um inimigo prevalecer sobre nós — 



A vergonha pública de Israel | 53 |

pode ter relação com pecados não confessados e transgressões que não 
abandonamos. Como lemos em Provérbios 28.13-14:

O que encobre as suas transgressões jamais prosperará; 
mas o que as confessa e deixa alcançará misericórdia. 
Feliz o homem constante no temor de Deus; 
mas o que endurece o coração cairá no mal.

O fato é que corremos risco de cometer dois erros comuns. O primeiro 
é o dos amigos de Jó, que entendiam que toda derrota e sofrimento é 
castigo de Deus. Nós temos de ter cuidado para não julgar levianamente. 
O Livro de Jó informa que mesmo as pessoas fiéis e consagradas a Deus 
podem sofrer derrota e, na verdade, em alguns momentos da vida, o 
crente é chamado a agir com coragem, por fidelidade a Deus, mesmo 
sabendo que será derrotado, como afirma Atticus Finch, em O sol é para 
todos: “Coragem é fazer uma coisa mesmo estando derrotado antes de 
começar [...]. — E mesmo assim ir até o fim, apesar de tudo. Você rara-
mente vai vencer, mas às vezes vai conseguir”.72

O segundo erro, não menos grave, é o de imaginar que Deus assegura 
nosso bem-estar e triunfo, mesmo se vivermos no pecado. Nós temos 
de suplicar ao Senhor graça para que não haja em nossa vida nenhum 
procedimento — que não haja em nós razão para Deus nos disciplinar, 
colocando-nos sob o poder do inimigo.

Por fim, ai de nós, se dependermos de nossos castelos e bens, como 
fontes de felicidade e segurança. A fonte de nossa felicidade e seguran-
ça é Jesus Cristo. Quem nos livra e preserva da vergonha é aquele que 
sofreu vexame na cruz em nosso lugar, para nos poupar de vexame, 
nosso Senhor e salvador Jesus Cristo. Para não passarmos por cons-
trangimento, precisamos olhar para Cristo e permanecer em Cristo, 
como lemos em Salmos 25.3:

Com efeito, dos que em ti esperam, 
ninguém será envergonhado; 
envergonhados serão os que, 
sem causa, procedem traiçoeiramente (Sl 25.3).

E ainda, em Salmos 31.16-17:
Faze resplandecer o teu rosto sobre o teu servo; 
salva-me por tua misericórdia. 
Não seja eu envergonhado, Senhor, pois te invoquei; 

72	 HARPER, Lee. O sol é para todos. 6ª ed. Rio de Janeiro: José Olympio, p. 171. Edição 
do Kindle.
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envergonhados sejam os perversos, 
emudecidos na morte.

E, por fim, 1João 2.28-29:
Filhinhos, agora, pois, permanecei nele, para que, quando ele se ma-
nifestar, tenhamos confiança e dele não nos afastemos envergonhados 
na sua vinda. Se sabeis que ele é justo, reconhecei também que todo 
aquele que pratica a justiça é nascido dele (1Jo 2.28-29).

Que Deus nos ajude quanto a isso.



7. Deus se importa com os pobres
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Amós 4.1-3

1 Ouvi esta palavra, vacas de Basã, 
que estais no monte de Samaria, 
oprimis os pobres, esmagais os necessitados 
e dizeis a vosso marido: 
Dá cá, e bebamos.

2 Jurou o Senhor Deus, pela sua santidade, 
que dias estão para vir sobre vós, 
em que vos levarão com anzóis 
e as vossas restantes com fisga de pesca. 
3 Saireis cada uma em frente de si pelas brechas 
e vos lançareis para Hermom, disse o Senhor.

Pregado na IPB Rio Preto, em 28/08/2022, 19h.

O resumo desta mensagem é: Deus se importa com os pobres. A Bíblia 
contém alguns juramentos de Deus, por exemplo, em Êxodo 13.11 
lemos que Deus jurou introduzir seu povo na terra dos cananeus. Em 
Deuteronômio 4.30-31, Deus jurou não desamparar seus filhos, quando 
estes passassem por angústia e clamassem ao Senhor. Aqui, na profecia 
de Amós, Deus jura por sua santidade que castigará os pecados de Israel 
(v. 2), porque Israel está maltratando os pobres.

A Bíblia de estudo de Genebra observa, acertadamente, que “nenhuma 
promessa poderia ser maior ou mais definitiva”73 do que esta, selada 
pelo juramento divino. Deus falou sério; não estava brincando. Deus se 
importa com os pobres. A palavra de Amós 4.1-3 é dirigida originalmente 
às mulheres ricas e fúteis de Israel. A passagem informa, em primeiro 
lugar, que Deus se indignou com a opressão dos pobres (v. 1a). Ademais, 
Deus se indignou com a frivolidade dos ricos (v. 1b). Por fim, Deus jurou 
punir os transgressores com cativeiro e desterro (v. 2-3).

Deus se indignou com a opressão dos pobres

Isso pode ser conferido no início do v. 1, onde lemos:
1a Ouvi esta palavra, vacas de Basã, 
que estais no monte de Samaria, 
oprimis os pobres, esmagais os necessitados [...].

O profeta chama as mulheres nobres de Israel de “vacas de Basã”. 
Como esclarece nosso irmão Chisholm:

73	 BEG2, p. 1143.
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O profeta [... ] se volta para as esposas dos ricos burocratas que mora-
vam em Samaria. Ele se dirigiu sarcasticamente a elas como “vacas de 
Basã”. Como o rebanho criado na região transjordaniana de Basã (veja 
Dt 32.14; Sl 22.12; Ez 39.18), essas mulheres eram bem alimentadas por 
seus maridos, que satisfaziam os desejos de suas esposas gananciosas 
com a exploração dos pobres da nação (v. 1). É claro que a metáfora está 
cheia de ironia, pois a insinuação é que essas “vacas de Basã” estavam 
sendo engordadas para o abate.74

O v. 1 traz dois verbos, “oprimir” e “esmagar” (ou “quebrantar”, ARC, 
ou “espezinhar”, FL). Os oprimidos e esmagados são os “pobres”, ou, 
como lemos na NVI, “os necessitados”, ou na BJ, “os indigentes”, e ainda, 
na paráfrase A mensagem, “os marginalizados”.

Trocando em miúdos, o povo simples de Israel estava sendo explorado 
e maltratado (o profeta já falou sobre isso em 2.6-7). Deus não aprovou 
esse trato dos pobres; Deus se importa com as pessoas humildes; Deus 
se indignou com a opressão dos pobres. Essa é a primeira constatação 
que podemos fazer, a partir de Amós 4.1.

Deus se indignou com a frivolidade dos ricos

Vejamos que enquanto os pobres estavam sendo moídos e tratados 
como “nada”, as mulheres ricas se comportavam frivolamente, como 
lemos no final do v. 1:

1b [...] e dizeis a vosso marido: 
Dá cá, e bebamos.

A NAA traduz assim: “Tragam vinho, e vamos beber!”. A paráfrase 
A mensagem acentua a frivolidade, como segue:

Vocês, mulheres! 
Perversas para com os pobres, 
cruéis para com os marginalizados! 
Insensíveis e mimadas, exigem dos maridos: 
‘Tragam uma bebida bem gelada, e num copo grande!’.

Elas pensaram que Deus não estava ouvindo, ou que Deus não se im-
portava com os pobres, mas Deus se importa e se indigna com aqueles 
que não ligam para o sofrimento dos humildes, que vivem a vida boa às 
custas da exploração de outros seres humanos, que comem e bebem do 
bom e do melhor, sem se preocupar com quem não tem o que comer 
ou o que beber.

Porque Deus se importa com os pobres, ele se indignou com a fri-

74	 CHISHOLM JR., op. cit., p. 435.
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volidade dos ricos. Essa é a segunda constatação que fazemos, à luz de 
Amós 4.1.

Deus jurou punir os transgressores com cativeiro e desterro

Acompanhemos o juramento nos v. 2-3:
2 Jurou o Senhor Deus, pela sua santidade, 
que dias estão para vir sobre vós, 
em que vos levarão com anzóis 
e as vossas restantes com fisga de pesca. 
3 Saireis cada uma em frente de si pelas brechas 
e vos lançareis para Hermom, disse o Senhor.

A primeira coisa a admitir é que especialmente a segunda parte do 
v. 2 apresenta dificuldade de tradução, na Bíblia hebraica.75 De modo 
geral, no entanto, a ideia é a de que as mulheres ricas de Israel serão 
primeiro presas com anzóis, ganchos ou arpões. Em seguida elas serão 
colocadas em fila e lançadas ou empurradas, sugerindo desterro.

A Bíblia de estudo de Genebra mais uma vez esclarece que “com fre-
quência, os assírios conduziam prisioneiros de guerra por cordas presas 
a anéis ou ganchos no nariz ou nos lábios deles”.76 De modo geral, como 
sugere Smith:

75	 A dificuldade é explicada por Smith, op. cit., p. 192-193: “O quadro geral está rela-
cionado à destruição dos muros de uma cidade e à deportação de seus habitantes. 
O impacto preciso dos símbolos no versículo 2 ainda é um tanto obscuro por causa 
do significado de ṣinnôt e ṣîrôt. O primeiro termo pode significar “escudos” (1Sm 
17.7), mas este sentido está sempre ligado a um substantivo masculino (neste 
caso, ambos são femininos). Alguns visualizam o inimigo arrastando os corpos 
das mulheres de Samaria sobre escudos, mas em 4.1–3 vê-se que essas mulheres 
estão destinadas à deportação e não à morte. Outros comentaristas entendem ṣin-
nôt como o feminino de “espinho” (Nm 33.55; 2Cr 33.11) e creem tratar-se de uma 
referência a algum tipo de gancho farpado usado para atar os prisioneiros a uma 
corda. Alguns relevos assírios mostram os cativos sendo levados para o exílio por 
uma argola presa ao nariz ou ao lábio. Schwantes e Wolff relacionam esse termo 
hebraico ao acádio ṣerretu ou ṣinnatu (“corda presa ao nariz, cabresto, rédea”), 
mas esta proposta é rejeitada por Paul, Rudolph e Williams. Uma vez que ṣinnôt é 
paralelo a ḥwh (“espinho, anel, gancho”) em passagens que se referem à captura 
de um monstro marinho (Ez 39.4; Jó 40.26 [heb. 40.26]), a tradução “anzóis” faz 
sentido dentro de um contexto que trata do exílio de prisioneiros usando imagens 
de animais. Ao que parece, as duas últimas linhas são sinônimas, porém a com-
preensão do segundo objeto também é problemática. A palavra já foi traduzida 
como fisga, barco, pote, arpão, vara para tocar os bois e lança”.

76	 BEG2, loc. cit.
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Apesar de ainda haver uma certa confusão sobre a forma como as 
mulheres serão levadas para o exílio, esses símbolos de derrota e hu-
milhação mostram como será virada a mesa. Elas trataram os pobres 
como animais, agora é sua vez de receber um tratamento parecido. A 
violência e desumanidade são parte do castigo que cada uma delas irá 
sofrer. A vida de luxo terá fim e as mulheres ricas e opressoras serão 
conduzidas para o exílio vergonhosamente.77

Você percebeu que Deus jurou “pela sua santidade”? A essência de 
Deus é santidade e a santidade de Deus se opõe aos pecados sociais. 
Um pecado que deixa Deus indignado, disparando o seu castigo, é a 
opressão e desconsideração do pobre. Deus se importa com os pobres 
e, por isso, jurou punir os transgressores com o cativeiro e o desterro.

O que Amós 4.1-3 tem a ver conosco

Aprendemos que Deus se indignou com a opressão dos pobres e com 
a frivolidade dos ricos. Daí, ele jurou punir os transgressores com ca-
tiveiro e desterro.
Partindo do específico para o geral, não é impróprio afirmar que 

Deus é contra a opressão e ponto final. Todo tipo de opressão, porque 
opressão implica tirania, abuso violento e cruel e desumanização, tratar 
o ser humano como coisa, como patrimônio ou objeto.

Seres humanos são distintos, criados à imagem, conforme a seme-
lhança de Deus (Gn 1.26-27). Possuem dignidade e valor intrínseco, ou 
seja, o valor de uma pessoa não está, primariamente, em sua etnia ou 
vínculo familiar, ou formação acadêmica, ou patrimônio ou realizações, 
mas sim, no fato de ser ela uma pessoa — um ser humano, gente criada 
por Deus. Sendo assim, obviedade das obviedades, os pobres são gente. 
Não são coisa, nem peso, nem mero “problema” abstrato. Nos termos 
da Bíblia, a pobreza não pode ser tripudiada nem criminalizada. 

Deus ama ao pobre e, mais do que isso, Jesus, o Filho de Deus, nasceu, 
viveu e morreu pobre, como lemos em 2Coríntios 8.9: “Pois conheceis 
a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, que, sendo rico, se fez pobre por 
amor de vós, para que, pela sua pobreza, vos tornásseis ricos”.

Sendo assim, temos de suplicar a Deus que nos faça justos no trato 
com os pobres; que jamais exploremos ninguém; que jamais diminuamos 
ninguém e que tratemos a todos com o respeito, gentileza, humanidade 
e dignidade devidas.

77	 SMITH, op. cit., p. 193.
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Além disso, se Deus se importa com os pobres, o povo de Deus também 
deve se importar. Em documento assinado por lideranças evangélicas 
do mundo todo, no Congresso de Lausanne, em 1974, os evangélicos 
assumiram um compromisso que implicava amar, enxergar, ajudar e 
evangelizar os pobres; assumir estilo de vida mais simples, a fim de 
ter o que repartir com os necessitados e criar iniciativas em prol dos 
marginalizados e menos favorecidos.78 Dito de outro modo, eu e você 
não podemos viver como se a pobreza não existisse.
Por fim, temos de verificar se estamos vivendo vidas frívolas ou 

fúteis. É interessante que, ao preparar as liturgias dos cultos, eu pro-
curo por hinos e cânticos espirituais que tenham relação com o tema 
do sermão, mas há pouquíssimos hinos ou cânticos que contenham a 
palavra “pobre”. Isso deveria nos fazer pensar. Os irmãos João Araújo 
e Décio Lauretti produziram um hino belíssimo, cuja letra deveria nos 
tocar e desafiar:

Que estou fazendo se sou cristão? 
Se Cristo deu-me total perdão? 
Há muitos pobres sem lar, sem pão. 
Há muitas vidas sem salvação. 
Meu Cristo veio pra nos remir: 
o homem todo, sem dividir. 
Não só a alma do mal salvar, 
também o corpo ressuscitar.

Há muita fome no meu país, 
há tanta gente que é infeliz! 
Há criancinhas que vão morrer, 
há tantos velhos a padecer! 
Milhões não sabem como escrever, 
milhões de olhos não sabem ler, 
nas trevas vivem sem perceber 
que são escravos de outro ser.

Que estou fazendo se sou cristão? 
Se Cristo deu-me total perdão? 
Há muitos pobres sem lar, sem pão. 
Há muitas vidas sem salvação. 
Aos poderosos eu vou pregar, 
aos homens ricos vou proclamar 

78	 STOTT, John R. W. Tive fome: Um desafio a servir a Deus no mundo. 1ª ed. Reimp. 
1989. São Paulo: Aliança Bíblica Universitária, ABU, 1983 (Série Lausanne).
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que a injustiça é contra Deus 
e a vil miséria insulta os céus.79

As mulheres de Israel exigiam, levianamente: “Dá cá, e bebamos”. 
Se nossa vida neste mundo se resume a isso, a comer e a beber, sem 
preocupação com nosso próximo que não tem o que comer, nem o que 
beber; se vivemos apenas para nós mesmos; se em nosso orçamento 
mensal, nenhum valor é separado para ajudar outras pessoas, então, 
estamos vivendo vidas fúteis. Deus se importa com os pobres.
Que Deus nos ajude a viver amando-o acima de todas as coisas e 

amando ao nosso próximo como a nós mesmos, entendendo que “o 
próximo” significa, também, o pobre.

79	 ARAÚJO, João Dias; LAURETTI, Décio Emerique. “Hino 552 Que estou fazendo se 
sou cristão”. In: COMISSÃO DO HINÁRIO PARA O CULTO CRISTÃO. Hinário para o 
culto cristão: Edição cifrada. Rio de Janeiro: Bom Pastor, 1997.
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Amós 4.4-5

4 Vinde a Betel e transgredi, 
a Gilgal, e multiplicai as transgressões;

e, cada manhã, trazei os vossos sacrifícios e, 
de três em três dias, os vossos dízimos; 
5 e oferecei sacrifício de louvores do que é levedado,

e apregoai ofertas voluntárias, e publicai-as, 
porque disso gostais, ó filhos de Israel, 
disse o Senhor Deus.

Pregado na IPB Rio Preto, em 03/09/2022, 9h.

Adorar a Deus é importante. Nosso irmão, Justo González, explica que:
Adorar significa essencialmente reconhecer, celebrar e exaltar a 
majestade divina, e como resultado disso [...] também reconhecer o 
próprio pecado e incapacidade ante Deus. Logo, o culto é acima de 
tudo o reconhecimento da majestade e da graça divina.80

O ato de culto, porém, pode se tornar mero cenário para a hipocrisia. 
Os profetas perceberam isso; daí a palavra em Isaías 29.13:

O Senhor disse: Visto que este povo se aproxima de mim e com a sua 
boca e com os seus lábios me honra, mas o seu coração está longe 
de mim, e o seu temor para comigo consiste só em mandamentos de 
homens, que maquinalmente aprendeu.

O Senhor Jesus Cristo critica a hipocrisia dos atos religiosos dos 
fariseus (dar esmolas, orar e jejuar), motivados pelo desejo de serem 
aplaudidos pelos homens (Mt 6.2-18).

Oito séculos antes de Cristo, o profeta Amós condenou a hipocrisia dos 
que prestavam culto em Israel, de três modos. Primeiro, Amós revelou 
que o culto do hipócrita constitui transgressão (v. 4a). Em segundo lugar, 
Amós destacou que o culto do hipócrita não passa de ritual (v. 4b-5a). 
Por fim, em terceiro lugar, Amós apregoou que o culto do hipócrita é 
voltado para o ego e não para Deus (v. 5b).81

O culto do hipócrita constitui transgressão

4 Vinde a Betel e transgredi, 
a Gilgal, e multiplicai as transgressões [...].

80	 GONZÁLEZ, Justo. Breve dicionário de teologia. São Paulo: Hagnos, 2009, p. 81. Logos 
software.

81	 Estas divisões foram adaptadas de SMITH, op. cit., p. 201: “O louvor inaceitável de 
Israel é uma transgressão, é mero ritual e é para o reconhecimento pessoal”.
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O texto começa com uma convocação irônica. Deus está chamando 
o povo para adorar, mas ele informa Betel e Gilgal como lugares de 
adoração e diz que o resultado daquela adoração será mais transgressão 
(transgressões multiplicadas). Como lemos na NAA:

Venham a Betel e pequem! 
Venham a Gilgal 
e pequem ainda mais!

Os lugares de adoração em Betel e em Gilgal eram, por si só, uma 
afronta a Deus, uma vez que Deus estabeleceu o templo de Jerusalém 
como lugar de adoração nacional (e podemos conferir isso em 2Crônicas 
7.11-16). Aconteceu, porém, uma mudança política. No séc. 10 a.C., a 
maioria das tribos de Israel se rebelou contra o governo de Judá e esta-
beleceu o reino do Norte. O rei Jeroboão I mandou construir santuários 
no reino do Norte, para que o povo não precisasse ir até Jerusalém para 
cultuar a Deus (cf. 1Rs 12.27-33). De acordo com Smith:

Apesar de não haver unanimidade sobre a localização de Betel, esse 
foi [...], provavelmente, o mesmo lugar em que Jacó adorou a Deus de-
pois de haver recebido a promessa divina sobre Abraão (Gn 28.10–22; 
35.1–15). Nesse local, Jeroboão colocou um bezerro de ouro dentro de 
um templo, de modo que o povo se mantivesse leal à nação do norte e 
não voltasse a adorar em Judá, na cidade de Jerusalém. Era um templo 
nacional (Am 7.13) e provavelmente bem mais importante que Gilgal. 
Apesar de Gilgal, situada perto de Jericó, ser o lugar importante em 
que Josué colocou as 12 pedras tiradas do Jordão depois que os filhos de 
Israel cruzaram o rio chegando na terra prometida (Js 4.19,20; 5.1–10), 
sua condição como lugar de adoração continua escondida por trás de 
um certo mistério. Saul foi ungido rei em Gilgal e nos altares desse 
local foram oferecidos sacrifícios ao Senhor (1Sm 11.15; 13.8–12), mas 
Oseias (4.15; 9.15; 12.11) retrata Gilgal como um lugar de perversidade, 
prostituição e culto a Baal.82

Calvino está certo ao afirmar que Amós está denunciando os modos 
de adoração de Israel.

[Tais atos eram] viciosos, falsos e abomináveis diante de Deus [...]. Amós 
[...] denuncia toda a adoração deles como degenerada e pervertida, 
pois invocaram a Deus em lugares onde ele não havia ordenado: Deus 
projetou um altar apenas para seu povo, e lá ele desejou que sacrifícios 
fossem oferecidos a ele; mas os israelitas, por vontade própria, cons-
truíram altares em Betel e Gilgal. Por isso, o profeta declara que todos 

82	 Ibid., p. 209-210.
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os seus modos profanos de adoração não passavam de abominações, 
por mais que os israelitas confiassem neles como sua segurança.83

Trocando em miúdos, os cultos em Betel e Gilgal eram uma afronta 
a Deus porque foram implementados a partir da vontade política de 
homens, desobedecendo a instrução da Palavra de Deus. O culto do 
hipócrita constitui transgressão; esse é o primeiro ensino de Amós 4.5.

O culto do hipócrita não passa de ritual

Pois lemos, no final do v. 4 e início do v. 5:
4b [...] e, cada manhã, trazei os vossos sacrifícios e, 
de três em três dias, os vossos dízimos; 
5 e oferecei sacrifício de louvores do que é levedado,

Otto Schmoller diz que o v. 4 é hiperbólico, ou seja, carregado de 
exageros:84 “cada manhã, [...] de três em três dias” (v. 4b), pois a lei 
prescrevia sacrifícios e entrega de dízimos em prazos mais espaçados.

Normalmente, as ofertas eram trazidas uma vez por ano (1Sm 1.3,7,21) 
para o templo como ofertas opcionais para celebrar a paz que Deus 
havia dado ao adorador em todas as áreas de sua vida. Os dízimos eram 
um décimo (Gn 14.20; 28.22; Lv 27.30–33; Dt 12.6,17; 14.22–29; 26.12–15) 
de tudo o que era produzido nos campos e dos rebanhos e que era pago 
uma vez por ano ou, às vezes, a cada três anos.85

Chama a atenção o pronome possesivo “vossos”, que aparece duas 
vezes no v. 4b. Smith entende isso como indicativo de culto centrado no 
homem — os sacrifícios e dízimos pertencem a Deus e não ao adorador. 
“O tom irônico do oráculo aparece na descrição desses sacrifícios como 
sendo ‘vossos’ e não de Deus”.86

Chama a atenção o ritmo, a repetição. Eles se esforçavam e pratica-
vam aquilo com quantidade e regularidade impressionantes.

A exigência exagerada de que os sacrifícios fossem trazidos todas as 
manhãs em vez de uma vez por ano, e que o dízimo fosse entregue a 
cada três dias em vez de a cada três anos mostra que importância ba-
seava-se no número e na frequência dos atos rituais e não na qualidade 
de sua adoração na presença de Deus. Oseias ensinou que Deus estava 
mais interessado na lealdade do que em sacrifícios (Os 6.6) e Miqueias 

83	 CALVINO, op. cit., p. 229–230.
84	 SCHMOLLER, Otto. “Amos”. In: LANGE et al., John Peter. (Org.). A commentary 

on the Holy Scriptures: Amos. Bellingham, WA: Logos Bible Software, 2008, p. 30. 
Tradução nossa.

85	 SMITH, op. cit., p. 210.
86	 Ibid., loc. cit.
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declarou que Deus exigia justiça, amor e humildade e não milhares de 
carneiros ou dez mil ribeiros de azeite (Mq 6.6–8). O desejo de Deus 
é se encontrar com a pessoa cujo coração está em paz com ele, não 
com a pessoa que está simplesmente realizando uma repetição e um 
ritual sem sentido.87

Por fim, eles ofereciam “sacrifício de louvores do que é levedado” 
(5a). Isso constituía uma transgressão da lei de Deus, pois “as regras 
levíticas (Êx 23.18; Lv 2.11; 7.12,13; 22.29,30) não permitem que o pão 
levedado seja queimado como sacrifício de louvor”.88
Resumindo, Amós informa que o culto de Israel enfatizava atos 

externos, ao mesmo tempo em que transgredia a lei de Deus. Por esta 
razão podemos afirmar, como segundo ensino, que o culto do hipócrita 
não passa de ritual.

O culto do hipócrita é voltado para o ego e não para Deus

Olhemos mais de perto para o final do v. 5:
5b [...] e apregoai ofertas voluntárias, e publicai-as, 
porque disso gostais, ó filhos de Israel, 
disse o Senhor Deus.

Os israelitas faziam questão de divulgar seus atos de culto. A Bíblia 
fala tanto sobre a importância do culto público, quanto sobre o perigo 
do culto publicado. O culto público é bíblico, pertinente e necessário. 
Há um chamado e uma motivação na Escritura para o ajuntamento do 
povo de Deus em assembleia solene, no Dia do Senhor (Sl 35.18; 95.1,6; 
132.7; cf. Sl 84.1-4; 122.1; Êx 31.3; Lv 19.30; Dt 16.5-6,9-17; At 2.42,46; 
20.7; Hb 10.25). De fato, a bênção de Deus recai sobre seu povo reunido 
(Sl 133.1-3).
O culto público é diferente do culto publicado. Em Mateus 6, Jesus 

ensina que temos de ter cuidado com o culto publicado, pois os atos de 
adoração são para Deus (Mt 6.4,6,18).

87	 Ibid., p. 210-211.
88	 Ibid., p. 211; cf. SCHMOLLER, op. cit., loc. cit.; LOPES, Augustus, op. cit., posição 

1935 de 5275. Calvino (op. cit., p. 231) não vê problema no sacrifício de louvor 
do que é levedado, entendendo que “sacrifícios de ação de graças costumavam 
ser oferecidos com fermento; mas com outros sacrifícios apresentavam bolos e 
pães ázimos. Era lícito nas ofertas pacíficas oferecer fermento”. Lutero também 
(op. cit., posição 2671 de 8982) reconhece que o pão fermentado era usado em 
ofertas pacíficas e sugere que o problema de Israel era insistir em uma “ imitação 
perversa da lei”.
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O texto de Amós nos desafia, pois vivemos na época da autopublicação. 
Cerca de vinte anos atrás, Elizabeth Castro observou que “a world wide 
web é a prensa de Gutenberg de nosso tempo”.89 Ela anteviu a internet 
como plataforma de autopublicação. Com a imbricação da internet nas 
redes sociais, as pessoas postam selfies sobre tudo, inclusive sobre seus 
hábitos e práticas de adoração. Temos de ter cuidado com toda projeção 
que fazemos de nós mesmos, especialmente nos atos de culto. Nunca 
nos esqueçamos de que nossos atos de adoração são para Deus e não 
para as pessoas que nos seguem nas redes sociais. Smith nos ajuda a 
entender que:

A oferta voluntária, assim como o sacrifício de louvores, era uma das 
ofertas de paz e devia ser um ato espontâneo de alegria e devoção a Deus 
(Êx 35.5–7; Lv 7.16; 22.18; Dt 12.6,7). Não era uma forma de mostrar sua 
generosidade e boas obras diante dos seus amigos (Mt 6.2), mas uma 
expressão interior de amor vinda de uma pessoa que amava a Deus 
de todo o seu coração. Este versículo termina com a acusação de que 
os filhos de Israel gostam de apregoar suas atividades no templo. Essa 
análise de seus sacrifícios expressa qual é o verdadeiro amor do povo. 
Sua “adoração” não tem nada a ver com o amor a Deus, seus desejos, 
sua vontade ou seu serviço. Estão, sim, honrando a si mesmos.90

Amós chama nossa atenção para este perigo, de autodevoção, de 
nos apaixonarmos por nós mesmos.91 Na parábola do fariseu e do pu-
blicanos, em Lucas 18.9-14, lemos que dois homens foram ao templo 
orar. O publicano, reconhecendo a santidade de Deus e enxergando-se 
como pecador, não ousou levantar os olhos ao céu, mas o fariseu, pelo 
contrário, aproveitou o cenário para publicar sua justiça própria. O 
interessante é a afirmação de Jesus, de que o fariseu “orava de si para 
si mesmo” (Lc 18.11). A autodevoção deflui do cultivo de uma visão de 
nós mesmos destoante do evangelho.

Esse é o terceiro ensino de Amós 4.4-5. O culto do hipócrita é voltado 
para o ego e não para Deus.

89	 CASTRO, Elizabeth. HTML for the world wide web. 5ª ed. Berkeley, CA: Peachpit 
Press, 2003, p. 13 (Visual quickstart guide). Tradução nossa. Há um sentido em que 
a autopublicação pode conduzir a uma superexposição e desnudamento público; 
eu discorro sobre isso em outro livro; cf. NASCIMENTO, Misael Batista. Igreja real 
na cultura digital. São Paulo: Cultura Cristã, 2020, posição 211-271 de 1175. Edição 
do Kindle.

90	 SMITH, op. cit., p. 211.
91	 É Motyer (op. cit., p. 86) que diz que Deus “não deixa o seu povo sozinho, não 

importa quanto este tenha se apaixonado por si mesmo”.
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O que Amós 4.4-5 tem a ver conosco

Nós aprendemos que o culto do hipócrita constitui transgressão, não 
passa de ritual e é voltado para o ego e não para Deus.
Amós 4.4-5 nos ajuda a entender que não existe ato de adoração 

verdadeira dissociado da vida temente à Palavra de Deus, de andar 
diariamente com Deus tendo a Bíblia como regra de fé e prática. Para 
que o culto seja aceito, a vida do adorador tem de ser aceita. Como 
lemos em Gênesis 4.4, depois de Abel apresentar sua oferta a Deus, 
“agradou-se o Senhor de Abel”, da pessoa dele, “e de sua oferta”. Deus 
não estava interessado na oferta e sim em Abel, ou seja, quando você 
vem cultuar a Deus cantando, orando ou consagrando dízimos e ofertas, 
todas essas coisas são excelentes, mas podem não passar de ritual vazio 
se você não for honesto diante de Deus, pois ele conhece sua vida. Em 
outras palavras, a vida deve ser conformada à fé. O culto das “vacas 
de Basã” não foi aceito (Am 4.1) porque as vidas delas contrariavam o 
princípio de justiça da lei de Deus. De fato, quanto mais o povo pensava 
que cultuava, mais as suas transgressões aumentavam (Am 4.4). Como 
pontua Chisholm Jr.:

O povo gostava de visitar centros de adoração tradicionais, como Be-
tel e Gilgal, e fazer ofertas a Deus (v. 4b-5). Pensava que esse tipo de 
ritual religioso conquistaria o favor de Deus e garantiria sua bênção. 
Quando chama essas práticas de “pecado”, o Senhor deixa claro que 
sua religião não passava de hipocrisia vazia. Até que rejeitassem suas 
práticas socioeconômicas injustas, ele rejeitaria suas tentativas de 
adorá-lo (5.21-24).92

A vida cristã exige o ajuste entre o vertical e o horizontal. O culto 
cristão tem a ver com nossa relação com Deus e também com o próxi-
mo, bem como com nosso testemunho no mundo. O culto dominical 
deve ser a culminação de uma vida com Deus durante a semana. Nós 
corremos risco de enfatizar o vertical, o culto como adoração a Deus, 
dissociado de uma vida coberta pela justiça do Redentor; imaginar o 
culto implementado por nossa conta, como iniciativa de justiça própria 
e para nossa glória; ou assumir uma prática de culto dissociada de pu-
rificação e santificação, achar que basta participar do ritual, sem vida 
coerente com a verdade de Deus. No fim das contas, praticar religião 
centrada em nós mesmos; cultivar vida autocentrada, ao invés de vida 
centrada em Deus e em Cristo. Como afirma Motyer:

92	 CHISHOLM JR., op. cit., p. 435-436.
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Tudo egocentralizado. Ele falou de privilégios religiosos: ter a casa de 
Deus para visitar e o sacrifício expiador para oferecer; deveres religiosos, 
a apresentação do dízimo; alegrias religiosas, o sacrifício de louvores; 
devoção religiosa, as ofertas voluntárias; inutilidades religiosas! Pois 
tudo era irreal diante de Deus, e mais do que irreal, era positivamente 
prejudicial ao praticante, motivo de mais pecado: pois de uma forma 
ou de outra era uma manifestação do âmago da autossatisfação que 
ofende a santidade de Deus.93

Os homens veem o exterior, mas Deus, o interior (1Sm 16.7). Ele 
enxerga a hipocrisia. Deus procura por adoradores (Jo 4.23-24). Que 
ele “ache em nós” verdadeiros adoradores.94 E que nosso coração esteja 
disposto diante dele, em sinceridade, nos termos da oração de Calvino:

Concede, Deus todo-poderoso, que, como queres que nossa vida seja 
formada pela regra de tua lei, e tenhas revelado nela o que te agrada, 
para que não vaguemos na incerteza, mas te prestemos obediência — 
Oh, concede que possamos submetermo-nos inteiramente a ti, e não 
só te devotamos nossa vida e todos os nossos trabalhos, mas também 
te oferecemos como sacrifício nosso entendimento e toda prudência 
e razão que possuímos, para que, servindo-te espiritualmente, possa-
mos realmente glorificar teu nome, por Cristo nosso Senhor. Amém.95

93	 MOTYER, op. cit., p. 86. Grifos do autor.
94	 “Ache em mim um verdadeiro adorador”. CÉLIA, Alda. “Verdadeiro adorador”. In: 

Spotify. Disponível em: <https://open.spotify.com/track/2BFkC1xYavuNuUrCSF-
8j0R?si=ff2aba4033384cd9>. Acesso em: 05 set. 2022.

95	 CALVINO, op. cit., p. 233.
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Amós 4.6-11

6 Também vos deixei de dentes limpos 
em todas as vossas cidades e 
com falta de pão em todos os vossos lugares; 
contudo, não vos convertestes a mim, 
disse o Senhor.

7 Além disso, retive de vós a chuva, 
três meses ainda antes da ceifa; 
e fiz chover sobre uma cidade e sobre a outra, não; 
um campo teve chuva, 
mas o outro, que ficou sem chuva, se secou. 
8 Andaram duas ou três cidades, 
indo a outra cidade para beberem água, 
mas não se saciaram; 
contudo, não vos convertestes a mim, 
disse o Senhor.

9 Feri-vos com o crestamento e a ferrugem; 
a multidão das vossas hortas, 
e das vossas vinhas, e das vossas figueiras, 
e das vossas oliveiras, devorou-a o gafanhoto; 
contudo, não vos convertestes a mim, 
disse o Senhor.

10 Enviei a peste contra vós outros à maneira do Egito; 
os vossos jovens, matei-os à espada, 
e os vossos cavalos, deixei-os levar presos, 
e o mau cheiro dos vossos arraiais fiz subir aos vossos narizes; 
contudo, não vos convertestes a mim, 
disse o Senhor.

11 Subverti alguns dentre vós, 
como Deus subverteu a Sodoma e Gomorra, 
e vós fostes como um tição arrebatado da fogueira; 
contudo, não vos convertestes a mim, 
disse o Senhor.

Pregado na IPB Rio Preto, em 04/09/2022, 19h. Ceia do Senhor.

Na mensagem anterior, nós fomos alertados contra o problema da 
hipocrisia. No texto que terminamos de ler, somos alertados acerca do 
problema da teimosia.
Há ocasiões em que é bom insistir em fazer determinada coisa, 

mesmo que tenhamos de enfrentar obstáculos. Isso se chama perseve-
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rança, mas há ocasiões em que o bom é desistir daquilo que fazemos, 
quando somos alertados ou corrigidos, porque aquilo que fazemos é 
errado. A pessoa que persevera na direção certa, mesmo sob oposição, 
é bem-aventurada. Mas a pessoa que teima em fazer o que é errado, 
mesmo depois de aconselhado, caminha para a destruição. É assim na 
vida pessoal, familiar e na história de uma nação.

Em Amós 4.6-11, somos apresentados a um discurso de julgamento96 
comovente. O profeta é usado pelo Espírito Santo para falar ao povo de 
Israel, no século VIII a.C. As pessoas estavam espiritualmente endure-
cidas, viciadas na prática da injustiça, anestesiadas por conforto e falsa 
religião. Vivendo como se tudo estivesse muito bem, obrigado, mas de-
sagradando a Deus profundamente. Amós 4.6-11, diz basicamente que 
Deus não desistiu de corrigir Israel, mas Israel teimou em não acolher 
as correções de Deus.

Deus não desistiu de corrigir Israel

Isso fica claro em toda a passagem, que é dividida em cinco partes, 
cada uma reportando uma calamidade. Nós lemos sobre fome, no v. 6; 
seca, nos v. 7-8; colheita malsucedida, no v. 9; derrota militar, no v. 10 
e quase destruição no v. 11.97 Eventos terríveis; sofrimento de grande 
proporção. Fenômenos meteorológicos, pragas agrícolas, reveses eco-
nômicos e embates políticos e militares. A situação ficou por um fio; por 
pouco Israel não foi totalmente destruído. A nação foi preservada por 
Deus, como um pequeno toco que restou do incêndio de uma outrora 
fulgurante floresta.
Quem ou o que provocou tais eventos? Sem dúvida, o clima; cer-

tamente, os oponentes de guerra ou o dinamismo da economia, mas 
Amós informa que Deus operou sobre eles e por meio deles. Motyer 
está certo quando diz que “a Bíblia [...] retrocede diretamente ao Agente 
divino do qual vem todas as coisas e através de cuja vontade elas acon-
tecem”.98 Deus é soberano sobre as calamidades: “vos deixei de dentes 
limpos” (v. 6); “retive de vós a chuva” (v. 7); “feri-vos com o crestamento 
e a ferrugem” (v. 9); “enviei a peste contra vós” (v. 10); “subverti alguns 
dentre vós” (v. 11).

96	 De acordo com Dillard e Longman III (op. cit., p. 364), o profeta Amós faz uso de 
“discursos de julgamento [...] e oráculos de lamento”.

97	 Cf. SMITH, op. cit., p. 202.
98	 MOTYER, op. cit., p. 87.
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Deus estava presente em cada evento, alertando e corrigindo. O 
infortúnio não significava que Deus havia se distanciado, mas, pelo 
contrário, Deus estava lá, no olho do furacão, no cerne de cada ma-
chucação, convocando a alma para olhar para o alto, conclamando a 
consciência a admitir pecado e dependência, oportunizando socorro 
e graça, reinando sobre as circunstâncias adversas, a fim de ser reco-
nhecido e admitido como rei em cada coração.
Isso ano após ano, acontecimento após acontecimento. Deus não 

desistiu de corrigir Israel, eis a primeira verdade de Amós 4.6-11.

Israel teimou em não acolher as correções de Deus

Esse é um ponto claramente enfatizado em Amós 4.6-11, pois lemos 
cinco vezes: “contudo, não vos convertestes a mim, disse o Senhor” 
(v. 6,8,9,10,11).

Vale a pena ler a passagem em diferentes traduções, apenas sentindo 
o ritmo da poesia, pedindo ao Espírito Santo para tocar a alma com o 
poder da repetição divinamente inspirada. Na paráfrase A mensagem, o 
julgamento do profeta assemelha-se a um lamento, como segue:

6 “Vocês devem saber que fui eu que 
esvaziei suas despensas e limpei seus armários. 
Eu os fiz passar fome e esperar na fila do pão. 
Mas vocês nunca tiveram fome de mim. Continuaram a me ignorar”. 
É o decreto do Eterno.

7-8 “Sim, eu fiz parar de chover 
três meses antes da colheita. 
Eu fazia chover sobre uma vila, 
mas não sobre outra. 
Eu fazia chover sobre um campo, 
mas não sobre outro — e este, então, secava. 
As pessoas se arrastavam de vila em vila, 
loucas por um pouco de água, e nunca matavam a sede. 
Mas vocês nunca tiveram sede de mim. 
Vocês me ignoraram”. 
É o decreto do Eterno.

9 “Eu feri suas colheitas com pragas 
e fiz murchar seus pomares e jardins. 
Os gafanhotos devoraram suas oliveiras e figueiras, 
mas vocês continuaram me ignorando”. 
É o decreto do Eterno.
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10 “Castiguei vocês com as velhas pragas egípcias, 
Matei seus melhores jovens e seus mais valorosos cavalos. 
O mau cheiro era tão forte nos seus acampamentos 
que vocês tinham de tapar o nariz — 
Mas vocês nem me notaram. 
Continuaram me ignorando”. 
É o decreto do Eterno.

11 “Eu feri vocês com terremotos e incêndios, 
devastei vocês como fiz com Sodoma e Gomorra. 
Vocês eram como um tição aceso 
resgatado do fogo. 
Mas nunca olharam na minha direção. 
Continuaram me ignorando”. 
É o decreto do Eterno.

Grande tragédia é não buscar a Deus na tragédia. Lamentável é se 
esquecer de Deus no tempo de lamentação. De acordo com Amós, há 
Deus no céu. De acordo com Amós, há Deus na terra criando, cuidando, 
intervindo, falando e aguardando por resposta, ouvindo, respondendo 
e atendendo.

O desdobramento disso pode ser conferido nos v. 12-13, que abor-
daremos no próximo sermão, se Deus permitir. Por ora, basta sermos 
assegurados de duas coisas: Deus é vivo e ativo na História, de modo 
geral, e em nossa existência particular, famílias e igreja. Além disso, 
Deus requer resposta, correspondência ao seu amor e vinculação 
pactual, aliança. É muito triste quando uma pessoa, ou uma família, 
ou uma igreja, ou uma nação faz pouco de Deus, quando Deus tem de 
dizer, acerca de nós: “não vos convertestes a mim”!

O que Amós 4.6-11 tem a ver conosco

Deus não desistiu de corrigir Israel, mas Israel teimou em não acolher 
as correções de Deus.

Isso reforça o que foi dito na mensagem anterior: o culto de Israel 
era hipócrita, uma vez que eles se esforçavam para produzir grande 
atividade religiosa, ao mesmo tempo em que não se convertiam a Deus.

A adoração requer conversão e porque isso é assim, precisamos nos 
converter. Temos de suplicar a Deus que mude nosso coração. Entendamos 
que, agora mesmo, abre-se a oportunidade para que nos entreguemos a 
Deus, em ato sincero de arrependimento e fé. Saibamos que, nesta hora, 
podemos e devemos repetir a oração de Jeremias 31.18: “Castigaste-me, 
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e fui castigado como novilho ainda não domado; converte-me, e serei 
convertido, porque tu és o Senhor, meu Deus”.

Desdobrando a aplicação anterior, entendamos que Deus insiste em 
nos corrigir. Por isso mesmo, o sofrimento não é ocasião para ques-
tionar Deus e sim para ouvir a Deus. Como lemos em Salmos 57.1, a 
época da calamidade é propícia para buscar abrigo em Deus e ter uma 
experiência nova com a misericórdia de Deus.

Quanto mais uma geração se esquiva do desconforto do sofrimen-
to, menos essa geração conhece a Deus e desfruta de sua consolação, 
porque consolação só pode ser dada a quem sofre. Só sente o dedo de 
Deus enxugando a lágrima, aquele que chora. Só pode dar testemunho 
da cura poderosa de Deus, quem sabe o que é padecer sob enfermidade 
intensa. Ordinariamente, só pode alegrar-se com a paz de Deus aquele 
que passou por tumulto. Só se rejubila com a ordem de Deus, quem foi 
machucado pelas forças do caos.
Uma vez que isso é assim, abandonemos a teimosia hoje, agora 

mesmo. Você, que insiste nessa “queda de braço” com Deus, deixe 
disso. Peçamos a Deus que nos livre da teimosia, enquanto há tempo. 
Especialmente nesta ocasião de Santa Ceia, vamos nos aproximar de 
Deus com a oração proposta pelo poeta cristão:

Amolece o meu coração, molha meus olhos, 
Revigora o meu amor, aquece a minha oração 
Sonda a minha motivação, 
escrita em meus olhos, 
Tu somente és capaz, Senhor, 
de amolecer meu coração

Com vinho, que é o teu sangue. 
Com óleo, que é o teu Espírito.99

99	 CAMARGO, Jorge. “Amolece meu coração”. In: Spotify. Disponível em: <https://
open.spotify.com/track/5tadzsBC4FBmJJyVxQ5Qoj?si=216abc9b8ac2431c>. Acesso 
em: 05 set. 2022.
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Amós 4.12-13

12 Portanto, assim te farei, ó Israel! 
E, porque isso te farei, 
prepara-te, ó Israel, 
para te encontrares com o teu Deus.

13 Porque é ele quem forma os montes, 
e cria o vento, e declara ao homem qual é o seu pensamento; 
e faz da manhã trevas 
e pisa os altos da terra; 
Senhor, Deus dos Exércitos, 
é o seu nome.

Pregado na IPB Rio Preto, em 18/09/2022, 9h. Admissão de membros.

Desde o início, uma das dificuldades da religião bíblica é a transcen-
dência e espiritualidade de Deus. Transcendência quer dizer elevação, 
superioridade, sublimidade. Em outras palavras, Deus é sobre nós, é 
superior a nós, é perfeito e excelente, separado de nós. Espiritualida-
de, neste sermão, quer dizer imaterialidade. Deus é imaterial, Deus é 
espírito (cf. Jo 4.24). O Breve Catecismo de Westminster descreve o ser de 
Deus, como segue:

Pergunta 4. O que Deus é? Resposta: Deus é espírito,[1] infinito, eterno e 
imutável em seu ser,[2] sabedoria,[3] poder,[4] santidade,[5] justiça, bondade 
e verdade.[6] Referências bíblicas: [1]Jo 4.24; [2]Êx 3.14; Sl 145.3; 90.2; 
Tg. 1.17; Ml 3.6; [3]Rm 11.33; [4]Gn 17.1; [5]Ap 4.8; [6]Êx 34.6,7.100

Como consequência de sua espiritualidade, Deus é invisível. O após-
tolo Paulo menciona essa doutrina em 1Timóteo 1.17: “Assim, ao Rei 
eterno, imortal, invisível,Deus único, honra e glória pelos séculos dos 
séculos. Amém!”

Por causa disso, andar com Deus no mundo equivale a andar com 
o Deus imaterial, invisível. Crer no invisível, prestar culto ao invisível 
e conversar com o invisível. Permanecer firme como quem vê o invisí-
vel, assim como fez Moisés, de acordo com Hebreus 11.27: “Pela fé, ele 
[Moisés] abandonou o Egito, não ficando amedrontado com a cólera 
do rei; antes, permaneceu firme como quem vê aquele que é invisível”.

Permanecer firme como quem vê aquele que é invisível. Crer e, nesta 
fé, viver cultivando comunhão com o Deus invisível. É um convite e 
desafio para nós hoje, assim como foi um desafio para Israel, no século 

100	 ASSEMBLEIA DE WESTMINSTER. “Breve catecismo de Westminster, pergunta 4”. In: 
BEG2, p. 1828.
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VIII a.C., época do profeta Amós, pois Israel assumiu uma agenda de 
culto a Deus, mas passou a considerar Deus uma abstração — Deus 
como ideia ou Deus como conceito.

Era como se Deus não existisse de fato. Como se Deus não fosse real 
(correspondente à realidade); como se Deus não fosse “de verdade”. Ha-
via, sim, Deus na cabeça, mas Deus abstraído da vida comum. Deus que 
não fazia diferença nas escolhas e decisões pessoais, que não afetava o 
modo de trabalhar, de fazer negócios, que não fazia diferença no modo 
de considerar e interagir com o próximo, que não afetava a moralidade.

Repetindo, sim, havia uma crença em Deus, uma consideração por 
Deus, mas não pelo Deus vivo e pessoal da Bíblia e sim, por uma ideia 
de Deus, por um conceito de Deus afastado das coisas dos homens. Por 
causa disso, Amós proferiu duas palavras cortantes, primeiramente 
afirmando que Deus se encontra com os inconversos para juízo (v. 12), 
depois declarando que Deus não é qualquer um (v. 13).

Deus se encontra com os inconversos para juízo

12 Portanto, assim te farei, ó Israel! 
E, porque isso te farei, 
prepara-te, ó Israel, 
para te encontrares com o teu Deus.

Antes de prosseguir eu preciso explicar a palavra “inconverso”. Esse 
termo quer dizer não convertido. Em Amós 4.12, Deus está falando aos 
israelitas que não queriam se converter a ele. Percebamos como isso 
combina com o contexto (o texto precedente, Am 4.4-11). É como se 
Deus dissesse:

“Vocês gostam muito de religião, são zelosos na entrega de dízimos e 
consagração de oferendas, gostam de cultos e de cantar louvores” (Am 
4.4-5; cf. 5.21-23). Mas há um problema com vocês; problema grande e 
grave: vocês não se convertem (Am 4.6-11)”.

Repetindo, o problema de Israel não era ateísmo intelectual, ideoló-
gico ou confessional. Se você perguntasse para eles se acreditavam em 
Deus, a resposta certamente seria: “É claro que eu acredito em Deus; 
Deus acima de tudo!”. Por conta disso, eles iam até Betel ou Gilgal e 
ofereciam um punhado de oferendas, várias vezes na semana!

O problema de Israel era uma coisa chamada ateísmo prático. Ateísmo 
prático é acreditar em Deus, em sua cabeça, mas viver como se Deus 
não existisse; afirmar crer em Deus, mas Deus não fazer diferença no 
seu modo de ser, de pensar, de falar ou de viver. Para piorar, ateísmo 
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prático é viver sem ter medo do juízo de Deus; configurar a ideia de 
Deus, em sua cabeça, como a de um Deus que não julgará você. Amós 
corrige isso anunciando:

12 Portanto, assim te farei, ó Israel! 
E, porque isso te farei, 
prepara-te, ó Israel, 
para te encontrares com o teu Deus.

Deus existe não apenas em nossa cabeça, eis o que declara o profeta 
Amós. Deus existe e está aqui, ciente de quem somos nós e do que nós 
fazemos ou deixamos de fazer. Ele é Deus invisível, mas real, transcen-
dente, mas imanente, ou seja, próximo de sua criação. É como se Deus 
dissesse: “Por causa disso, porque vocês não se convertem, vocês não 
vão escapar de mim. Eu me encontrarei com vocês para um acerto de 
contas” (Am 4.12).

Essa declaração não é vazia. Não se trata de mera retórica, nem ma-
nipulação religiosa e sim, de verdade religiosa, verdade bíblica. Não é 
um blefe; Deus fará isso: “Portanto, assim te farei, ó Israel”.

Deus não é qualquer um

Esta é a tônica do v. 13:
13 Porque é ele quem forma os montes, 
e cria o vento, e declara ao homem qual é o seu pensamento; 
e faz da manhã trevas 
e pisa os altos da terra; 
Senhor, Deus dos Exércitos, 
é o seu nome.

Se a crença de Israel, como dizem, era misturada (sincrética); se Israel 
corria risco de confundir Deus com outras proposições de divindades, 
Amós corrige isso informando que Deus é único; Deus não é qualquer um. 
É como se Deus dissesse, por meio de seu profeta: “Vocês entenderão 
que eu não sou um ídolo — um falso Deus — eu não sou qualquer um. 
Eu sou o Deus único e verdadeiro. O criador. O Deus que fala — que se 
revela. Senhor da História e da Providência. O Onipotente. Senhor, 
Deus dos Exércitos, é o meu nome”.
Nós podemos conferir tais atributos, como segue: Deus é criador: 

“é ele quem forma os montes, e cria o vento”. Deus fala; ele “declara 
ao homem qual é o seu pensamento”. Deus conduz a História por sua 
providência: “e faz da manhã trevas”. Deus é todo-poderoso, pois ele 
“pisa os altos da terra”. Ele é Deus da aliança que reina sobre os anjos, ou 
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seja, “Senhor [o nome sagrado revelado a Moisés em Êx 3.13-14], Deus 
dos Exércitos, é o seu nome”. Ou como lemos na paráfrase A mensagem: 
“Seu nome é Senhor dos Exércitos de Anjos”.
Isso consta aqui por uma razão simples. Se o v. 12 instila temor, o 

v. 13 é um chamado para a estima e admiração. Os ouvintes de Israel 
deveriam temer a Deus e, ao mesmo tempo, amar a Deus. Admirar-se 
com Deus e em Deus; perceber o Deus invisível como admirável, digno 
de afeto e consideração. Deus invisível, porém presente para ser admi-
rado e servido com honestidade de alma, de todo coração.
Nosso coração não foi feito para amarmos de qualquer jeito, nem 

a qualquer um. Há um sentido em que nosso amor deve ser amplo, 
incondicional e indiscriminado, pois temos de amar ao próximo como 
a nós mesmos; temos de amar até os nossos inimigos, como Jesus nos 
ensina em Mateus 5.43-48. Mas há um sentido em que devemos amar de 
modo qualificado, como amor eletivo, que escolhe. É assim o amor que 
nos conduz a escolher nosso cônjuge; nós repudiamos todas as outras 
possibilidades românticas e não amamos ninguém como amamos nos-
so cônjuge. É assim o amor com o qual amamos a Deus; nós deixamos 
para trás todos os falsos deuses e não amamos nada ou ninguém como 
amamos a Deus. Por isso cantamos:

Não há Deus maior, não há Deus melhor 
Não há Deus tão grande como o nosso Deus.101

Deus não é qualquer um.

O que Amós 4.12-13 tem a ver conosco

Conforme Amós 4.12-13, Deus se encontra com os inconversos para 
juízo e Deus não é qualquer um.

A primeira implicação disso é que eu e você precisamos de conversão. 
A doutrina primordial, aqui, é simples. Se nós não formos aproximados 
dele hoje, por graça mediante a fé, estejamos certos de que haveremos 
de encará-lo amanhã, para juízo. O chamado do profeta, no v. 12, é 
também para nós: Prepara-te, Deus existe; prepara-te, Deus te conhece; 
prepara-te, Deus vai se encontrar contigo para julgamento! Em outras 
palavras, Deus é real e nos convoca à conversão. Deus pode se encon-
trar conosco hoje, a fim de nos dar graça, para que não precisemos ser 
confrontados por ele, amanhã, em juízo.

101	 COMUNIDADE DE NILÓPOLIS. “Não há Deus maior”. In: Louvores inesquecíveis, 
2011, v. 7. CD.
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E Deus nos encontra com graça por meio de seu Filho Jesus Cristo, 
pois somente Jesus Cristo, Deus encarnado, revela a nós o Deus invisível, 
como lemos em João 1.18: “Ninguém jamais viu a Deus; o Deus unigê-
nito, que está no seio do Pai, é quem o revelou” (Jo 1.18; cf. 1Jo 4.12). O 
apóstolo Paulo declara, em Colossenses 1.15, que: “Este [Jesus Cristo] 
é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação”. Sendo 
assim, nós precisamos crer em Jesus Cristo, para fugir da ira vindou-
ra: “Em verdade, em verdade vos digo: quem ouve a minha palavra e 
crê naquele que me enviou tem a vida eterna, não entra em juízo, mas 
passou da morte para a vida” (Jo 5.24).
O ateísmo prático é um risco. Você pode se identificar como cató-

lico ou evangélico, presbiteriano, batista ou metodista, arminiano ou 
calvinista, reformado, cristão. Isso não basta. Rótulos não bastam, 
religiosidade externa não basta, a mera confissão, da boca para fora, 
não basta. Você precisa abandonar o ateísmo prático hoje; deixar de 
viver como se Deus não existisse. Busque a Deus hoje. Arrependa-se de 
seus pecados hoje. Creia em Jesus Cristo hoje.

Outra coisa a ser dita é que isso só é possível se nós tivermos duas 
coisas em nosso coração: temor a Deus e amor por Deus. Algumas coisas 
aparecem na Bíblia de duas em duas e é assim com o temor e o amor a 
Deus. Uma só destas coisas não basta; elas devem existir e operar juntas. 
Eu e você precisamos temer a Deus e amar a Deus. Somente duas coisas 
podem livrar eu e você do julgamento de Deus: o medo deste julgamento 
e uma profunda e sincera admiração pelo ser de Deus.

Isso tudo tem a ver com pactos. É assim nos pactos humanos. A re-
ligião bíblica é a religião da fala e do pacto e um pacto estabelece uma 
moldura de amor e de vida.

Contrariando a cultura, a Bíblia informa que todos os nossos rela-
cionamentos significativos deveriam conter essas duas coisas, temor 
e amor. Eu tenho ouvido alguns sugerirem que nós precisamos nos 
preocupar apenas em viver diante de Deus, sem nos importar com a 
opinião ou sentimento de outras pessoas. A vida adulta, como dizem, 
corresponderia a existir liberto do temor de desagradar outras pessoas. 
É ruim para a alma, insistem alguns, temer decepcionar ou magoar, ou 
estremecer a relação com outras pessoas. Não é improvável alguém dizer 
para você que seu problema fundamental, raiz de suas disfunções, é o 
fato de você, desde que se lembre, preocupar-se em não decepcionar 
seu pai ou sua mãe. A Bíblia ensina, pelo contrário, que nós devemos 
viver pensando nos outros (Fp 2.3-4). Por estranho que pareça, se você 



| 82 | O Senhor rugirá de Sião: Exposição de Amós

não sente desconforto, se você não sente medo de entristecer ou de-
cepcionar seu cônjuge; e se você não sente uma profunda e sincera 
admiração por seu cônjuge, você corre risco de desvalorizar e trair seu 
cônjuge. Se não há qualquer temor de perder a afeição do seu melhor 
amigo e se não há admiração sinceramente por ele, você será mais 
propenso a desconsiderar e trair tal amigo e assim, perder a amizade. 
Repetindo, é assim como todas as relações significativas de nossa vida. 
Todas as nossas relações mais importantes são de aliança, ou seja, têm 
a ver com pactos, portanto, são pactuais.

O dispositivo de estabelecimento dos pactos é a palavra. Palavras são 
importantes. De acordo com a Bíblia, tudo foi criado e continua sendo 
criado e mantido pela palavra (Gn 1.1,3; Jo 15.3; 1Pe 1.23; Hb 1.3). En-
quanto eu falo, neste sermão, Deus está criando, organizando, unindo 
e separando, pois o culto é espaço por excelência da fala pactual. O 
povo dizia coisas para Deus, quando adorava em Gilgal ou Betel, mesmo 
assim, permanecia inconverso; não cumpria o que dizia na ocasião de 
pretensa adoração (cf. Ec 5.1-7). Quando você fala, você cria um com-
promisso; alguma coisa nova é criada (cf. Mt 12.36-37). Por isso Jesus 
ensina que todo sim deve ser sim e todo não deve ser não (Mt 5.33-37). 
Promessas são importantes, compromissos são importantes mesmo que 
a outra parte do pacto não esteja visível; a outra parte continua real; o 
pacto existe porque a outra pessoa existe. É assim com Deus. Temos de 
nos lembrar disso enquanto vivemos no mundo e nesse culto, quando 
recebemos novos membros que assumirão compromissos.

É por isso que, de acordo com Jesus, o cristão não precisaria de con-
tratos, a própria fala do cristão deveria ser o contrato, mas contratos 
e a própria Bíblia existem por conta de duas falhas que insistem em 
nós, falha de memória e falha de caráter. Por causa da primeira, nós nos 
esquecemos dos compromissos; por causa da segunda, nós os descon-
sideramos, descumprimos e quebramos.
Israel descumpriu seus compromissos com Deus, por isso Deus 

chamou sua atenção: “Parem um pouco; olhem para mim; prestem 
atenção; eu vou me encontrar com vocês; preparem-se para aquele dia; 
saibam que vocês não estarão diante de qualquer um”. Este é o alerta e 
chamado de Deus para o povo de Israel e também para nós, hoje mesmo.



11. O choro pela queda política
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Amós 5.1-3

1 Ouvi esta palavra 
que levanto como lamentação sobre vós, 
ó casa de Israel:

2 Caiu a virgem de Israel, 
nunca mais tornará a levantar-se; 
estendida está na sua terra, 
e não há quem a levante.

3 Porque assim diz o Senhor Deus: 
A cidade da qual saem mil conservará 
cem, e aquela da qual saem cem 
conservará dez à casa de Israel.

Pregado na IPB Rio Preto, em 18/09/2022, 19h. Domingo missionário.

Desde o cap. 3, o profeta Amós inicia cada seção de seu livro com um 
chamado para ouvir (3.1; 4.1; 5.1). Se pudéssemos espremer o cap. 5 
de Amós, daria para encher um copo grande com lágrimas. A Bíblia de 
estudo de Genebra divide o capítulo como um “oráculo de lamentação” 
seguido por “dois oráculos de angústia”.102 A Nova Almeida Atualizada 
enfatiza isso, quando traduz o v. 1: “Ouçam esta palavra que falo contra 
vocês, ó casa de Israel. É uma lamentação”. A lamentação tem a ver 
com a queda política de Israel, daí a Bíblia de estudo herança reformada 
enxergar, nos v. 1-3, uma “lamentação pelo estado caído”.103

Smith esclarece que “Amós 5.1–17 lamenta os resultados do julgamento 
anunciado em 3.1—4.13”.104 O reino de Israel, tranquilo, próspero e apa-
rentemente forte, vai cair. A verdade é tão dura que, na Bíblia hebraica, 
o vocábulo traduzido por “levantar”, no v. 1 (nasah), também comunica 
a ideia de “fardo” ou “carga”.105 Daí o parecer de Lutero:

Quando eles chamam a Palavra do Senhor de “fardo”, os profetas estão 
anunciando um mal que virá para oprimir o povo. Então eles dão à Pala-
vra o título de “fardo”. Afinal, os profetas eram pessoas problemáticas, 
odiosas e pesadas, anunciando [...] um fardo — a destruição de regiões, 
a ira ameaçadora de Deus. [...] A carne não está disposta a suportar 
esta pregação que é dura e opressiva na aparência, pois confia em sua 
própria justiça e pensa que não merece punição.106

102	 BEG2, p. 1144.
103	 BEHR, p. 1228.
104	 SMITH, op. cit., p. 222.
105	 THOMAS, op. cit., #5375.
106	 LUTERO, op. cit., posição 2750 de 2756.
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Essa é a mensagem configurada pelo Espírito Santo como lamento, 
no coração do profeta. A palavra de Amós alcançou seus primeiros 
ouvintes dizendo que o reino de Israel cairia (v. 1-2) e muitos de Israel 
morreriam (v. 3).

I. O reino de Israel cairá

1 Ouvi esta palavra 
que levanto como lamentação sobre vós, 
ó casa de Israel:

O v. 1 informa sobre o gênero do oráculo, uma lamentação. Eu estou com 
aqueles que enxergam, nesta fala, uma pista sobre o estado psicológi-
co — sobre o coração ou alma afetiva — do profeta. Não apenas Amós 
está declarando algo que fará o povo lamentar (quando acontecer), 
mas também ele sofre — o profeta é tocado em suas emoções —, pela 
condição endurecida de Israel e pelas consequências que virão, por 
conta deste endurecimento. Como propõe Smith, “tendo em vista que 
Deus irá destruir Israel, o que o profeta pode fazer além de clamar em 
desespero diante da morte dessas pessoas?”107 E ainda nosso irmão, o 
Rev. Hernandes:

Amós apresenta uma mensagem regada de lágrimas à nação de Israel. 
É uma espécie de cântico fúnebre. É uma lamentação. Amós está cho-
rando por ver o povo de Deus caminhar insensivelmente para a ruína. 
Amós tem uma mensagem dura, mas um coração mole.108

O v. 2 informa que o reino de Israel cairá.
Caiu a virgem de Israel, 
nunca mais tornará a levantar-se; 
estendida está na sua terra, 
e não há quem a levante.

O verbo “cair” (naphal) carrega o sentido de “sofrer ruína”,109 no caso, 
cair para não mais se levantar, sem poder contar com a ajuda de quem 
quer que seja. Alguns intérpretes elaboram explicações interessantes 
sobre o reino de Israel personificado como uma virgem, mas parece 
satisfatório o que nos chega por Chisholm Jr., ou seja, “a imagem trágica 

107	 SMITH, op. cit., loc. cit.
108	 LOPES, Hernandes, op. cit., p. 105.
109	 Ou sofrer morte violenta; cf. BROWN, Francis; DRIVER, Samuel Rolles; BRIGGS, 

Charles Augustus. Enhanced Brown-Driver-Briggs Hebrew and English lexicon. Oxford: 
Clarendon Press, 1977, #S5307, p. 656–658. Logos software.
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mostra uma jovem pronta para entrar na vida adulta, mas que, subita-
mente, tem sua vida tirada de si”.110

E a palavra de Amós se cumpriu, literalmente, como informa Motyer:
Os últimos vinte anos do reino de Israel foram de ruína da política 
doméstica, um golpe político após o outro, até que, em 722 a.C., Sargão 
II da Assíria acabou com o reino de Israel para sempre, deportando 
o remanescente que sobreviveu ao cerco e à matança, e povoando a 
terra com uma população estrangeira. É neste cenário de realismo, o 
realismo do cumprimento histórico, que lemos as palavras de Amós. 
Ele não estava errado em sua previsão [...].111

Trocando em miúdos, o reino de Israel cairá; é assim que inicia o 
oráculo de Amós 5.1-3.

II. Muitos de Israel morrerão

3 Porque assim diz o Senhor Deus: 
A cidade da qual saem mil conservará 
cem, e aquela da qual saem cem 
conservará dez à casa de Israel.

A gente lê isso e não se abala, pois trata-se de história antiga, que parece 
não nos alcançar. Talvez você já tenha ouvido alguém mencionado o 
verbo “dizimar” com conotação militar, por exemplo, tal exército foi 
dizimado. Quando se diz isso, significa que 10% daquela força militar 
pereceu, restando 90% (dizimar; dízimo; uma décima parte). Amós está 
se referindo a algo muito pior, muito mais grave e mortal. “A realidade 
por trás da imagem é a derrota militar devastadora de Israel, em que a 
nação conheceria mortalidade de 90% das tropas (v. 3)”.112

Como crentes bíblicos, não há como deixar de ver aqui a doutrina 
do remanescente, ou seja, há esperança, nem todos serão mortos, alguns 
serão conservados; Deus preservará seus eleitos (e se Deus permitir, retor-
naremos a essa doutrina).113
Mesmo assim, Amós sublinha o destroçamento de 90% da força 

militar, uma tragédia impressionante na história de Israel. Terrível 
assim; muitos de Israel morrerão. É a palavra de Deus, por meio do 
profeta Amós.

110	 CHISHOLM JR., op. cit., p. 437.
111	 MOTYER, op. cit., p. 101.
112	 CHISHOLM JR., op. cit., loc. cit.
113	 Cf. CALVINO, op. cit., p. 251.
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O que Amós 5.1-3 tem a ver conosco

Pensemos no oráculo duplo de Amós, o reino de Israel cairá e muitos 
morrerão.
Amós bate na tecla da efemeridade ou fragilidade dos poderes e 

estruturas humanas, sejam elas políticas ou econômicas. Os reinos, os 
poderes, as realizações humanas, impressionantes e aparentemente 
indestrutíveis e eternas, passam. Se colocamos nossas esperanças nes-
sas estruturas, proposições e construções humanas, estamos fadados 
à frustração e desespero.

Não há problema em participar de um projeto ideológico ou político 
que entendemos que combine com a Bíblia e nos permita fazer algo de 
bom e justo, cumprindo o mandato cultural. Não há problema em ser 
político ou defensor de uma causa humanitária, ou dedicado à elaboração 
de leis ou projetos para o bem de nossa comunidade, de nossa nação 
ou de nosso planeta, mas não nos confundamos por falácias várias. As 
estruturas de segurança e satisfação desta terra são temporárias e muito 
frágeis, reinos vêm e vão, nações ascendem e caem.
Que a política seja para glória de Deus e nunca Deus usado para 

glória da política. Que nossa satisfação e senso de significado estejam 
somente em Deus; que nossa devoção a realizações e ideias seja sempre 
subordinada à nossa devoção a Deus.

Além disso, que sejamos fiéis no culto a Deus e no respeito, consi-
deração e ajuda aos pobres. Apesar disso não ser citado na passagem 
abordada neste sermão, entendamos que Israel foi destruída por duas 
coisas, porque profanou o culto a Deus (Am 4.4-5) e porque maltratou 
os pobres (Am 2.6-7; 4.1). Uma vez que isso é assim, o que estamos fa-
zendo, quanto ao culto e os menos favorecidos?

Um terceiro lembrete de Amós 5.1-3, propício a este domingo mis-
sionário, é para sermos evangelistas e discipuladores fiéis à Palavra de 
Deus, pois ele nos entregou uma mensagem completa, que devemos 
pregar inteiramente. Nós não podemos “dourar a pílula”; nós não temos 
o direito de tentar atenuar o impacto das verdades duras da Palavra de 
Deus, mesmo que nossa finalidade seja ajuntar o máximo de pessoas. 
Nós temos sempre de apresentar às pessoas tanto a lei quanto o evan-
gelho, a santidade de Deus e o amor de Deus, a ira de Deus e a possibi-
lidade de perdão de Deus. Isso pode fazer de nós, como disse Lutero, 
“pessoas problemáticas, odiosas e pesadas”,114 mas Deus exige que seus 

114	 LUTERO, op. cit., loc. cit.
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mensageiros sejam “fiéis” (1Co 4.2). Nós não temos autoridade, nem 
direito de torcer ou tentar suavizar o conteúdo do evangelho, enquanto 
realizamos a missão de fazer discípulos (cf. Mt 28.18-20).

Por fim, Amós 5.1-3 nos constrange a chorar mais e julgar menos. Isso 
pode parecer esquisito, uma vez que a profecia de Amós é de julgamento, 
mas entendamos que o julgamento é de Deus, a despeito que isso doa 
no profeta. Como foi dito, a profecia é uma lamentação e é digno de 
nota que a Bíblia contenha lamentações. O profeta Amós lamentou. O 
profeta Jeremias lamentou tanto que escreveu o livro Lamentações de 
Jeremias. Isso implica duas coisas.

Primeira, nós temos de escolher entre viver a vida de verdade ou a 
vida de mentirinha. Na vida de mentira só existe leveza e alegria, na 
vida real há leveza e alegria, mas também peso e sofrimento, portanto, 
lamentação. A vida possui peso, solenidade. Alguns salmos de lamentação 
não podem ser cantados com estilo musical festivo. É como o hino que 
estamos aprendendo a cantar; não dá para entoá-lo com “carinha feliz” 
porque a letra é bíblica e pesada. A vida tem peso porque a verdade de 
Deus tem peso. É uma pena quando igrejas substituem a palavra “culto” 
por “celebração”, porque quando há culto pode haver celebração, mas 
também o culto pode ser ocasião de choro, de lamentação, de prostra-
ção, como sempre ocorreu nos verdadeiros avivamentos.

A última coisa a salientar é que, diante da assertiva do juízo de Deus 
sobre a nação, o profeta lamentou. Retornando ao Rev. Hernandes:

Amós tem [...] palavras que ferem, mas brotam de um coração quebrado. 
Ele ergue sua voz como um leão que ruge, mas seus olhos derramam 
lágrimas copiosas. Ele não é como um pregador insensível que brada 
seu sermão de uma cátedra, mas é como um homem sensível que 
chora num funeral.115

A lamentação está no cerne do coração profético e missionário. Je-
sus chorou e proferiu lamentação por Jerusalém (Mt 23.13-39). Paulo 
também sofreu por seus compatriotas, chegando a dizer que desejaria 
ser anátema, se isso contribuísse para salvação de seus irmãos judeus 
que estavam longe de Cristo (Rm 9.1-3). Deus não nos colocou neste 
mundo para julgar o mundo, mas para amar o mundo e chorar por ele. 
“Os que com lágrimas semeiam com júbilo ceifarão. Quem sai andan-
do e chorando, enquanto semeia, voltará com júbilo, trazendo os seus 
feixes” (Sl 126.5-6).

115	 LOPES, Hernandes, op. cit., loc. cit.
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A igreja só cumprirá a tarefa missionária depois de lamentar e chorar 
mais. A igreja está cheia de teólogos proficientes em analisar, rotular 
e criticar o mundo, mas faltam chorões, faltam lamentadores, faltam 
pessoas de coração partido em razão da perdição do mundo.

Que Deus nos ajude a chorar antes de pregar.



12. Buscai-me e vivei



Buscai-me e vivei | 91 |

Amós 5.4-6

4 Pois assim diz o Senhor à casa de Israel: 
Buscai-me e vivei.

5 Porém não busqueis a Betel, 
nem venhais a Gilgal, 
nem passeis a Berseba, 
porque Gilgal, certamente, será levada cativa, 
e Betel será desfeita em nada.

6 Buscai ao Senhor e vivei, 
para que não irrompa na casa de José 
como um fogo que a consuma, 
e não haja em Betel quem o apague.

Pregado na IPB Rio Preto, em 25/09/2022, 9h.116

A mensagem do profeta Amós choca por sua clareza e simplicidade. 
Nós nos enrolamos na vida espiritual, porque complicamos aquilo que 
Deus fez simples. Parte da complicação decorre de teimosia; queremos 
trilhar nosso próprio caminho, ao invés de seguir a verdade e o caminho 
simples de Deus. E tudo fica pior porque o dito de Calvino é corretíssimo, 
ou seja, “a imaginação do homem é, por assim dizer, uma perpétua fá-
brica de ídolos”;117 nós somos inclinados à idolatria — colocamos nossa 
esperança em lugares, pessoas e coisas, ao invés de em Deus.

No tempo do profeta Amós, a nação de Israel considerava três lugares 
sagrados ou especiais para adoração: Betel, Gilgal e Berseba. Cada lugar 
encerrava uma história e uma promessa. Amós desafiou o povo com 
dois chamados. Primeiro ele o convocou ao abandono das esperanças 
vãs (v. 5). Em seguida, ele o conclamou a buscar ao Senhor (v. 4,6).118

Abandonem as esperanças vãs

5 Porém não busqueis a Betel, 
nem venhais a Gilgal, 
nem passeis a Berseba, 
porque Gilgal, certamente, será levada cativa, 
e Betel será desfeita em nada.

116	 Este sermão foi pregado utilizando-se um esboço. Isso explica a diferença entre 
as mensagens falada e escrita.

117	 “A imaginação do homem é, por assim dizer, uma perpétua fábrica de ídolos”; 
CALVINO, João. As Institutas. 3ª ed. São Paulo: Cultura Cristã, 2022, I.xi.8.

118	 Na passagem, a convocação ao abandono das esperanças vãs é inserida entre dois 
chamados à busca. A organização das divisões tem finalidade didática.
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O que significavam tais santuários? Podemos afirmar com certo grau 
de segurança que não seria difícil ao povo de Israel evocar bom futuro 
e transformação em Betel, ou vitória sobre os inimigos e posse da terra 
em Gilgal, ou honra e descanso diante das nações em Berseba.
O santuário em Betel fazia lembrar das bênçãos de bom futuro e 

transformação, especialmente à luz das observações de Motyer:
Em Gênesis, Betel está especialmente associada ao patriarca Jacó, o que 
a faria ter naturalmente muito significado para esse povo que adotara 
“Israel” como seu nome nacional. Em dois momentos importantes de 
sua vida, Jacó foi a Betel. Na primeira ocasião (Gn 28.10-22), Jacó foi 
até lá involuntariamente, como um peregrino sem lar, sem nenhuma 
certeza do futuro. Foi ali que ele dormiu e sonhou, acordando cons-
ciente de que “o Senhor está neste lugar” (Gn 28.16). Na segunda vez, 
Jacó foi a Betel, quando voltava de Padã-Arã (Gn 35.1-15). [...] ali, pas-
sou por nova experiência (35.15): Deus lhe falou. Betel recebeu este 
nome por causa da realidade espiritual: Deus estava lá, revelando-se, 
falando com seu povo.
Mas havia algo nas experiências de Betel além da visão e da voz de 

Deus. Na sua primeira visita, Jacó chegou sendo um homem com um 
passado e partiu sendo um homem com um futuro (28.13-15); na sua 
segunda visita, ele chegou como Jacó, mas partiu como Israel (35.10), 
isto é, com uma nova certeza de que, na realidade, recebera um novo 
nome de Deus e era, portanto, um novo homem. Em outras palavras, 
[...] a presença de Deus era ali experimentada no poder renovador e 
reorientador.119

Em ambas as ocasiões, o Senhor se revelou a Jacó como o Deus dos 
pactos — de Abraão e de Isaque —, prometendo a posse de uma terra, 
multiplicação de descendência, monarquia e um reino (Gn 28.13; 35.12; 
28.14; 35.11). Deus confirmou sua presença ali, por isso a designação 
do lugar como Betel, casa de Deus (Gn 28.17).120 Ademais, em Betel 
foi reafirmada a fala de Deus em Jaboque; o nome do pai da nação foi 
mudado de Jacó para Israel (Gn 32.28; 35.10).

O santuário de Gilgal fazia lembrar dos tempos de vitória sobre os 
inimigos e posse da terra prometida. Retornando a Motyer:

Gilgal entrou na história do povo de Deus quando eles invadiram a terra 
prometida sob a liderança de Josué. Foi o local do seu primeiro acam-
pamento (Js 4.19) e o lugar onde eles levantaram um monumento [...] 
de doze pedras em homenagem à milagrosa travessia do Jordão quando 

119	 MOTYER, op. cit., p. 97-98.
120	 Lit., “bêṯ’ El, uma ‘casa de Deus’”; cf. BJ, p. 71. Para Motyer (op. cit., p. 103), Betel 

significa “Deus está aqui”.
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puderam colocar os pés em Canaã (Js 4.20). Foi em Gilgal que eles foram 
constituídos como o povo da aliança através da circuncisão e da Páscoa 
(Js 5.2-12); foi ali também que experimentaram as primícias da posse 
da terra quando o maná cessou e eles “comeram das novidades da terra 
de Canaã” (Js 5.12). De Gilgal, seu quartel-general, Josué investiu para o 
oeste, sul e norte, nas guerras da conquista (Js 9.6; 10.6,7,9,15,43; 14.6), 
e foi em Gilgal que Saul, o primeiro rei, foi confirmado no seu reino 
(1Sm 11.14,15), um fato que tornava o santuário ainda mais atraente 
para as dez tribos do norte com sua especial lealdade (cf. 2Sm 2.8-10 
et seq.) à casa de Saul. Está claro, então, que Gilgal era o santuário que 
proclamava a herança e a posse da terra prometida de acordo com a 
vontade de Deus.121

O monumento das doze pedras serviu tanto de memorial para as novas 
gerações de crentes, quanto de alerta às nações, para que soubessem 
“que a mão do Senhor é forte” (Js 4.24).
Em Berseba, por sua vez, o povo de Deus reforçava a ideia de que 

Deus era com ele, concedendo honra e descanso diante das nações.
Em Gênesis, Berseba estava associado a cada um dos membros do 
grande trio: Abraão, Isaque e Jacó. Abraão fez a sua primeira visita a 
Berseba (e foi, na verdade, a ocasião em que ela recebeu esse nome, 
em Gênesis 21.22-33) e foi lá também que, dos lábios de um rei pagão, 
ouviu as palavras que se transformariam no tema de Berseba: “Deus é 
contigo em tudo o que fazes” [Gn 21.22]. Em Gênesis 26.23, Isaque veio a 
Berseba. [...] ele teve a visão noturna do Senhor que se anunciou como 
o Deus de Abraão e enunciou a promessa: “Não temas, porque eu sou 
contigo” [Gn 26.24]. Anos mais tarde, (Gn 46.1-4), Jacó dirigiu-se para o 
Egito, atendendo ao convite de seu filho José [...]. Viajando na direção 
do sul, ele chegou a Berseba onde [...] sua permanência foi marcada 
por “visões, de noite” (v. 2) e uma comunicação do “Deus de teu pai; 
não temas [...]. Eu descerei contigo” (v. 3,4). Assim, em Berseba, cada 
um dos três patriarcas recebeu, por sua vez, a certeza da companhia 
de Deus com eles: “Eu sou contigo”.122

Resumindo, Deus honrou e protegeu Abraão diante de um rei pagão 
em Berseba. Ali Isaque encontrou lugar de descanso das contendas com 
os filisteus (cf. Gn 26.22). Dali, Jacó foi para o Egito com a segurança de 
que o Senhor lhe daria descendência que se tornaria um povo.
Sendo assim, nada mais normal do que participar dos cultos em 

Betel, Gilgal e Berseba com expectativa de que isso garantiria bom fu-
turo, transformação, triunfo sobre os inimigos, posse da terra e honra e 

121	 Ibid., p. 99-100.
122	 Ibid., p. 98-99.
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descanso diante das nações, pois Deus era com Israel. Motyer tem razão 
quando cogita que o oráculo de Amós soou inacreditável e chocante 
para os primeiros ouvintes, como segue:

[...] que surpresa e ofensa as [...] palavras de Amós teriam suscitado: 
“Buscai-me e vivei. Porém não busqueis a Betel [...]” [Am 5.4-5]. Havia 
alguma coisa em toda essa síndrome de Betel que inibia os peregrinos, 
privando-os de experimentar a realidade que Betel supostamente pro-
porcionava, a presença doadora de vida do Senhor.123

E ainda:
[...] podemos apreciar inaceitável horror nas mentes dos ouvintes de 
Amós diante das palavras que diziam que “Gilgal, certamente, será 
levada cativa” (5.5) [...]. Gilgal, como os outros santuários, fazia uma 
promessa que não podia ser cumprida; falava de uma herança, mas 
não podia tornar a herança em posse [...].124

Por fim:
Com que horror e incredulidade, então, o povo do tempo de Amós 
ouviu-o dizer: “[...] nem passeis a Berseba (5.5) [...]. É claro que eles 
reivindicavam a certeza da companhia divina, sem dúvida com base 
na sua peregrinação a Berseba, mas para Amós não era assim.125

Tais palavras seriam difíceis de ouvir, especialmente se, como suge-
rem alguns, Amós as tiver pregado no santuário de Betel, o mais bem 
frequentado dentre os três.126 Amós insiste neste importante ponto: 
abandonem as esperanças vãs.

Busquem ao Senhor

4 Pois assim diz o Senhor à casa de Israel: 
Buscai-me e vivei.

6 Buscai ao Senhor e vivei, 
para que não irrompa na casa de José 
como um fogo que a consuma, 
e não haja em Betel quem o apague.

123	 Ibid., p. 98.
124	 Ibid., p. 100.
125	 Ibid., p. 99.
126	 SMITH, op. cit., p. 222, crê que Amós pronunciou este discurso na capital de Israel 

(Samaria), mas cita Hammershaimb, E. The book of Amos: A commentary. Oxford: 
Blackwell, 1970, p. 76, que “situa Amós em Betel depois de uma festa”. LOPES, Au-
gustus, posição 2378 de 5275, afirma que “dos três locais de adoração, este [Betel] 
era o mais concorrido e o mais popular”. 



Buscai-me e vivei | 95 |

Eis o segundo chamado e a nota de esperança em Amós. Deus abre 
oportunidade para conversão.

Qual o problema destas promessas? O problema não está nas pro-
messas em si, mas no esquecimento de que elas são desfrutadas na 
caminhada pactual com Deus. É preciso comunhão pessoal com Deus; 
um coração transformado pelo amor e poder de Deus. De nada servem 
os santuários, se funcionamos como se Deus não existisse (cf. sermões 
8-10). Deus é a fonte das promessas; é na comunhão com ele que nós 
desfrutamos das promessas. Não há vida fora dele; esses são os termos 
do pacto, como podemos conferir em Deuteronômio 30.15-20:

Vê que proponho, hoje, a vida e o bem, a morte e o mal; se guardares 
o mandamento que hoje te ordeno, que ames o Senhor, teu Deus, 
andes nos seus caminhos, e guardes os seus mandamentos, e os seus 
estatutos, e os seus juízos, então, viverás e te multiplicarás, e o Senhor, 
teu Deus, te abençoará na terra à qual passas para possuí-la. Porém, se 
o teu coração se desviar, e não quiseres dar ouvidos, e fores seduzido, 
e te inclinares a outros deuses, e os servires, então, hoje, te declaro 
que, certamente, perecerás; não permanecerás longo tempo na terra 
à qual vais, passando o Jordão, para a possuíres. Os céus e a terra 
tomo, hoje, por testemunhas contra ti, que te propus a vida e a morte, 
a bênção e a maldição; escolhe, pois, a vida, para que vivas, tu e a tua 
descendência, amando o Senhor, teu Deus, dando ouvidos à sua voz 
e apegando-te a ele; pois disto depende a tua vida e a tua longevidade; 
para que habites na terra que o Senhor, sob juramento, prometeu dar 
a teus pais, Abraão, Isaque e Jacó.

Estas promessas pactuais são de boa fé; Deus não blefou. O povo 
devia atentar para isso, certo de que é na comunhão com Deus que ele 
entraria, viveria e prosperaria na terra prometida.

Deus é a fonte da vida espiritual que está em Cristo, como lemos em 
João 1.1-4:

No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era 
Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas 
por intermédio dele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez. A vida 
estava nele e a vida era a luz dos homens.

Em outro lugar, é o próprio Senhor Jesus que afirma:
Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o agricultor. Todo ramo que, 
estando em mim, não der fruto, ele o corta; e todo o que dá fruto limpa, 
para que produza mais fruto ainda. Vós já estais limpos pela palavra 
que vos tenho falado; permanecei em mim, e eu permanecerei em vós. 
Como não pode o ramo produzir fruto de si mesmo, se não permanecer 
na videira, assim, nem vós o podeis dar, se não permanecerdes em mim. 
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Eu sou a videira, vós, os ramos. Quem permanece em mim, e eu, nele, 
esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer (Jo 15.1-5).

“Buscai-me e vivei”. Deus é a fonte da vida. A vida não está nos san-
tuários ou lugares de adoração, e sim no Deus vivo, invocado no meio 
de seu povo. O povo de Israel tinha instrução teológica, mas confundiu 
tudo, por isso Amós o confrontou e convidou a buscar diretamente ao 
Senhor. Eles estavam colocando a confiança deles em lugares e não 
no próprio Senhor!

O que Amós 5.4-6 tem a ver conosco

O texto de Amós 5.4-6 nos chama a abandonar as esperanças vãs e 
buscar ao Senhor.

Como primeira aplicação, vejamos que Amós nos alerta para a impor-
tância do cultivo de uma crença sadia. Nós precisamos ajustar e acertar 
nossas crenças. Amós chama nossa atenção para o fato de que uma 
crença sadia é baseada na interpretação correta das promessas de Deus.

Nós sofremos decepção quando acreditamos em falsas promessas (é 
sempre bom lembrar disso em época de eleições). Temos uma dificuldade 
ou limitação dupla, qual seja, não conseguimos enxergar o coração das 
pessoas nem prever o futuro; por isso, nem sempre é possível identificar 
um enganador que se aproxima de nós com falsas promessas.

Mas nós também corremos risco de sofrer decepção, caso entende-
mos uma promessa erroneamente. No âmbito da religião é importante 
conhecer as promessas da Bíblia, mas é fundamental compreender 
corretamente cada uma delas. Israel recebeu promessas verdadeiras, 
mas não as interpretou como devia.

É possível fazer uso imaturo das promessas bíblicas, por exemplo, 
retirando-as de seus contextos. Em algumas igrejas ou ministérios ditos 
cristãos prega-se um Deus apequenado, refém de supostas promessas, 
exigindo-se que Deus faça determinadas coisas. Alguns até “decretam” 
bênçãos, com base na distorção de promessas da Bíblia.

O cristão tem de interpretar as promessas de modo cristocêntrico, 
verificando como se cumprem em Cristo e a partir dele. As promessas 
da Bíblia configuram riquezas espirituais disponíveis em Cristo, nos 
termos do evangelho (cf. Ef 1.3). As promessas de terra e vitória militar 
do Antigo Testamento são modificadas no Novo, que aponta para uma 
pátria celestial e reino consumado do Senhor Jesus. O Novo Testamen-
to ressignifica em definitivo as promessas do Antigo Testamento para 
desfrute da igreja, o Israel de Deus na nova aliança.
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Em segundo lugar, Amós nos chama a uma comunhão viva com Deus. 
Eu e você precisamos desta comunhão, pois somos inclinados a assumir 
uma religiosidade de casca, focada apenas no cerimonial (nós compare-
cemos aos santuários, mas nosso coração permanece distante de Deus). 
É possível cair no erro da religiosidade parcial, às vezes meramente 
cerebral (fé como concordância com determinadas crenças que não 
interferem nos afetos e vontade) ou sensitiva e emocional (fé centrada 
na subjetividade de sensações ou experiências, sem atenção ao entendi-
mento da Palavra). A religião pode ser antropocêntrica, exaltando nossas 
realizações, nossa própria justiça ou desejos. Ou mágica, concebendo 
uma divindade que se coloca a nosso serviço, se fizermos a prece ou o 
ritual corretos. De acordo com o profeta Amós, a religião dissociada da 
comunhão com Deus e da verdade de Deus é extremamente perigosa.
Nós temos de cultivar comunhão com Deus lendo e estudando a 

Bíblia, aprendendo a orar, nos consagrando a ele. Que Deus seja nosso 
Salvador, nosso Senhor e nosso Pastor! Que o busquemos da forma 
orientada em Jeremias 29.13: “Buscar-me-eis e me achareis quando me 
buscardes de todo o vosso coração”.

Concluímos com a leitura de Amós 5.4-6, sugerida por Eugene Pe-
terson, na Bíblia A mensagem:

4-5 A Mensagem do Eterno para a família de Israel: 
“Busquem-me e vivam. 
Não façam a tolice de perder seu tempo 
nos santuários de Betel, 
Não desperdicem tempo viajando para Gilgal 
nem se empenhem em descer até Berseba.

Gilgal está aqui hoje, 
mas amanhã já não existirá. 
E Betel é só teatro, não tem substância”.

6 Portanto, busquem o Eterno e vivam! 
Vocês não querem acabar 
Sem ter nada para apresentar na vida 
Além de um monte de cinzas 
e uma casa em ruínas, querem? 
Pois o Eterno vai enviar 
um fogo exatamente assim, 
e os que forem chamados para apagá-lo chegarão tarde demais.



13. Transformação ou destruição
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Amós 5.7-9

7 Vós que converteis o juízo em alosna 
e deitais por terra a justiça,

8 procurai o que faz o Sete-estrelo e o Órion, 
e torna a densa treva em manhã, 
e muda o dia em noite; 
o que chama as águas do mar 
e as derrama sobre a terra; 
Senhor é o seu nome.

9 É ele que faz vir súbita destruição sobre o forte 
e ruína contra a fortaleza.

Pregado na IPB Rio Preto, em 25/09/2022, 19h.127

Um profeta dos tempos bíblicos era, primordialmente, um mensageiro 
de Deus. Seu propósito era transmitir o que Deus revelou fielmente e 
completamente, mesmo que o conteúdo de sua fala gerasse desconforto 
para os ouvintes ou para o próprio profeta. Um profeta bíblico era sem-
pre sincero, chamando a atenção para aquelas coisas que são óbvias, 
mas que as pessoas engenhosamente torciam ou descaradamente ne-
gavam e rejeitavam. Por fim, o profeta bíblico se metia na vida de seus 
ouvintes, sem pedir licença. Para ele, a verdade sobre a condição, bem 
como o tratamento e remédio para cura de seus ouvintes, eram mais 
importantes do que a conquista da amizade deles.

O fato é que o profeta bíblico agia desta maneira debaixo da unção 
e comando de Deus. Como lemos em Amós 3.7-8:

7 Certamente, o Senhor Deus não fará coisa alguma, 
sem primeiro revelar o seu segredo aos seus servos, os profetas.

8 Rugiu o leão, quem não temerá? 
Falou o Senhor Deus, quem não profetizará?

Por conta disso, o profeta dos tempos da Bíblia ordinariamente sofria 
um bocado. O servo de Deus chamado Amós passou por aperto, como 
veremos, se Deus permitir, em Amós 7.10-17. Por ora, basta saber que as 
palavras que terminamos de ler, em Amós 5.7-9 são fiéis e verdadeiras, 
mesmo sendo indigestas, são medicinais.

Amós 5.7-9 contém o convite a uma tripla consideração. Temos de 
parar tudo, a fim de nos concentrarmos nas verdades de Deus. Pela boca 

127	 Este sermão foi pregado utilizando-se um esboço. Isso explica a diferença entre 
as mensagens falada e escrita.
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de Amós, Deus informa que nós temos de considerar três coisas: a vilania 
de nossos pecados (v. 7); o poder criador, providencial e transformador 
de Deus (v. 8) e, em terceiro lugar, o poder destruidor de Deus (v. 9).

Considerem a vilania de seus pecados

Será que prestamos atenção no modo como Deus descreve o povo de 
Israel? “Vós que converteis o juízo em alosna e deitais por terra a jus-
tiça” (v. 7).

De acordo com o profeta, Israel estava torcendo as coisas, convertendo 
“o juízo em alosna”, e aqui, “juízo”, miš·pāṭ, é “julgamento; decisão”;128 
daí a NVI: “Vocês estão transformando o direito”. É nesse sentido que 
alguns intérpretes enxergam na passagem uma referência a líderes ou 
autoridades da nação, provavelmente magistrados que se tornaram 
corruptos,129 e isso é digno de crédito, considerando Amós 5.12: “afli-
gis o justo, tomais suborno”, mas sobre o v. 12 meditaremos em outra 
ocasião, se Deus permitir. O fato é que podemos enxergar, no v. 7, uma 
referência aos juízes, mas também uma descrição do estado geral da 
nação, no sentido de tudo estar torto, de perda do discernimento do 
que é certo; de deterioração moral profunda.130
O “juízo” que devia ser doce, foi convertido em “alosna”131 e para 

quem não sabe, alosna é uma planta de sabor muito amargo (eu digo 

128	 THOMAS, op. cit., #4941.
129	 Para Calvino, 2010, p. 259, Amós “ataca os chefes que governavam o povo, não 

porque fossem os únicos culpados, mas porque atraíam com eles toda a comuni-
dade”. LOPES, Augustus, op. cit., posição 2465 de 5275 é da mesma opinião: “Esse 
apelo é dirigido, em particular, aos juízes e poderosos”. Para LOPES, Hernandes, 
p. 113, “um dos pecados mais notórios de Israel foi a corrupção dos tribunais. Os 
ricos usavam os tribunais para conseguir decisões que lhes fossem favoráveis, 
ajudando-os em sua ‘política de enriquecimento rápido’”.

130	 Como sugere SCHMOLLER, op. cit., p. 35, “por um assíndeto peculiar, as duas 
partes são colocadas em vívido contraste uma com a outra; o povo em seu curso 
ímpio, e Jeová em sua onipotência, naturalmente com o pensamento implícito, 
tal Deus pode punir — deve ser temido”.

131	 Cf. CALVINO, 2010, p. 259: “Nada, sabemos, é mais doce do que a justiça, quando 
cada um conquista seu próprio direito; pois isso serve muito para preservar a paz. 
Portanto, nada pode ser mais gratificante para nós do que quando a retidão e a 
equidade prevalecem”; LUTERO, op. cit., posição 2796 de 2800: “Portanto, o que 
de outra forma é muito doce, você transforma em veneno amargo para si e para os 
outros”; LOPES, Augusto, posição  2465 de 5275: “O juízo deveria ser doce; deveria 
ser algo agradável; afinal, quem não gosta da justiça? Que coração não se satisfaz 
com a justiça? Mas quando juízes proferem sentenças injustas, quando eles oprimem 
os pobres, então a justiça vira uma coisa amarga como o absinto”.
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isso porque quando eu sentia qualquer coisa estranha na barriga minha 
mãe me dava um copo com água e alosna; eu, que não entendia nada 
de farmacologia, mas ponderava que nem dor forte de barriga resiste 
ao amargor da alosna). Essa palavra traduzida por “alosna”, na ARA e 
ARC aparece como “veneno”, na BJ e NAA, “amargura”, na NVI e KJA ou 
“absinto” na ESV. Amós usa um termo hebraico, lǎ·ʿǎnā(h), que descreve 
uma “planta de sabor amargo que simbolizava amargura e tristeza”.132  

Como consequência disso, “vós [...] deitais por terra a justiça [...]” (v. 
7), ou seja, a justiça era lançada por terra (BJ; NAA; KJA) ou atirada ao 
chão (NVI) ou arrastada na lama” (A mensagem). Deus encaminhou o 
profeta Amós a usar uma linguagem evocando a extensão e profundi-
dade do pecado em Israel: “Então é isso; olhem para vocês. Entendam 
a situação de vocês; está tudo truncado e invertido; vocês precisam 
reconhecer a vilania dos pecados de vocês, mas saibam que tudo ficou 
truncado e invertido por vocês, porque, no fundo, tudo está truncado e 
invertido em vocês. Existe alosna, veneno e amargura dentro de vocês; a 
injustiça faz parte da natureza de vocês. Vocês cometem atos de vilania, 
porque são, na essência, vilões.

Eu não sei você, mas eu leio isso e tremo por dentro. O povo de Israel 
tinha de pensar nisso e nós também, temos de considerar nisso. Consi-
derem a vilania de seus pecados, eis o primeiro chamado de Amós 5.7-9.

Considerem o poder criador, providencial e transformador de Deus

O profeta proclama:
8 procurai o que faz o Sete-estrelo e o Órion, 
e torna a densa treva em manhã, 
e muda o dia em noite; 
o que chama as águas do mar 
e as derrama sobre a terra; 
Senhor é o seu nome.

Desdobrando o que foi dito na mensagem anterior, ao invés de buscar 
os santuários em Betel, Gilgal ou Berseba, o povo tinha de voltar-se para 
o Deus vivo e verdadeiro. Os israelitas pensavam estar buscando a Deus, 
tanto é que insistiam em comparecer aos santuários nacionais, mas 
estavam enganados. Não passavam de religiosos iludidos; foram feitos 

132	 O texto faz referência a “coisa amarga, caruncho”; cf. SMITH, op. cit., p. 228; cf. 
“Wormwood”. In: ELWELL, Walter A.; BEITZEL, Barry J. (Org.). Baker encyclopedia 
of the Bible. Grand Rapids, MI: Baker Book House, 1988, p. 2164. Logos software. A 
mesma palavra é encontrada em Provérbios 5.4, descrevendo a palavra da mulher 
adúltera, e em Jeremias 9.15, informando sobre o castigo de Deus.
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cegos pelo próprio ego, tornaram-se obscurecidos em sua compreensão 
do ser de Deus e, pior, ao proceder assim, eles brincavam com Deus.
Quando estamos assim, confundidos em nossa concepção acerca 

da divindade; quando em nossa confusão, passamos a fazer pouco da 
divindade, nós precisamos de uma visão correta, de que o Espírito do 
próprio Deus abra nossos olhos e entendimento, a fim de que saibamos 
quem ele é. E precisamos também de um coração corrigido, modificado, 
que se maravilhe e se dobre diante da majestade de Deus.

Amós apresenta Deus criador das constelações: “procurai o que faz 
o Sete-estrelo e o Órion”.133 Deus transbordante de poder providencial 
e transformador:

8 [...] e torna a densa treva em manhã, 
e muda o dia em noite; 
o que chama as águas do mar 
e as derrama sobre a terra [...].

Amós apresenta o Deus dos pactos: “Senhor é o seu nome”. Notemos 
que a palavra Senhor, em maiúsculas ou versalete, se refere ao Deus 
que se revelou a Moisés em Êxodo 3.13-14, o EU SOU, YHWH, cujo nome 
é impronunciável, mas, mesmo assim, alguns tentam pronunciar como 
Javé, Yahweh ou Jeová. Deus que ouviu o gemido de seu povo e desceu, 
a fim de livrá-lo e firmar aliança (Êx 3.7-10).

Dito de outro modo, Amós apresenta o único e grande Deus verda-
deiro. Calvino entendeu muito bem porque o profeta descreveu Deus 
nesses termos:

Sabemos como os hipócritas descuidadamente brincam com Deus, 
como se lidassem com uma criança: pois imaginam um deus de acor-
do com sua própria imaginação; sim, eles o transformam sempre que 

133	 Para o Rev. Augustus Nicodemus, op. cit., posição 2478-2490 de 5275, o v. 8 informa 
sobre o conhecimento que Amós tinha das estrelas: “Sete-estrelo é a mesma coisa 
que as ‘sete-cabrinhas’, que formam as plêiades, um grupo de estrelas na constelação 
de Touro. Órion é uma das 88 constelações conhecidas pelo homem. Ela fica bem no 
equador celeste e por isso é vista de qualquer parte da terra. Contém três estrelas 
brilhantes, bem no meio, chamadas ‘Cinturão de Órion’ ou as ‘Três Marias’. Como 
Amós sabia de tudo isso? Ora, ele era pastor! À noite, ficava no campo olhando as 
estrelas no céu. Era pelas estrelas que se guiava; sabia o nome de todas elas. Por 
isso ele diz aos juízes de Betel: ‘Se vocês querem viver, têm de procurar aquele que 
fez as constelações, o Criador, aquele que é Senhor e de cuja mão saíram as estrelas 
e todos os corpos celestiais. É a ele que vocês deveriam buscar!’” Calvino, 2010, 
p. 261, no entanto, entende que o conhecimento que Amós tinha das estrelas era 
limitado: “E nosso Profeta era um pastor e nunca havia aprendido astronomia em 
sua juventude nem em sua idade adulta. Ele, portanto, fala das estrelas de acordo 
com as noções comuns de sua época”.
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querem, e pensam que ele se deleita com ninharias frívolas. Por isso é 
que a maneira de pacificar Deus é, para eles, tão fácil. Quando de várias 
maneiras provocam a ira de Deus, há uma pequena expiação pronta, 
e eles pensam que é uma satisfação para Deus. Como os hipócritas 
imaginam que Deus é semelhante a um ídolo morto, esta é a razão 
pela qual o profeta, para banir essas ilusões, mostra que a natureza 
de Deus é muito diferente. “Que tipo de ser”, ele diz, “você acha que 
Deus é? Vocês trazem suas expiações inúteis e frívolas como se Deus 
estivesse satisfeito com essas ninharias, como se ele fosse uma criança 
ou uma mulher tola: mas Deus é aquele que faz as Plêiades e o Órion, 
que transforma a escuridão em manhã, que transforma o dia em noite, 
que derrama sobre a terra as águas do mar”.134

Trocando em miúdos, considerem o poder criador, providencial e 
transformador de Deus.

Considerem o poder destruidor de Deus

É o que consta no v. 9.
É ele que faz vir súbita destruição sobre o forte 
e ruína contra a fortaleza.

Deus cria, governa, transforma, mas também destrói. Ele é poderoso 
para edificar e para derribar. É como se o profeta dissesse: “Não pensem 
que estão seguros em suas fortalezas ou baseados no contingente e força 
de seus exércitos. Não pensem que estão seguros em sua religiosidade — 
porque participam de rituais em Betel, Gilgal ou Berseba. A destruição 
encaminhada por Deus será ‘repentina’ (NVI). A fortaleza ruirá”.

Esse é um aspecto da revelação do evangelho que os seres humanos 
não gostam de enfatizar, um aspecto do ser de Deus que nosso coração 
não gosta de salientar. Na Bíblia, há um sentido em que “salvação” quer 
dizer que somos salvos do poder do pecado, de Satanás e da morte, mas 
nós nunca podemos nos esquecer de que, de acordo com a Bíblia, há um 
sentido em que “salvação” quer dizer que Deus nos salva de sua própria 
ira — a pessoa e obra de Jesus nos livra do julgamento e castigo de Deus.

Os profetas enfatizam isso. Sofonias, por exemplo, inicia seu livro 
assim:

De fato, consumirei todas as coisas sobre a face da terra, diz o Senhor. 
Consumirei os homens e os animais, consumirei as aves do céu, e os 
peixes do mar, e as ofensas com os perversos; e exterminarei os homens 
de sobre a face da terra, diz o Senhor. Estenderei a mão contra Judá 
e contra todos os habitantes de Jerusalém; exterminarei deste lugar o 

134	 CALVINO, 2010, p. 259-260.
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resto de Baal, o nome dos ministrantes dos ídolos e seus sacerdotes; 
os que sobre os eirados adoram o exército do céu e os que adoram 
ao Senhor e juram por ele e também por Milcom; os que deixam de 
seguir ao Senhor e os que não buscam o Senhor, nem perguntam 
por ele (Sf 1.2-6).

O apóstolo Paulo diz a mesma coisa, com outras palavras, em Romanos 
1.18: “A ira de Deus se revela do céu contra toda impiedade e perversão 
dos homens que detêm a verdade pela injustiça”, ou, nas palavras de 
Amós 5.7, os que convertem o juízo em alosna.
Essa é a última convocação de Amós 5.7-9: Considerem o poder 

destruidor de Deus.

O que Amós 5.7-9 tem a ver conosco

Nesta passagem, Amós nos convida a considerar a vilania de nossos 
pecados, assim como o poder criador, providencial e transformador 
de Deus e, por fim, o poder destruidor de Deus.

A primeira coisa a dizer, a partir deste texto, é que a profecia de Amós 
nos humilha, pulverizando qualquer possibilidade de nos postarmos or-
gulhosamente diante de Deus. De fato, a Bíblia é como um espelho que 
revela o que em nós está sujo ou carece de arrumação.135 Por exemplo, 
os Dez Mandamentos são constituídos de duas “tábuas da lei”, sendo 
que a primeira lista os nossos deveres para com Deus (Êx 20.3-11) e a 
segunda, para com o próximo (Êx 20.12-17). Israel violou os preceitos 
da primeira tábua (cf. Am 5.4-6) e também da segunda (Am 5.7-9). Foi 
por isso que Deus repreendeu Israel “por sua conduta perversa e de-
sonesta para com os homens — por seu desrespeito ao que era certo e 
equitativo — por pilhagem, crueldade e fraude”.136

Assim como o povo de Israel no tempo de Amós, nós também trans-
gredimos as duas tábuas. Somos marcados por “depravação total”, uma 
expressão cunhada pelos teólogos no Sínodo de Dort. Nós nascemos 
afetados pelo pecado, inclinados à rebeldia e desobediência, espiri-

135	 Em 1Coríntios 13.12, Paulo diz que “agora, vemos como em espelho” e não seria 
forçoso sugerir que essa visão parcial, mas suficiente para a salvação, que temos 
das coisas espirituais antes da glorificação, é obtida nas Sagradas Escrituras. Tiago 
ensina que a pessoa que ouve, mas não pratica a Palavra, é semelhante a alguém 
que se olha no espelho, mas rapidamente se esquece de sua aparência, ou seja, 
o espelho da Palavra informa sobre o estado da pessoa, mas o que é mostrado na 
Palavra é rapidamente esquecido ou desconsiderado.

136	 CALVINO, 2010, p. 258.
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tualmente mortos e absolutamente carentes da graça livre e soberana 
de Deus. Daí as palavras desconfortáveis, mas honestas, do apóstolo:

Ele vos deu vida, estando vós mortos nos vossos delitos e pecados, 
nos quais andastes outrora, segundo o curso deste mundo, segundo 
o príncipe da potestade do ar, do espírito que agora atua nos filhos da 
desobediência; entre os quais também todos nós andamos outrora, 
segundo as inclinações da nossa carne, fazendo a vontade da carne e 
dos pensamentos; e éramos, por natureza, filhos da ira, como também 
os demais (Ef 2.1-3).

Eis o nosso estado natural, mortos e escravizados pelo mundo, por 
Satanás e pelo pecado.

Por isso mesmo, em segundo lugar, podemos afirmar que, à luz do 
Novo Testamento, lemos a profecia de Amós como uma motivação para 
buscarmos a graça de Deus, disponível em Jesus Cristo. É por meio de 
Jesus Cristo que somos redimidos e reconciliados com Deus. Temos de 
buscar a Deus por meio de Cristo, para que sejamos salvos.

Mas Deus, sendo rico em misericórdia, por causa do grande amor com 
que nos amou, e estando nós mortos em nossos delitos, nos deu vida 
juntamente com Cristo, — pela graça sois salvos, e, juntamente com 
ele, nos ressuscitou, e nos fez assentar nos lugares celestiais em Cristo 
Jesus; para mostrar, nos séculos vindouros, a suprema riqueza da sua 
graça, em bondade para conosco, em Cristo Jesus. Porque pela graça 
sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus; não 
de obras, para que ninguém se glorie. Pois somos feitura dele, criados 
em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de antemão preparou 
para que andássemos nelas (Ef 2.4-10).

Essa é a verdade de Amós: “Vocês não têm esperança, caso conti-
nuem confiando em si mesmos, imaginando que serão salvos porque 
cumprem rituais em Betel, Gilgal ou Berseba”.

Eu me lembro de uma pessoa que visitei em um hospital de Brasília, 
anos atrás. Era irmã de um diácono amigo e se dizia evangélica. Verifi-
cando seu estado grave, perguntei a ela se estava certa de sua salvação. 
Ela me olhou preocupada e respondeu que não, porque não levara o 
dízimo à igreja nos meses anteriores, por conta das internações hospi-
talares. Eu expliquei que a salvação dela não dependia da obediência 
à lei e que Deus nos salva por meio de Cristo. Ela orou comigo, entre-
gando sua vida a Jesus Cristo e eu me despedi dela. Assim que cheguei 
em casa o irmão dela me ligou, informando que ela havia falecido, 
me convidando para conduzir o ofício fúnebre. Eu fiquei pensando no 
absurdo de uma pessoa frequentar uma igreja evangélica por mais de 
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três anos, ser doutrinada quanto ao dízimo e não saber que a salvação 
é pela graça mediante a fé em Jesus.

Há graça em Cristo. Quando Cristo nos encontra nossa vida muda, 
como cantamos:

Eu, perdido pecador, longe do meu Jesus 
Me encontrava, sem vigor, a perecer sem luz. 
Meu estado Cristo viu, dando-me sua mão, 
E salvar-me conseguiu da perdição.137

No desfrute da graça, em Cristo, nós somos alinhados ao poema de 
Gerson Borges:

Não é de vez em quando que eu peco, 
Não é de vez em quando que Deus me perdoa: 
Eu sou pecador e Deus é amor.

Não é que eu não queira a santidade, 
Não é que eu não queira viver de verdade: 
Eu sou pecador e Deus é amor.138

Isso nos encaminha, finalmente, para o título deste sermão, Trans-
formação ou destruição. Clamemos por transformação, para que não 
estejamos incluídos entre os destinados para destruição. 

137	 ROWE, J.; GINSBURG, S. L. “Hino Transformação, 336”. In: MARRA, op. cit., p. 263.
138	 BORGES, Gerson. “Meditação”. In: Spotify. Disponível em: <https://open.spotify.

com/track/2hu7giKMB85GBDj1PsDL2x?si=7c83b565cf8d4b9d>. Acesso em: 27 set. 
2022.
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Amós 5.10-13

10 Aborreceis na porta ao que vos repreende 
e abominais o que fala sinceramente.

11 Portanto, 
visto que pisais o pobre 
e dele exigis tributo de trigo, 
não habitareis nas casas de pedras lavradas que tendes edificado; 
nem bebereis do vinho das vides desejáveis que tendes plantado.

12 Porque sei serem muitas as vossas transgressões 
e graves os vossos pecados; 
afligis o justo, tomais suborno 
e rejeitais os necessitados na porta.

13 Portanto, o que for prudente 
guardará, então, silêncio, 
porque é tempo mau.

Pregado na IPB Rio Preto, em 02/10/2022, 9h.

Em Amós 5.10-13, o profeta informa que “a opressão é a razão para o 
julgamento” de Israel.139 A frase que termina a passagem é “porque é 
tempo mau”. Apesar da ARC e KJA conjugarem o verbo no futuro do 
presente, “o tempo será mau” (ARC), “será um tempo muito hostil” (KJA), 
vinculando a expressão ao juízo mencionado no v. 11b, a maioria das 
traduções assume o presente do indicativo: “é tempo mau” (ARA), ou 
“é tempo de desgraças” (NVI), ligando a expressão ao crescimento do 
volume de injustiças, descrito nos v. 10, 11a, 12. Como sugere Lutero: 
“É uma época do mal. Ele [Amós] chama isso de tempo mau porque as 
pessoas más são a maioria”.140

De acordo com esta profecia de Amós, os tempos maus são demar-
cados por três características. Ele inicia dizendo que no tempo mau, 
verdade e justiça são rejeitadas (v. 10). Daí ele prossegue afirmando que 
no tempo mau, a opressão é multiplicada (v. 11-12). Por fim, ele revela 
que no tempo mau, os prudentes se calam (v. 13).

No tempo mau, verdade e justiça são rejeitadas

10 Aborreceis na porta ao que vos repreende 
e abominais o que fala sinceramente.

139	 SMITH, op. cit., p. 243.
140	 LUTERO, op. cit., posição 2828 de 2840.
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O verbo “aborrecer” (śnʾ) que inicia o v. 10, pode ser traduzido como 
“vocês odeiam” (NAA, NVI, NTLH, KJA).141 O povo de Israel detestava 
uma coisa. O que eles detestavam? Serem repreendidos “na porta”, ou 
seja, publicamente, porque os tribunais eram estabelecidos nas portas 
das cidades. Os juízes se reuniam na porta da cidade e, ali, ouviam as 
pessoas que apresentavam suas causas para que fossem analisadas e 
julgadas.142 Por conta disso, Smith sugere que Israel, no tempo de Amós, 
rejeitava a justiça legal.143
O profeta diz que eles abominavam “o que fala sinceramente”, ou 

seja, não gostavam de quem dizia a verdade. Eles rejeitavam a verdade e 
desprezavam a justiça. Quando verdade e justiça são rejeitadas, vive-se 
no tempo mau.

No tempo mau, a opressão é multiplicada

Os atos de opressão podem ser conferidos nos v. 11-12:
11 Portanto, 
visto que pisais o pobre 
e dele exigis tributo de trigo, 
não habitareis nas casas de pedras lavradas que tendes edificado; 
nem bebereis do vinho das vides desejáveis que tendes plantado.

12 Porque sei serem muitas as vossas transgressões 
e graves os vossos pecados; 
afligis o justo, tomais suborno 
e rejeitais os necessitados na porta.

“Portanto, visto que pisais o pobre [...]”. Na Bíblia hebraica, o termo tra-
duzido como “pisar” (bšs) carrega tanto o sentido de “atropelar”, quanto 
o de “impor aluguel pesado”;144 daí a NVI: “Vocês oprimem o pobre” e A 
mensagem: “vocês atropelam os pobres sem dó nem piedade” e, ainda, 
a KJA: “esmagais o pobre e necessitado”. O esmagamento se dá pela 
141	 O termo evoca as ideias de “detestar”; “voltar-se contra”, “odiar intensamente”, 

“assumir-se como inimigo de”, cf. THOMAS, op. cit., #8130.
142	 Smith, op. cit., p. 244, explica que: “a porta da cidade antiga era o lugar onde fun-

cionava o comércio local e eram realizados os negócios (2Rs 7.1,18), onde se faziam 
reuniões (Ne 8.1; 2Cr 32.6) e onde os anciãos da cidade sentavam-se para decidir 
questões judiciais (Gn 23.10; Dt 21.19; 22.15; Jó 29.7; Pv 24.7; Rt 4.1-12). Em certas 
épocas, juízes eram indicados para decidir casos (Êx 18.13-26; Dt 16.18-20; 17.8-13; 
2Cr 19.4-11), e algumas vezes sacerdotes (Ez 44.23,24; 1Cr 23.4; 26.29) exerciam 
autoridade judicial. A forma exata como funcionavam os tribunais não é explicada”.

143	 Ibid., loc. cit.
144	 THOMAS, op. cit., #1318.
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imposição de tributo: “dele exigis tributo de trigo”, ou, como lemos na 
NVI, “o forçam a entregar o trigo”. A opressão conduz à disparidade 
entre, de um lado, o pobre esmagado e do outro lado, os opressores 
proprietários de “casas de pedras lavradas” e “vides desejáveis”.
O v. 12 começa com “porque sei”, quer dizer, Deus “sabe” do que 

se passa. Ele não é indiferente; não é uma divindade paspalha. Deus 
é onisciente e santo. Ele vê, conhece a situação e não está contente 
com o que vê. Para Deus, a prática opressora constitui transgressão 
e pecado grave: “Porque sei serem muitas as vossas transgressões 
e graves os vossos pecados”. A ARC designa os pecados como “enormes” 
e essa quantidade e grandeza é detalhada no fim do versículo, como se-
gue, “afligis o justo, tomais suborno e rejeitais os necessitados na porta”.

Uma vez que “porta” identifica o lugar onde eram encaminhados os 
casos legais, Amós parece informar que os mais favorecidos ganhavam 
todas as causas porque compravam os juízes.145 O “justo” não era pre-
servado por praticar a justiça e os “necessitados” não eram atendidos 
em suas carências, pelo contrário, eles eram “rejeitados” — perdiam 
todas as ações apresentadas para julgamento no tribunal da cidade.

A indignação conduz Deus a declarar que os poderosos de Israel não 
desfrutarão do conforto das casas que construíram, nem beberão do 
vinho que produziram: “[...] não habitareis nas casas de pedras lavradas 
que tendes edificado; nem bebereis do vinho das vides desejáveis que 
tendes plantado” (v. 11).

Terrível assim; no tempo mau, a opressão é multiplicada.

No tempo mau, os prudentes se calam

13 Portanto, o que for prudente 
guardará, então, silêncio, 
porque é tempo mau.

O adjetivo “prudente” traduz um verbo da Bíblia hebraica (sakal), cujo 
sentido é “aquele que compreender” ou ainda, “aquele que mostrar in-
teligência”.146 No livro de Provérbios, o prudente é o sábio (Pv 1.5; 8.5) 

145	 Ainda que o vocábulo kō’·p̄ěr, traduzido como “suborno” se refira “a uma soma 
em dinheiro para resgatar alguém culpado de um crime (Êx 21.20)”, Smith, op. 
cit., p. 247, informa que “a palavra também é usada para um suborno (1Sm 12.3) 
que era pago para alterar a opinião de um juiz encarregado de decidir um caso 
legal. Este é um exemplo de como os inocentes estavam sendo perseguidos pelos 
ricos que podiam comprar um juiz para obter uma decisão favorável sobre um ato 
questionável ou ilegal”.

146	 THOMAS, op. cit., #7919a.
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e Jesus convoca os discípulos a serem prudentes: “Eis que eu vos envio 
como ovelhas para o meio de lobos; sede, portanto, prudentes como as 
serpentes e símplices como as pombas” (Mt 10.16).

Uma vez que isso é assim, o emudecimento mencionado em Amós 
5.13 não equivale a covardia, e sim, a um estado de espírito ou postura 
daqueles que têm sabedoria prática. O sábio olha à sua volta, discerne 
um estado de coisas virtualmente ou humanamente inalterável e se 
cala. Em outras palavras, ele consegue aplicar o dito de Eclesiastes 3.7; 
há “tempo de estar calado e tempo de falar”. Por isso, a NAA:

Por isso, numa época 
de tanta corrupção, 
quem é prudente 
prefere ficar calado.

E a NVI: “Por isso o prudente se cala em tais situações, pois é tempo 
de desgraças”. E a Nova Tradução na Linguagem de Hoje (NTLH): “Não 
admira que num tempo mau como este as pessoas que têm juízo fiquem 
de boca fechada!” E, por fim, a paráfrase A mensagem:

A justiça é uma causa perdida. O mal virou epidemia. 
Cidadãos decentes levantam os braços em desespero. 
O protesto e a censura são inúteis, 
um desperdício de oxigênio.

Eis o terceiro indicativo de que se vive em um tempo mau. No tempo 
mau, os prudentes se calam.

O que Amós 5.10-13 tem a ver conosco

No livro Cidade de Deus, cidade de Satanás, Robert Linthicum explica 
que, às vezes, o pecado deixa de ser meramente individual e se torna 
estrutural ou sistêmico.147 Quando, numa sociedade, a verdade e a jus-
tiça são rejeitadas, a opressão é multiplicada e os prudentes se calam, 
vive-se num tempo mau.
Isso deveria chamar nossa atenção nesta época de pós-verdade; o 

tempo das narrativas sem qualquer lastro com os fatos.148

147	 LINTHICUM, Robert C. Cidade de Deus, cidade de Satanás. 4ª ed. Belo Horizonte: 
Missão Editora, 2000, cf. capítulo 2, Nossa cidade como habitação do mal pessoal e 
sistêmico, p. 45-74.

148	 Cf. BARBOSA, Mariana. (Org.). Pós-verdade e fake news: Reflexões sobre a guerra de 
narrativas. Rio de Janeiro: Cobogó, 2019; DUNKER, Christian et. al. Ética e pós-ver-
dade. Porto Alegre: Dublinense, 2017; KAKUTANI, Michiko. A morte da verdade. Rio 
de Janeiro: Intrínseca, 2018; KEYES, Ralph. A era da pós-verdade: Desonestidade e 
enganação na vida contemporânea. Petrópolis, Vozes, 2018.
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Isso deveria chamar nossa atenção neste dia, quando nos dirigimos 
para votar premidos por temores diversos. É um tempo de diálogo su-
primido, de separação quase que inconciliável entre pessoas de uma 
mesma família ou que professam a mesma fé.

Nós podemos e devemos orar a Deus (Am 5.4,6). Temos de orar para 
que ele nos livre do tempo mau, mas não apenas isso. Como diz Paulo 
em Efésios 6.13, precisamos continuar crentes firmes e esperançosos, 
mesmo se tivermos de passar pelo dia mau.
Jesus nos ajuda a passar pelo tempo mau. Ele proferiu palavras 

alentadoras: “Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede 
também em mim” (Jo 14.1). “Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; 
não vo-la dou como a dá o mundo. Não se turbe o vosso coração, nem 
se atemorize”(Jo 14.17). “Estas coisas vos tenho dito para que tenhais 
paz em mim. No mundo, passais por aflições; mas tende bom ânimo; 
eu venci o mundo” (Jo 16.33).
Que Deus nos ajude com sua graça. Que ele nos ajude a esperar 

nele com esperança, sabendo que, porque Jesus vive, podemos crer 
no amanhã.



15. Buscai o bem
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Amós 5.14-17

14 Buscai o bem e não o mal, 
para que vivais; 
e, assim, o Senhor, o Deus dos Exércitos,  
estará convosco, como dizeis.

15 Aborrecei o mal, e amai o bem, 
e estabelecei na porta o juízo; 
talvez o Senhor, o Deus dos Exércitos, 
se compadeça do restante de José.

16 Portanto, assim diz o Senhor, o Senhor, 
Deus dos Exércitos:

Em todas as praças haverá pranto; 
e em todas as ruas dirão: Ai! Ai!

E ao lavrador chamarão para o pranto e, 
para o choro, os que sabem prantear.

17 Em todas as vinhas haverá pranto, 
porque passarei pelo meio de ti, 
diz o Senhor.

Pregado na IPB Rio Preto, em 02/10/2022, 19h. Ceia do Senhor.

O texto que lemos inicia com um convite: “Buscai o bem”. Deus fala a 
uma nação mergulhada na prática de injustiças (cf. Am 5.10-12), cujas 
transgressões e opressão chegaram a um volume e gravidade tão grandes 
que, em Amós 5.13 o profeta resume a época com três palavras duras: 
“é tempo mau”.
Agora, nos v. 14-17, revela dois benefícios em fazer o bem, assim 

como duas consequências terríveis, caso Israel insista em fazer o mal. 
Primeiro, Amós nos ajuda a entender que buscar a Deus e afastar-se do 
mal conduz a bênçãos preciosas (v. 14-15). Em seguida, ele esclarece que 
[2] manter-se longe de Deus e apegado ao mal conduz a consequências 
dolorosas (v. 16-17).

Buscai o bem, diz o profeta. Por que é importante buscar o bem?

Buscar a Deus e afastar-se do mal conduz a bênçãos preciosas

14 Buscai o bem e não o mal, 
para que vivais; 
e, assim, o Senhor, o Deus dos Exércitos,  
estará convosco, como dizeis.
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15 Aborrecei o mal, e amai o bem, 
e estabelecei na porta o juízo; 
talvez o Senhor, o Deus dos Exércitos, 
se compadeça do restante de José.

Percebamos que o chamado a buscar “o bem” implica abandonar o mal. 
O fraseado ecoa os convites para buscar a Deus, nos v. 4,6. Afirma-se, 
pela terceira vez, que isso conduz à vida: “para que vivais” (cf. v. 4,6).

O v. 14 aponta para um benefício desta vida de Deus, dispensada aos 
que o buscam. Quem busca o bem desfruta da companhia graciosa de 
Deus, como lemos: “[...] e, assim, o Senhor, o Deus dos Exércitos, estará 
convosco, como dizeis”. O povo imaginava que o mero ato de prestar 
culto no santuário em Berseba assegurava que Deus estava com eles, 
mas Deus estava contra eles, daí a palavra do profeta: “nem passeis a 
Berseba” (Am 5.5). Agora, porém, Deus abre o espaço e caminho para 
reconciliação. Deus se dispõe a voltar a caminhar com Israel. Deus afir-
ma que estará com eles, como eles dizem, mas para isso, eles precisam 
buscar “o bem e não o mal”.

De acordo com o profeta, Israel tem de “aborrecer”, quer dizer, “odiar 
o mal” (NVI, NAA) e “amar o bem”. Isso será demonstrado quando ces-
sarem as práticas más, descritas nos v. 10-12. A porta da cidade, onde 
são tratados os assuntos legais, tem de se tornar um lugar de justiça: 
“[...] estabelecei na porta o juízo [...]” (v. 15). O benefício de aborrecer 
o mal e amar o bem aparece no mesmo v. 15. Israel pode ser poupado 
da destruição, caso atenda ao chamado divino: “[...] talvez o Senhor, 
o Deus dos Exércitos, se compadeça do restante de José”.

Deus promete dois benefícios, caso o bem seja buscado e não o mal, 
caso o povo aprenda a aborrecer o mal e amar o bem: Deus estará com 
o povo e poderá demonstrar compaixão dele. Esta é a primeira verdade 
gravada pelo Espírito Santo na mente do profeta e nos corações dos que 
se importam com Deus neste mundo: Buscar a Deus e afastar-se do mal 
conduz a bênçãos preciosas.

Manter-se longe de Deus e apegado ao mal conduz 
a consequências dolorosas

É o que encontramos nos v. 16-17:
16 Portanto, assim diz o Senhor, o Senhor, 
Deus dos Exércitos:
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Em todas as praças haverá pranto; 
e em todas as ruas dirão: Ai! Ai!

E ao lavrador chamarão para o pranto e, 
para o choro, os que sabem prantear.

17 Em todas as vinhas haverá pranto, 
porque passarei pelo meio de ti, 
diz o Senhor.

Um primeiro detalhe a ser observado é o contraste entre estes v. 16-
17 com o que vimos antes, nos v. 4.6,14. Neste últimos, há chamados à 
vida; o convite “vivei” aparece três vezes. Os v. 16-17 destacam a ideia de 
morte ao falar de “pranto” e “choro”. O profeta usa três vezes a palavra 
hebraica mis·pēḏ, cujo sentido é de “lamentação” apresentada em uma 
“cerimônia funeral”.149 Ele também menciona ḇěl, um termo usado para 
descrever “luto; pesar”.150

Um segundo detalhe é o início dos “ais”, no v. 16.
Resumindo, buscar a Deus e ao bem ao invés do mal, aborrecer o 

mal e amar o bem, conduzem à vida. O contrário, por sua vez, conduz 
à morte. Uma vez que Israel insiste em se manter longe de Deus e ape-
gado ao mal, haverá uma primeira consequência, qual seja, luto em 
todo lugar.151 Smith entende que:

A aflição daquele dia será insuportável. A morte estará por toda parte e 
ninguém será deixado de fora. As praças, ruas e vinhas estarão cheias 
de pessoas pranteando seus entes queridos. A magnitude da catástrofe 
enfatiza seu efeito sobre toda a terra de Israel. O choro será ainda mais 
audível quando forem incluídos os pranteadores profissionais (Jr 9.17 
[heb. 9.16]).152

Segunda consequência terrível do afastamento de Deus e apego ao 
mal: Ao invés de comunicar bênçãos e vida, a presença de Deus trará 
pranto. É como se o profeta apregoasse uma “Páscoa invertida”, pois, 
na primeira Páscoa, Deus passou sobre o Egito, castigou o Egito escra-
vocrata e salvou Israel da opressão.

Porque, naquela noite, passarei [Páscoa tem o sentido de “passar por 
cima de”] pela terra do Egito e ferirei na terra do Egito todos os pri-
mogênitos, desde os homens até aos animais; executarei juízo sobre 
todos os deuses do Egito. Eu sou o Senhor (Êx 12.12).

149	 THOMAS, op. cit., #4553. Na ARA essa palavra aparece como “pranto”, no v. 16, 
bem como no v. 17 e como “choro”, no v. 16.

150	 Ibid., #60. Na ARA o termo é traduzido como “pranto”, antes de “choro”, no v. 16.
151	 De acordo com SMITH, op. cit., p. 252 eles “prantearão por toda parte”.
152	 Ibid., p. 252-253.
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Agora, a nação opressora é Israel. Por conta disso, Deus passará 
por Israel destruindo tudo e todos: “Em todas as vinhas haverá pranto, 
porque passarei pelo meio de ti, diz o Senhor”.

Essa é a segunda verdade comunicada pela profecia. Manter-se longe 
de Deus e apegado ao mal conduz a consequências dolorosas.

O que Amós 5.14-17 tem a ver conosco

De certo modo, o texto nos encaminha a pensar em como é fácil a gente 
se iludir acerca do que é importante nesta vida. O povo de Israel investiu 
pesado em um projeto de felicidade centrada em bem-estar material. Eu 
não estou dizendo que o povo não se preocupava com religião, apenas 
que, mesmo sendo religioso, havia pouca ou nenhuma busca sincera 
de Deus e, em contrapartida, muita busca por conforto material. Os v. 
10-12, explicados na mensagem anterior, confirmam que eles acumu-
laram bens, edificaram boas casas e plantaram vinhedos maravilhosos.

É como se para eles a felicidade humana defluísse quase que exclu-
sivamente das coisas materiais. Em outras palavras, felizes são os que 
conquistam a vida boa neste mundo, desenvolvem atividade econômica 
rentável, asseguram bom patrimônio e desfrutam de conforto material 
e acesso a bens, serviços, lazer e coisas elegantes e finas.

Nós podemos dizer que o problema não está, necessariamente, em 
ter uma vida boa assim, mas em obtê-la com base em ganância, injus-
tiça e opressão dos pobres, mas isso ainda não faria justiça ao ensino 
da Palavra de Deus. Há algo mais a considerar: Por que nós queremos 
uma vida assim? De onde vem esta ânsia virtualmente insaciável, de 
conquistar e expandir? O que nos impede de estar contentes com o que 
temos? Parece que alguma coisa em nós nos move a subscrever, ainda 
que inconscientemente, uma “teologia” obscura de “prosperidade”. Isso 
explicaria o alerta de Paulo, em 1Timóteo 6.6-10:

De fato, grande fonte de lucro é a piedade com o contentamento. Porque 
nada temos trazido para o mundo, nem coisa alguma podemos levar 
dele. Tendo sustento e com que nos vestir, estejamos contentes. Ora, os 
que querem ficar ricos caem em tentação, e cilada, e em muitas con-
cupiscências insensatas e perniciosas, as quais afogam os homens na 
ruína e perdição. Porque o amor do dinheiro é raiz de todos os males; 
e alguns, nessa cobiça, se desviaram da fé e a si mesmos se atormen-
taram com muitas dores.

Cuidemos para que nossa principal busca e esforço na vida seja do 
Senhor e de viver para o agrado e glória dele, nos termos de Salmos 37.3-5:



| 118 | O Senhor rugirá de Sião: Exposição de Amós

Confia no Senhor e faze o bem; habita na terra e alimenta-te da ver-
dade. Agrada-te do Senhor, e ele satisfará os desejos do teu coração. 
Entrega o teu caminho ao Senhor, confia nele, e o mais ele fará.

O Senhor Jesus fala sobre isso, em Mateus 6.33: “Buscai, pois, em 
primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão 
acrescentadas”.

Que possamos nos arrepender das vezes em que colocamos qualquer 
coisa ou pessoa antes ou acima do Senhor em nossas vidas.
O texto ainda enfatiza duas verdades simples, mas fundamentais: 

Ações têm consequências e o evangelho aplicado no coração produz 
mudança e obediência. Dizem que é quando compreendemos que ações 
têm consequências, quando essa verdade desce de nosso intelecto para 
nossos sentimentos e vontade, que nos tornamos verdadeiramente 
adultos. A jovialidade do menino é boa, mas tomar decisões e agir de 
modo infantil na idade adulta é mais do que estranho; é perigoso. Israel 
imaginava que podia continuar praticando injustiça, sem sofrer dano 
e foi destruído, como reino, por conta disso.

O desastre seria evitado caso houvesse arrependimento e a evidência 
disso seria o estabelecimento da justiça na porta da cidade. Trocando em 
miúdos, a crença no evangelho produziria a obediência ao evangelho 
(cf. 2Ts 1.8). A salvação pela graça, mediante a fé, conduz à prática do 
bem, alterando hábitos e destino. Há alguns anos, o Rev. Adail Carvalho 
Sandoval, então pastor da Igreja Presbiteriana de Brasília, me apresentou 
a uma fala do escritor e dramaturgo Charles Reade: “Semeie um ato, e 
você colhe um hábito. Semeie um hábito, e você colhe um caráter. Semeie 
um caráter, e você colhe um destino”.153 Sendo assim, supliquemos ao 
Senhor que mude nosso coração e nosso procedimento. Somente Cristo 
pode nos ajudar nisso: “Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente 
sereis livres” (Jo 8.36). Busquemos a Cristo como Redentor e único que 
nos salva de nossos próprios desvarios, como aquele que nos muda de 
dentro para fora.
Que Deus nos ajude a configurar hábitos corretos, para o bem de 

nossa alma, para o bem de nosso próximo e para o louvor de Deus. Que, 
com coração sincero, nós busquemos o bem.

153	 KD Frases. Frases e pensamentos de Charles Reade. Disponível em: <https://kdfrases.
com/autor/charles-reade>. Acesso em: 23 ago. 2018, apud NASCIMENTO, Misael 
Batista. Evangelização e discipulado. São Paulo: Cultura Cristã, 2022, p. 182.



16. O que esperamos e receberemos
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Amós 5.18-20

18 Ai de vós que desejais o Dia do Senhor!

Para que desejais vós o Dia do Senhor? 
É dia de trevas e não de luz.

19 Como se um homem fugisse de diante do leão, 
e se encontrasse com ele o urso; 
ou como se, entrando em casa, 
encostando a mão à parede, 
fosse mordido de uma cobra.

20 Não será, pois, o Dia do Senhor 
trevas e não luz? 
Não será completa escuridão, 
sem nenhuma claridade?

Pregado na IPB Rio Preto, em 09/10/2022, 9h. Ceia do Senhor.

Depois de lamentar a morte de Israel como nação, em 5.1-17, o profeta 
Amós é conduzido pelo Espírito Santo a alertar Israel sobre suas falsas 
esperanças.154 Nós conferimos este “ai” profético em Amós 5.18-27.

Quais são suas esperanças religiosas? Considerando suas crenças e 
procedimentos, o que você espera receber de Deus? Um dos desafios 
da fé e da vida santa é alinhar nossas expectativas à realidade descrita 
na Palavra de Deus. A Bíblia informa que aquilo que esperamos obter 
de Deus nem sempre corresponde ao que receberemos efetivamente 
dele, daí o título deste sermão, O que esperamos e recebemos.

Às vezes, nós precisamos de um “choque de realidade” — um alerta e 
despertamento espiritual que nos ajudem a ver as coisas como são, do 
ponto de vista da Palavra de Deus. Nesses termos, a profecia de Amós 
a Israel se concentra em duas ponderações: Israel sonhava com o Dia 
do Senhor (v. 18a), mas aquele dia seria terrível para Israel (v. 18b-20).

Israel sonhava com o Dia do Senhor

18 Ai de vós que desejais o Dia do Senhor!

Os israelitas aguardavam com esperança a chegada do Dia do Senhor. 
Algumas traduções insistem no verbo “desejar”, outras trazem o verbo 
“ansiar”, como a NVI: “Ai de vocês que anseiam pelo Dia do Senhor!” 
Israel desejava este Dia, ansiava por este Dia.

154	 SMITH, op. cit., 256-257.
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Há debate sobre o que significava exatamente o Dia do Senhor para 
os Israelitas do século VIII a.C.,155 mas podemos nos satisfazer com o 
que consta na Bíblia de estudo de Genebra:

O “Dia do Senhor” faz referência ao tempo em que Deus virá como 
Rei para julgar os seus inimigos e abençoar o seu povo fiel [...]. Todo 
período importante de julgamento no Antigo Testamento pode ser 
chamado de “Dia do Senhor” [...]. Os israelitas estavam tão confiantes 
de sua boa reputação com Deus que acreditavam que o Dia do Senhor 
seria benéfico para com eles. Eles não compreendiam que suas vio-
lações notórias da aliança na verdade os tornavam inimigos de Deus, 
objetos da ira dele.156

O povo de Israel estava parcialmente certo. No Dia do Senhor, os 
inimigos de Deus seriam de fato aniquilados, mas faltava-lhe a noção de 
que, naquele momento da história, o adversário julgado seria a própria 
nação israelita, considerando suas transgressões, injustiças e opressão 
apontadas pelo profeta Amós (cf. Am 2.6-12; 3.10; 4.1,4-5-11; 5.7,10-12).

Quando Amós profetizou, a doutrina sobre a volta de Jesus e a con-
sumação do reino de Jesus não estava desenvolvida, mas havia a certeza 
de que Deus se manifestaria na História, vencendo sobre os inimigos 
de Israel. Dito de outro modo, para os israelitas, o Dia do Senhor seria 
também o Dia de Israel; a ocasião do estabelecimento de Israel como 
centro político e religioso do mundo e do emudecimento e derrota 
definitiva dos inimigos de Israel; o dia da varredura dos adversários 
de Israel da face da terra. Além disso, o início do tempo de desfrutar 
plena e definitivamente das bênçãos pactuais, de posse e desfrute das 
riquezas, recursos e delícias da terra prometida.
Resumindo, para Israel, “o Dia do Senhor” traria tudo de bom; 

Israel sonhava com o Dia do Senhor, mas as coisas não se dariam 
como o esperado. A interjeição do início do v. 18, “ai de vós”, informa 
que o sonho de Israel não passava de delírio. Eles nutriam esperanças 

155	 Smith (ibid., p. 259-262), sugere cinco pontos de vista: “(a) Gressmann, baseando-se 
em muitas das ideias de seu professor H. Gunkel, determina que a origem do Dia 
do Senhor é uma concepção mítica do antigo Oriente Próximo sobre catástrofes 
cósmicas e terrenas. [...] (b) Mowinckel deriva o Dia do Senhor da adoração que 
acontecia no grande festival de Ano Novo no outono, quando Yahweh era entronizado 
como Rei. [...] (c) Um terceiro grupo de estudiosos encontra uma origem mais firme 
para o Dia do Senhor no conceito de guerra santa. [...] (d) Uma quarta sugestão é 
de que o Dia do Senhor desenvolveu-se a partir da aliança, com as bênçãos para 
Israel e as maldições para seus inimigos. [...] (e) Um quinto ponto de vista deriva 
o Dia do Senhor da teofania de Yahweh”. A última posição é assumida por Smith.

156	 BEG2, p. 1146.
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de que Deus lhes daria determinadas coisas, mas será que suas espe-
ranças estavam biblicamente fundamentadas? É claro que eles podiam 
citar promessas de Deus aos patriarcas, a Moisés ou Josué, ou palavras 
bíblicas afirmando que ele é o Deus de seu povo, ou que Israel é povo 
eleito e querido de Deus. Trocando em miúdos, Israel dispunha de um 
cabedal de promessas recortadas da Escritura, que serviam de base 
para seu senso de segurança espiritual.

Isso deveria nos fazer pensar no perigo de selecionar determinados 
textos da Bíblia, nossas passagens e promessas favoritas, desconsideran-
do a mensagem da Escritura inteira. O povo não era irreligioso. Israel 
aguardava coisas boas no Dia do Senhor. Daí o “choque de realidade” 
trazido pelo profeta.

O Dia do Senhor seria terrível para Israel

18b [...] Para que desejais vós o Dia do Senhor? [...].

De acordo com a Bíblia de Genebra, a pergunta do v. 18 pode ser traduzida 
assim: “O que lhe trará de bom o Dia do Senhor?”157 Como veremos, 
trata-se de uma pergunta retórica, pois o restante do texto esclarece 
que nada, absolutamente nada de bom ocorreria com Israel no Dia do 
Senhor. Na verdade, a experiência de Israel naquele Dia é resumida 
em uma ideia assustadora, que aparece duas vezes na profecia, qual 
seja, o Dia do Senhor será de trevas e não de luz:

18c [...] É dia de trevas e não de luz.

20a Não será, pois, o Dia do Senhor 
trevas e não luz? [...].

Que chocante para os ouvintes de Amós, que não eram pagãos e sim 
pessoas que compareciam regularmente nos cultos, que se diziam des-
cendentes de Jacó! Aqui vale a pena repetir o que tem sido dito desde 
o início desta série de sermões, que Amós anuncia o fim do Reino de 
Israel, também chamado de Reino do Norte, sob o poder da Assíria. A 
Assíria viria e Israel desapareceria. Não seriam as outras nações var-
ridas do mapa, e sim, a nação de Israel! O Dia do Senhor, para Israel, 
corresponde à queda de Israel sob os assírios, a chamada queda de 
Samaria, que ocorreu em 722 a.C.158
Nós assistimos cenas de batalhas épicas em filmes ou séries e, às 

vezes, ficamos chocados com a violência, mas o que aconteceu foi mui-

157	 Ibid., loc. cit.
158	 Ibid., p. 1964.
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to pior do que qualquer filme possa retratar. Amós descreve o assalto 
assírio como um dia de morte inescapável. Por mais que se tente fugir da 
morte, será em vão. Ninguém se salvará por sua capacidade de correr 
e nenhum lar ou refúgio será seguro; a morte encontrará os habitantes 
de Israel. Como lemos no v. 19, o Dia do Senhor será:

Como se um homem fugisse de diante do leão, 
e se encontrasse com ele o urso; 
ou como se, entrando em casa, 
encostando a mão à parede, 
fosse mordido de uma cobra.

E Amós reforça a ideia de escuridão dominante com outra pergunta 
retórica, na segunda linha do paralelismo do v. 20: “Não será completa 
escuridão, sem nenhuma claridade?” Em suma, o Dia do Senhor seria 
terrível para Israel.

O que Amós 5.18-20 tem a ver conosco

Recapitulando, Israel sonhava com o Dia do Senhor, mas a expectativa 
de Israel era infantil, porque, sem dúvida, Deus fez promessas a Israel, 
mas também prescreveu deveres pactuais. Israel tinha de olhar justa e 
compassivamente para o pobre. Israel tinha de praticar a justiça. Israel 
queria os benefícios pactuais, sem assumir os deveres pactuais. Eles queriam 
desfrutar de coisas boas sem pagar o preço estipulado por Deus para 
obtê-las, e aqui não estamos insinuando que a salvação seja obtida pela 
prática de boas obras, mas simplesmente entendendo que Amós ensina, 
em seus termos, a mesma doutrina de Efésios 2.8-10, qual seja, os que 
são salvos pela graça mediante a fé realizam boas obras, como lemos:

Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é 
dom de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie. Pois somos 
feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de 
antemão preparou para que andássemos nelas (Ef 2.8-10).

Como temos dito desde a mensagem anterior, o evangelho conduz a 
uma obediência. O evangelho engendra transformação de vida, mudança 
de caráter e de comportamento. Desfrutarão das bênçãos pactuais os 
eleitos para serem santos, que praticam boas obras para glória de Deus 
(cf. Ef 1.4; 1Pe 2.9; Mt 5.13-16). As nações deviam se admirar com o modo 
como Israel respeitava e abençoava os pobres, no encaminhamento 
de seus negócios. Eis um modelo ou protótipo de sociedade segundo a 
vontade de Deus! Eis o que significa amar a Deus e viver em uma comu-
nidade norteada pelo amor e justiça de Deus! Infelizmente, quando as 
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nações olhavam para Israel, não era isso que viam. Eles enxergavam a 
blindagem dos ricos, esmagamento dos pobres e corrupção dos magis-
trados. Pessoas viviam nababescamente, enquanto outras não tinham 
o que comer. Israel não demonstrava nada de melhor, comparada às 
nações que não professavam fé no Deus vivo e verdadeiro.

A salvação pela graça, a bênção de união com Deus enseja deveres 
pactuais. Você pode buscar uma igreja motivado por desejo de acolhi-
mento ou atendimento de suas necessidades particulares e isso não é 
ruim, mas é preciso entender que existem três chamados na Escritura, 
para a salvação, para a santificação e para o serviço. Os três chamados 
provêm do mesmo Deus e estão dentro do mesmo pacote — o pacote 
da salvação. Se você enfatiza apenas o chamado da salvação pela graça 
mediante a fé, mas não atenta para os outros dois, sua fé ainda não é 
inteiramente bíblica. Você se esquece da asserção de Jesus: “buscai, 
pois, em primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas estas coisas 
vos serão acrescentadas” (Mt 6.33). Você se declara “bem-aventurado”, 
esquecendo-se de que são “bem-aventurados os que têm fome e sede 
de justiça” (Mt 5.6). Israel se esqueceu disso, portanto, o Dia do Senhor 
seria terrível para Israel.

Repetindo o que eu disse no início desta mensagem, aquilo que es-
peramos obter de Deus nem sempre corresponde ao que efetivamente 
receberemos. Uma vez que isso é assim, um dos desafios da fé e da vida 
santa é alinhar nossas expectativas à realidade descrita na Palavra de 
Deus. Nossos desejos mais profundos, alojados em nosso inconsciente, 
afetam nossos pensamentos e sentimentos ensejando visões, elaborando 
projeções, aquilo que chamamos de “nossos sonhos”, a ponto de dizer-
mos “o meu sonho é [...]”, e daí, descrevemos nossas expectativas, que 
podem ser sinceras e desejáveis, teoricamente boas, até defensáveis 
com base em versículos da Bíblia, mas nem sempre se alinham; nem 
sempre são consistentes com a Palavra e propósito de Deus. Sonhar 
pode ser bom; correr atrás dos sonhos pode ser bom, ou não. Porque 
nossos sonhos, na maioria esmagadora das vezes, não correspondem 
aos planos de Deus.

Amós vai mais longe, demonstrando que isso se aplica a nossas espe-
ranças religiosas. Aquilo que esperamos de Deus, no âmbito da religião, 
pode não passar de fantasia ou delírio. Isso é assim, pelo simples fato de 
nossos pensamentos não corresponderem aos pensamentos de Deus, 
como disse o profeta Isaías:



O que esperamos e receberemos | 125 |

Buscai o Senhor enquanto se pode achar, 
invocai-o enquanto está perto.

Deixe o perverso o seu caminho, 
o iníquo, os seus pensamentos; 
converta-se ao Senhor, que se compadecerá dele, 
e volte-se para o nosso Deus, porque é rico em perdoar (Is 55.6-7).

Ou seja, abandonem os paradigmas, os modelos mentais e proce-
dimentos de outrora. Convertam-se a mim. Passem a ver a realidade 
e a funcionar no mundo conforme aquilo que eu estou dizendo. E ele 
explica em seguida:

Porque os meus pensamentos não são os vossos pensamentos, 
nem os vossos caminhos, os meus caminhos, diz o Senhor, 
porque, assim como os céus são mais altos do que a terra, 
assim são os meus caminhos mais altos do que os vossos caminhos, 
e os meus pensamentos, mais altos do que os vossos pensamentos 
(Is 55.8-9).

A gente diz: “eu tracei o meu plano!”. Deus diz: “Este é o seu plano, 
o caminho que você traçou, mas não é o meu”.

Amós nos ajuda entender que cada um de nós tem seu próprio ponto 
cego, aquele aspecto da vida nutrido por esperanças falsas ou aplicações 
inadequadas de versículos da Bíblia. Nesta manhã, peçamos a Deus que 
nos ajude a enxergar os pontos nos quais nossas expectativas são infantis, 
irreais e inconsistentes com a Palavra de Deus. Nós precisamos de uma 
visão verdadeiramente bíblica de todas as coisas e de que entendimento 
bíblico das coisas desça de nossa cabeça para nossos corações, de modo 
que nossos afetos sejam alinhados à Palavra de Deus (cf. v. 15a).

Como segunda aplicação, entendamos que nós não podemos continuar 
alimentando este engano, nutrindo a ideia de que é possível andar com 
Deus divididos — andar com Deus pela metade. Amós está dizendo que 
isso não é possível, pois Deus nos quer por inteiro. Jesus falou sobre isso 
séculos depois, em Mateus 6.24: “Ninguém pode servir a dois senhores; 
porque ou há de aborrecer-se de um e amar ao outro, ou se devotará a um 
e desprezará ao outro. Não podeis servir a Deus e às riquezas” e a ARC 
finaliza dizendo: “Não podeis servir a Deus e a Mamom”. Não dá para 
servir a Deus e a outro deus; não dá para dividir a devoção; só quando 
a vida é consistente com a adoração, que a adoração se mostra, de fato, 
verdadeira e viva. Nós não podemos servir a Deus e, simultaneamente, 
a outra coisa (cf. Êx 20.2-3). A honra, dedicação e consagração devem 
ser unicamente a Deus. Isso se aplica a toda nossa existência.
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É nesses termos que Amós nos chama a uma busca. Busquemos 
a Deus e vivamos (Am 5.4,6,14). Ou usando uma palavra apostólica: 
“Examine-se, pois, o homem a si mesmo, e, assim, coma do pão, e beba 
do cálice” (1Co 11.28). Que nesta manhã nós revisemos nossas expec-
tativas espirituais, examinemos a nós mesmos e, assim, participemos 
na mesa do Senhor!



17. Vamos adorar a Deus
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Amós 5.21-27

21 Aborreço, desprezo as vossas festas 
e com as vossas assembleias solenes não tenho nenhum prazer.

22 E, ainda que me ofereçais holocaustos 
e vossas ofertas de manjares, 
não me agradarei deles, 
nem atentarei para as ofertas pacíficas de vossos animais cevados.

23 Afasta de mim o estrépito dos teus cânticos, 
porque não ouvirei as melodias das tuas liras.

24 Antes, corra o juízo como as águas; 
e a justiça, como ribeiro perene.

25 Apresentastes-me, vós, sacrifícios e ofertas de manjares 
no deserto por quarenta anos, ó casa de Israel?

26 Sim, levastes Sicute, vosso rei, 
Quium, vossa imagem, e o vosso deus-estrela, 
que fizestes para vós mesmos.

27 Por isso, vos desterrarei para além de Damasco, 
diz o Senhor, cujo nome é Deus dos Exércitos.

Pregado na IPB Rio Preto, em 23/10/2022, 19h.

Um cântico antigo nos motiva para a adoração:
Vamos adorar a Deus, vamos adorar a Deus, 
vamos invocar seu nome, vamos adorar a Deus.159

De acordo com Donald Hustad:
Adoração é a atividade baseada nas excelências inexauríveis do Deus 
eterno, e [...] necessidades [...] da humanidade mortal. É o relaciona-
mento entre Deus e os homens, uma contínua relação de autorrevelação 
e reação correspondente. É a atividade normal — o relacionamento 
normal — da vida cristã e é expressa em conversa com Deus, [...] doação 
completa do ser a Deus e [...] transformação do adorador à semelhança 
de Deus, em toda a sua pessoa: Corpo, mente, emoções e vontade.160

Um estudioso informa que, para Martinho Lutero, “conhecer a Deus é 
adorá-lo” e “a adoração não é algo extra e opcional para a pessoa piedosa, 

159	 PINHEIRO, Márcio. “Vamos adorar a Deus”. In: Spotify. Disponível em: <https://
open.spotify.com/track/51oXj5JA0I9E6gJNu1GQ1Q?si=5b08fa4a424644cc>. Acesso 
em: 24 out. 2022.

160	 HUSTAD, Donald. Jubilate! A música na igreja. São Paulo: Vida Nova, 1986, p. 84.
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mas, sim, um sintoma ou expressão essencial desse conhecimento”.161 
A Bíblia coloca a adoração no centro da vida do crente e Deus no centro 
da adoração. A adoração conforme a Bíblia é sempre teocêntrica, ofe-
recida a Deus, conforme as prescrições do próprio Deus. Os objetivos 
primeiro e final da adoração bíblica são o agrado e a glória de Deus.

Isso nos conduz a uma pergunta: Deus se agrada de nossa adoração?
O profeta Amós retoma este tema.162 Agora, em 5.21-27, ele insiste 

em três coisas, primeira, Deus não se agrada de adoração meramente 
formal (v. 21-23). Além disso, Deus deseja adoração consistente com a 
prática da justiça (v. 24). Por fim, Deus condena a idolatria (v. 25-27).

Deus não se agrada de adoração meramente formal

O desagrado de Deus aparece nos v. 21 em diante. Amós enfatiza o des-
gosto de Deus com termos incisivos: “aborreço, desprezo [...] não tenho 
nenhum prazer” (v. 21); e ainda, “não me agradarei [...] nem atentarei 
para” (v. 22)” e “não ouvirei” (v. 23). Ele se refere a três aspectos do culto 
de Israel, o calendário litúrgico (v. 21), os sacrifícios e ofertas (v. 22) e 
os louvores (v. 23).
Quanto ao calendário litúrgico, Deus diz: “Aborreço, desprezo as 

vossas festas e com as vossas assembleias solenes não tenho nenhum 
prazer” (v. 21). Algumas festas e assembleias solenes foram prescritas 
pelo próprio Deus.163 Chama atenção o fato de Deus considerar odiosos 
aqueles ajuntamentos e celebrações. Na Bíblia hebraica, o v. 1 começa 

161	 MANSON, P. D. “Adoração”. In: FERGUSON, Sinclair B. (Org.). Novo dicionário de 
teologia. São Paulo: Hagnos, 2009, p. 33.

162	 Cf. os sermões sobre Amós 4.4-5 e  5.4-6.
163	 O calendário religioso hebreu pode ser conferido na BEG2, p. 104: “O início do ano 

religioso é celebrado na primavera (o 1º de nisã [março-abril]) [...]. Algumas festas 
anuais mencionadas na Bíblia: 1) Festa da Páscoa: celebrada em 14 de nisã (Lv 
23.5). Festa dos Pães Asmos: celebrada entre 14 à tarde e 21 de nisã (Êx 12.14-20). 
2) Festa de Pentecostes (Dt 16.9-10), das Semanas ou da Sega (Êx 23.16): celebrada 
durante o mês de sivã [maio-junho] (Lv 23.9-14). 3) O ano novo judaico ou ‘Rosh 
Roshaná’, celebrado durante o mês de tisri [setembro-outubro] (Dt 16.13-17; Lv 
23.33-43; Nm 29.12-39). 4) Dia do Perdão, da Expiação ou ‘Yom Kippur’: celebrado 
em 10 de tisri (Lv 16; 23.26-32; Nm 29.7-11). 5) Festa dos Tabernáculos: celebrada 
de 15 a 23 de tisri (Dt 16.13-17; Lv 23.33-43; Nm 29.12.39). 6) Festa da Dedicação ou 
Hanuká: celebrada em 25 de quisleu [novembro-dezembro] (Jo 10.22). 7) Festa de 
Purim: celebrada nos dias 14 e 15 de adar [fevereiro-março] (Et 9.21-32)”. Enquanto 
em Judá (Reino do Sul) a maioria destas celebrações era realizada no templo de 
Jerusalém, em Israel (Reino do Norte), elas provavelmente transcorriam nos três 
santuários nacionais.
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com as expressões “eu odeio, eu rejeito”.164 Ademais, quanto aos sacri-
fícios e ofertas, Deus afirma:

22 E, ainda que me ofereçais holocaustos 
e vossas ofertas de manjares, 
não me agradarei deles, 
nem atentarei para as ofertas pacíficas de vossos animais cevados.

Amós fala de coisas que o homem devia oferecer a Deus nos cultos, 
seguindo as prescrições do Livro de Levítico (cf. Lv 1.1—7.21). Deus 
não receberia essas coisas — holocaustos, “ofertas de cereais” (NAA) e 
ofertas pacíficas de “animais gordos” (ARC). Elas desagradavam a Deus!

Para completar, quanto aos louvores, Deus declara: “Afasta de mim 
o estrépito dos teus cânticos, porque não ouvirei as melodias das tuas 
liras” (v. 23). Em outras palavras, para Deus, o “louvorzão” israelita não 
passava de barulho irritante. Até o som melodioso das liras soava, aos 
ouvidos de Deus, como repugnante.

O calendário litúrgico, os sacrifícios e ofertas e os louvores não eram 
coisas ruins em si mesmas, mas desagradavam a Deus porque eram 
dissociadas da prática da justiça (cf. Am 2.6-12; 4.1,6-11; 5.7,10-12). Deus 
não se agrada de adoração meramente formal.

Deus aceita adoração consistente com a prática da justiça

É o que lemos no v. 24: “Antes, corra o juízo como as águas; e a justiça, 
como ribeiro perene”. Este versículo revela uma vontade de Deus, pois 
o verbo traduzido como “corra” (galal) não expressa uma ordem e sim 
um desejo.165 Nos v. 21-23, o profeta mencionou o que Deus odeia. Agora, 
no v. 24, é-nos revelado o que Deus almeja.

Em Israel, havia descompasso entre a liturgia e a vida prática. A in-
justiça, cultivada e praticada durante a semana, desqualificava o culto 
apresentado a Deus, no fim de semana. A suposta relação vertical, entre 

164	 O original traz śnʾ; “odiar intensamente”; “voltar-se contra”, seguido de mʾs; “re-
jeitar”; “abominar”; cf. THOMAS, op. cit., #971b; #3988a.

165	 Na Bíblia hebraica, o verbo está na terceira pessoa, masculino, singular, jussivo. “o 
verbo jussivo é o uso do verbo para fazer um pedido. [...] diferente do imperativo, 
que é uma ordem, o jussivo se mantém no presente do subjuntivo”; cf. SHBAA. 
Verbos declarativos, o jussivo e o coortativo. Disponível em: <https://platinorum.
com/2017/05/02/verbos-declarativos-o-jussivo-e-o-coortativo/>. Acesso em: 22 out. 
2022; “As formas verbais volitivas (do latim volo, “desejar”, relacionado ao nosso 
termo “volição” = “vontade”) são usadas para expressar a vontade de quem está 
falando; cf. FUTATO, Mark D. Introdução ao hebraico bíblico. São Paulo: Cultura 
Cristã, 2010, p. 148. Logos software.
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Deus e o homem, declarada na cerimônia do culto, era contraditada 
pela quebra da relação horizontal, entre o homem e seu próximo, con-
siderando a exploração e a opressão do pobre, praticadas em Israel.
Amós fala sobre justiça não como conceito abstrato, mas como o 

direito aplicado no cotidiano. Ele junta “juízo” (novamente, miš·pāṭ;166 
“retidão”, na NVI ou “direito”, na KJA) e “justiça”; ṣeḏā·qā(h), “justiça pra-
ticada”; “honestidade” verificada; “atos justos” e respeito aos “direitos”.167 

Juízo e justiça inexistiam em Israel, mas Deus desejava que fluíssem 
“como um rio caudaloso” e “como um ribeiro eterno” (KJA). A paráfrase 
A mensagem exacerba a linguagem desejante de Deus, sugerindo uma 
pergunta e uma resposta:

Alguém aí sabe o que eu quero? 
Eu quero justiça — um mar de justiça. 
Eu quero integridade — rios de integridade. 
É isso que eu quero. Isso é tudo que eu quero.

Ou seja, de nada serviam o calendário litúrgico, as ofertas e sacrifícios 
e os louvores, desacompanhados de juízo e justiça. Isso porque Deus só 
aceita adoração consistente com a prática da justiça.

Deus condena a idolatria

A condenação é introduzida por uma pergunta retórica, no v. 25: “Apre-
sentastes-me, vós, sacrifícios e ofertas de manjares no deserto por 
quarenta anos, ó casa de Israel?”

Alguns intérpretes leem este versículo como anotação de um tempo 
de boa relação entre Deus e Israel, durante o Êxodo, uma época em 
que Deus acolhia a adoração de Israel, quando o culto era “pobre, mas 
sincero”,168 mas o melhor parece ser interpretar conjuntamente a per-
gunta, no v. 25, e a resposta, no v. 26:

Sim, levastes Sicute, vosso rei, 
Quium, vossa imagem, e o vosso deus-estrela, 
que fizestes para vós mesmos.

A ARC traduz o v. 26 diferente. Ao invés de “Sicute, vosso rei”, a ARC 
menciona “a tenda de vosso Moloque”. E no lugar de “Quium, vossa 

166	 Cf. cap. 13.
167	 THOMAS, op. cit., #842a.
168	 BJ, p. 1621. A BEG2, p. 1146, sugere que “o ponto da pergunta retórica era enfatizar 

que tais sacrifícios não eram de importância primordial para Deus. Antes, ele 
queria (e ainda quer) adoração oferecida em espírito e em verdade”.
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imagem”, na ARC lemos “o altar das vossas imagens”. Séculos depois de 
Amós, Estêvão citou e interpretou este trecho da profecia:

Mas Deus se afastou e os entregou ao culto da milícia celestial, como 
está escrito no Livro dos Profetas:
Ó casa de Israel, porventura, me oferecestes vítimas e sacrifícios no 

deserto, pelo espaço de quarenta anos, e, acaso, não levantastes o taber-
náculo de Moloque e a estrela do deus Renfã, figuras que fizestes para 
as adorar? Por isso, vos desterrarei para além da Babilônia (At 7.42-43).

Dito de outro modo, Israel amou, nutriu e praticou idolatria desde o 
tempo do Êxodo. Israel carregou ídolos consigo, desde a peregrinação 
no deserto, rumo à terra prometida. O Rev. Augustus explica que:

[...] durante aqueles quarenta anos no deserto, o povo de Israel ado-
rava as “milícias celestiais”, ou seja, os deuses dos poderes aéreos, os 
deuses relacionados aos astros. [...] Estevão renomeia os dois deuses 
que Amós menciona. O primeiro é Sicute, que era considerado o “deus-
-rei”, como o profeta diz claramente: “Levastes Sicute, vosso rei” (5.26). 
Provavelmente esta era uma referência a “Sacute”, o deus de guerra 
dos assírios, que é o mesmo deus Moloque, o qual, por sua vez, era o 
deus fenício do sol. Portanto, era o deus-rei também conhecido como 
deus-sol, chamado de Sicute (por Amós, no livro desse profeta) ou de 
Moloque (por Estevão, em Atos). Os israelitas tinham até um tabernáculo 
para ele. Já imaginou? Eles levavam o tabernáculo de Deus, que era o 
oficial, e ao lado, em surdina, levavam o tabernáculo do deus Moloque 
ou Sicute, que eles adoravam nesse sincretismo, durante os quarenta 
anos no deserto. A mesma coisa ocorria com o outro deus, que Amós 
chama de Quium, o deus-estrela, e que Estevão chama de Renfã, o 
deus do planeta Saturno. E os israelitas carregavam uma imagem — 
veja como diz Amós no versículo 26: “Quium, vossa imagem” (ARA). 
Por sua vez, Atos 7.43 diz: “carregastes o tabernáculo de Moloque e a 
estrela do deus Renfã, figuras que fizestes para adorá-las”. Esse era o 
pecado dos israelitas; esse era o problema com o culto que ofereciam 
a Deus: era um culto sincrético. O culto aparentemente era para Deus, 
mas queimando por baixo, como fogo de monturo, havia aquele apego 
a deuses estranhos, especialmente aos deuses do sol, da lua e da estre-
la, que eles ficaram conhecendo no Egito e do qual nunca tinham se 
livrado. Eles mesmos haviam feito essas imagens e não conseguiam 
ver a diferença da verdadeira adoração.169

O culto de Israel misturava pretensa devoção a Deus, observando 
um calendário litúrgico, ofertas e sacrifícios e louvores, com idolatria. 
Por causa disso, Deus promete desterrar Israel (v. 27):

169	 LOPES, Augustus, posição 3008-3023 de 5275.
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Por isso, vos desterrarei para além de Damasco, 
diz o Senhor, cujo nome é Deus dos Exércitos.

Quer dizer, o povo seria deportado para a Assíria porque preferiu 
confiar nas “imagens dos deuses astrais” (NVI), ao invés de confiar 
em Deus que governa os exércitos do céu. Como lemos na paráfrase A 
mensagem:

Como foi que se rebaixaram a carregar por aí estátuas dos seus pretensos 
governantes, transportando imagens baratas de todos os deuses-es-
trelas pra cá e pra lá? Já que vocês gostam tanto deles, podem levá-los 
com vocês quando eu os expulsar para o exílio além de Damasco. É a 
Mensagem do Eterno, do Senhor dos Exércitos de Anjos.

Esse é o terceiro ensino de Amós 5.21-27: Deus condena a idolatria.

O que Amós 5.21-27 tem a ver conosco

Recapitulando, Deus não se agrada de adoração meramente formal. 
Ele deseja adoração consistente com a prática da justiça e condena a 
idolatria.

Amós 5.21-27 tem a ver conosco ao nos chamar a uma adoração sincera. 
Quando cantamos “vamos adorar a Deus”, nós temos de estar cientes de 
que Deus rejeita adoração falsa e deseja adoração verdadeira. O mero 
comparecimento a um lugar de culto; o seguimento de um calendário 
litúrgico; apresentar ofertas e cantar louvores derramando lágrimas 
não asseguram a aceitação divina de nossa pretensa adoração.

Tudo isso pode não passar de casca. Eventos e obras religiosas podem 
constituir apenas espetáculo que empolga, engaja e refestela o homem, 
ao mesmo tempo que desagrada a Deus. De fato, nós corremos risco 
de estacionar nas cerimônias externas, ou de transformar o culto em 
atividade mundana de entretenimento, ou de promoção de pessoas, 
instituições ou projetos humanos. Nós corremos perigo de, assim pro-
cedendo, deixarmos de cultuar a Deus sincera e espiritualmente, como 
sugere a paráfrase A mensagem:

Não suporto os encontros religiosos de vocês. 
Estou cheio dos seus congressos e convenções.

Não me interessam seus projetos religiosos, 
Seus lemas e alvos presunçosos. 
Estou enojado das suas estratégias para levantar fundos, 
das suas táticas de relações públicas 
e criação da própria imagem.
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Não suporto mais sua barulhenta música de culto ao ego. 
Quando foi a última vez que vocês cantaram para mim?

Nós temos de pedir perdão a Deus, por todas as vezes em que parti-
cipamos de cultos apenas por obrigação, ou para manter as aparências, 
ou por mera formalidade.

Além disso, Amós 5.21-27 fala conosco chamando-nos para o culto 
como oferecimento a Deus de uma vida justa. Vida justa é vida honesta, 
como lemos em Salmos 15.1-5:

Quem, Senhor, habitará no teu tabernáculo? 
Quem há de morar no teu santo monte?

O que vive com integridade, 
e pratica a justiça, 
e, de coração, fala a verdade; 
o que não difama com sua língua, 
não faz mal ao próximo, 
nem lança injúria contra o seu vizinho; 
o que, a seus olhos, tem por desprezível ao réprobo, 
mas honra aos que temem ao Senhor; 
o que jura com dano próprio e não se retrata; 
o que não empresta o seu dinheiro com usura, 
nem aceita suborno contra o inocente.

Quem deste modo procede não será jamais abalado.
E ainda, em Salmos 24.3-6.

Quem subirá ao monte do Senhor? 
Quem há de permanecer no seu santo lugar?

O que é limpo de mãos e puro de coração, 
que não entrega a sua alma à falsidade, nem jura dolosamente.

Este obterá do Senhor a bênção 
e a justiça do Deus da sua salvação.

Tal é a geração dos que o buscam, 
dos que buscam a face do Deus de Jacó.

Nós entendemos isso? Os que buscam a face de Deus, aqueles cuja 
adoração é aceita por Deus são os que, durante a semana, vivem como 
gente de Deus; os que confirmam o amor a Deus e ao próximo em cada 
negócio que fazem, em cada serviço que contratam, em cada relação 
que travam. Esse aspecto da vida é tão importante que Jesus ensinou o 
seguinte, em Mateus 5.23-24:
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Se, pois, ao trazeres ao altar a tua oferta, ali te lembrares de que teu 
irmão tem alguma coisa contra ti, deixa perante o altar a tua oferta, 
vai primeiro reconciliar-te com teu irmão; e, então, voltando, faze a 
tua oferta.

Sendo assim, peçamos perdão a Deus por nossas injustiças, certos de 
que Deus deseja que o “juízo” e a “justiça” fluam em e de nossas vidas, 
como “ribeiro perene”.

Mas Amós 5.21-27, especialmente o v. 24, é maravilhoso ao nos fazer 
olhar para uma vida justificada em e por Jesus Cristo, como lemos em 
Romanos 5.1-2:

Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus por meio de nosso 
Senhor Jesus Cristo; por intermédio de quem obtivemos igualmente 
acesso, pela fé, a esta graça na qual estamos firmes; e gloriamo-nos na 
esperança da glória de Deus.

Nesses termos eu concordo com Lutero, quando diz que:
Esta é uma transição. É como se ele estivesse dizendo: “Por que você 
se vangloria de seus sacrifícios, ofertas pacíficas e tudo isso? Chegará 
um tempo em que todas essas cerimônias externas cessarão e a justiça 
rolará em grande quantidade”. Parece-me, então, que ele está falando 
sobre o evangelho que será revelado por meio de Cristo. [...] Então aqui 
está ele passando da adoração que censurou para a adoração verdadeira 
que agrada a Deus. [...] Então, quando ele diz “como a água”, ele está 
indicando uma abundância de graça que deve ser declarada através 
do evangelho.170

Dito de outro modo, nenhum ato de culto pode ser aceito fora de Jesus 
Cristo. Deus nos aproxima dele e nos reconcilia com ele perdoando nossos 
pecados e nos cobrindo com o sangue e a justiça de Jesus Cristo. Como 
explica Paulo em Romanos 4.5, a fé em Jesus Cristo é atribuída a nós 
como justiça, quer dizer, Deus atribui justiça a nós independentemente 
de nossas obras, baseado exclusivamente na obra de Jesus Cristo em 
nosso favor. De fato, em Romanos 3.21, lemos que, por meio de Jesus, 
“se manifestou a justiça de Deus testemunhada pela lei e pelos profetas”. 
Por isso mesmo nossa vida, orações, louvores, ofertas e serviço a Deus 
são recebidos como adoração por meio de e em nome de Jesus Cristo, 
na dependência do Espírito Santo.

Uma vez que isso é assim, você já entregou sua vida a Jesus Cristo? 
Você já pode dizer que Jesus é o seu único e suficiente Salvador e Se-
nhor? Como lemos em João 1.11-13, Jesus:

170	 LUTERO, op. cit., posição 2884-2899 de 8982
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Veio para o que era seu, e os seus não o receberam. Mas, a todos 
quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de 
Deus, a saber, aos que creem no seu nome; os quais não nasceram 
do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, 
mas de Deus.

Creia em Jesus Cristo hoje; retorne a Jesus Cristo hoje; faça as pazes 
com Deus por meio de Jesus Cristo agora mesmo. Receba Jesus Cristo 
em sua vida e seja salvo!

Isso nos conduz à quarta e última aplicação, ou seja, Amós 5.21-27 
mexe conosco, por conta de nossa inclinação para a idolatria. Nós que-
remos andar com Deus neste mundo, mas também gostamos de car-
regar conosco, durante a jornada, nossos próprios “Sicutes”, “Quiums” 
e “deuses-estrela”. Divindades que fazemos para nós mesmos. Nosso 
ídolo pode ser um pecado predileto e escondido. Ou nosso status ou 
condição social. Ou uma filosofia ou opinião forte, sobre determinado 
assunto. Ou mesmo uma pessoa, instituição ou objeto. Nós precisamos 
da operação poderosa da graça de Deus em nós, para que desfrutemos 
da experiência dos crentes do Novo Testamento, que deixaram os ídolos 
e se converteram a Deus, para servirem a Deus (1Ts 1.9-10).

Peçamos a Deus para quebrar em nós toda idolatria. Que ele nos ajude 
a, cobertos pelo sangue e justiça de Cristo, apresentar nossas vidas a 
ele sinceramente, em culto espiritual-racional (Rm 12.1).



18. Vida boa e indiferente
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Amós 6.1-7

1 Ai dos que andam à vontade em Sião 
e dos que vivem sem receio no monte de Samaria, 
homens notáveis da principal das nações, 
aos quais vem a casa de Israel!

2 Passai a Calné e vede; 
e, dali, ide à grande Hamate; 
depois, descei a Gate dos filisteus; 
sois melhores que estes reinos? 
Ou será maior o seu território do que o vosso território?

3 Vós que imaginais estar longe o dia mau 
e fazeis chegar o trono da violência;

4 que dormis em camas de marfim, 
e vos espreguiçais sobre o vosso leito, 
e comeis os cordeiros do rebanho 
e os bezerros do cevadouro; 
5 que cantais à toa ao som da lira 
e inventais, como Davi, instrumentos músicos para vós mesmos; 
6 que bebeis vinho em taças  
e vos ungis com o mais excelente óleo, 
mas não vos afligis com a ruína de José.

7 Portanto, agora, 
ireis em cativeiro entre os primeiros que forem levados cativos, 
e cessarão as pândegas dos espreguiçadores.

Pregado na IPB Rio Preto, em 30/10/2022, 9h.

Chegamos à conclusão da segunda parte do livro de Amós — o último 
“ai” desta seção da profecia. Nesta mensagem, olharemos para os pri-
meiros sete versículos do capítulo 6 e, na próxima, nos debruçaremos 
sobre os v. 8-14.171

Em um anúncio claro, o servo de Deus diz que a confiança de Israel 
em sua riqueza ou poder militar são vãos.172

Neste capítulo, Amós lamenta pela liderança de Israel, os “homens 
notáveis” que, com peito cheio, repetiam para si e para o povo que Israel 
era a “principal das nações” (v. 1). Nesta passagem, Amós chama aten-
ção para duas falhas cometidas por aqueles líderes, primeira, a falha 

171	 A conclusão da segunda divisão do livro de Amós se estende até o final do 6º capí-
tulo (Am 6.14), cf. SMITH, op. cit., p. 145.

172	 Ibid., p. 279.
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da  acomodação (v. 1-3) e, em seguida, a falha da complacência (v. 4-7). 
Apesar de serem falhas cometidas pelos líderes na nação, e talvez por 
isso mesmo, elas foram replicadas pelo povo e acarretam consequências 
gravíssimas. Daí a importância de meditarmos nelas.

A falha da acomodação

O texto inicia mencionando que os líderes de Israel se sentiam seguros 
e tranquilos (v. 1).

Ai dos que andam à vontade em Sião 
e dos que vivem sem receio no monte de Samaria [...].

As referências à “Sião” e “Samaria” indicam que estes eram os senti-
mentos predominantes não apenas no Reino do Norte, mas também no 
do Sul, pois ambos viviam um tempo de prosperidade e paz militar.173 
“Andar à vontade” e “viver sem receio” denotam vida boa, protegida e 
serena. Por isso a ARC menciona os “que repousam em Sião”, e a pará-
frase A mensagem traz:

Ai de vocês que acreditam morar na rua da Facilidade em Sião, 
que pensam que o monte Samaria é a própria boa vida.

A expressão do v. 1, “homens notáveis [...], aos quais vem a casa de 
Israel”, informa que Amós se dirige a líderes influentes e que eram 
continuamente consultados pelo povo. Além disso, a frase “principal 
das nações”, nos ajuda a entender que aqueles líderes eram bons em 
propaganda política e religiosa, ao enfatizar o Reino do Norte como o 
melhor do mundo.

Em outras palavras, estava tudo bem e bom demais. Por que ou para 
que se preocupar? Nesse sentido, Israel antecipou uma atitude replicada 
séculos depois pelos crentes de Laodiceia, conforme lemos em Apo-
calipse 3.17: “pois dizes: Estou rico e abastado e não preciso de coisa 
alguma [...]”. O problema é que, de acordo com as mensagens anteriores 
de Amós, Israel estava longe de Deus. Como explica o Dr. Motyer:

[...] eles tratavam as cerimônias como um fim em si mesmas, reali-
zando-as para receber os benefícios automáticos e inerentes ao ato 
cerimonial, e as divorciavam do contexto pretendido por Deus numa 
vida de obediência moral, de princípios retos e de conduta justa. As-
sim, a sinceridade anulava a teologia (isto é, no interesse pelo que eles 
gostariam que Deus fosse, modificavam o ensinamento revelado acerca 
do que Deus de fato é) e a cerimônia obscurecia a ética. Sua religião era 

173	 BEHR, p. 1236.
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despida de credo e de conduta. Não se originava do que Deus é, nem 
se importava com o que o homem é. Atendia tão somente o princípio 
do prazer individual.174

Amós vai mais longe, afirmando, no v. 3, que a acomodação dos 
líderes de Israel cobrará um preço alto, pois ao “imaginar” e publicar 
que “o dia mau” está longe, aqueles líderes estão preparando o terreno 
para a chegada do “trono da violência”, ou como lemos na NVI:

Vocês acham que estão afastando o dia mau, 
mas na verdade estão atraindo o reinado do terror.

Em resumo, ao invés de convocar Israel ao arrependimento, os 
líderes da nação se acomodaram; entenderam que tudo estava “muito 
bem, obrigado” e responderam a profecia de Amós com indiferença.

Essa foi a primeira falha da liderança de Israel, a da acomodação.

A falha da complacência

Smith argumenta que os v. 4-7 descrevem “afluência” (riqueza)175 e acerta 
no sentido do profeta registrar alguns luxos desfrutados pelos líderes. 
Mesmo assim, me identifico com Motyer, que enxerga no discurso uma 
exposição da “autocomplacência” dos “homens notáveis” de Israel.176

Complacência é sinônimo de condescendência e pode ser entendida 
como tranquilidade irresponsável. Complacência corresponde a tran-
sigência, quer dizer, transigir, concordar com algumas coisas, contem-
porizar, ou seja, acomodar-se a determinadas coisas ou circunstâncias. 
Amós sublinha que, ao invés de se preocupar com o bem-estar do povo, 
os líderes de Israel atinavam para suas camas e sua comida (v. 4):

Que dormis em camas de marfim, 
e vos espreguiçais sobre o vosso leito, 
e comeis os cordeiros do rebanho 
e os bezerros do cevadouro.

E também para seu entretenimento, descobrindo “novas maneiras 
de encher o tempo com motivações especiais para fazê-lo”177 (v. 5):

Que cantais à toa ao som da lira 
e inventais, como Davi, instrumentos músicos para vós mesmos.

Além disso, os líderes de Israel se preocupavam com sua bebida, 
perfumes e produtos cosméticos: “Que bebeis vinho em taças e vos 

174	 MOTYER, op. cit., p. 133.
175	 SMITH, op. cit., p. 295.
176	 MOTYER, op. cit., p. 137-138.
177	 Ibid., p. 138.
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ungis com o mais excelente óleo [...]” (v. 6a). Eles foram aos poucos 
tendo acesso a essas coisas e gostando delas, se entregando a elas. E 
aqui, entendamos, Amós não está contradizendo Eclesiastes 9.7-9 ou 
outras passagens da Escritura, onde aprendemos que é bênção poder 
descansar, se alimentar, se entreter e até se perfumar. O que Amós cri-
tica é a liderança da nação se entregar a estas coisas sendo indiferente 
à “retidão” e à “justiça”, como lemos em Amós 5.24, na NVI.

Mais sério ainda, o problema era a liderança chafurdar-se em auto-
complacência sem atentar para a proximidade da “ruína de José”, como 
lemos: “mas não vos afligis com a ruína de José” (v. 6b). Aqui Amós faz 
lembrar de José, “o rapaz que chorava desesperadamente no fundo do 
poço enquanto seus irmãos estavam assentados comendo (Gn 37.23-25 
[...])”.178 Os líderes pastoreavam a si mesmos; não zelavam dos pequeni-
nos e frágeis de Israel. Por conta disso, como lemos no v. 7:

Portanto, agora, 
ireis em cativeiro entre os primeiros que forem levados cativos, 
e cessarão as pândegas dos espreguiçadores.

A nação iria para cativeiro e os líderes seriam os primeiros a serem 
levados. Em nosso idioma, a palavra “pândega” quer dizer tanto “extra-
vagância” quanto “refeição abundante”, ou seja, um banquete.179
A vida boa terá fim, como lemos na NVI: “Cessarão os banquetes  

dos que vivem no ócio”.
Essa foi a segunda falha da liderança de Israel, a da complacência.

O que Amós 6.1-7 tem a ver conosco

Recapitulando, Amós chama atenção para duas falhas cometidas pelos 
líderes de Israel, a falha da acomodação e a falha da complacência.
Amós 6.1-7 tem a ver conosco, alertando-nos sobre o perigo da 

acomodação espiritual. Uma coisa boa é o contentamento, mas uma 
coisa ruim é a acomodação. Saber discernir entre uma e outra é um dos 

178	 Ibid., loc. cit.
179	 Na Bíblia hebraica, a palavra traduzida como “pândega” (mǎr·zēaḥ) tem o sentido 

de “casa de culto”. Smith (op. cit., p. 295-296), explica que o termo era usado no 
contexto de banquetes religiosos: “A cena retratada nos próximos versículos é a de 
uma festa ou banquete. Referências extra-bíblicas e Jeremias 16.4–9 sugerem que 
o contexto [...] teve origem nas cerimônias de luto, nas quais o morto é pranteado 
e os sobreviventes são consolados. Este texto indica que a classe alta insensível 
de Samaria transformou esses banquetes numa simulação e ignorou a morte do 
reino (6.6). A opulência da classe alta é mais uma razão para a despreocupação do 
povo e sua ilusão de segurança”.
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desafios da vida sábia. E uma coisa terrível é a acomodação espiritual; 
achar que estamos bem demais, que somos bons demais e que não 
precisamos de mais nada. Essa atitude pode prejudicar e até destruir 
indivíduos, famílias e igrejas.

A Bíblia diz, em 2Pedro 3.18, “antes, crescei na graça e no conheci-
mento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo”. Trata-se de crescimen-
to contínuo. E ainda, em Oseias 6.3: “Conheçamos e prossigamos em 
conhecer ao Senhor; como a alva, a sua vinda é certa; e ele descerá 
sobre nós como a chuva, como chuva serôdia que rega a terra”. Trata-se 
de conhecer a Deus mais e mais, dia após dia.
Nós crescemos na graça de Jesus, de um ano para cá? Nós conhe-

cemos a Deus mais e melhor, de seis meses para cá? Nós oramos mais 
hoje, do que há cinco anos atrás? Nós testemunhamos de Jesus mais e 
melhor hoje, do que há uma década atrás? Em suma, nós avançamos, 
no Caminho de Jesus ou estacionamos? Nos acomodamos? Assustado-
ra, mas acertadamente, o Dr. Motyer diz que “jamais deveríamos nos 
contentar com as coisas como estão, pelo simples motivo de que, em 
cada arranjo humano, há sementes e forças da desgraça”.180 Quando 
nos acomodamos, quando achamos que não precisamos de mais nada, 
que estamos ricos e abastados, assim como os crentes de Laodiceia em 
Apocalipse 3.17, carecemos da “revelação de Jesus” que nos informa 
que, de fato, estamos em estado miserável, “pobres, cegos e nus”. Se 
esse for o caso, temos de ir até nosso Redentor, a fim de receber dele o 
que precisamos para nossa revitalização.

Aconselho-te que de mim compres ouro refinado pelo fogo para te 
enriqueceres, vestiduras brancas para te vestires, a fim de que não seja 
manifesta a vergonha da tua nudez, e colírio para ungires os olhos, a 
fim de que vejas. Eu repreendo e disciplino a quantos amo. Sê, pois, 
zeloso e arrepende-te (Ap 3.18-19).

Por fim, Amós 6.1-7 nos avisa acerca do perigo da autocomplacência. 
A gente vai se entregando a um conforto depois do outro, satisfazendo 
a cada uma de nossas vontades, como quando dá aquele desejo de pro-
var um pedaço de torta com café expresso e a gente sai imediatamente 
para comer. Não é necessariamente pecado desfrutar de algo gostoso 
quando se deseja, mas há risco de nosso coração ser configurado de 
modo a entender que sim, tudo o que queremos deve ser realizado, e 
no tempo determinado por nós!

180	 MOTYER, op. cit., p. 137.
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Se não formos contidos em nossos desejos, se nos entregarmos à 
imoderação (cf. 2Tm 1.7), podemos mergulhar na busca da “vida boa” 
em completa indiferença, deixando de ouvir os alertas de Deus e de 
olhar para nosso próximo, investindo apenas em nós mesmos, dando 
voltas em torno de nosso próprio umbigo.

Que Deus não permita que sejamos entregues a nós mesmos!181

181	 Comentando Romanos 1.24, Calvino afirmou que “ao conectar os desejos perversos 
do coração humano com a impureza, o apóstolo indiretamente tem em mente o 
fruto que nosso coração produzirá ao ser entregue a si mesmo”; cf. CALVINO, João. 
Romanos. São José dos Campos: Editora Fiel, 2013, p. 81. Grifo nosso.
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Amós 6.8-14

8 Jurou o Senhor Deus por si mesmo, 
o Senhor, Deus dos Exércitos, e disse:

Abomino a soberba de Jacó 
e odeio os seus castelos; 
e abandonarei a cidade 
e tudo o que nela há.

9 Se numa casa ficarem dez homens, também esses morrerão. 
10 Se, porém, um parente chegado, o qual os há de queimar, toma os 
cadáveres para os levar fora da casa e diz ao que estiver no seu mais 
interior: Haverá outro contigo? E este responder: Não há; então, lhe 
dirá: Cala-te, não menciones o nome do Senhor.

11 Pois eis que o Senhor ordena, 
e será destroçada em ruínas 
a casa grande, 
e a pequena, feita em pedaços.

12 Poderão correr cavalos na rocha? 
E lavrá-la com bois? 
No entanto, haveis tornado 
o juízo em veneno 
e o fruto da justiça, em alosna.

13 Vós vos alegrais com Lo-Debar e dizeis: 
Não é assim que, por nossas próprias forças,  
nos apoderamos de Carnaim?

14 Pois eis que levantarei sobre vós, 
ó casa de Israel, uma nação, 
diz o Senhor, Deus dos Exércitos, 
a qual vos oprimirá, 
desde a entrada de Hamate 
até ao ribeiro da Arabá.

Pregado na IPB Rio Preto, em 06/11/2022, 9h.182

A autoestima bíblica é uma coisa boa; o senso de dignidade que deflui 
de uma autoimagem conformada ao evangelho é grande bênção; pensar 
acerca de nós mesmos aquilo que Deus diz sobre nós; formatar nossa 
identidade e senso de valor com base nas descrições da Escritura. O 
evangelho nos humilha, revelando que somos pecadores carentes da 

182	 Este sermão foi pregado utilizando-se um esboço. Isso explica a diferença entre 
as mensagens falada e escrita.
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graça de Deus, ao mesmo tempo em que diz que somos eleitos, amados 
pelo Senhor desde antes da fundação do mundo. Quando essas duas 
verdades são aplicadas no coração pelo Espírito Santo, o resultado é 
autoestima bíblica.183 Essa autoestima saudável, porém, é diferente do 
orgulho excessivo e pecaminoso que corresponde a soberba, arrogância 
ou presunção.
A Bíblia menciona um tipo específico de soberba que nasce no 

solo da abundância material, da despreocupação e do conforto; uma 
arrogância que deflui do esquecimento de Deus, como lemos em Deu-
teronômio 8.11-14:

Guarda-te não te esqueças do Senhor, teu Deus, não cumprindo os 
seus mandamentos, os seus juízos e os seus estatutos, que hoje te or-
deno; para não suceder que, depois de teres comido e estiveres farto, 
depois de haveres edificado boas casas e morado nelas; depois de se 
multiplicarem os teus gados e os teus rebanhos, e se aumentar a tua 
prata e o teu ouro, e ser abundante tudo quanto tens, se eleve o teu 
coração, e te esqueças do Senhor, teu Deus, que te tirou da terra do 
Egito, da casa da servidão.

Resumindo, temos de ter cuidado para não nos esquecermos de Deus, 
quando tudo estiver bem conosco. E ainda, em Deuteronômio 8.17-20:

Não digas, pois, no teu coração: A minha força e o poder do meu braço 
me adquiriram estas riquezas. Antes, te lembrarás do Senhor, teu 
Deus, porque é ele o que te dá força para adquirires riquezas; para 
confirmar a sua aliança, que, sob juramento, prometeu a teus pais, 
como hoje se vê. Se te esqueceres do Senhor, teu Deus, e andares 
após outros deuses, e os servires, e os adorares, protesto, hoje, contra 
vós outros que perecereis. Como as nações que o Senhor destruiu de 
diante de vós, assim perecereis; porquanto não quisestes obedecer à 
voz do Senhor, vosso Deus.

Em outras palavras, o orgulho é uma tolice e o profeta Amós enfatiza 
essa verdade nestas palavras (Am 6.8-14). Ele fala a uma nação que se 
estabeleceu, venceu os inimigos, cresceu economicamente e parecia 
pujante até na prática da religião. Deus levantou Amós para anunciar 
que o povo daquela época incorria no pecado de orgulho, descrito em 
Deuteronômio 8. A fala de Amós informa que o orgulho conduziu Israel 
à destruição (v. 8-11), à injustiça (v. 12-13) e à opressão (v. 14).184

183	 Um exemplo de autoimagem bíblica saudável é o de Paulo, demonstrado em 1Co-
ríntios 15.9-10.

184	 A estrutura do texto hebraico sugere apenas duas divisões, a primeira sublinhando 
destruição (v, 8-11) e a segunda, injustiça e opressão (v. 12-14). A divisão tripla é 
apenas retórica.
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O orgulho conduziu Israel à destruição

Por causa do orgulho, Deus jurou destruir a nação:
8 Jurou o Senhor Deus por si mesmo, 
o Senhor, Deus dos Exércitos [...].

Isso é digno de nota. Deus é poderoso para fazer o que quiser, 
sempre consoante com sua sabedoria e santidade. Sendo assim, após 
deliberar fazer algo com Israel, bastaria implementar sua decisão, 
sem necessidade de adicionar juramento. Smith sugere que Deus quis 
sublinhar a “autoridade do julgamento”,185 e prossegue:

Um juramento confirma uma decisão final que já foi tomada e o com-
prometimento total com uma determinada linha de ação que já está em 
andamento. [...] Deus se compromete da maneira mais solene possível. 
Ele deve passar a agir de acordo com o conteúdo do decreto. [...] Esse 
juramento revela a tragédia de ser alvo da ira de Deus.186

A razão da ira de Deus é o orgulho de Israel (v. 8b): “Abomino a soberba 
de Jacó e odeio os seus castelos”. Os termos “abomino” e “odeio” infor-
mam sobre o sentimento de Deus para com Israel. Ademais, o profeta 
menciona “os prédios magnificamente construídos com grandes custos, 
prédios nos quais eles se pavoneavam com orgulho”.187 Daí a tradução 
da Bíblia pastoral (BP): “Eu detesto [...] seus palácios”.

Por conta do orgulho de Israel, a “cidade” inteira (uma referência à 
capital, Samaria), seria tomada (v. 8c): “e abandonarei a cidade e tudo 
o que nela há”.

A proporção da destruição e mortandade aparece nos v. 9-10.
9 Se numa casa ficarem dez homens, também esses morrerão. 
10 Se, porém, um parente chegado, o qual os há de queimar, toma os 
cadáveres para os levar fora da casa e diz ao que estiver no seu mais 
interior: Haverá outro contigo? E este responder: Não há; então, lhe 
dirá: Cala-te, não menciones o nome do Senhor.

O significado dos v. 9-10 é disputado,188 mas é possível identificar, 
até a metade do v. 10, um “parente chegado” (“o seu tio”, ARC)189 indo 
até uma casa para retirar dali os corpos de familiares para queimá-los.

185	 SMITH, op. cit., p. 299.
186	 Ibid., loc. cit.
187	 LUTERO, op. cit., posição 2985 de 8982.
188	 Frederico Lourenço (FL, p. 75) argumenta que “essa pequena seção prosaica é de 

sentido enigmático, tanto no texto grego como no hebraico”.
189	 O termo na Bíblia hebraica é dôḏ; uma “pessoa amada” ou “um tio”, cf. BROWN; 

DRIVER; BRIGGS, op. cit., p. 187.
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Uma primeira razão de disputa, nesta passagem, é esta referência 
à cremação dos mortos, prática não usual em Israel (pois os judeus 
enterram e não cremam seus cadáveres). Por conta disso, a Bíblia de 
Genebra sugere que a intenção deste parente é a de “fazer uma foguei-
ra em honra aos mortos” e cita Jeremias 34.5.190 Outro estudioso tenta 
resolver o problema sugerindo que os judeus queimavam os cadáveres 
dos que morriam acometidos por peste, mas a passagem não se refere 
a este tipo de morte.191 A Bíblia herança reformada parece acertar ao 
argumentar que “embora não fosse a prática normal em Israel, [a cre-
mação] pode ter sido necessária pelo imenso número de cadáveres”.192 
Um segundo ponto enigmático é o seguinte: Ao chegar ao local, o 

parente próximo verifica que há uma pessoa ali e pergunta: “Há mais 
alguém com você?” (NVI) e a resposta é “não”. Daí o parente diz ao que 
está escondido na casa: “Cala-te, não menciones o nome do Senhor”; 
literalmente, “quieto!”. Lutero entende que a passagem sugere que, 
naquele dia, “tudo se encherá de miséria. Não haverá fonte de onde 
possam receber consolo. [...] Toda adoração, louvor e pregação do nome 
do Senhor cessarão”.193

Para Eugene Peterson, o chamado ao silêncio informa que o nome 
de Deus não deve ser mencionado em um lugar profanado.194

Eu entendo que Amós apenas enfatiza que, diante do juízo divino, 
nós devemos nos calar (eu abordarei novamente esse assunto, se Deus 
permitir, na mensagem sobre 8.3).195 Isso é comum nas Escrituras, por 
exemplo, em Habacuque, logo depois de informar que enviará os babi-
lônios (caldeus) para castigar Judá e pronunciar sentenças (ais) sobre 
os idólatras, o profeta declara que Deus está em seu templo e a terra 
inteira deve se calar (Hb 1.5-11; 2.20). Em Salmos 46.10, depois de Corá 
afirmar que Deus governa sobre as nações, o próprio Senhor ordena 
que os povos fiquem quietos (“parem de lutar”, NVI). Em Romanos 3.19, 
Paulo diz que toda boca deve se calar, diante do julgamento divino.

O ponto central de Amós 6.11 é: Deus destruirá a cidade inteira.

190	 BEG2, p. 1147.
191	 LOPES, Augustus, posição 3496 de 5275.
192	 BEHR, p. 1237.
193	 LUTERO, op. cit., posição 2985-3006 de 8982.
194	 Na paráfrase A mensagem, de Peterson, é a pessoa encontrada na casa que diz: 

“Nem uma alma. Mas silêncio! O nome do Eterno não deve ser mencionado neste 
lugar profanado”.

195	 A interjeição hǎs, “cala-te”, em 6.10, reaparece como “silêncio”, em 8.3.
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Pois eis que o Senhor ordena, 
e será destroçada em ruínas 
a casa grande, 
e a pequena, feita em pedaços.

Ou seja, o orgulho conduziu Israel à destruição.

O orgulho conduziu Israel à injustiça

Amós sugere que, por conta do orgulho, Israel realizou o que parecia 
impossível, ou seja, tornou o juízo em veneno e o fruto da justiça em 
alosna (v. 12).

Poderão correr cavalos na rocha? 
E lavrá-la com bois? 
No entanto, haveis tornado 
o juízo em veneno 
e o fruto da justiça, em alosna.

Mesmo não sendo plausível que cavalos galopem sobre as rochas 
ou que bois lavrem a rocha,196 Israel conseguiu transformar o juízo em 
veneno e a justiça em alosna. E aqui o profeta retoma o que foi dito em 
5.7: “Vós que converteis o juízo em alosna e deitais por terra a justiça”. 
A nação soberba amou a injustiça.

E o orgulho de Israel ganha ainda mais destaque no v. 13:
Vós vos alegrais com Lo-Debar e dizeis: 
Não é assim que, por nossas próprias forças,  
nos apoderamos de Carnaim?

Como “Lo-Debar” quer dizer “sem pasto” ou “nada”,197 alguns inter-
pretam figuradamente, como a ARC: “Vós que vos alegrais de nada” e 
FL: “Vós que vos não alegrais com palavra alguma”. Como “Carnaim” 
significa “um par de chifres”,198 a KJA traz “porventura não tomamos 
Carnaim, Chifres de Poder [...]?” Corretamente, a ARA lê “Lo-Debar” 
geograficamente, como a cidade gadita mencionada em 2Samuel 9.4, 
fronteiriça a Gileade,199 ou seja, Amós 6.13 lança luz sobre a arrogância 
militar de Israel, por dominar as duas cidades. “Vejam como somos po-
derosos!” — dizia Israel, contrariando Deuteronômio 8.17-18. A nação 
arrogante, segura de que conquistara tudo e todos graças  à sua própria 
força, torceu o juízo e a justiça. O orgulho conduziu Israel à injustiça.

196	 A BJ traduz: “Correm, por acaso, cavalos sobre a rocha, ou ara-se o mar com bois?”.
197	 THOMAS, op. cit., #3810; BEG2, p. 1147.
198	 BEG2, op. cit., loc. cit.
199	 THOMAS, op. cit., loc. cit.; BEG2, op. cit., loc. cit.
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O orgulho conduziu Israel à opressão

É o que lemos no v. 14:
Pois eis que levantarei sobre vós, 
ó casa de Israel, uma nação, 
diz o Senhor, Deus dos Exércitos, 
a qual vos oprimirá, 
desde a entrada de Hamate 
até ao ribeiro da Arabá.

É assim que termina o último discurso de “ai”, do profeta Amós. 
“Uma nação” será levantada, “trazida contra” (NAA) a “casa de Israel”. 
Amós reafirma a doutrina preciosa: Deus governa as nações; Deus 
governa sobre os governantes das nações, como lemos em Provérbios: 
“Como ribeiros de águas assim é o coração do rei na mão do Senhor; 
este, segundo o seu querer, o inclina” (Pv 21.1).

Deus chama, ordena, levanta, traz, faz vir uma nação contra ou sobre 
outra nação. Nada ocorre na História fora do decreto soberano de Deus. 
Como lemos em Isaías 46.9-10:

Lembrai-vos das coisas passadas da antiguidade: que eu sou Deus, e não 
há outro, eu sou Deus, e não há outro semelhante a mim; que desde o 
princípio anuncio o que há de acontecer e desde a antiguidade, as coisas 
que ainda não sucederam; que digo: o meu conselho permanecerá de 
pé, farei toda a minha vontade.

A nação mencionada aqui é a Assíria. A missão da Assíria é oprimir 
Israel por todos os lados, até conquistá-la em definitivo (v. 14b):

[...] a qual vos oprimirá, 
desde a entrada de Hamate 
até ao ribeiro da Arabá.200

Trocando em miúdos, o orgulho conduziu Israel à opressão.

O que Amós 6.8-14 tem a ver conosco

Reafirmando o ensino, o orgulho conduziu Israel à destruição, à injus-
tiça e à opressão.

Amós 6.8-14 nos ajuda a entender que autoestima bíblica é coisa boa, 
mas autoimagem afetada pelo orgulho é uma lástima, pois enseja um 
coração que nunca descansa, preocupado excessivamente com sua imagem 

200	 Como informa a BEG2 (loc. cit.), “estas são as fronteiras ao norte e ao sul do reino, 
como restauradas por Jeroboão II (2Rs 14.25)”. 
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e reputação.201 “O que estão pensando de mim? O que estão falando de 
mim?”. O Rev. Jaime Marcelino de Jesus diz que, se quisermos conferir 
o orgulho em nosso coração, basta admitir que quando contemplamos 
uma foto, nosso primeiro interesse é olhar para nós mesmos e só depois 
para os outros fotografados: “Como é que eu fiquei nesta foto?”

O orgulhoso pode ser tomado por ansiedade que não passa ou por 
um estado de alerta contínuo, pois o ego inflado é propenso a se ver 
ou se sentir ameaçado, desconsiderado ou insultado pelos outros; se 
alguém o cumprimenta, ele questiona: “Por que ele me cumprimentou 
com aquele tom de voz?” Se ele não é cumprimentado, sentencia: “Esta 
pessoa está me evitando”. E se ela o cumprimenta efusivamente, o so-
berbo imagina: “Essa pessoa está simpática demais; deve ter alguma 
coisa errada”.

Além disso, o orgulho configura um caráter que não amadurece, uma 
vez que o soberbo entende que basta a si mesmo. Não se abre para 
acolher críticas e conselhos. Não gosta que “deem pitaco” na vida dele. 
Isso é problemático, porque Deus fala conosco através de nossos irmãos 
(Gl 6.1-2; 1Ts 5.11; Hb 10.24-25). Davi amadureceu ao admitir seu pe-
cado, depois da confrontação de Natã (2Sm 12.1-14), mas o arrogante 
não ouve. Porque não ouve, ele não muda. Porque não muda, ele não 
amadurece e vai morrer como um “crianção”, alardeando que tudo tem 
de se ajustar ao seu entendimento, querer e ditames. Ele nunca expe-
rimentará a “transformação pela renovação da mente”, mencionada 
em Romanos 12.2, simplesmente porque a mente dele não muda. Ele 
“nasceu assim, cresceu assim, é mesmo assim e será sempre assim”.202 
Israel foi arrogante, não quis mudar e não ouviu os profetas de Deus.

O petulante ou orgulhoso também sofre com relacionamentos que não 
duram. Relações duradouras implicam reciprocidade, aprender a falar 
e a ouvir, ceder e negociar até chegar a pontos de concordância. Saber 
pedir e conceder perdão. A vida em aliança requer comunicação, cultivo 
e manutenção de unidade. A união entre pessoas é construída a partir 
do momento em que nos dispomos a amar, a compreender o outro (que 
é, às vezes, incompreensível) e a repetir este exercício todos os dias. É 
assim que se convive com uma pessoa por longo prazo, mas o orgulhoso 
não tem muita disposição para investir nesse tipo de relacionamento. 
Quando o outro o chama para dialogar sobre um problema, ele finge 

201	 No fim das contas, orgulho e egomania caminham de mãos dadas. 
202	 COSTA, Gal. “Modinha para Gabriela”. In: Spotify. Disponível em: <https://open.

spotify.com/track/389l04Z0DCri5X4jh6C7Oa?si=a0d70825e633417c>. Acesso em: 
07 nov. 2022.
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ouvir enquanto elabora uma resposta a fim de apresentar o seu próprio 
argumento, motivado por vencer o “debate”. O orgulho atrapalha a cami-
nhada fraterna de amor e sufoca relacionamentos duradouros porque, 
ao invés de diálogo e companheirismo, engendra disputas.

Por fim, o orgulho conduz à destruição, como aconteceu com Israel. 
Como lemos em Provérbios 16.18-19: “A soberba precede a ruína, e a 
altivez do espírito, a queda. Melhor é ser humilde de espírito com os hu-
mildes do que repartir o despojo com os soberbos”. Não há meio-termo. 
Destarte, o melhor é pedir a Deus que ele nos refaça, como cantamos:

Eu quero ser Senhor amado 
como um vaso nas mãos do oleiro 
quebra minha vida e faze-a de novo 
Eu quero ser, eu quero ser um vaso novo.203

A experiência de ser “quebrado” para depois ser “refeito” não parece 
confortável, mas o resultado final, de uma vida conformada a Cristo,  
é compensador. Uma ideia interessante é que a matéria-prima traba-
lhada pelo oleiro é maleável, mas o orgulhoso não é. Pelo contrário, 
o ser humano arrogante é inflexível. Uma pessoa assim não pode ser 
moldada e nós precisamos da graça de Deus, para que ele nos torne 
seres humanos maleáveis nas mãos dele.
De acordo com Amós 6.8-14, injustiça e justiça própria se misturam 

no coração orgulhoso. A passagem mostra Israel injusto (v. 13) e Israel 
soberbo (v. 8,13). Ordinariamente, o indivíduo arrogante (cheio de si e 
de justiça própria), termina a vida como hipócrita que não consegue 
praticar a justiça que apregoa. Israel, injusto e soberbo, se torna alvo 
da ira de Deus.
O evangelho, no entanto, revela que a bem-aventurança é para os 

humildes: “Bem-aventurados os humildes de espírito, porque deles é o 
reino dos céus. Bem-aventurados os que choram, porque serão consola-
dos. Bem-aventurados os mansos, porque herdarão a terra” (Mt 5.3-5).

O apóstolo Tiago reforça o dito do Senhor afirmando que “antes, ele 
dá maior graça; pelo que diz: Deus resiste aos soberbos, mas dá graça 
aos humildes” (Tg 4.6). Outro profeta também ensina sobre o resultado 
final do orgulho, ao retratar as ambições e o destino do rei da Babilônia:

Tu dizias no teu coração: Eu subirei ao céu; acima das estrelas de Deus 
exaltarei o meu trono e no monte da congregação me assentarei, nas 

203	 VENCEDORES POR CRISTO. “Vaso novo”. In: Spotify. Disponível em: <https://open.
spotify.com/track/693asmqZ5pi904CyIlFMjQ?si=3fa73a238a454296>. Acesso em: 07 
nov. 2022. Este belo cântico é inspirado em Jeremias 18.1-6.
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extremidades do Norte; subirei acima das mais altas nuvens e serei 
semelhante ao Altíssimo. Contudo, serás precipitado para o reino dos 
mortos, no mais profundo do abismo (Is 14.13-15).

Por fim, à luz de Amós 6.8-14, nós deveríamos pedir perdão a Deus 
por nosso orgulho cristão, denominacional, teológico e moral. Esse é o tipo 
mais sorrateiro de orgulho, pois aparece disfarçado como religião. É 
uma bênção sermos cristãos, mas isso devia nos fazer humildes e não 
orgulhosos (Fp 2.5-10; cf. 1Tm 1.15). O Cristianismo jamais devia ostentar 
a bandeira da exibição ou do domínio mundano. O Cristianismo é a fé 
dos pequeninos, dos destituídos de poder e nobreza, dos tidos como 
tolos, loucos e desprezados pelo mundo (Mt 11.25-27; 1Co 1.26-28). Isso 
tem de ser assim “a fim de que ninguém se glorie na presença de Deus” 
(1Co 1.29). Historicamente, sempre que o Cristianismo reivindicou 
respeitabilidade, elevação e influência diante do mundo, ele perdeu 
biblicidade, identidade e autoridade espiritual.

É uma bênção sermos presbiterianos, calvinistas ou reformados, mas 
corremos risco de brigar por identificadores teológicos, quando Jesus 
ensina que devíamos ser conhecidos pela prática do amor (Jo 13.35).

É uma bênção assumir uma moralidade bíblica e, para sermos fiéis 
em nosso testemunho, temos de poder dizer e mostrar aos não cristãos 
que a fé em Jesus nos convoca para uma nova vida moral (At 15.19-20; 
24.24-25; cf. Êx 20.1-17; Mt 14.3-4; Jo 4.16-18,25-26,28; 5.14; 1Co 6.9-11; 
Ap 22.14-17). No entanto, precisamos de sabedoria para apresentar o 
evangelho com integridade e humildade, sem passar a impressão de que 
somos orgulhosos ou petulantes, no que diz respeito às questões morais.204
Prestemos atenção na declaração de Paulo: “Mas longe esteja de 

mim gloriar-me, senão na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, pela qual 
o mundo está crucificado para mim, e eu, para o mundo” (Gl 6.14). E 
escrevendo aos irmãos de Corinto, ele afirmou: “Se tenho de gloriar-me, 
gloriar-me-ei no que diz respeito à minha fraqueza” (2Co 11.30). Paulo se 
gloriou em Cristo e em sua fraqueza e nós erramos quando passamos a 
achar que somos melhores do que as outras pessoas por sermos cristãos 
ou calvinistas ou a favor dos valores bíblicos. Quando isso acontece, 
nossa postura se assemelha à dos fariseus, informada em João 7.47-49:

Replicaram-lhes, pois, os fariseus: Será que também vós fostes enga-
nados? Porventura, creu nele alguém dentre as autoridades ou algum 
dos fariseus? Quanto a esta plebe que nada sabe da lei, é maldita.

204	 É o caso do missionário que tem de evangelizar uma cultura onde a poligamia é 
aceita como normal. O desafio para o cristão urbano é semelhante.
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Será que entendemos isso? Os fariseus não creram em Jesus e, pior, 
chamaram os crentes em Jesus de “plebe” ou “ralé” (NVI) teologica-
mente desqualificada e “maldita”. Arrogância total. Prestemos atenção. 
Cuidado! Nós podemos cometer exatamente o mesmo tipo de pecado.

O orgulho é o pecado primordial.205 Que Deus visite nossa alma com 
graça, livrando-nos do orgulho!

205	 Para o poeta John Milton, o orgulho se origina diretamente em Satanás:
Satã, pelas fileiras em parada,
Lança os previstos olhos; logo abrange
Os batalhões do exército quais eram,
Disposição, fisionomias, portes,
Estaturas parelhas coas dos Numes;
E por fim todo o número lhes conta.
Então, enchendo o coração de orgulho,
Por ser tão poderoso se gloria;
E por certo, depois de feito o Mundo,
Nenhum corpo se uniu que merecesse
Com este comparar-se, nem juntando
Todos os que houve nos diversos tempos.
MILTON, John. Paraíso perdido. São Paulo: Martin Claret, 2018, Canto I, p. 35. 
Edição do Kindle. Grifo nosso.
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Amós 7.1-6

1 Isto me fez ver o Senhor Deus: 
eis que ele formava gafanhotos ao surgir o rebento da erva serôdia; 
e era a erva serôdia depois de findas as ceifas do rei.

2 Tendo eles comido de todo 
a erva da terra, disse eu: 
Senhor Deus, perdoa, rogo-te; como subsistirá Jacó? 
Pois ele é pequeno.

3 Então, o Senhor se arrependeu disso. 
Não acontecerá, disse o Senhor.

4 Isto me mostrou o Senhor Deus: 
eis que o Senhor Deus chamou o fogo para exercer a sua justiça; 
este consumiu o grande abismo e devorava a herança do Senhor.

5 Então, disse eu: 
Senhor Deus, cessa agora; como subsistirá Jacó? 
Pois ele é pequeno.

6 E o Senhor se arrependeu disso. 
Também não acontecerá, disse o Senhor Deus.

Pregado na IPB Rio Preto, em 06/11/2022, 19h. Ceia do Senhor.206

Vale a pena orar quando as coisas estão complicadas e aparentemente 
irresolúveis? A passagem que lemos revela Amós não apenas como 
mensageiro, mas como intercessor. Na seção anterior ele lamentou, 
no início desta seção, ele ora. Estamos em uma nova seção do livro 
de Amós, que pode ser intitulada como Visões e exortações sobre o fim 
(Am 7.1—9.10).207 No trecho lido (7.1-6) encontramos um recorte de 
compaixão, dentre as visões de julgamento.208 A passagem revela, pri-
206	 Este sermão foi pregado utilizando-se um esboço. Isso explica a diferença entre 

as mensagens falada e escrita.
207	 Inicia-se aqui a terceira e última parte do livro de Amós; cf. Smith (op. cit., p. 311). 

O mesmo autor enxerga nesta seção uma estrutura de pares de visões, como segue:
a. Primeiro par:
“1. Visão curta (7.1–3)
2. Visão curta (7.4–6)

b. Segundo par:
1. Visão curta (7.7–9) e discussões (7.10–17)
2. Visão curta (8.1–3) e exortações (8.8–14)

a. Terceiro par:
1. Visão curta (9.1–4)
2. Hino e discussão (9.5–10)”.

208	 Ibid., p. 313, 315.
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meiramente, a compaixão divina na visão dos gafanhotos (v. 1-3). Em 
seguida, a compaixão divina na visão do fogo (v. 4-6).

Compaixão divina na visão dos gafanhotos

Amós 7.1-6 contém um par de visões curtas. Em ambas as visões, Deus 
se mostra inicialmente indignado e decide revelar sua indignação aos 
homens, por meio de seu profeta, confirmando Amós 3.7: “Certamente, 
o Senhor Deus não fará coisa alguma, sem primeiro revelar o seu segre-
do aos seus servos, os profetas”. Este intento de revelação transparece 
no v. 1a: “Isto me fez ver o Senhor Deus” e daí, segue-se um oráculo 
acerca de uma praga de gafanhotos (v. 1b).

Em outra profecia, registrada em Joel 1.4, lemos sobre gafanhotos 
acabando com os alimentos da nação. No anúncio de Amós a situação 
não é menos preocupante, pois, o próprio Deus forma os gafanhotos 
devoradores: “eis que ele formava gafanhotos”, e estes são enviados 
em um tempo muito específico, ou seja: “ao surgir o rebento da erva 
serôdia; e era a erva serôdia depois de findas as ceifas do rei” (v. 1c).209 
Um servo de Deus nos ajuda a entender que o profeta menciona uma 
ocorrência...

Na época em que estava brotando a relva da primavera, [...] que era o 
nome dado à segunda colheita [...]. Ou seja, eles [os gafanhotos] vieram 
exatamente na pior hora possível, quando a relva estava começando 
a crescer de novo. Por que isso era ruim? Porque o rei ficaria com as 
primícias ( já colhidas) e o povo ficaria sem nada.210

Na referida visão, os gafanhotos comeram toda erva existente: 
“Tendo eles comido de todo a erva da terra [...]” (v. 2a). Isso aumenta a 
calamidade da visão, pois:

Não sobraria nada para o gado e as ovelhas, para usar como capim, 
palha ou qualquer outro tipo de coisa. O resultado seria fome, misé-
ria e destruição — lembrando que a economia daquela sociedade era 
baseada na agricultura e na pecuária.211

O profeta se refere ao abalo completo da economia (fontes de ren-

209	 O termo “serôdia” quer dizer “tardio”; cf. “Serôdia”. In: FERREIRA, op. cit., loc. 
cit. O termo da Bíblia hebraica, lě’·qěš, denota “colheita posterior”, ou, como consta 
adiante, “colheita de primavera”; cf. THOMAS, op. cit., #3954. Por isso a NAA traduz 
assim: “no momento em que começavam a brotar as plantas da entressafra, ou 
seja, a cultura tardia que vinha depois de concluída a colheita reservada ao rei”.

210	 LOPES, Augustus, posição 3700 de 5275. 
211	 Ibid., op. cit., loc. cit.
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da) da nação.212 A praga seria devastadora e calamitosa. A situação era 
gravíssima. Deus revelou sua palavra ao seu profeta: “Farei isso”. Como 
o profeta de Deus reagiu a esta revelação de Deus? Amós 7.2 informa 
que o profeta orou:

2b [...] disse eu: 
Senhor Deus, perdoa, rogo-te; como subsistirá Jacó? 
Pois ele é pequeno.

Que impressionante, Amós respondeu à visão com oração! Ele inter-
cedeu, clamou a Deus em favor da nação prestes a ser devorada. Que 
privilégio é este, o da oração! Que graça preciosa é esta, do acesso ao 
trono de Deus para orar, pedir, chorar e clamar não apenas em nosso 
próprio favor, nem para nosso próprio benefício ou visando nosso con-
forto, mas em favor dos outros, “de Jacó”, da nação de Israel; discernir 
a mão de Deus pesando sobre a nação e interceder em favor dela.

Foi isso que Amós fez, usando um argumento simples, qual seja, “Se-
nhor Deus, perdoa, rogo-te”, ou seja, nós pecamos; nós erramos para 
contigo. Ele orou para que Deus perdoasse os pecados. E ainda, “como 
subsistirá Jacó? Pois ele é pequeno”, quer dizer, reconheceu a maldade,  
fraqueza e finitude de Israel, suplicando pela compaixão de Deus.213

Como Deus reagiu à intercessão do profeta? Amós 7.3 informa que 
“Então, o Senhor se arrependeu disso. Não acontecerá, disse o Se-
nhor”. A expressão “o Senhor se arrependeu disso” significa que Deus 
decidiu atender à oração de Amós.214 O profeta faz uso de antropopatia 
(atribuir sentimentos humanos a Deus) e antropomorfismo (atribuir 
características humanas a Deus).215 João Calvino esclarece que, “quanto 
ao arrependimento, assim se deve admitir que não aplica a Deus nem 
ignorância, nem erro, nem incapacidade. [...] [Deus não é] movido por 

212	 LOPES, Hernandes, p. 159-160.
213	 Como explica Calvino (2010, p. 332), “basta dizer que o profeta aqui fala da fraqueza 

do povo, para que, por esse motivo, Deus esteja mais pronto para perdoá-los”.
214	 O vocábulo nḥm, na Bíblia hebraica, carrega os sentidos de “consolar-se” (obter 

alívio, no piel), “sentir pesar” (tristeza, no niphal) implicando “mudança de plano 
ou de ação”; cf. BERKHOF, op. cit., p. 443; THOMAS, op. cit., #636d. daí a NAA: 
“Então o Senhor mudou de ideia em relação a isso”.

215	 Cf. “antropopatia” e “antropomorfismo”. In: FERREIRA, op. cit., loc. cit. Tremper 
Longman explica que “Deus é invisível, infinito e sem um corpo, mas caracterís-
ticas humanas são frequentemente atribuídas a ele a fim de prestar informação a 
respeito de sua natureza e ações” (LONGMAN, Tremper. “Antropomorfismo”. In: 
FERGUSON, op. cit., p. 75). A linguagem bíblica é antropomórfica quando descreve 
Deus em termos humanos ou físicos, por exemplo, como se ele tivesse olhos ou 
boca ou mãos ou até asas.
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compunção, já que ele não é um homem para que se arrependa [1Sm 
15.29]”.216 E prossegue:

Portanto, que significa o termo arrependimento quando aplicado a Deus? 
Exatamente o que significam todas as demais formas de expressão que 
nos descrevem Deus antropomorficamente. Ora, uma vez que nossa 
insuficiência não atinge sua majestade, a descrição que dele nos é 
apresentada tem de se acomodar à nossa capacidade, para que seja 
por nós entendida.217

O que temos na profecia de Amós é uma abordagem pactual que, 
na Bíblia, complementa a abordagem da teologia sistemática. Por meio 
da sistematização teológica, aprendemos que Deus é onisciente, santo, 
soberano e imutável (não é sujeito a mudanças em seu ser, nem nos seus 
planos). Pacto ou aliança é o que você tem dentro de sua casa, com seu 
cônjuge, filhos e irmãos, ou mesmo fora de casa, com seus amigos e 
no trabalho. Aliança é interação entre dois ou mais seres pessoais, de 
modo que aquilo que um fala, faz ou deixa de fazer, afeta os outros. A 
abordagem pactual nos auxilia a entender que o que Deus diz para nós 
deve nos mover à ação, e o modo como nós respondemos a ele também 
o move, ou seja, ele não é Deus distante ou impassível.218

Isso quer dizer que quando uma criança ora, vestida em seu pijaminha, 
antes de dormir, Deus ouve. Quando o enfermo que nem consegue falar 
se volta para a parede e ora, em seu leito hospitalar, Deus ouve. Quando 
Deus nos revela algo em sua Palavra e nós respondemos com oração, 
ele ouve. E em resposta à oração, Deus pode não aplicar a sentença de 
juízo que ele proferiu antes; ele pode decidir mudar o seu trato pactual, 
em razão de nossa resposta a ele.

É isso que torna possível, por exemplo, a conversão. Deus diz ao pe-
cador que “a alma que pecar, essa morrerá” (Ez 18.4), mas se o pecador 
responder ao alerta de Deus suplicando por misericórdia, Deus pode 
decidir conceder misericórdia, em resposta ao clamor do pecador. Deus 
interage pactualmente com os seres humanos. E é isso que possibilita 
também a intercessão. Nós podemos orar em favor de nossos familiares, 

216	 CALVINO, As Institutas I.xvii.12.
217	 CALVINO, op. cit., I.xvii.13.
218	 Como explica Berkhof (op. cit., p. 58), “a imutabilidade divina não deve ser en-

tendida no sentido de imobilidade, como se não houvesse movimento em Deus. 
É hábito na teologia falar-se de Deus como actus purus, Deus sempre em ação. A 
Bíblia nos ensina que Deus entra em multiformes relações com os homens e, por 
assim dizer, vive sua vida com eles. Ele está cercado de mudanças, mudanças nas 
relações dos homens com ele, mas não há nenhuma mudança em seu ser, em seus 
atributos, em seus propósitos, em seus motivos de ação, nem em suas promessas”.



| 160 | O Senhor rugirá de Sião: Exposição de Amós

suplicando: “Senhor Deus, perdoa meus familiares, rogo-te; como eles 
subsistirão? Pois eles são pequenos”. E Deus pode, soberana e miseri-
cordiosamente, responder: “Não aplicarei a sentença sobre eles. Terei 
compaixão deles. Não acontecerá”. Foi o que aconteceu nesta ocasião, 
reportada pelo profeta Amós.

Isso não contraria a doutrina da soberania de Deus, pois, como Paulo 
explica em Romanos 9.14-18, no fim das contas, tudo sempre dependerá 
de Deus decidir ter misericórdia. Existe uma sentença sobre o pecador, 
mas se este clamar a Deus por misericórdia e Deus atender ao pedido, 
então o pecador será salvo. Deus terá ouvido e atendido a oração do 
pecador efetivando sua vontade “boa, agradável e perfeita” (cf. Rm 
12.2). Como explicam os teólogos, na conclusão de todas as interações 
e ações de Deus e do homem, terá sido realizado o propósito eterno de 
Deus, para glória única dele. Ou como dizia Calvino:

Pelo termo arrependimento se entende o que Deus muda em suas 
obras. Entretanto, não se reverte nele nem o plano, nem a vontade, 
nem oscila seu sentimento. Ao contrário, o que desde a eternidade 
previu, aprovou, decretou, isso ele leva adiante em perpétuo teor, por 
mais súbita que a variação pareça aos olhos dos homens.219

É o que consta no início de Amós 7: Compaixão divina na visão dos 
gafanhotos.

Compaixão divina na visão do fogo

Na segunda visão, a indignação de Deus aparece como fogo (v. 4).
Isto me mostrou o Senhor Deus: 
eis que o Senhor Deus chamou o fogo para exercer a sua justiça; 
este consumiu o grande abismo e devorava a herança do Senhor.

Fogo exercendo justiça é também visão comum a Amós e Joel (cf. 
Jl 1.19-20). Na visão de Amós, o fogo consome até “o grande abismo” 
e “a herança do Senhor”, ou seja, a própria terra prometida.220 Daí a 
paráfrase A mensagem:

O Eterno mostrou-me outra visão. 
Oh! O Eterno, o meu Senhor, 
estava chamando um fogo terrível. 
Ele queimou o oceano 
e depois queimou a terra prometida.

219	 Ibid., loc. cit.
220	 O profeta se refere à porção de terra ou território que pertencia a Israel; cf. BEHR, 

p. 1238. A BJ traduz “devorou o campo”.
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Diante de tal quadro, o que fez o profeta? Mais uma vez, ele interce-
deu, em termos muito semelhantes ao que vimos antes (v. 5; cf. v. 2):

5 Então, disse eu: 
Senhor Deus, cessa agora;221 como subsistirá Jacó? 
Pois ele é pequeno.

E a resposta divina também semelha à da visão anterior, ou seja (v. 6):
E o Senhor se arrependeu disso. 
Também não acontecerá, disse o Senhor Deus.

Em outras palavras, Deus ouviu a oração do profeta e decidiu se 
compadecer. É por isso que dizemos que, nos v. 4-6, o profeta Amós 
registra a compaixão divina na visão de fogo.

O que Amós 7.1-6 tem a ver conosco

Em uma primeira visão, Amós informa sobre a compaixão divina na 
visão dos gafanhotos. Em seguida ele revela a mesma compaixão, na 
visão do fogo.

Ambas as visões mostram Deus indignado, ou seja, quem nós somos e 
o modo como nos comportamos importa para Deus. Isso não quer dizer 
que Deus depende de nós, e sim que ele se importa conosco e, por conta 
de sua natureza pessoal e moral, ele se alegra conosco, se entristece 
conosco ou mesmo se zanga conosco. Esse é o modo da Bíblia dizer que 
Deus existe, Deus é “de verdade”. Assim como, durante a semana, nós 
nos encontramos com pessoas de verdade, também estaremos perante 
Deus que é pessoal e existe “de verdade”. Assim como, para amadurecer, 
nós não podemos simplesmente fingir que determinadas pessoas não 
existem em nossas vidas, é preciso interagir com Deus.

Deus demonstra o interesse dele por nós concedendo revelação por 
meio de seus profetas, ou seja, falando por meio de sua Palavra, uma 
vez que o tempo das profecias do Antigo Testamento passou e agora 
Deus nos fala por meio de Jesus, dos evangelhos e das Escrituras escri-
tas (Hb 1.1-2; cf. Ef 2.20). Nós não podemos permanecer indiferentes 
à revelação divina. Deus sempre fala conosco em termos pactuais, 
de aliança, encaminhando convites ou chamados. Ele é o Deus dos 
pactos, das alianças, e nos chama para conhecê-lo, amá-lo e caminhar 
com ele neste mundo. Quando nós nos rebelamos contra ele; quando 

221	 Amós orou confiada e intrepidamente; cf. Hebreus 4.16; 10.19. A BEHR (op. cit., p. 
1238) acerta quando diz que o profeta intercedeu pelo povo de modo semelhante 
a Moisés.
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nós decidimos viver de modo mau, indiferentes a Deus e ao próximo; 
quando nós funcionamos segundo nossa natureza decaída, teimosos 
e desobedientes a Deus, nós provocamos a ira de Deus. Quando isso 
acontece, para que a relação com ele seja acertada, nós temos de clamar 
pela compaixão dele. Sendo assim, esta é uma ocasião adequada para 
clamarmos por compaixão e perdão, pois somos pequenos e natural-
mente maus, como afirmou Davi: “Eu nasci na iniquidade, e em pecado 
me concebeu minha mãe” (Sl 51.5).
Amós 7.1-6 informa que vale a pena buscar a Deus em oração, in-

tercedendo em favor dos outros. Mas quem são estes outros? Aqueles 
a quem está prometida a ira de Deus. Será que Deus está irado com os 
pecadores? Deus promete castigo aos pecadores? Enviar pragas? Derramar 
fogo? Nós já oramos em favor daqueles que não obedecem aos preceitos 
da Bíblia? Pelos que pensam diferente de nós, enxergam o mundo de 
modo distinto do nosso e até votam diferente de nós? Oramos por essas 
pessoas como Amós orou, pedindo que Deus perdoe, que Deus cesse 
sua ira, por que senão elas não subsistirão? Oramos em favor delas com 
lágrimas nos olhos, considerando que elas são pequenas?

A oração faz diferença. Nós podemos e devemos praticar a oração de 
intercessão. Nós temos de clamar a Deus, para que ele tenha compaixão 
daqueles que não conhecem o evangelho de Jesus Cristo.

Por fim, nestas visões de Amós, após a intercessão do profeta, o juízo 
cessou. Isso nos ajuda a entender que Amós, o profeta do século VIII 
a.C., procedeu como agente da aliança de sua geração apontando para 
Cristo, o Profeta maior e derradeiro que intercede por nós.222 Em João 
17, Jesus intercede por nós:

Manifestei o teu nome aos homens que me deste do mundo. Eram teus, 
tu mos confiaste, e eles têm guardado a tua palavra. Agora, eles reco-
nhecem que todas as coisas que me tens dado provêm de ti; porque eu 
lhes tenho transmitido as palavras que me deste, e eles as receberam, 
e verdadeiramente conheceram que saí de ti, e creram que tu me en-
viaste. É por eles que eu rogo; não rogo pelo mundo, mas por aqueles 
que me deste, porque são teus; ora, todas as minhas coisas são tuas, 
e as tuas coisas são minhas; e, neles, eu sou glorificado (Jo 17.6-10).

O Senhor orou em favor dos discípulos e a carta aos Hebreus revela 
que ele continua fazendo isso (cf. Hb 2.17; 4.14-16). Você já parou para 
pensar que, na semana que passou, Jesus intercedeu várias vezes em 
seu favor? Jesus compareceu diante do Pai e pediu por você: “Cessa 
222	 Nesses termos, Amós orou de modo semelhante àquele que é maior do que Moisés 

(cf. Dt 18.15; Hb 3.1-6).
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agora; como ele subsistirá? Pois ele é pequeno”. Quem sabe, por conta 
disso é que você está aqui, hoje. Se não fosse pela intercessão de Jesus, 
talvez você não tivesse terminado a semana que passou.

Jesus morreu na cruz para receber, sobre si, o castigo que nos traz 
a paz (Is 53.4-5). Jesus intercede por nós no céu, como advogado, para 
assegurar que sejamos perdoados por Deus (1Jo 1.9—2.2). Que hoje, 
diante da mesa de Jesus, nós recorramos a ele, e que ele interceda por 
nós, junto ao Pai.

Porque se não for assim, como subsistiremos? Pois somos pequenos.



21. Deus executa juízo
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Amós 7.7-9

7 Mostrou-me também isto: 
eis que o Senhor estava sobre um muro levantado a prumo; 
e tinha um prumo na mão.

8 O Senhor me disse: Que vês tu, Amós? 
Respondi: Um prumo. 
Então, me disse o Senhor: 
Eis que eu porei o prumo no meio do meu povo de Israel; 
e jamais passarei por ele. 
9 Mas os altos de Isaque serão assolados, 
e destruídos, os santuários de Israel; 
e levantar-me-ei com a espada contra a casa de Jeroboão.

Pregado na IPB Rio Preto, em 20/11/2022, 9h.

Deus deve ser glorificado porque, como lemos em Amós 7.1-6, ele de-
monstra compaixão, ouvindo as orações e decidindo ter misericórdia. 
Nesses termos, o Universo prorrompe em aleluias, por conta do amor 
de Deus que chega até os humildes, por meio de Jesus Cristo.

Aleluia! Cantai ao Senhor um novo cântico 
e o seu louvor, na assembleia dos santos. 
Regozije-se Israel no seu Criador, 
exultem no seu Rei os filhos de Sião. 
Louvem-lhe o nome com flauta; 
cantem-lhe salmos com adufe e harpa. 
Porque o Senhor se agrada do seu povo 
e de salvação adorna os humildes (Sl 149.1-4).

Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho 
unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida 
eterna (Jo 3.16).

Por outro lado, Deus também deve ser glorificado por seus atos de 
justiça, como consta no mesmo salmo:

Exultem de glória os santos, 
no seu leito cantem de júbilo. 
Nos seus lábios estejam os altos louvores de Deus, 
nas suas mãos, espada de dois gumes, 
para exercer vingança entre as nações 
e castigo sobre os povos; 
para meter os seus reis em cadeias 
e os seus nobres, em grilhões de ferro; 
para executar contra eles a sentença escrita, 
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o que será honra para todos os seus santos. 
Aleluia! (Sl 149-5-9).

E ainda, em Apocalipse 15.2-4:
Vi como que um mar de vidro, mesclado de fogo, e os vencedores da 
besta, da sua imagem e do número do seu nome, que se achavam em 
pé no mar de vidro, tendo harpas de Deus; e entoavam o cântico de 
Moisés, servo de Deus, e o cântico do Cordeiro, dizendo:

Grandes e admiráveis são as tuas obras, 
Senhor Deus, Todo-Poderoso! 
Justos e verdadeiros são os teus caminhos, Rei das nações! 
Quem não temerá 
e não glorificará o teu nome, ó Senhor? 
Pois só tu és santo; 
por isso, todas as nações virão 
e adorarão diante de ti, 
porque os teus atos de justiça 
se fizeram manifestos.

Nesta última visão do capítulo 7, Amós é usado por Deus para revelar 
três coisas. Primeira, que Deus avaliará e não poupará Israel (v. 7-8). 
Segunda, que Deus dará cabo da idolatria religiosa (v. 9a) e terceira, que 
Deus eliminará a idolatria política (v. 9b).

Deus avaliará e não poupará Israel

Isso é indicado nos v. 7-8:
7 Mostrou-me também isto: 
eis que o Senhor estava sobre um muro levantado a prumo; 
e tinha um prumo na mão.

8 O Senhor me disse: Que vês tu, Amós? 
Respondi: Um prumo. 
Então, me disse o Senhor: 
Eis que eu porei o prumo no meio do meu povo de Israel; 
e jamais passarei por ele.

Deus é mostrado “sobre um muro levantado a prumo” (v. 7). Deus 
está prestes a avaliar a retidão de Israel. Um prumo é um “instrumento 
constituído de uma peça de metal ou de pedra, suspensa por um fio, e 
utilizado para determinar a direção vertical”.223

O prumo é usado por construtores para assegurar de que as paredes 
de uma edificação não entortem. Uma parede aprumada é uma parede 
223	 “Prumo”. In: FERREIRA, op. cit., loc. cit.
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reta. Uma parede fora do prumo é torta. Deus verificará Israel com seu 
prumo (v. 8). Deus porá prumo no meio do povo de Israel.

Como resultado de sua averiguação, Deus “jamais [passará] por ele” 
(v. 8b). O verbo traduzido por “passarei por ele” (ʿbr) carrega o sentido 
de “passar por alto; deixar impune”.224 Ele reaparece em Miqueias 7.18, 
significando “esquecer [da transgressão]”. Daí a NAA: “não posso mais 
ignorar o que fazem”. E a NVI: “Veja! Estou pondo um prumo no meio 
de Israel, o meu povo; não vou poupá-lo mais”. Deus avaliará e não 
poupará Israel.

Deus dará cabo da idolatria religiosa

É o que consta no início do v. 9:
9a Mas os altos de Isaque serão assolados, 
e destruídos, os santuários de Israel [...].

O profeta se refere aos “altos de Isaque”. Como o nome Isaque sig-
nifica sorriso, uma tradução traz “e serão destruídos altares de garga-
lhada” (FL) e Lutero interpreta isso como uma referência à zombaria 
recorrente da igreja falsa.225 Eu considero melhor interpretar “altos de 
Isaque” como sinônimo de “santuários de Israel”, na segunda linha do 
paralelismo. Em outras palavras, Deus assolará/destruirá os santuários 
de Betel, Gilgal e Berseba, mencionados em Amós 4.4-5 e 5.4, pois eram 
“santuários” de idolatria, uma vez que havia um Bezerro de ouro em 
Betel.226 Ademais, eram “santuários” de voluntarismo e justiça própria, 
porque o povo entendia que comprava a Deus com seus atos de ofertório 
e pretensa adoração. Por fim, eram pretensos santuários idolatrados, 
considerados com fins em si mesmos, pois o povo se devotava a eles, 
ao mesmo tempo em que não se convertia a Deus e não atentava para 
o juízo e a justiça (Am 4.6-11; 5.24).

Deus dará cabo da idolatria religiosa. Eis a segunda revelação desta 
visão do profeta Amós.

Deus eliminará a idolatria política

Pois o v. 9 termina assim: “e levantar-me-ei com a espada contra a casa 

224	 THOMAS, op. cit., #5674a.
225	 LUTERO, op. cit., posição 3065 de 8982: “Assim, os ímpios com suas próprias 

tradições sempre zombam da pregação dos piedosos. Esta batalha entre Isaque e 
Ismael nunca cessará”.

226	 FONTE.
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de Jeroboão”. Lembremo-nos de que Jeroboão II era o rei de Israel. Deus 
está prometendo eliminar a “casa”, ou seja, a semente ou dinastia daquele 
rei, como lemos na NVI: “com a espada me levantarei contra a dinastia 
de Jeroboão”. E foi isso que aconteceu. Basta conferir em 2Reis 15.8-10:

No trigésimo oitavo ano de Azarias, rei de Judá, reinou Zacarias, filho 
de Jeroboão, sobre Israel, em Samaria, seis meses.

Fez o que era mau perante o Senhor, como tinham feito seus pais; 
não se apartou dos pecados de Jeroboão, filho de Nebate, que fez pecar 
a Israel. Salum, filho de Jabes, conspirou contra ele, feriu-o diante do 
povo, matou-o e reinou em seu lugar.

Para os primeiros ouvintes de Amós, isso parecia ridículo e inconce-
bível, pois Jeroboão II parecia ser a encarnação do Rei abençoado por 
Deus, e do Rei abençoador, que assegurou pujança religiosa, prosperidade 
material e segurança militar; fronteiras seguras. Na próxima mensagem, 
nós verificaremos que esta fala do profeta foi muito mal-recebida. O 
povo descansava no rei; colocava nele sua confiança, mas contrariando 
as expectativas de todos, Amós pregou uma mensagem desconfortável e 
ousada, dizendo: Deus eliminará a idolatria política — essa foi a terceira 
revelação desta visão do profeta Amós.

O que Amós 7.7-9 tem a ver conosco

Cheio do Espírito Santo, o profeta Amós se levantou e disse três coisas, 
que Deus avaliaria e não pouparia Israel; que Deus daria cabo da ido-
latria religiosa e, por fim, eliminaria a idolatria política de Israel. E de 
fato, Deus avaliou, deu cabo e eliminou.

Deus deve ser louvado tanto por sua graça, quanto por sua justiça. 
Você já agradeceu a Deus por isso, hoje, pelo fato de Deus ser justo? 
Santo? Pelo fato dele assegurar que, no dia final, resolverá de vez o pro-
blema do pecado, eliminando o poder e influência do mal no Universo?

Além disso, no sentido positivo, o adjetivo “aprumado” descreve o 
“indivíduo correto e digno; alinhado”. Deus tem “um prumo na mão” e 
nos avalia. Isso informa que nós não somos um nada para Deus; ele não 
nos considera insignificantes, nem mero dado estatístico. Uma das dou-
trinas centrais do Antigo Testamento é: Deus vê (Gn 1.4,10,12,18,21,25,31; 
6.2,12; 11.5; 16.13-14). Ele viu Natanael debaixo da figueira (Jo 1.45-51) 
e também nos enxerga debaixo de nossas figueiras. Ele sonda o nosso 
coração e os nossos pensamentos (Sl 139.23-24). Deus conhece nossas 
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motivações, tudo aquilo que fazemos e o que deixamos de fazer, até as 
“faltas” que nos são “ocultas”, como afirma Davi em Salmos 19.12.

Uma vez que isso é assim, que tal desistir de se esconder de Deus, 
deixar de fugir de Deus? Tal tentativa é inútil e o melhor é deixar-se 
encontrar, deixar-se avaliar e colocar-se diante dele com sinceridade 
de alma, admitindo quem somos, o que fizemos e o que deixamos de 
fazer. Façamos isso agora mesmo. Oremos a Deus agora mesmo. Nos 
coloquemos diante dele agora mesmo: “Estou aqui, Senhor; chega de 
fugir; eu me rendo ao Senhor, que me vê”.

E saibamos que Deus confere se nós somos e funcionamos de acordo 
com a medida, ou seja, com o prumo de sua Palavra. A Bíblia de Genebra 
explica que:

Muitos interpretam essa frase [“e tinha um prumo na mão”] como refe-
rência à palavra da aliança de Deus (lei) como o seu modo de julgar se 
Israel era ou não “levantada a prumo”. No antigo Oriente Próximo, era 
necessário avaliar regularmente se os muros eram levantados a prumo. 
Aqueles que não eram, tinham de ser derrubados e reconstruídos, mas 
aqueles que se sustentavam adequadamente eram mantidos.227

O problema é que, se formos enxergados por Deus fora de Jesus Cristo, 
todos nós estamos fora de prumo. Somos como uma parede torta, prestes 
a cair. Somos como a pessoa da música infantil:

Havia um homenzinho torto 
Morava numa casa torta 
Andava num caminho torto 
Sua vida era torta.228

Muita gente em Israel não admitia que estava fora de prumo. Al-
gumas pessoas pensavam que estava tudo bem, pois elas praticavam 
uma religião e tinham um rei que acreditava em Deus e parecia apto a 
assegurar prosperidade e segurança. Nós corremos o mesmo risco. E 
é nesse sentido, que, de acordo com o evangelho, nós precisamos estar 
em Cristo, pois somente Jesus foi cem por cento de acordo com o prumo 
de Deus (Hb 4.15). Aqueles que se refugiam em Jesus são perdoados 
por causa do sacrifício dele e cobertos com a justiça dele (Hb 9.11-14). 
Como lemos em Gálatas 3.6-7: “É o caso de Abraão, que creu em Deus, 
e isso lhe foi imputado para justiça. Sabei, pois, que os da fé é que são 
filhos de Abraão”. E ainda, em Gálatas 3.11: “E é evidente que, pela lei, 
ninguém é justificado diante de Deus, porque o justo viverá pela fé”.
227	 BEG2, p. 1148.
228	 “Homenzinho torto”. In: Três palavrinhas. Disponível em: <https://youtu.be/fBNL-

bKPFWC4>. Acesso em: 20 nov. 2022.
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Em outras palavras, quando nós cremos em Jesus Cristo, nós somos 
espiritualmente aprumados. E aqui retornamos ao cântico:

Um dia o homenzinho torto 
A Bíblia encontrou 
E tudo que era torto 
Jesus endireitou!229

Vamos confiar em Jesus Cristo hoje. Vamos invocar Jesus Cristo como 
nosso Salvador e Senhor hoje! Vamos retornar para Jesus Cristo hoje! 
Israel insistiu na idolatria dos santuários e do rei. Deus executou sua 
sentença de juízo sobre Israel. A sentença do juízo de Deus está sobre 
nós, se continuarmos insistindo em nossas idolatrias. Se prosseguirmos 
neste caminho mau, a janela de oportunidade para nossa salvação poderá 
ser fechada, como aconteceu com Israel e com a dinastia de Jeroboão!

Mas se crermos em Jesus hoje, seremos libertos do juízo, como lemos 
no início da liturgia de hoje, em João 5.24:

Em verdade, em verdade vos digo: quem ouve a minha palavra e crê 
naquele que me enviou tem a vida eterna, não entra em juízo, mas 
passou da morte para a vida.

229	 Três palavrinhas, op. cit., loc. cit.
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Amós 7.10-17

10 Então, Amazias, o sacerdote de Betel, mandou dizer a Jeroboão, rei 
de Israel: Amós tem conspirado contra ti, no meio da casa de Israel; a 
terra não pode sofrer todas as suas palavras. 11 Porque assim diz Amós: 
Jeroboão morrerá à espada, e Israel, certamente, será levado para fora 
de sua terra, em cativeiro.

12 Então, Amazias disse a Amós: Vai-te, ó vidente, foge para a terra de 
Judá, e ali come o teu pão, e ali profetiza; 13 mas em Betel, daqui por 
diante, já não profetizarás, porque é o santuário do rei e o templo do 
reino.

14 Respondeu Amós e disse a Amazias: Eu não sou profeta, nem dis-
cípulo de profeta, mas boieiro e colhedor de sicômoros. 15 Mas o Se-
nhor me tirou de após o gado e o Senhor me disse: Vai e profetiza ao 
meu povo de Israel. 16 Ora, pois, ouve a palavra do Senhor. Tu dizes: 
Não profetizarás contra Israel, nem falarás contra a casa de Isaque. 17 
Portanto, assim diz o Senhor:

Tua mulher se prostituirá na cidade, 
e teus filhos e tuas filhas cairão à espada, 
e a tua terra será repartida a cordel, 
e tu morrerás na terra imunda, 
e Israel, certamente, será levado cativo para fora da sua terra.

Pregado na IPB Rio Preto, em 27/11/2022, 9h.230

Em Lucas 24.46-49, Jesus estabeleceu seus discípulos como testemunhas 
dele no mundo. Na mesma ocasião ele prometeu que os revestiria com 
o poder do Espírito Santo, a fim de que cumprissem a missão:

E lhes disse: Assim está escrito que o Cristo havia de padecer e ressus-
citar dentre os mortos no terceiro dia e que em seu nome se pregasse 
arrependimento para remissão de pecados a todas as nações, começando 
de Jerusalém. Vós sois testemunhas destas coisas. Eis que envio sobre 
vós a promessa de meu Pai; permanecei, pois, na cidade, até que do 
alto sejais revestidos de poder.

Em outro lugar (Mt 10.22-23a), Jesus avisou a seus discípulos sobre a 
oposição que eles enfrentariam: “Sereis odiados de todos por causa do 
meu nome; aquele, porém, que perseverar até ao fim, esse será salvo. 
Quando, porém, vos perseguirem numa cidade, fugi para outra”. De 
certo modo, Jesus atualizou a experiência do profeta Amós, que viveu 
oito séculos antes.
230	 Este sermão foi pregado utilizando-se um esboço. Isso explica a diferença entre 

as mensagens falada e escrita.
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Amós foi ungido pelo Espírito Santo para levar o testemunho de 
Jesus ao povo de Israel, na época do reinado de Jeroboão II, mas Amós 
não foi bem-recebido. Como vimos na mensagem anterior (Am 7.7-9), o 
profeta se levantou corajosamente e disse que, depois de avaliar Israel, 
Deus daria cabo de sua idolatria religiosa e política. Hoje, veremos que, 
em Amós 7.10-17, o profeta é confrontado e sua mensagem é rejeitada. 
Tudo isso, no entanto, abre espaço para que ele seja confirmado e au-
tenticado como mensageiro de Deus.

Nesta passagem, aprendemos que o testemunho de Amós foi detur-
pado (v. 10-11). Se isso não bastasse, o testemunho de Amós foi amea-
çado (v. 12-13). Por fim, graças ao Senhor, o testemunho de Amós foi 
autenticado (v. 14-17).231

O testemunho de Amós foi deturpado

10 Então, Amazias, o sacerdote de Betel, mandou dizer a Jeroboão, rei 
de Israel: Amós tem conspirado contra ti, no meio da casa de Israel; a 
terra não pode sofrer todas as suas palavras.

Dentre os três santuários de Israel, Betel era o principal  e Amazias era 
seu sumo sacerdote.232 Amazias se incomodou com a pregação de Amós 
e decidiu levar a questão ao rei Jeroboão II. Amazias mentiu, dizendo 
que Amós era um conspirador e deu a entender que as palavras de 
Amós, ao invés de visarem o bem de Israel, fomentavam o sofrimento.
Para completar, Amazias mentiu ao dizer que Amós profetizou a 

morte de Jeroboão em batalha: “Porque assim diz Amós: Jeroboão 
morrerá à espada, e Israel, certamente, será levado para fora de sua 
terra, em cativeiro” (v. 11).

Resumindo, o testemunho de Amós foi deturpado.

O testemunho de Amós foi ameaçado

Mesmo sem o texto registrar qualquer reação de Jeroboão II, Amazias 
prosseguiu se opondo ao profeta, primeiro, com tentação, depois com 
intimidação. A tentação aparece no v. 12, como segue: “Então, Amazias 
disse a Amós: Vai-te, ó vidente, foge para a terra de Judá, e ali come o 
teu pão, e ali profetiza”.

231	 MOTYER, op. cit., p. 161. Uma estrutura quádrupla, configurada por duplas de 
rejeição e confirmação, é sugerida por SMITH, p. 333-334.

232	 BEG2, p. 1148.
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De acordo com Motyer a tentação foi tripla,233 em primeiro lugar, para 
que Amós agisse em interesse próprio, “vai-te”; “foge” (v. 12). Algumas 
versões acrescentam  “para o teu próprio bem”,234 ou seja, se Amós per-
manecesse em Israel, poderia se dar mal. O fato é que o profeta estava 
ameaçando pessoas poderosas e parecia mais sábio preservar-se do que 
continuar batendo de frente com o rei. “Aja em seu próprio interesse” 
— é o cerne da primeira tentação.
Além disso, em segundo lugar, Amós foi tentado a pensar em seu 

próprio sucesso ministerial: “foge para a terra de Judá” (v. 12) e real-
mente, ele seria ouvido com prazer em Judá, que considerava Israel 
como inimigo, ou seja, para os judaítas, a notícia de que o Reino do 
Norte seria destruído seria acolhida com aprovação, júbilo e aplausos. 
Amós teria muita aceitação ali, até porque ele era de Judá.235 Afinal de 
contas, o que Amós fazia pregando a um povo que não queria ouvi-lo, 
quando podia afirmar-se como preletor bem-sucedido, no Reino do Sul?

Por fim, o profeta foi tentado a priorizar sua segurança e sustento: 
“ali come o teu pão” (v. 12),236 quer dizer, em Judá Amós teria ouvintes 
e renda. Isso não podia ser garantido, caso ele permanecesse pregando 
em Israel.

Resumindo, pense em si mesmo. Pense em seu sucesso. Pense em seu 
sustento. Tentação. A tentação é uma ameaça para o testemunho, pois 
ela chega desse jeito, de modo suave e como se fosse algo muito bom.  

A tentação foi seguida por tentativa de intimidação, no v. 13: “mas em 
Betel, daqui por diante, já não profetizarás, porque é o santuário do rei 
e o templo do reino”. Como Amós ousava assustar as pessoas que saíam 
do santuário de Betel? Como Amós ousava afirmar que a esperança de 
Israel era vã? Amazias evocou a singularidade e realeza do santuário. A 
ameaça tinha peso por ser religiosa, proferida pela mais alta autoridade 
sacerdotal da nação, baseada em um lugar, poder religioso e tradição 
consolidadas e sagradas. As promessas divinas favoreciam aquele lugar 
e povo. Deus jamais os castigaria ou esmagaria! O que Amós dizia não 
podia proceder de Deus. O profeta de Judá estava proibido de pregar ali. 

Eis a segunda informação trazida pelo texto: O testemunho de Amós 
foi ameaçado, mas graças a Deus, a passagem prossegue com uma nota 
de esperança.

233	 MOTYER, op. cit., p. 163-164.
234	 Cf. ibid., p. 163.
235	 Cf. o primeiro sermão desta coletânea.
236	 Ibid., p. 163-164.
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O testemunho de Amós foi autenticado

Apesar de toda oposição, o testemunho de Amós foi autenticado. Deus 
permitiu que a pressão sobre Amós resultasse na autenticação de seu 
ministério. Depois de ser acuado, Amós, respondeu a Amazias e deve-
mos entender que ele não fez isso petulante ou amargamente. O profeta 
não tencionava vencer um debate, e sim testemunhar em amor, como 
verdadeiro servo de Deus. Ele precisou dizer algumas coisas, a fim de 
esclarecer a natureza de seu serviço e do propósito de Deus para Israel.

Amós declarou que ele não era um profissional da religião, movido 
por interesse próprio: “Respondeu Amós e disse a Amazias: Eu não sou 
profeta, nem discípulo de profeta, mas boieiro e colhedor de sicômo-
ros” (v. 14). Em outras palavras, Amós não queria fundar uma escola de 
profetas; Amazias era remunerado pela religião, mas Amós não.

Além disso, como lemos no v. 15, “mas o Senhor me tirou de após 
o gado e o Senhor me disse: Vai e profetiza ao meu povo de Israel”, 
ou seja, Amós não estava no Reino do Norte orientado por ambição ou 
voluntarismo e sim, pelo próprio Deus que o chamou para pregar não 
onde ele seria ouvido com prazer e sim, onde ele seria útil. Amós está 
dizendo a Amazias que foi vencido pelo chamado e pela Palavra de Deus. 
A Palavra divina foi até Amós e o quebrou, retirando-o de sua atividade 
profissional (fonte de sustento) e conforto. Amós foi constrangido, pelo 
poder de Deus, a dobrar-se diante da Palavra do Senhor. Ele ouviu o 
chamado de Deus e o atendeu. Amós obedeceu à Palavra de Deus. Será 
que Amazias podia dizer o mesmo?

Os versos seguintes trazem uma conclusão irônica, como se Amós 
dissesse: “Amazias, você, sacerdote, devia entender isso, que a Palavra 
de Deus não pode ser impedida, domesticada ou regulada por homens” 
(v. 16-17a): “Ora, pois, ouve a palavra do Senhor. Tu dizes: Não pro-
fetizarás contra Israel, nem falarás contra a casa de Isaque. Portanto, 
assim diz o Senhor”. É digno de nota esse contraste entre “tu dizes” e 
“assim diz o Senhor”. Mas o que Deus diz?

17b Tua mulher se prostituirá na cidade, 
e teus filhos e tuas filhas cairão à espada, 
e a tua terra será repartida a cordel, 
e tu morrerás na terra imunda, 
e Israel, certamente, será levado cativo para fora da sua terra.
A gente lê este texto e imagina o rosto de Amazias. Ele deve ter acor-

dado naquela manhã imaginando que enquadraria o “criador de caso” 
em Israel, chamado Amós, mas voltou para casa provavelmente “sem 
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chão” e transtornado, pois o que Deus disse a ele foi duríssimo. Amós, 
dobrado e conquistado pela Palavra de Deus, informou a Amazias, líder 
religioso que não se dobrou à Palavra, que tanto o poder político (o rei), 
quanto o religioso (o sacerdote) cairiam. Amazias, que devia ensinar a 
Palavra de Deus para Israel, não cumpriu sua responsabilidade pactual 
e, pelo contrário, recusou a profecia. Porque ele não ouviu nem acolheu 
a Palavra de Deus, o Senhor decidiu tirar dele tudo o que lhe era mais 
caro ou precioso.
Resumindo, neste final de Amós 7, o testemunho de Amós foi au-

tenticado.

O que Amós 7.10-17 tem a ver conosco

Nesta passagem difícil de digerir, verificamos que o testemunho do 
profeta Amós foi deturpado, ameaçado e, por fim, autenticado.
Amós 7.10-17 diz muito sobre a teimosia de nossos corações, pois os 

ouvintes do profeta (o rei Jeroboão e Amazias) preferiram rejeitar a 
pessoa e a mensagem do profeta de Deus. Preferiram apegar-se a suas 
posições e pretensas seguranças. Não abriram mão de suas maneiras 
de pensar e agir, a fim de abraçarem o convite de Deus para que se ar-
rependessem e acreditassem em Deus nos termos da mensagem que 
lhes foi pregada. Julgaram que o profeta tinha más intenções e que o 
melhor era que ele fosse afastado, mandado para longe, do que ouvido 
e acolhido.

É importante lembrar que Amós não pregou para um povo pagão ou 
irreligioso. Os ouvintes do profeta diziam crer nas Escrituras. Amazias 
era um sacerdote instruído na teologia hebraica, um líder para aquela 
geração de crentes. Mas aquele povo, “religioso de montão”, não quis 
ouvir a Palavra de Deus. Nós corremos risco de cometer o mesmo 
erro. Nós temos dado ouvidos à Palavra de Deus? A verdade divina 
tem chegado até nós com poder de nos vergar, de nos modificar e de 
reconfigurar nossos caminhos? Temos obedecido a Deus, quando ele 
nos mandar ir para determinado lugar, bem como fazer ou deixar de 
fazer determinada coisa? Esse texto deveria nos assombrar, conside-
rando que nossa teimosia é insistente. Nós temos de pedir a Deus que 
nos livre da teimosia de nosso próprio coração! Acolhamos o convite 
da graça de Deus que chega até nós, por meio de Jesus Cristo. Chega de 
teimosia. Chega de nos afastarmos. Creia em Jesus Cristo e recebamos 
o perdão de Deus. Abramo-nos inteiros para Deus, com humildade e 
sinceridade. Que Jesus reine em nossa vida!
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Além disso, os que se dedicam a distribuir a mensagem de Deus são 
lembrados, em Amós 7.10-17, que o testemunho cristão pode ser rejeitado. 
Amós foi rejeitado porque sua mensagem foi amarga. Em determinadas 
ocasiões, a Palavra de Deus é mais doce “do que o mel e o destilar dos 
favos” (Sl 19.10). Em outras ocasiões ela é amarga, como o “livrinho” 
que o apóstolo João tem de comer, em Apocalipse 10.9-11, que é doce 
na boca, mas amargo no estômago. Nós somos testemunhas do Senhor. 
Que tipo de testemunhas nós somos, doces ou amargas? Alguns optam 
pelo testemunho doce, enfatizando a compaixão de Deus. Outros, no 
entanto, optam pelo testemunho amargo, assumindo-se como profe-
tas contemporâneos, sempre sublinhando o que de mais terrível pode 
acontecer com aqueles que não acolhem o testemunho de Deus.
Qual deve ser o nosso tipo de testemunho? A resposta é: deve ser 

bíblico e guiado pelo Espírito Santo, pois em determinados momentos 
ele nos guiará para que ministremos doçura, consolação e compaixão; 
em outros, o Espírito nos moverá a esclarecer que existe um juízo e 
que o pecador deve se arrepender. O testemunho cristão é sempre sob 
e no Espírito. É o que consta em Atos 1.8, poder, presença e ação do 
Espírito; testemunho e ação humana em obediência à Grande Comis-
são. Peçamos a Deus que nos conceda sabedoria, poder e graça, para 
sermos testemunhas fiéis dele.

Amós 7.10-17 nos motiva a sermos ousados quando isso for necessário, 
pois Amós, o simples “boieiro e colhedor de sicômoros”, confrontou o 
sacerdote supremo de Betel, principal santuário de Israel. A fé cristã 
produz audácia para o testemunho. Na soberania de seu chamado, Deus 
encaminha a nós, pessoas pequenas, frágeis e temerosas, a circunstân-
cias e lugares que exigirão que façamos o que ele quer, que enfrentemos 
oposição, não para destacar nossa coragem, mas para destacar a força e 
o poder de Deus, agindo por meio de nossa fraqueza (1Co 2.3; 2Co 12.9-
10). Deus vive em nós e a Palavra dele é escrita em nossa consciência, de 
modo que agora seguimos a Palavra de Deus ainda que desmotivados, 
ou inseguros de dar dó, ou tremendo de medo, ou caindo aos pedaços. 
Nós temos de viver nos termos da Palavra e do chamado de Deus, que 
são maiores do que nós. São maiores do que nossa fraqueza, do que 
nossa timidez ou covardia; são maiores do que nós mesmos porque na 
verdade, no fim das contas, o que conta não tem nada a ver conosco 
mesmos e sim com Deus e com seu propósito sublime e soberano, 
aquilo que ele deseja realizar por nós e apesar de nós, para glória dele.
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Por fim, ao destacar a fidelidade do testemunho de Amós 7.10-17 também 
tem algo a dizer sobre a sublimidade do compromisso assumido pelos 
pais, no batismo infantil, que é o de ensinar uma criança de tal modo 
que ela saiba quem é e como deve funcionar nesse mundo. Configurar 
isso de forma que ela cresça se sentindo cheia de dignidade e valor por 
ter sido criada à imagem e semelhança de Deus e por ter sido amada 
por Deus desde antes da fundação do mundo. Destacar o evangelho, 
a identidade e valor desta criança nos termos do evangelho. Viver o 
evangelho como pais e como família. Educar a criança no amor de Deus 
e para a glória de Deus. Isso implica educá-la para a fidelidade, pois “o 
que se requer dos despenseiros é que cada um deles seja encontrado 
fiel” (1Co 4.2). Importa que nossos filhos sejam encontrados fiéis.

Biblicamente, no que diz respeito a esta vida antes da glorificação, 
fidelidade é mais importante do que felicidade. Amazias recomendou a 
Amós que voltasse para Judá, pois ele seria “mais feliz” lá. A fidelidade 
a Deus é mais importante do que a satisfação de prazeres imediatos ou 
do que a realização de nossos sonhos e metas nesta terra. A vida aqui é 
uma preparação para a vida “lá” (na glória celestial) e felicidade plena 
nós só encontraremos lá. Vale a pena sofrer por nossa fidelidade aqui, 
pois seremos recompensados lá. Uma vez que isso é assim, prezados 
pais, não desanimemos em educar nossos filhos, sejam eles crianças, 
pré-adolescentes, adolescentes, jovens ou adultos, para que eles com-
preendam o valor da fidelidade.

Mas cuidado para não inculcar no filho um arremedo de fidelidade 
motivada por medo de Deus ou justiça própria, porque isso não cor-
responde à fidelidade nos termos do evangelho. Cuidado, pois nossos 
filhos podem errar, compreendendo fidelidade a Deus de uma maneira 
legalista, como observância mecânica de dias e horários, procedimen-
tos e protocolos. Fidelidade é uma resposta de amor a Deus; é a alma 
dizendo “Eu te amo, ó Senhor, força minha” (Sl 18.1), e ainda, “agra-
da-me fazer a tua vontade, ó Deus meu; dentro do meu coração, está a 
tua lei” (Sl 40.8). E nós amamos a Deus porque ele nos amou primeiro 
(1Jo 4.19), ou seja, fidelidade é uma resposta de aliança, pactual; não 
se trata de legalismo, mas de correspondermos ao amor de Deus, nos 
termos das alianças de Deus.

Que nosso Senhor nos ajude a sermos encontrados fiéis.



23. Silêncio!
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Amós 8.1-3

1 O Senhor Deus me fez ver isto:  
eis aqui um cesto de frutos de verão.

2 E perguntou: Que vês, Amós?  
E eu respondi: Um cesto de frutos de verão. 
Então, o Senhor me disse: Chegou o fim para o meu povo de Israel; 
e jamais passarei por ele.

3 Mas os cânticos do templo, naquele dia, serão uivos, diz o SENHOR 
Deus; multiplicar-se-ão os cadáveres; em todos os lugares, serão 
lançados fora. Silêncio!

Pregado na IPB Rio Preto, em 27/11/2022, 19h.237

Há um sentido em que viver corresponde a cumprir prazos. Gostemos ou 
não, temos de lidar com vencimentos, datas-limite ou horários-limite. O 
prazo é uma data ou horário-limite para execução de uma tarefa e o fim 
é o término ou expiração de tal prazo. Algo pode ser feito enquanto há 
prazo, mas a chegada do fim encerra toda possibilidade de providência 
ou ação nas condições anteriores ao vencimento do prazo.

Deus também interage conosco na base de prazos. Em uma parábola 
que aponta para a consumação de seu reino, em Mateus 25.1-13, Jesus 
Cristo menciona o desespero de algumas jovens, que perderam o pra-
zo para abastecer suas lâmpadas com azeite. Elas tentaram resolver o 
problema de última hora, mas era tarde demais. A desatenção ao prazo 
fez com que ficassem de fora da celebração do casamento, de modo que 
a parábola termina assim:

E, saindo elas para comprar, chegou o noivo, e as que estavam aperce-
bidas entraram com ele para as bodas; e fechou-se a porta. Mais tarde, 
chegaram as virgens néscias, clamando: Senhor, senhor, abre-nos a 
porta! Mas ele respondeu: Em verdade vos digo que não vos conheço. 
Vigiai, pois, porque não sabeis o dia nem a hora (Mt 25.10-13).

Quando descumprimos um prazo, temos de administrar as conse-
quências. Pelo menos em algumas circunstâncias, se admitimos que 
erramos porque não prestamos atenção a um horário-limite ou data-
-limite, cabe a nós apenas silenciar e assumir o dano.
Silêncio! Não há razão para reclamar, nem há instância à qual re-

correr. O prazo último acabou e o estrago, sem volta e irreparável, já 
foi feito. Esta é a mensagem de Amós 8.1-3.

237	 Este sermão foi pregado utilizando-se um esboço. Isso explica a diferença entre 
as mensagens falada e escrita.
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Nesta passagem, Deus revela que o fim deve ser publicado (v. 1), é 
inevitável (v. 2) e será terrível (v. 3).

O fim deve ser publicado

1 O Senhor Deus me fez ver isto:  
eis aqui um cesto de frutos de verão.

Se somos pessoas minimamente equilibradas, não sentimos prazer em 
noticiar o fim, pelo menos este aspecto negativo do fim, como desdobra-
mento do juízo de Deus sobre os pecadores. Se Dante Alighieri iniciou 
sua poesia imortal detalhando os círculos do inferno, nós, seres humanos 
da contemporaneidade, nos sentimos mais confortáveis falando sobre 
as boas promessas de Deus e as delícias do céu.

Nós fomos configurados para um Paraíso (Gn 2.8), enquanto o fogo 
eterno foi preparado para “o diabo e seus anjos” (Mt 25.41). Por essa 
razão, temos prazer em olhar para um canteiro de azáleas e asco diante 
de um ninho de cobras. É por conta disso que algumas pessoas que não 
conhecem bem a Bíblia, às vezes sugerem que, se Deus é amor, nenhum 
ser humano irá para o inferno. Trocando em miúdos, nós não somos 
afeitos a falar sobre o fim. E o profeta Amós era como nós, ou seja, 
para ele, o menos desgastante seria pregar sobre a alegria em Deus e 
sobre esperança em promessas gostosas de salvação, de consolação, 
de restauração.

Mas olhemos mais de perto para o início do v. 1, “o Senhor Deus me 
fez ver isto”, quer dizer, Deus quis mostrar o fim ao profeta Amós, para 
que ele declarasse às pessoas que haveria aquele fim. Somente Deus 
revela detalhes acerca do fim (a mensagem de Amós possui autoridade 
divina, provém de Deus). Ademais, a palavra divina sobre o fim, ainda 
que indigesta, é necessária. Tem seu lugar no propósito divino. Não 
pode ser trancada e sim aberta, divulgada e publicada.
Deus concede uma visão simples: “eis aqui um cesto de frutos de 

verão” (v. 1b). Veremos o significado disso a seguir, mas agora cabe 
firmar na mente e coração que, nos termos da profecia de Amós 8.1, o 
fim deve ser publicado.

O fim é inevitável

Isso transparece no início do v. 2, que traz:
E perguntou: Que vês, Amós? 
E eu respondi: Um cesto de frutos de verão.
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Numa música cantada na década de 1990, uma artista conversava 
com o tempo:

Tempo amigo, seja legal 
Conto contigo pela madrugada 
Só me derrube no final.238

Ela repetia uma verdade: o tempo pode nos derrubar no final. A 
profecia de Amós aponta para isso, para o final. Nesses termos, se na 
conclusão do v.1 Deus mostrou a Amós um cesto de frutos, agora, no 
início do v. 2, Deus interroga o profeta: “Que vês”? E Amós responde: 
“Um cesto de frutos de verão”. Concordando com Motyer, a NVI, a BJ, 
a BP e a KJA traduzem “um cesto [ou uma cesta] de frutas maduras”.

Um estudioso atual comenta que “‘frutos de verão’ significa frutos 
maduros, porque era nessa estação que estavam prontos para serem 
colhidos. Era quando a safra estava pronta para ser ceifada”.239 É nesse 
sentido que Motyer denomina este capítulo de Amós de “o outono da 
oportunidade”, sugerindo que tudo aqui desdobra a ideia de fruto “ma-
duro para o julgamento”.240

Daí o que segue, ainda no v. 2: “Então, o Senhor me disse: Chegou o 
fim para o meu povo de Israel”. O fim estava próximo e Israel não seria 
absolvido, pois reaparece a sentença “jamais passarei por ele” (v. 2), 
proferida em 7.8, e que significa, como lemos na NAA, “não posso mais 
ignorar o que fazem”, ou, na NVI: “não mais o pouparei”.

Trocando em miúdos, o tempo da colheita chegou, o tempo do fim 
para o meu povo Israel. O fim é inevitável, é o ensino de Amós 8.2. E 
como veremos, Israel será “derrubado no final”.

O fim será terrível

O fim será terrível, como consta em Amós 8.3. E como eu disse antes, 
nós não gostamos de fins terríveis, mas eles existem. Um pintor e ilus-
trador inglês, que viveu entre os séculos XVIII e XIX, ganhou fama ao 
pintar um quadro imaginativo do Juízo Final,241 mas chama a atenção, 
dentre as obras daquele autor, a tela intitulada A destruição de Pompeia 

238	 PATO FU. “Sobre o tempo”. In: Spotify. Disponível em: <https://open.spotify.com/
track/5wSagCWflNwJ1xM59ZKw6O?si=9be42f80b5534709>. Acesso em: 27 nov. 2022.

239	 LOPES, Augustus, posição 4227 de 5275.
240	 MOTYER, op. cit., p. 169
241	 Cf. MARTIN, John. “O grande dia da sua ira”. In: WIKIPÉDIA. Disponível em: <https://

pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:John_Martin_-_The_Great_Day_of_His_Wrath_-_Goo-
gle_Art_Project.jpg>. Acesso em: 27 nov. 2022.
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e Herculano.242 Martin capta o desespero das pessoas diante do fim ine-
vitável e se entrar em um site sobre a erupção do Monte Vesúvio, que 
destruiu Pompeia, encontraremos imagens de pessoas calcificadas, 
perfeitamente conservadas, capturadas no momento exato da destruição.
O fim de Israel será terrível. E nesse ponto do oráculo, o profeta 

descreve os louvores do templo de Betel sendo transmutados em uivos 
como que de animais feridos: “Mas os cânticos do templo, naquele 
dia, serão uivos, diz o Senhor Deus” (v. 3a). Retomando 6.9-10, Amós 
pinta o quadro de cadáveres tomando casas e ruas: “multiplicar-se-ão 
os cadáveres; em todos os lugares, serão lançados fora” (v. 3b). A gente 
se lembra de nossas cidades, durante o lockdown da Covid-19, vazias, 
silenciosas. Assim será com Samaria, após o ataque assírio. Nenhuma 
alma viva; silêncio! Nesses termos, como explica o Rev. Augustus:

O versículo 3 termina com a expressão: “Silêncio!”. Ou seja, não há o 
que dizer. Deus falou e é isso que ele vai fazer. Os israelitas não têm do 
que se queixarem, pois já tiveram todas as oportunidades. Ninguém 
tem uma palavra de defesa ou apologia para apresentar diante de si. 
Deus já lhes deu todas as oportunidades e privilégios. Mandou profetas; 
mandou Amós. Mas esse é um povo duro. Portanto, só resta fazer “Si-
lêncio”. Porque Deus não vai mais ouvi-los, como ele diz mais adiante.

Agora é hora do juízo, e diante do juízo de Deus não nos resta outra 
coisa a não ser abaixar a cabeça, envergonhados, e nos calar diante 
dele. Como diz o apóstolo Paulo, em Romanos 1: “… de modo que esses 
homens são indesculpáveis”. Não há mais o que dizer à essa altura, 
portanto: “Silêncio!” (v. 3).243

O fim será terrível. Esse é o ensino de Amós 8.3.

O que Amós 8.1-3 tem a ver conosco

Recapitulando, o fim deve ser publicado, é inevitável e será terrível.
Parece um clichê. Os filmes zombam da fé cristã, explorando a figura 

do indivíduo postado em um lugar público, com um cartaz colado no 
peito, onde se lê “O fim está próximo”. Isso é mostrado de forma carica-
ta, dando a entender que tal mensagem é ridícula e os que a propagam 
não passam de fanáticos obtusos. O religioso aparece como inútil e até 
tolo, alardeando um dito escatológico, enquanto o protagonista corre 

242	 Cf. MARTIN, John. “A destruição de Pompeia e Herculano”. In: WIKIPÉDIA. Dispo-
nível em: < https://en.wikipedia.org/wiki/The_Destruction_of_Pompeii_and_Her-
culaneum#/media/File:Destruction_of_Pompeii_and_Herculaneum.jpg>. Acesso 
em: 27 nov. 2022.

243	 LOPES, Augustus, posição 4264 de 5275.
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para fazer algo prático e salvar o mundo da destruição total. De acor-
do com Amós, nós não devemos ter vergonha de dizer às pessoas que 
“o fim está próximo”, que é inevitável e, para os que não abraçaram o 
evangelho, será terrível. Prestemos atenção no prazo final de Deus. O 
apóstolo Pedro também fala sobre isso:

Não retarda o Senhor a sua promessa, como alguns a julgam demora-
da; pelo contrário, ele é longânimo para convosco, não querendo que 
nenhum pereça, senão que todos cheguem ao arrependimento. Virá, 
entretanto, como ladrão, o Dia do Senhor, no qual os céus passarão com 
estrepitoso estrondo, e os elementos se desfarão abrasados; também a 
terra e as obras que nela existem serão atingidas (2Pe 3.9-10).

Israel e outras nações foram destruídas por guerras, doenças ou de-
sastres naturais. Cada um destes eventos fatídicos pode ser entendido 
como apontamento para o Dia da volta do Senhor. Deus designou um 
Dia para juízo. Enquanto este dia não chega, estamos dentro do prazo 
para buscar a Deus com arrependimento sincero.

Por que Deus fala conosco por meio de mensagens tão pesadas? Ele nos 
assusta para nos alertar. Assim com os ouvintes de Amós, nós também 
não gostamos de mensagens negativas. No pior momento da Covid-19, 
algumas pessoas deixaram de ouvir noticiários, pois não queriam saber 
de mais notícias tristes. O fato é que precisamos ser alertados sobre 
algumas coisas, daí os avisos nas rodovias, as orientações médicas e 
os protocolos sanitários.

Tais mensagens também nos ajudam a entender que Deus é vivo e 
soberano. Como lemos em Isaías 46.9-11, ele pode informar sobre o 
mal que virá porque ele o decretou e assegura o cumprimento de seu 
propósito santo. Deus revela nossa origem, estado atual e destino. Esta 
é a realidade das coisas. A História é linear, teve começo e terá fim. 
Isso não é um blefe, fábula ou mito religioso. Como alerta Alec Motyer:

Nem a religião formal nem o homem sem religião podem aceitar se-
riamente que uma coisa dessas possa acontecer. Naturalmente, Deus 
não é assim! Mas ele é! Se ele decidir que o período experimental já 
acabou, que o período [...] da última oportunidade da vida [...] já se 
esgotou com a chegada da colheita de outono, então o ar se encherá 
dos gemidos da graça perdida [...] até que a morte que o pecado produz 
tenha realizado o seu intento [...] e um silêncio ainda mais terrível que 
os gemidos envolva tudo [...].244

Busquemos a Deus enquanto há prazo.

244	 MOTYER, op. cit., p. 170.



24. Corações duros e  
devoção apressada
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Amós 8.4-6

4 Ouvi isto, vós que tendes gana contra o necessitado 
e destruís os miseráveis da terra,

5 dizendo: 
Quando passará a Festa da Lua Nova, 
para vendermos os cereais? 
E o sábado, para abrirmos os celeiros de trigo, diminuindo o efa, 
e aumentando o siclo, e procedendo dolosamente com balanças 
enganadoras, 

6 para comprarmos os pobres por dinheiro 
e os necessitados por um par de sandálias 
e vendermos o refugo do trigo?

Pregado na IPB Rio Preto, em 04/12/2022, 9h. Recebimento de membros.

Uma das possibilidades mais assustadoras da existência é a de uma 
pessoa ser, ao mesmo tempo, religiosa e cruel, aparentemente devota 
e desumana. Na verdade, a mera religiosidade humana pode até produ-
zir uma casca de virtude ou bom comportamento sem configurar um 
coração transformado pelo Espírito Santo. O Espírito Santo na alma hu-
mana produz um fruto excelente de “amor, alegria, paz, longanimidade, 
benignidade, bondade, fidelidade, mansidão” e “domínio próprio” (Gl 
5.22-23), ou seja, ele nos faz mais parecidos com Jesus Cristo.
A mera religiosidade, porém, pode tornar uma pessoa satisfeita 

consigo mesma (cheia de si), incapaz de enxergar o próximo em ou-
tras pessoas e indisposta a Deus no íntimo, apesar das demonstrações 
externas de dedicação a Deus.

O profeta Amós fala de gente assim, ou melhor, ele fala com gente 
assim, dirigindo-se aos comerciantes de Israel. De acordo com Amós, 
os comerciantes de Israel eram gananciosos (v. 4a). Eles destruíam os 
miseráveis da terra (v. 4b,5b-6) e eles cultuavam com pressa (v. 5a).

Eles eram gananciosos

O v. 4 inicia com estas palavras: “Ouvi isto, vós que tendes gana contra 
o necessitado”. O profeta fala sobre o modo como era tratado o “pobre” 
ou “necessitado”. Na ARA nós lemos “tendes gana”, ou seja, eles tinham 
gana, “grande apetite”; era como se eles quisessem devorar o necessita-
do. A ARC traz “vós que anelais o abatimento do necessitado” e a NVI, 
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“vocês que pisam os pobres”, pois o verbo na Bíblia hebraica tem esse 
sentido de pisar, esmagar e, por conseguinte, oprimir e abusar.

Os comerciantes de Israel não viam o necessitado como tal — como 
alguém que carecia ser considerado, respeitado e tratado como igual, 
com justiça. Eles não imaginavam firmar com o necessitado nenhum 
acordo que gerasse ganhos para ambas as partes, pelo contrário, fun-
cionavam como predadores dos necessitados. O que consignava ganho 
para eles demandava que o necessitado perdesse, de modo que, no 
frigir dos ovos, o pobre era usado como coisa e não considerado em 
sua pessoalidade e dignidade.

Em outras palavras, os comerciantes de Israel eram gananciosos.

Eles destruíam os miseráveis da terra

Como resultado da voracidade ou ganância dos comerciantes, os mi-
seráveis da terra eram destruídos, como lemos na parte final do v. 4: “e 
destruís os miseráveis da terra” (v. 4b). Aqui Amós usa um substantivo 
(ʿā·nāw), traduzido como “miseráveis”, apontando para os “humildes” 
e “aflitos”. Estes aflitos, afirma Amós, estão sendo “arruinados” (NVI) 
ou “oprimidos” (NVT). A paráfrase A mensagem sintetiza bem o v. 4: 
“Ouçam isto, vocês que roubam dos pobres e oprimem os necessitados!”

A Bíblia de Genebra explica que esta “opressão privava os necessitados 
de tal modo que eles sequer tinham recursos para as necessidades mais 
básicas da vida e, portanto, pereciam”.245 

Os detalhes disso aparecem a partir de 5b, onde lemos: “diminuindo 
o efa, e aumentando o siclo, e procedendo dolosamente com balanças 
enganadoras”. A NTLH traduz a passagem assim: “Aí começaríamos 
a vender trigo de novo, cobrando preços bem altos, usando pesos e 
medidas falsos e vendendo trigo que não presta”, quer dizer, para os 
pobres, preços altos, atendimento desonesto e a pior parte do cereal.

No fim das contas, o pobre era devorado pelas contas e tinha de se 
vender como escravo, como podemos conferir no v. 6: “Para comprar-
mos os pobres por dinheiro e os necessitados por um par de sandálias  
e vendermos o refugo do trigo”. Comparando com a NTLH:

Os pobres não terão dinheiro para pagar as suas dívidas, nem mesmo os 
que tomaram dinheiro emprestado para comprar um par de sandálias. 
Assim eles se venderão a nós e serão nossos escravos!

245	 BEG2, p. 1149.
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Era isso que maquinavam os comerciantes de Israel. Por isso, de 
acordo com Amós, eles destruíam os miseráveis da terra.

Eles cultuavam com pressa

O último procedimento dos comerciantes de Israel, apontado pelo 
profeta Amós, é que eles cultuavam com pressa.

5 dizendo: 
Quando passará a Festa da Lua Nova, 
para vendermos os cereais? 
E o sábado, para abrirmos os celeiros de trigo [...]?

Deus deu a eles duas oportunidades devocionais, a Festa da Lua Nova 
e o sábado. Ambas dizem algo acerca da visão econômica de Deus, 
desafiando os comerciantes de Israel.

Por exemplo, a Festa da Lua Nova demandava que a nação tinha de 
parar uma semana inteira, a cada mês. “Cada lua nova constituía um 
festival menor — incluía banquetes, descanso do trabalho e sacrifícios 
extras”.246 A Festa da Lua Nova “era celebrada toda quarta semana com 
várias oferendas (Nm 28.11-15). Por costume, se não explícito pela lei, 
nesse período as compras e vendas eram suspensas”.247 Imaginemos 
isso, uma semana por mês sem vender nem comprar, dedicando-se ao 
culto a Deus! O Dr. Augustus explica que:

A Festa da Lua Nova era uma das festas do calendário religioso dos 
judeus, estabelecido por Moisés, assim como a Páscoa, o Pentecostes 
e a Festa dos Tabernáculos. Nessa festividade, que geralmente dura-
va uma semana, os judeus se abstinham de todos os seus negócios e 

246	 SWANN, John T. “Feasts and Festivals of Israel”. In: BARRY, John D. (Org.). Dicionário 
bíblico Lexham. Bellingham, WA: Lexham Press, 2020. Logos Software.

247	 BEG2, p. 1149; cf. Números 28.11-15: “Nos princípios dos vossos meses, oferece-
reis, em holocausto ao Senhor, dois novilhos e um carneiro, sete cordeiros de 
um ano, sem defeito, e três décimas de um efa de flor de farinha, amassada com 
azeite, em oferta de manjares, para um novilho; duas décimas de flor de farinha, 
amassada com azeite, em oferta de manjares, para um carneiro; e uma décima de 
um efa de flor de farinha, amassada com azeite, em oferta de manjares, para um 
cordeiro; é holocausto de aroma agradável, oferta queimada ao Senhor. As suas 
libações serão a metade de um him de vinho para um novilho, e a terça parte de 
um him para um carneiro, e a quarta parte de um him para um cordeiro; este é o 
holocausto da lua nova de cada mês, por todos os meses do ano. Também se trará um 
bode como oferta pelo pecado, ao Senhor, além do holocausto contínuo, com a 
sua libação” (grifo nosso). Um efa equivale a 17,62 libras; um him equivale a 3,47 
libras, cf. BEG2, p. 1968.
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gastavam seus dias em adoração, serviço e louvor a Deus, oferecendo 
sacrifícios e trazendo ofertas.248

Repetindo, a Festa mensal da Lua Nova era uma oportunidade de-
vocional de caráter intervencionista, pois afetava o livre comércio, 
impedindo que os comerciantes abrissem seus estabelecimentos, uma 
semana por mês.

E se isso não bastasse, Deus estabeleceu o sábado, ou seja, uma vez 
por semana, o comerciante também não podia operar seu negócio. 
Tinha de fechar as portas. Parar tudo para prestar culto ao Senhor. “O 
sábado, o qual era observado todas as semanas, era baseado nos atos 
da criação (Êx 20.8-11) e redenção (ou seja, nova criação; Dt 5.12-15) de 
Deus. O trabalho de qualquer espécie era proibido”.249

Para que serviam estas instituições divinas — a Festa da Lua Nova e o 
sábado? Elas constituíam janelas ou recortes no tempo comum. Tudo isso 
para permitir ao israelita parar, descansar e adorar. Isso pode parecer 
estranho para nós, pois toda ênfase atual é na vida ativa. Nós temos de 
trabalhar muito e não podemos sequer dormir direito. Enfatizamos que 
“Deus ajuda a quem cedo madruga”. Somos sobrecarregados por uma 
cultura que estabelece o trabalho como centro e razão da vida, de modo 
que alguns indivíduos sentem-se desprovidos de identidade e valor, 
quando se aposentam. Deus, pelo contrário, ordena: Pare, descanse e 
adore regularmente e sinceramente. 

Com tais pausas, Deus informa a seu povo quem ele (Deus) é, quem 
é dono de quem e quem cuida de quem. O povo de Deus não deve ser 
escravo do dinheiro (ou da falta dele), nem do trabalho. O ser humano 
precisa se colocar diante de Deus em intervalos regulares, sem pressa, 
sem ser tomado pelas questões que, nos outros dias, sufocam e con-
fundem a alma. A alma humana se esgota nas lidas cotidianas. O ser 
humano precisa de pastos verdejantes e águas tranquilas. O ser humano 
não é máquina e não pode prosseguir sem achar descanso para a alma. 
Por isso Deus estabeleceu recortes na agenda humana, oportunidades 
devocionais. De acordo com a Escritura, nenhum ser humano deveria 
dizer que não tem tempo para devotar-se a Deus. O próprio criador 
prescreveu paradas que configuram ocasiões para buscá-lo, para falar 
com ele e ouvi-lo, para declarar a ele nosso amor, para receber dele 
graça e forças. Sem aproveitar essas paradas, nós não temos como ouvir 

248	 LOPES, Augustus, op. cit., posição 4282 de 5275.
249	 BEG2, p. 1149.
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e discernir a voz de Jesus, em meio ao burburinho do mundo e de nosso 
próprio coração (Jo 10.27).250

Os comerciantes de Israel ficavam incomodados com as pausas de-
vocionais. Com os sábados e a Festa da Lua Nova. Eles dependiam de 
ter seus estabelecimentos abertos, não apenas para obter seu sustento 
honesto, mas também para maximizar a exploração dos necessitados. 
Como diz o Rev. Augustus:

Os comerciantes de Israel não aguentavam. Eles diziam: “Isso aqui 
é insuportável! Está demorando demais! Eu tenho que voltar para o 
meu negócio!”. Ou então, ainda no versículo 5, um dizia para o outro: 
“E [quando vai passar] o sábado, para expormos o trigo?”. Porque era 
proibido fazer negócio no sábado; venda e compra eram proibidos 
nesse dia.251

Os comerciantes israelitas queriam que as ocasiões de culto pas-
sassem rápido, para aumentarem seus lucros. Em corpo, eles estavam 
presentes nos cultos, mas suas mentes fixavam-se em seus negócios. 
Não podiam parar. Estavam sempre ativos e alertas para novas opor-
tunidades de ganho. Para eles, a própria ideia de parar para “apenas 
adorar” soava tola. Eram proativos, conscientes de que deviam “matar 
um leão por dia”, mas ao proceder assim, não conseguiam ouvir o rugido 
do verdadeiro leão (Am 1.2; 3.4). Não escutavam a voz de Deus, porque 
cultuavam com pressa.

O que Amós 8.4-6 tem a ver conosco

Os comerciantes de Israel eram gananciosos, destruíam os miseráveis 
da terra e cultuavam com pressa. Tinham os corações duros e ofereciam 
devoção apressada. Eram religiosos demais, mas não demonstravam 
compaixão.

Entendamos que o trabalho é uma bênção (Gn 2.15; Sl 104.23-24). Ao 
mesmo tempo, o descanso é uma bênção. O fato é que nós precisamos 
tanto de trabalho, quanto de descanso.

Nós precisamos descansar, primeiramente em termos de salvação, 
atendendo ao Senhor Jesus em Mateus 11.28-30:

250	 O irmão Bonar nos presenteou com estes versos: “Ouvi o Salvador dizer: “Vem 
descansar em mim // E, confiante, receber conforto e paz sem-fim”. E ainda, “Ouvi 
o Salvador dizer: “Da vida a Fonte eu sou; // As águas vivas vem beber, de graça eu 
sempre as dou”. Cf. BONAR, Horatius. “A voz de Jesus, 250”. In: MARRA, op. cit., 
p. 194. Para identificar a voz de uma pessoa, temos de passar tempo com ela.

251	 LOPES, Augustus, op. cit., posição 4282 de 5275.
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Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos 
aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou 
manso e humilde de coração; e achareis descanso para a vossa alma. 
Porque o meu jugo é suave, e o meu fardo é leve.

É somente em Cristo que encontramos descanso, uma vez que todas 
as outras proposições de salvação exigem que façamos nossa parte, que 
trabalhemos a fim de ser salvos. Salvação baseada em “faça”, pelas obras; 
justiça própria. A Bíblia nos convida a olhar para Jesus, que trabalhou 
até consumar a redenção na cruz e ressuscitou para dar descanso ao 
seu povo. Salvação baseada no “está feito!” (cf. Jo 16.28,30). Segurança 
de que somos salvos por graça mediante a fé somente. Como diz o autor 
de Hebreus, “nós, [...] que cremos, entramos no descanso” (Hb 4.3).
Nós também precisamos descansar como ovelhas do rebanho de 

Deus, nos termos de Salmos 23.1-3:
O Senhor é o meu pastor; nada me faltará. 
Ele me faz repousar em pastos verdejantes. 
Leva-me para junto das águas de descanso; 
refrigera-me a alma. 
Guia-me pelas veredas da justiça por amor do seu nome.

Nós nos sobrecarregamos. Nós nos sentimos esgotados. Nós pre-
cisamos de refrigério, mesmo sendo crentes há muitos anos, mas o 
tempo todo, somos pressionados por uma cultura que diz que tudo 
“depende de nós” e que é preciso que nos esforcemos mais. Temos de 
dormir menos, porque tudo depende de nós. Somos subjugados por 
uma ideologia opressora. Por conta disso, nós não conseguimos sequer 
ler até o versículo 3, de Salmos 23, no fim do dia, de tão exaustos que 
estamos. E no domingo chegamos ao culto esbaforidos, com o coração 
saindo pela boca, porque não conseguimos desfrutar de descanso. O 
prelúdio parece não terminar; somos tentados pela última notificação 
do smartphone. Durante a semana nós corremos de um lugar para outro 
sem sabermos para onde fomos, nem o que fizemos. Nós precisamos 
descansar, entendendo que Deus estabeleceu  pausas.
Além disso, Amós 8.4-6 nos encaminha a suplicar ao Senhor que 

não permita que nos tornemos religiosos de coração duro, incapazes 
de amar ao próximo necessitado. Que o Senhor nos livre de mergu-
lharmos em cerimônias religiosas, mas participar delas superficial e 
apressadamente, doidos para que elas cheguem ao fim, ansiosos para 
cuidar de nossos afazeres, a partir de segunda-feira.

Que nossa religião seja a de Cristo. Religião que olha com compaixão 
para o próximo, que não explora e sim, abençoa o próximo: “Abençoai 
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os que vos perseguem, abençoai e não amaldiçoeis” (Rm 12.14). Religião 
de honestidade e generosidade: “Aquele que furtava não furte mais; 
antes, trabalhe, fazendo com as próprias mãos o que é bom, para que 
tenha com que acudir ao necessitado” (Ef 4.28). Fé que se expressa como 
compaixão: “E compadecei-vos de alguns que estão na dúvida” (Jd 22). 
Tudo isso porque, como explicou o apóstolo Tiago: “A religião pura e 
sem mácula, para com o nosso Deus e Pai, é esta: visitar os órfãos e as 
viúvas nas suas tribulações e a si mesmo guardar-se incontaminado do 
mundo” (Tg 1.27).

Enquanto passamos por semanas apressadas, aceitemos os convites 
de Deus para a devoção calma. No silêncio, sozinhos e sem pressa, bus-
quemos a Deus. Em família, abramos espaço para buscar a Deus com 
calma. Aproveitemos melhor os domingos e as outras oportunidades 
durante a semana. Nas quartas, valorizemos mais o culto de oração. Os 
negócios são importantes. A agenda de entretenimento familiar é im-
portante. Outras questões são importantes, mas nunca nos esqueçamos 
do que é mais importante do que tudo:

Buscai, pois, em primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas estas 
coisas vos serão acrescentadas. Portanto, não vos inquieteis com o dia 
de amanhã, pois o amanhã trará os seus cuidados; basta ao dia o seu 
próprio mal (Mt 6.33-34).

Os homens veem nosso desempenho cerimonial, mas Deus vê nosso 
coração. Ele sabe se nos devotamos a ele de verdade, se não for assim, 
nós não passamos de atores em um cenário religioso. Deus queria re-
ceber a adoração de Israel, mas em lugar de adoração, ele viu opressão. 
Em lugar de adoração, Deus viu ambição. Em lugar de adoração, Deus 
viu indiferença e pressa.
Que nosso coração seja amolecido e nossa devoção, avivada pela 

graça e poder de Deus. 



25. As obras contam para juízo
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Amós 8.7-10

7 Jurou o Senhor pela glória de Jacó: 
Eu não me esquecerei de todas as suas obras, para sempre!

8 Por causa disto, não estremecerá a terra? 
E não se enlutará todo aquele que habita nela? 
Certamente, levantar-se-á toda como o Nilo, 
será agitada e abaixará como o rio do Egito.

9 Sucederá que, naquele dia, diz o Senhor Deus, 
farei que o sol se ponha ao meio-dia  
e entenebrecerei a terra em dia claro.

10 Converterei as vossas festas em luto 
e todos os vossos cânticos em lamentações; 
porei pano de saco sobre todos os lombos 
e calva sobre toda cabeça; 
e farei que isso seja como luto por filho único, 
luto cujo fim será como dia de amarguras.

Pregado na IPB Rio Preto, em 04/12/2022, 19h. Ceia do Senhor.

Nossas ações e omissões fazem diferença neste mundo e no vindouro.
Se estivéssemos em uma sinagoga talvez não fosse importante insistir 

nisso, mas em uma igreja protestante — que ensina que a salvação não 
é baseada em obras e sim, pela graça mediante a fé, especialmente uma 
igreja calvinista, que sublinha a soberania absoluta de Deus sobre a vida 
humana — nós temos de prestar mais atenção no que a Bíblia diz sobre 
as nossas ações. Às vezes os calvinistas podem ser entendidos como 
sendo passivos ou deterministas, porque não articulam corretamente 
a doutrina bíblica sobre as ações humanas.

Na mensagem anterior, olhando para Amós 8.4-6, nós verificamos 
que os comerciantes de Israel insistiram em oprimir, abusar e destruir 
as pessoas mais fragilizadas e desfavorecidas daquela nação. Eles trata-
ram os pobres como se não fossem gente, como objetos de exploração, 
como coisas. Deus viu a injustiça social de Israel. O comportamento de 
Israel encaminhou isso que lemos, em Amós 8.7-10.252 De acordo com o 
relato do profeta, as obras de Israel fizeram Deus jurar (v. 7). Tais obras 
tumultuariam a terra, as águas e o céu (v. 8-9) e, por fim, resultariam 
em morte (v. 10).

252	 Smith (op. cit., p. 369) está certo quando argumenta que “o juramento de Deus por 
causa do pecado (8.7) é uma resposta direta às acusações em 8.4–6. Deus faz um 
juramento de julgá-los ‘por causa de suas obras’”.
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As obras de Israel fizeram Deus jurar

É o que consta na Escritura:
7 Jurou o Senhor pela glória de Jacó: 
Eu não me esquecerei de todas as suas obras, para sempre!

Este é o terceiro juramento de Deus, neste livro de Amós e há boa 
razão para entender a expressão “pela glória de Jacó” (v. 7a) como si-
nônimo dos juramentos anteriores, ou seja, o próprio Deus é a glória 
de Jacó. Em 4.2 ele jurou por “sua santidade”. Em 6.8, “por si mesmo”. 
Agora, em 8.7, Deus se revela como a verdadeira “glória de Jacó”.

Em cada juramento Deus assegura que castigará Israel, por causa de 
suas más ações. Tais juramentos acrescentam solenidade aos anúncios 
de juízo. A justiça divina será vindicada e as sentenças divinas serão 
executadas. Por isso Deus jurou que não se esqueceria “de todas as [...] 
obras” de Israel, e isso “para sempre” (v. 7b). As más obras de Israel 
não seriam esquecidas.
Em outras palavras, Deus não faz vista grossa, não negocia com o 

erro, não é fraco ou incapaz de enfrentar o erro e puni-lo. Deus não é 
indiferente ao que acontece na terra, muito menos ao que nós fazemos 
ou deixamos de fazer. Quando a medida do erro de um indivíduo, ou 
família, ou comunidade, ou nação atinge seu limite, Deus age para punir.

Foi o que aconteceu com Israel, na época do profeta Amós. As más 
obras de Israel fizeram Deus jurar.

As obras de Israel tumultuarão a terra, as águas e o céu

O profeta menciona isso nos versículos seguintes:
8 Por causa disto, não estremecerá a terra? 
E não se enlutará todo aquele que habita nela? 
Certamente, levantar-se-á toda como o Nilo, 
será agitada e abaixará como o rio do Egito.

9 Sucederá que, naquele dia, diz o Senhor Deus, 
farei que o sol se ponha ao meio-dia  
e entenebrecerei a terra em dia claro.

A terra tremerá e a nação será inundada pelo castigo de Deus, como 
ocorria nos transbordamentos do rio Nilo (v. 8). A Bíblia de Genebra in-
terpreta esta inundação como uma alusão aos invasores assírios, que 
provocarão “convulsão social e política”.253 Para completar, as trevas 

253	 BEG2, p. 1149.



| 196 | O Senhor rugirá de Sião: Exposição de Amós

tomarão conta do céu, “naquele dia” (v. 9). E o próprio Deus fará isso: 
“farei”; “entenebrecerei”.

Esse é o modo típico dos profetas anunciarem a vinda de julgamentos 
temporais de Deus. As agitações na terra entrelaçam-se com as agitações 
no cosmos. A criação é afetada pela ira do onipotente, tratando com 
as nações. As obras de Israel tumultuariam a terra, as águas e o céu.

As obras de Israel resultarão em morte

Pois Deus promete, no v. 10:
10 Converterei as vossas festas em luto 
e todos os vossos cânticos em lamentações; 
porei pano de saco sobre todos os lombos 
e calva sobre toda cabeça; 
e farei que isso seja como luto por filho único, 
luto cujo fim será como dia de amarguras.

O oráculo insiste na ideia de luto (na ARA, v. 8,10) e menciona a 
supressão das festas e cânticos (v. 10). A nação será tomada por “lamen-
tações” e “amarguras” (v. 10). A descrição assustadora disso aparece na 
paráfrase A mensagem:

Vou transformar suas festas em funerais 
e todas as músicas que vocês cantam 
em cantos fúnebres.

Todos vão andar por aí em trapos, 
com os olhos fundos e a cabeça rapada.

Pensem no pior que poderia acontecer 
— digamos que seu único filho foi assassinado. 
Isso é uma pista do que será 
o dia do julgamento.

— isso e muito mais.
Isso será assim, por causa das obras de Israel. Porque Israel não 

teve misericórdia dos pobres, Deus não terá misericórdia de Israel, ou, 
como diz Alec Motyer:

Eis aí, então, uma coisa que o Todo-Poderoso não pode fazer: ele não 
pode conceder misericórdia para aqueles que não demonstram mise-
ricórdia. Nada resta para aqueles que desviam o seu rosto dos neces-
sitados (ou que exploram os necessitados para o seu próprio lucro) a 
não ser Deus desviar o seu rosto deles.254

254	 MOTYER, op. cit., p. 176.
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Triste demais. Terrível demais. Verdadeiro demais. As obras de Israel 
resultarão em morte.

O que Amós 8.7-10 tem a ver conosco

De acordo com Amós 8.7-10, as obras de Israel que fizeram Deus jurar 
não se esquecer dos pecados, tumultuaram a terra, as águas e o céu e, 
lamentavelmente, resultaram em morte.

É sempre bom lembrar de que Amós não está mencionando o juízo 
final e sim, um juízo que aconteceu na História, especificamente, em 
722 a.C. (a queda de Samaria sob o poder da Assíria). Em outras palavras, 
Amós anuncia um juízo temporal. É nesse sentido que dissemos que 
ações humanas têm seu lugar e valor ainda nesta vida, ou seja, o que 
fazemos e deixamos de fazer afeta as pessoas, o ambiente e o mundo 
em nosso redor.

Se você não limpar seus dentes diariamente, ou se você não cuidar das 
plantas de seu jardim, ou se a prefeitura não recolher o lixo das ruas por 
uma semana, haverá consequências. Se você não tratar bem seu cônjuge, 
seus filhos, seus pais, seus irmãos e até seu gato ou seu cachorro, haverá 
consequências. Se você não estudar até entender o conteúdo antes de 
prestar uma prova, haverá consequências. Se você não treinar antes de 
realizar aquele procedimento que exige precisão, haverá consequências. 
Se você não pedir a mão daquela pessoa em casamento, haverá conse-
quências. Se você não organizar suas finanças, haverá consequências. 
Nossas ações e omissões fazem diferença neste mundo.
Prestemos atenção. Deus está falando conosco. Se até agora nós 

escapamos das consequências de nossas más ações, isso não significa 
que tais consequências não virão e sim, que até o presente momento 
Deus está nos dando tempo para amadurecer, ou seja, deixar de fazer 
o que é errado e aprender a fazer o que é certo. Se insistirmos em 
“abusar da sorte” e brincar com Deus, isso certamente acabará mal. 
Por isso mesmo, vamos pedir a Deus que mude nossa mente e coração. 
Invoquemos a Jesus Cristo hoje para que ele nos salve; para que ele nos 
endireite; para que ele nos transforme e nos liberte de nossos vícios e 
más ações; para que ele nos perdoe daquilo que fizemos de errado, e 
por aquilo que não fizemos de certo.
E não nos esqueçamos de que nossas ações e omissões fazem di-

ferença no mundo porvir. O texto enfatiza as obras de Israel, porque 
Israel foi condenado por causa destas obras. A salvação de Deus é pela 
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graça mediante a fé, mas o juízo de Deus é pelas obras, como lemos 
em Apocalipse.

Vi um grande trono branco e aquele que nele se assenta, de cuja pre-
sença fugiram a terra e o céu, e não se achou lugar para eles.

Vi também os mortos, os grandes e os pequenos, postos em pé 
diante do trono. Então, se abriram livros. Ainda outro livro, o Livro da 
Vida, foi aberto. E os mortos foram julgados, segundo as suas obras, 
conforme o que se achava escrito nos livros.

Deu o mar os mortos que nele estavam. A morte e o além entregaram 
os mortos que neles havia. E foram julgados, um por um, segundo as 
suas obras (Ap 20.11-13).

Na verdade, Efésios 2.8-10 culmina com a declaração esplêndida: 
“Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, as 
quais Deus de antemão preparou para que andássemos nelas” (grifo 
nosso). Isso quer dizer que as boas obras informam que uma pessoa foi 
salva pela graça. Motyer acertou precisamente quando escreveu que:

Nada revela mais claramente a membresia do seu povo ou o amadureci-
mento para o juízo do que a atitude adotada para com os desamparados 
e desesperados, pois naturalmente, isto revela se nos parecemos ou 
não com aquele que reivindicamos adorar.255

Que Deus tenha misericórdia de nós para que, pelo poder e graça dele, 
sejamos feitos cada dia mais semelhantes a ele, a quem viemos adorar.

255	 MOTYER, op. cit., p. 177.
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Amós 8.11-14

11 Eis que vêm dias, diz o Senhor Deus, 
em que enviarei fome sobre a terra, 
não de pão, nem sede de água, 
mas de ouvir as palavras do Senhor.

12 Andarão de mar a mar 
e do Norte até ao Oriente; 
correrão por toda parte, 
procurando a palavra do Senhor, 
e não a acharão.

13 Naquele dia, as virgens formosas 
e os jovens desmaiarão de sede, 
14 os que, agora, juram 
pelo ídolo de Samaria 
e dizem: Como é certo viver o teu deus, ó Dã! 
E: Como é certo viver 
o culto de Berseba!

Esses mesmos cairão 
e não se levantarão jamais.

Pregado na IPB Rio Preto, em 08/01/2023, 9h. Ceia do Senhor, 
Recebimento de membros e ordenação e instalação de oficiais.256

Um levantamento de outubro de 2022 informa que a fome cresceu no 
mundo. “[...] o número de famintos aumentou de 811 milhões para 
828 milhões entre 2021 e 2022”.257 É calamitoso quando um povo sofre 
subjugado pela fome.

Outro problema é o da sede, traduzida por um poeta em súplica:
Traga-me um copo d’água, tenho sede 
E esta sede pode me matar. 
Minha garganta pede um pouco d’água 
E os meus olhos pedem teu olhar.258

O profeta Amós já se refeiu à fome e sede em 4.6-8. Agora ele men-
ciona uma fome e sede diferenciados, espirituais.

256	 Este sermão foi pregado utilizando-se um esboço. Isso explica a diferença entre 
as mensagens falada e escrita.

257	 UOL NOTÍCIAS. “Fome atinge quase 830 milhões em todo o mundo”. Disponível 
em: <https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/deutschewelle/2022/10/13/fome-
-atinge-quase-830-milhoes-em-todo-o-mundo.htm>. Acesso em: 08 jan. 2023.

258	 GIL, Gilberto. “Tenho sede”. In: Spotify. Disponível em: <https://open.spotify.com/
track/1yfOnI5gCHprIV0sRCmOWt?si=68bbef171e1f4665>. Acesso em: 08 jan. 2023.



A pior fome de todas | 201 |

Na passagem que terminamos de ler, Amós comunica três verdades, 
quais sejam, a pior fome de todas é a de ouvir a Palavra de Deus (v. 11); a 
falta da Palavra confunde os passos (v. 12) e destrói uma geração (v. 13-14).

A pior fome de todas é a de ouvir a Palavra de Deus

Podemos conferir isso no v. 11.
Eis que vêm dias, diz o Senhor Deus, 
em que enviarei fome sobre a terra, 
não de pão, nem sede de água, 
mas de ouvir as palavras do Senhor.

Deus está avisando, identificando-se como Yahweh Adonai, “Senhor 
Deus” (ARA); “Senhor Jeová” (ARC), ou “o Senhor, o Soberano”, na 
NVI. Um autor enxerga nestes avisos de Amós “a graça da advertência” 
e argumenta que, aqui, o juízo de Deus se manifesta como “a retirada 
das bênçãos que foram desprezadas”.259 Em Amós 7.10-13, lemos que 
Amazias, o sumo sacerdote de Israel (representando a nação) desprezou 
a Palavra de Deus pregada por Amós. Por conta disso, Deus decidiu 
retirar de Israel a bênção mais preciosa de todas:

11 Eis que [...] enviarei fome sobre a terra, 
não de pão, nem sede de água, 
mas de ouvir as palavras do Senhor.

A pregação da Palavra de Deus não seria mais ouvida. Como explica 
Lutero:

Este é o último golpe. É o pior, o mais miserável de todos. Todo o 
resto dos golpes seria suportável, mas isso é absolutamente horrível. 
Ele está ameaçando tirar os profetas genuínos e a verdadeira Palavra 
de Deus, de modo que não haja ninguém para pregar, mesmo que os 
homens estivessem ansiosos para ouvir a Palavra e corressem aqui e 
ali para ouvi-la.260

Sem dúvida, a fome e sede mencionadas em Amós 4.6-8 foram an-
gustiantes, mas esta fome, como veremos, é espiritualmente mortal.

A falta da Palavra confunde os passos

O v. 12 inicia com o verbo “andar”, como lemos:
Andarão de mar a mar 
e do Norte até ao Oriente; 

259	 MOTYER, op. cit., p. 179.
260	 LUTERO, op. cit., posição 3189 de 8982.
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correrão por toda parte, 
procurando a palavra do Senhor, 
e não a acharão.

O verbo na Bíblia hebraica (nwʿ) carrega o sentido de “tremer, sacu-
dir, balançar”; literalmente, “andar como um bêbado”, como sugere 
um intérprete.261 Daí a ARC: “E irão errantes”. Na NVI, “vaguearão”, 
ou seja, “andarão ao acaso, à toa, sem destino”.262 Na NVT: “As pessoas 
andarão sem rumo” e FL: “correrão às voltas”. Sem a pregação genuína 
da Palavra, o ser humano se confunde e vaga às cegas.
O pior é que o homem, por si só, não possui competência para 

achar a Palavra de Deus: “[...] procurando a palavra do Senhor, 
e não a acharão”. A Palavra de Deus não é algo que a gente acha, pelo 
contrário, ela é dada a nós por pura graça. Motyer está certo quando diz 
que “o homem é impotente para recuperar a verdade”; também “para 
reconhecer o erro e resistir a ele”.263 Andarão, correrão e não a acharão.

A falta da Palavra destrói uma geração

É o que lemos nos v. 13-14:
13 Naquele dia, as virgens formosas e os jovens desmaiarão de sede, 
14 os que, agora, juram pelo ídolo de Samaria 
e dizem: Como é certo viver o teu deus, ó Dã! 
E: Como é certo viver o culto de Berseba! 
Esses mesmos cairão e não se levantarão jamais.

A nova geração é descrita como “as virgens formosas e os jovens”, 
como lemos na NVT: “moças belas e rapazes fortes”. Um servo de Deus 
pondera que ”quando a verdade desaparece, tanto a esperança como 
a realização desaparecem com ela. A futura geração é a esperança do 
futuro”.264
O vácuo da Palavra foi preenchido pela Religião. Pelos cultos nos 

lugares sagrados (cf. Am 5.21-26). O v. 14 menciona a prática supersti-
ciosa de jurar em nome de falsos deuses, bem como crenças idólatras 
e sincretismo (mistura de doutrinas e divindades).
O ídolo de Samaria aparece na ARC como “delito de Samaria”; na 

NVI, como “delito de Samaria”; A BP traz: “que juram por Asima, deusa 
da Samaria” e a KJA, “Aqueles que juram por Asima e outros deuses pa-

261	 MOTYER, op. cit., p. 180.
262	 “Vaguear”. In: FERREIRA, op. cit., loc. cit.
263	 MOTYER, op. cit., p. 181.
264	 Ibid., p. 182.
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gãos, vergonha e pecado de Samaria”. Motyer descreve o culto de Asima 
como culto da fertilidade.265 Daí a paráfrase A mensagem falar daqueles 
“que fazem juramentos no Centro do Pecado e do Sexo, em Samaria”.

O resultado de tais práticas é primeiro o enfraquecimento, uma nova 
geração frágil, que desmaia — “desmaiarão de sede” (v. 13); depois, a 
destruição da nova geração — “cairão e não se levantarão jamais” (v. 
14), ou seja:

Quando a verdade desaparece, tanto a esperança como a realização 
desaparecem com ela. A futura geração é a esperança do futuro, mas 
é a herdeira da presente geração e, com toda a sua esfuziante energia 
e confiança, não consegue enfrentar as tensões da vida. [...] foi a ju-
ventude da nação que foi apanhada pelo ídolo de Samaria, o deus de 
Dã e o culto de Berseba.266

Simples e terrível assim: A falta da Palavra destrói uma geração.

O que Amós 8.11-14 tem a ver conosco

Repassando o ensino, a pior fome de todas é a de ouvir a Palavra de 
Deus. A falta da Palavra confunde os passos e tanto corrompe, quanto 
destrói uma geração.

Agradeçamos a Deus por seus avisos. O aviso divino é importante, 
porque “apenas a perspectiva de algum bem ou mal previsto podem 
efetivamente orientar o homem no presente”.267

Além disso, valorizemos a Palavra e oremos por sua manutenção. Que 
coisa terrível, quando Deus tira de nós uma bênção dele, simplesmente 
porque nós a desprezamos. Você já tinha pensado nisso? Por causa de 
nosso desprezo pelas bênçãos de Deus, ele pode simplesmente retirá-
-las, e pode retirar a maior delas, que é podermos ouvir sua Palavra!

Ainda temos uma Bíblia em nossas mãos? Vamos lhe dar o devido va-
lor, vamos lê-la e guardar as suas preciosas verdades no coração e na 
mente. Ela não é uma propriedade inalienável; talvez não seja nossa 
para sempre. A Bíblia ainda está sendo pregada em nossa igreja? Vamos 
ouvir a Palavra de Deus; vamos nos apressar em levar outros a ouvi-la. 
Não é um privilégio garantido; a voz do pregador pode ser silenciada.268 

O alerta de Lutero é digno de nossa atenção:
Devemos vigiar e orar para que a mesma fome não nos atinja também. 

265	 Ibid., p. 184.
266	 Ibid., p. 182.
267	 Ibid., p. 180.
268	 Ibid., p. 181.
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Agora, pela graça de Deus, estamos sobrecarregados com uma abundância 
múltipla da Palavra de Deus. Mas devemos vigiar e orar para que não seja 
tirado novamente e que a escuridão palpável e os erros mais sujos não 
sejam enviados sobre nós, de modo que, mesmo que quiséssemos ouvir 
a Palavra, não haveria ninguém para pregá-la, como aconteceu com os 
judeus, gregos e romanos, que outrora abundavam na Palavra de Deus.269

Supliquemos a Deus que dirija nossos passos, segundo sua Palavra.
De que maneira poderá o jovem guardar puro o seu caminho? Obser-
vando-o segundo a tua palavra. De todo o coração te busquei; não me 
deixes fugir aos teus mandamentos. Guardo no coração as tuas palavras, 
para não pecar contra ti (Sl 119.9-11).

A geração atual precisa passar o bastão da fé imaculada à nova. E os 
jovens atuais devem apegar-se, de coração, à Palavra de Deus.

Porque a Palavra de Deus foi tirada, os jovens são enganados por erros, 
eles perecem, eles não são úteis para ninguém. Até agora, o que nossas 
universidades em todo o mundo foram, exceto devoradoras de nossos 
melhores jovens? Quando foram mandados embora por seus pais para 
aprender a piedade, para aprender boas habilidades a fim de poderem 
servir em posições de liderança no estado, eles aprenderam nada mais 
do que se destacar na bebida e na fornicação. Assim imbuídos de toda 
maldade bárbara, eles pereceram, e todos os seus melhores talentos 
também foram destruídos por causa daquela maldade.270

Que Deus nos ajude a não ficarmos desnutridos — como quem não 
recebe sua Palavra. A pior fome de todas é a de ouvir a Palavra de Deus. 
Como bem lembra Motyer: “Aqueles que vivem segundo a Palavra vivem 
para sempre”.271

269	 LUTERO, op. cit., posição 3189 de 8982.
270	 Ibid., posição 3201 de 8982.
271	 MOTYER, op. cit., p. 186.
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Amós 9.1-10

1 Vi o Senhor, que estava em pé junto ao altar; e me disse:

Fere os capitéis, e estremecerão os umbrais, 
e faze tudo em pedaços sobre a cabeça de todos eles; 
matarei à espada até ao último deles; 
nenhum deles fugirá, e nenhum escapará.

2 Ainda que desçam ao mais profundo abismo, 
a minha mão os tirará de lá; 
se subirem ao céu, de lá os farei descer.

3 Se se esconderem no cimo do Carmelo, 
de lá buscá-los-ei e de lá os tirarei; 
e, se dos meus olhos se ocultarem no fundo do mar, 
de lá darei ordem à serpente, e ela os morderá.

4 Se forem para o cativeiro diante de seus inimigos, 
ali darei ordem à espada, e ela os matará; 
porei os olhos sobre eles, 
para o mal e não para o bem.

5 Porque o Senhor, o Senhor dos Exércitos, 
é o que toca a terra, e ela se derrete, 
e todos os que habitam nela se enlutarão; 
ela subirá toda como o Nilo e abaixará como o rio do Egito.

6 Deus é o que edifica as suas câmaras no céu 
e a sua abóbada fundou na terra; 
é o que chama as águas do mar 
e as derrama sobre a terra; 
Senhor é o seu nome. 

7 Não sois vós para mim, ó filhos de Israel, 
como os filhos dos etíopes? — diz o Senhor. 
Não fiz eu subir a Israel da terra do Egito, 
e de Caftor, os filisteus, e de Quir, os siros?

8 Eis que os olhos do Senhor Deus estão contra este reino pecador, 
e eu o destruirei de sobre a face da terra; 
mas não destruirei de todo a casa de Jacó, diz o Senhor.

9 Porque eis que darei ordens 
e sacudirei a casa de Israel entre todas as nações, 
assim como se sacode trigo no crivo, 
sem que caia na terra um só grão.
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10 Todos os pecadores do meu povo morrerão à espada, 
os quais dizem: O mal não nos alcançará, nem nos encontrará.

Pregado na IPB Rio Preto, em 08/01/2023, 19h.

Oito séculos antes de Cristo, uma nação se tornou próspera e ganhou 
espaço entre seus inimigos. Não se tratava de um povo qualquer, e sim, 
do povo de Jacó, a nação também conhecida como Reino do Norte ou 
simplesmente “Israel”.

Os tempos eram outros; naquela época não se falava sobre Estado 
Laico, de modo que aquela sociedade girava em torno da Religião, que 
definia como eles viam a si mesmos e como entendiam a realidade. 
O calendário religioso e os santuários afetavam as rotinas e agendas 
cotidianas.
Apesar disso, o conhecimento do Criador tornou-se raro e raso. 

No fim das contas, a religião de Israel se fez sincrética, ou seja, uma 
mistura de diferentes crenças e práticas dissonantes. Foram acolhidas 
falsas divindades imaginadas pelos homens, importados das nações 
pagãs. O culto distanciou-se do padrão revelado pelo próprio Deus em 
sua Palavra do Antigo Testamento. Aquela fé, por eles abraçada, não 
os afastou da maldade, de modo que eles amaram a opressão e a injus-
tiça. Apaixonaram-se pela riqueza e conforto, exploraram os pobres e 
assumiram práticas semelhantes ou até piores do que as dos povos que 
não pertenciam à aliança e herança de Jacó.

Para piorar tudo, eles desprezaram a mensagem e o mensageiro de 
Deus, enviado para avisá-los — o profeta Amós não foi bem-recebido 
por eles. Sendo assim, Deus decidiu riscar Israel do mapa das nações do 
século VIII antes de Cristo e os versículos que lemos têm a ver com isso.

Estamos diante de “uma visão com sua interpretação” (9.1-4), seguidos 
de “um hino” (9.5-6) e de “uma discussão sobre a mensagem da visão” 
(9.7-10).272 Na visão dos primeiros quatro versículos, revela-se que de 
Deus não se foge. No hino que vem logo depois (v. 5-6), Deus é exaltado 
como poderoso para julgar. Na discussão que conclui a passagem, apren-
demos que nenhum pecador está à salvo do castigo de Deus (v. 7-10).

De Deus não se foge

É o que lemos nos primeiros versículos de Amós 9. Tudo começa com 
uma visão digna de atenção: “Vi o Senhor, que estava em pé junto ao 
altar”. Ora, o altar é uma referência liturgicamente vinculada à presen-
272	 SMITH, op. cit., p. 383.
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ça de Deus, de modo que esta visão — de Deus junto ao altar — podia 
ser entendida como uma aprovação divina, quer dizer, o Senhor está 
aprovando nossos atos de culto; o Senhor está presente, próximo de 
nós, junto ao altar.

O choque se dá em seguida, quando o próprio Deus explica o sentido 
da visão. O topo das colunas do santuário deve ser ferido. Os umbrais 
das portas serão estremecidos e abalados. Todo lugar ou estrutura do 
culto de Israel deve ser despedaçada. E todos os que cultuam ali, devem 
ser mortos (v. 1b).

1 [...] e me disse:

Fere os capitéis, e estremecerão os umbrais, 
e faze tudo em pedaços sobre a cabeça de todos eles; 
matarei à espada até ao último deles; 
nenhum deles fugirá, e nenhum escapará.

Lutero entende que “os dois últimos capítulos [de Amós] são [...] 
dedicados à destruição final de todo o reino e sacerdócio. O capítulo 
anterior trata estritamente da ruína do reino. Este último examina a 
destruição do sacerdócio [...]”.273 

Ninguém escapará do juízo fulminante de Deus (v. 2-4).
2 Ainda que desçam ao mais profundo abismo, 
a minha mão os tirará de lá; 
se subirem ao céu, de lá os farei descer.

3 Se se esconderem no cimo do Carmelo, 
de lá buscá-los-ei e de lá os tirarei; 
e, se dos meus olhos se ocultarem no fundo do mar, 
de lá darei ordem à serpente, e ela os morderá.

4 Se forem para o cativeiro diante de seus inimigos, 
ali darei ordem à espada, e ela os matará; 
porei os olhos sobre eles, para o mal e não para o bem.

De Deus não se foge. É o que se depreende da visão que inicia o 
ensino de Amós 9.1-10.

Deus é poderoso para julgar

Deus não é qualquer um; ele comanda os anjos e subverte a terra (v. 5).
Porque o Senhor, o Senhor dos Exércitos, 
é o que toca a terra, e ela se derrete, 

273	 LUTERO, op. cit., posição 3233 de 8982.
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e todos os que habitam nela se enlutarão; 
ela subirá toda como o Nilo e abaixará como o rio do Egito.

Deus não é qualquer um, ele fundou a terra e comanda os elementos. 
Ele é o Deus EU SOU que firmou aliança solene, honesta e segura com 
Israel (v. 6).

Deus é o que edifica as suas câmaras no céu 
e a sua abóbada fundou na terra; 
é o que chama as águas do mar 
e as derrama sobre a terra; 
Senhor é o seu nome. 

Deus não apenas julga com perfeição; ele também julga com poder 
soberano. Deus é poderoso para julgar — é o ensino revelado neste 
hino, de Amós 9.5-6.

Nenhum pecador está à salvo do castigo de Deus

E isso é mostrado logo no v. 7. Israel não deve achar que, por ser povo 
da aliança, será tratado diferente das outras nações que se tornaram 
más: “Não sois vós para mim, ó filhos de Israel, como os filhos dos 
etíopes? — diz o Senhor”. Dito de outro modo, Israel não é melhor do 
que a Etiópia. E o texto pode ser entendido ainda de outro modo, pois 
a Bíblia hebraica traz bēn kû·šî, ou seja, “filhos de Cuxe” ou “cuxita”, 
sendo que Cuxe descendia de Cam, o filho de Noé que zombou do pai 
embriagado e, por isso, foi amaldiçoado (cf. Gn 9.24-25; 10.6-7). A partir 
dele foi estabelecida Canaã (cf. Gn 9.22).

Em outras palavras, Deus pergunta retoricamente: Você, Israel, se 
acha melhor do que as nações amaldiçoadas, que não foram incluídas em 
minha aliança da graça? Esta palavra certamente impacta os primeiros 
ouvintes de Amós. E Deus surpreende ainda mais, revelando que ele, 
Deus de Israel, também ajudou os filisteus e os siros; ele os fez subir, 
ou seja, realizou versões distintas de êxodos, para aquelas nações: “Não 
fiz eu subir a Israel da terra do Egito, e de Caftor, os filisteus, e de Quir, 
os siros?” (v. 7b). Em suma, Deus não faz acepção de pessoas.
O ensino aqui soa ofensivo para os israelitas que se escoram na 

aliança para viver pecando. Como explica Lutero:
Todo aquele que pecar será culpado perante o Senhor, seja israelita 
ou egípcio. Você não terá vantagem, porque você defende sua própria 
maldade com as promessas que Deus lhe mostrou. Mas tais promessas 
não têm nada a ver com você, enquanto você não acredita na Palavra 
de Deus e continua perverso. Como diz Pedro em Atos 10.34-35: “[...] 
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Reconheço, por verdade, que Deus não faz acepção de pessoas; pelo 
contrário, em qualquer nação, aquele que o teme e faz o que é justo 
lhe é aceitável”.274

O contrário é também verdadeiro, ou seja, nenhum pecador está à 
salvo do castigo de Deus: “Eis que os olhos do Senhor Deus estão contra 
este reino pecador, e eu o destruirei de sobre a face da terra” (v. 8a).

Surge, no entanto, uma palavra de esperança, pois o profeta anuncia, 
ainda no v. 8: “não destruirei de todo a casa de Jacó, diz o Senhor”, ou 
seja, aqueles que, em Israel, caminham sinceramente com Deus, não 
serão destruídos. Esta é a doutrina dos remanescentes: Deus sempre 
assegura a preservação de um “resto” ou remanescente fiel.
Quanto aos teimosos que insistem em enfrentar Deus, o Senhor é 

contra eles em definitivo, como lemos nos v. 9: “Porque eis que darei 
ordens e sacudirei a casa de Israel entre todas as nações, assim como 
se sacode trigo no crivo (ou ‘numa peneira’, KJA), sem que caia na terra 
um só grão”, ou seja, nenhum pecador fugirá. Como lemos no v. 10: 
“Todos os pecadores do meu povo morrerão à espada, os quais dizem: 
O mal não nos alcançará, nem nos encontrará”.

Percebemos a ênfase? “Pecadores do meu povo”, gente que se diz de 
Deus, mas ao mesmo tempo, cultiva a ideia de que o mal não o alcançará, 
nem o encontrará! Nenhum pecador está à salvo do castigo de Deus. É 
o último ensino de Amós 9.1-10.

O que Amós 9.1-10 tem a ver conosco

Amós 9.1-10 ensina que de Deus não se foge, pois ele é poderoso para 
julgar e nenhum pecador está à salvo de seu castigo.
Com tais palavras, Amós encerra sua mensagem de destruição do 

reino de Israel. Em outras palavras, o projeto da monarquia de Israel, 
iniciado com Saul, revitalizado esperançosamente a partir de Davi e 
reconfigurado na divisão das tribos de Jacó, parece ter chegado ao fim 
para o Reino do Norte.
Mas o livro de Amós ainda não terminou. Seus versículos finais, 

como veremos nos próximos sermões, tratam da restauração de um 
Israel novo, espiritual. Como diz Lutero, o livro de Amós, transbordan-
te de mensagens de condenação, conclui apontando para “o reino de 
Cristo, que vai restaurar o reino desprezado de Davi e conduzir Israel 

274	 LUTERO, op. cit., posição 3268 de 8982.
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de volta à segurança eterna, ou seja, de forma espiritual pela pregação 
do Evangelho da fé”.275

A primeira coisa que cabe a nós, diante desta revelação impressio-
nante, é glorificar a Deus por sua onipotência, santidade e soberania. 
Deus é, pode e faz. Deus ama, sem abrir mão de sua santidade. Ama 
transformando e moldando nosso coração à semelhança dele, por meio 
de seu Espírito, na mediação de Cristo. Hoje é tempo de louvar a Deus!

A segunda coisa que cabe a nós, diante desta revelação impressionante, 
é compreender que o único escape do juízo de Deus é a fé jungida ao 
arrependimento (crer e nos arrepender). Olhemos para o oferecimento 
de perdão, reconciliação com Deus e nova vida, por meio de Jesus Cristo.

Cristo tomou sobre si o castigo que deveria ser colocado sobre nós:
Mas ele foi traspassado pelas nossas transgressões e moído pelas nossas 
iniquidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas 
pisaduras fomos sarados. Todos nós andávamos desgarrados como 
ovelhas; cada um se desviava pelo caminho, mas o Senhor fez cair 
sobre ele a iniquidade de nós todos (Is 53.5-6).

Oito séculos depois de Amós veio Jesus Cristo, afirmando que aqueles 
que creem nele são adotados por Deus, ou seja, para estes, Deus deixa 
de ser destruidor, e passa a ser Pai gracioso e salvador, como lemos no 
Evangelho de João:

Veio para o que era seu, e os seus não o receberam. Mas, a todos quantos 
o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, a saber, 
aos que creem no seu nome; os quais não nasceram do sangue, nem da 
vontade da carne, nem da vontade do homem, mas de Deus (Jo 1.11-13).

Sendo assim, podemos fazer nossa a oração de Calvino:
Conceda, Deus Todo-Poderoso, que enxerguemos, por estas evidências 
notáveis, que todas as coisas estão sob o teu comando, e que nós, que 
vivemos neste mundo através do teu favor, somos como nada, pois tu 
poderias reduzir-nos a nada em um momento. Ó, conceda que, cons-
cientes do teu poder, possamos temer reverentemente a tua mão e ser 
totalmente devotados à tua glória. E como gentilmente se oferece a 
nós como um Pai, que possamos ser atraídos por essa bondade e nos 
rendamos totalmente a ti, por uma obediência voluntária, para glorifi-
car o teu nome, pois tu nos redimiste por meio de teu Filho unigênito, 
para que possamos também desfrutar por meio dele daquela herança 
eterna que nos está reservada no céu. Amém.276

275	 Ibid., posição 3268 de 8982.
276	 CALVINO, 2010, p. 395.
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Amós 9.11-12

11 Naquele dia, levantarei o tabernáculo caído de Davi, 
repararei as suas brechas; 
e, levantando-o das suas ruínas, 
restaurá-lo-ei como fora nos dias da antiguidade;

12 para que possuam o restante de Edom 
e todas as nações que são chamadas pelo meu nome, 
diz o Senhor, que faz estas coisas.

Pregado na IPB Rio Preto, em 15/01/2023, 9h. Domingo missionário.

O Deus de juízo é também de restauração. Deus condena o pecador ao 
mesmo tempo que promete salvar uma parte do povo que pertence a 
ele — “não destruirei de todo a casa de Jacó, diz o Senhor” (Am 9.8). Os 
profetas bíblicos insistem nesta verdade, por exemplo, Oseias 6.1 decla-
ra que “ele [Deus] nos despedaçou e nos sarará; fez a ferida e a ligará”.
Amós conclui sua profecia anunciando que a destruição de Israel 

não será definitiva. Depois do castigo, Deus mudará a sorte do seu povo 
(Am 9.14). O reino despedaçado de Israel será reconstituído.

Quem será o rei deste reino? Qual a natureza e extensão deste reino? 
Ele será exclusivo de Israel ou outros povos participarão dele? Existirá 
por um tempo ou será eterno? Começaremos a responder estas questões 
neste sermão e concluiremos no sermão seguinte. O profeta informa 
sobre isso, primeiramente, declarando que Deus constituirá um reino 
(v. 11). Daí ele anuncia que, por meio deste reino, Deus abençoará as 
nações (v. 12).

Deus constituirá um reino

11 Naquele dia, levantarei o tabernáculo caído de Davi, 
repararei as suas brechas; 
e, levantando-o das suas ruínas, 
restaurá-lo-ei como fora nos dias da antiguidade;

Isso acontecerá “naquele dia” (v. 11,13). Como devemos entender estes 
“dias”? Os intérpretes sugerem sentidos diversos.277 O fato é que este 
anúncio pode ser interpretado politicamente, como se Deus estivesse 
prometendo a volta de Israel como Reino ou Estado. No tempo de Jesus, 

277	 Em Amós 2.16, esta expressão “remete aos dias da invasão dos assírios, como juízo 
de Deus sobre a nação” (LOPES, Augustus, posição 4959 de 5275). A BEG2 (p. 1151) 
enxerga “o tempo após o exílio, quando a ira de Deus seria derramada sobre os 
seus inimigos”. 
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havia uma expectativa do Messias como líder que restauraria a glória 
política de Israel, libertando os judeus da opressão de Roma (cf. Mc 
10.35-45; At 1.6). Além disso, em algumas igrejas evangélicas, ensina-se 
que haverá um milênio — um reino de Cristo que durará mil anos, e 
que a profecia de Amós 9.11-15 se cumprirá naquele tempo, ou seja, 
“naquele dia” significaria a época do milênio.

Nós podemos e devemos rejeitar estas interpretações, entendendo 
que Amós está profetizando sobre a restauração de um Israel espiritual, 
constituído pela graça e poder de Deus, pela pregação do evangelho. 
“Naquele dia” se refere, primeiramente, à primeira vinda de Cristo, pois 
o v. 11 descreve Deus constituindo um Rei. Não se trata de algo neces-
sariamente novo, pois a passagem fala da restauração de um reinado 
“como fora nos dias da antiguidade”. Este rei descende de Davi. O taber-
náculo deste rei está caído; a casa deste rei está esburacada; os muros 
deste reino estão derrubados, tudo isso remetendo à condição de Israel 
dividido, corrompido e arruinado. Deus fará uma intervenção; Deus 
levantará, reparará e restaurará a tenda ou morada de Davi. O Senhor 
mesmo cumprirá a promessa feita a Davi, em 2Samuel 7.16: “Porém a 
tua casa e o teu reino serão firmados para sempre diante de ti; teu trono 
será estabelecido para sempre”. Tudo isso se cumpre em Jesus Cristo, 
que é chamado de “Filho de Davi” (Mt 21.9). Jesus Cristo é o Rei que 
inaugura e consolida o reino de Deus (Mc 1.15). Como explica Lutero:

Esta passagem é citada em Atos 15.16-18. Deixe-me resumir: “Quando 
eu tiver destruído o reino e o sacerdócio, juntarei os pedaços da tenda 
de Davi que caiu e a reconstruirei. Nele entrarão até mesmo pessoas 
de todas as nações que hão de crer, embora não sejam da casa de Davi”. 
Como eu disse, devemos entender corretamente que isso significa o 
reino de Cristo.278

E o reino de Cristo não é político, mas espiritual, como o próprio 
Jesus explicou, em João 18.36:

[...] O meu reino não é deste mundo. Se o meu reino fosse deste mundo, 
os meus ministros se empenhariam por mim, para que não fosse eu 
entregue aos judeus; mas agora o meu reino não é daqui.

A palavra traduzida por “antiguidade” (olam), no v. 11, pode ser tra-
duzida também como “eternidade”, ou seja, não apenas o profeta está 
anunciando que Deus restaurará o reino conforme as antigas promessas 
feitas a Davi, mas também dizendo que a natureza deste reino é espiri-
tual e eterna. Deus constituirá um reino. É o anúncio do profeta Amós.

278	 LUTERO, op. cit. posição 3294 de 8982.



O reino será restaurado | 215 |

Deus abençoará as nações

É o que consta no v. 12: “Para que possuam o restante de Edom 
e todas as nações que são chamadas pelo meu nome, diz o Senhor, 
que faz estas coisas”.

O povo de Deus possuirá “o restante de Edom” e aqui Smith informa 
que “Edom”, na Bíblia hebraica (’dm), evoca a ideia de “representação da 
raça humana”.279 O reino de Edom foi um dos piores inimigos do povo de 
Deus, de modo que a profecia aponta para um tempo em que as nações 
adversárias de Israel serão alcançadas (possuídas) por Israel. Mas não 
se trata de domínio militar, pelo contrário, trata-se do domínio gracioso 
do Senhor alcançando “as nações que são chamadas pelo meu nome”.
O Novo Testamento nos ajuda a interpretar Amós 9.12, uma vez 

que, em Atos 15, esta profecia é citada por Tiago como prova de que, 
por meio de Jesus, Deus está constituindo um povo para o seu nome, 
dentre os gentios.

Expôs Simão como Deus, primeiramente, visitou os gentios, a fim de 
constituir dentre eles um povo para o seu nome. Conferem com isto 
as palavras dos profetas, como está escrito: Cumpridas estas coisas, 
voltarei e reedificarei o tabernáculo caído de Davi; e, levantando-o de 
suas ruínas, restaurá-lo-ei. Para que os demais homens busquem o 
Senhor, e também todos os gentios sobre os quais tem sido invocado 
o meu nome, diz o Senhor, que faz estas coisas conhecidas desde sé-
culos. Pelo que, julgo eu, não devemos perturbar aqueles que, dentre 
os gentios, se convertem a Deus (At 15.14-19).

Isso quer dizer que os apóstolos e irmãos, no Primeiro Concílio da 
Igreja, em Jerusalém, entenderam Amós 9.12 como texto missionário. 
O evangelho deve ser pregado a todas as nações. Qual é a base bíblica 
para isso? Amós 9.12, de acordo com o apóstolo Tiago. Trocando em 
miúdos, a expansão do reino espiritual se dará pela pregação do evan-
gelho. Deus abençoará as nações por meio da prática da missão.

O que Amós 9.11-12 tem a ver conosco

Em Amós 9.11-12, Deus promete que constituirá um reino e abençoará 
as nações.

Um servo de Deus descreve este final do livro de Amós como “o fim da 
longa noite”.280 Isso nos faz lembrar de Salmos 30.5: “Porque não passa 

279	 SMITH, op. cit., p. 409.
280	 MOTYER, op. cit., p. 195.
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de um momento a sua ira; o seu favor dura a vida inteira. Ao anoitecer, 
pode vir o choro, mas a alegria vem pela manhã”.

Sendo assim, peçamos a Deus que nos dê paciência nos tempos em 
que parece que estamos cercados pela noite. A noite passa, o amanhã 
chega e a alegria vem. E seja qual for o tempo e hora; seja qual for a 
circunstância, nunca deixemos de olhar para o amor de Deus, como 
cantamos: “Não olho circunstâncias, olho seu amor. Não me guio por 
vistas, alegre estou”.281
E seja qual for o tempo, hora e circunstância, nunca deixemos de 

olhar com amor para os gentios, para Edom e todas as nações. O Rei 
veio, nasceu e morreu. Ele ressuscitou, subiu aos céus e voltará. O Es-
pírito do reino foi enviado pelo Pai e pelo Filho. A igreja — o Israel de 
Deus — foi constituída agente do reino, corpo espiritual e missionário.

Você tem se comportado como um missionário? Você testemunha sobre 
sua fé e sobre Jesus Cristo? Você ora pelas pessoas que não conhecem 
Jesus Cristo? Ora pelos inimigos da igreja (até mesmo por Edom)? Ora 
pelas nações, pelos missionários e instituições apoiadas por sua igreja?

Por fim, mais uma vez, olhemos para a grandeza e para o poder de 
Deus: “Levantarei; repararei; restaurá-lo-ei; o Senhor faz estas coisas”. 
Ele é o Rei, o reino é dele; a obra missionária pertence a ele. Eu e você 
pertencemos a ele. Você já se submeteu ao reinado dele? Já deu glórias 
a ele, por ser o Rei? “Porque dele, e por meio dele, e para ele são todas 
as coisas. A ele, pois, a glória eternamente. Amém!” (Rm 11.36).

281	 LOUVOR E ADORAÇÃO VIDA. “Não olho circunstâncias”. Spotify. Disponível em: 
<https://open.spotify.com/track/412heERDXgSWsZScRMltEr?si=0a0a233a1d4c46b8>. 
Acesso em: 08 jan. 2023.
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Amós 9.13-15

13 Eis que vêm dias, diz o Senhor, 
em que o que lavra segue logo ao que ceifa, 
e o que pisa as uvas, ao que lança a semente; 
os montes destilarão mosto, 
e todos os outeiros se derreterão.

14 Mudarei a sorte do meu povo de Israel; 
reedificarão as cidades assoladas e nelas habitarão, 
plantarão vinhas e beberão o seu vinho, 
farão pomares e lhes comerão o fruto.

15 Plantá-los-ei na sua terra, e, dessa terra que lhes dei, 
já não serão arrancados, diz o Senhor, teu Deus.

Pregado na IPB Rio Preto, em 15/01/2023, 19h. Domingo missionário.

O ser humano não dá conta de imaginar, muito menos de implementar, 
um mundo perfeito — uma sociedade verdadeiramente justa, bela e 
feliz. Os filósofos escrevem sobre isso, os artistas cantam sobre isso e  
os políticos prometem isso, mas nenhum império, nem Estado-nação 
conseguiu ou conseguirá realizar isso.

No diálogo A República, escrito no séc. IV a.C., Platão destila a sabedoria 
de Sócrates dialogando sobre justiça, injustiça e aparência, a fundação 
da cidade, a educação dos guardiães (os reis-filósofos que governam a 
cidade) e das mulheres e as quatro virtudes cardeais. No fim das contas, 
o que se descreve é uma sociedade que não é justa, nem bela, nem feliz 
para os estrangeiros, escravos, mulheres, artistas e poetas.282

No século XVI, um ano antes da Reforma Protestante, Thomas More 
escreve Utopia, propondo uma organização política e social ideal na qual 
todos se submetem ao bem comum e, apesar de abraçarem crença em 
Deus, sugere-se que a identidade de Deus não pode ser conhecida.283

No fim do século 20, na música Imagine, de belíssima melodia, aliás, 
o ex-Beatle John Lenon propõe um mundo onde todos viveremos “como 
um só”. E a música começa assim:

Imagine que não exista paraíso / É fácil se você tentar 
Nenhum inferno sob nós.284

282	 PLATÃO. A República. São Paulo: MEDIAfashion; Folha de São Paulo, 2021, passim; 
cf. “Platão”. In: PROENEM. Disponível em:< https://www.proenem.com.br/enem/
filosofia/platao/>. Acesso em: 15 jan. 2023.

283	 MORE, Thomas. Utopia. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2017, p. 179-200. (Co-
leção Clássica).

284	 LENON. John. “Imagine”. In: Spotify. Disponível em: <https://open.spotify.com/
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Ou seja, o homem pode até tentar imaginar um mundo muito agra-
dável sem Deus, mas o resultado destes exercícios de imaginação, 
especialmente quando se tornam ideologias e programas políticos, 
produz apenas decepção, pelo simples fato do homem ser incapaz desta 
tarefa, ou seja, não apenas os livros de história registram o fracasso 
das utopias e ideologias humanas; também os filmes pós-apocalípticos 
acertam quando sugerem que, deixado por sua própria conta, a única 
coisa com a qual a humanidade pode contar é com o esgotamento da 
terra e autodestruição. 

Graças a Deus pela Bíblia, que nos revela um futuro melhor! Neste 
penúltimo sermão sobre o livro do profeta Amós, nós somos apresenta-
dos a uma descrição da terra restaurada, no universo curado e tornado 
perfeito pelo próprio Deus, depois do juízo final. No sermão anterior, 
eu afirmei que Amós 9.11-12 começou a ser cumprido na primeira vin-
da de Jesus Cristo. Agora, olhando para os v. 13-15, vislumbramos um 
tempo ainda mais no futuro, ou seja, a expressão “eis que vêm dias” (v. 
13), aponta para o aperfeiçoamento final de todas as coisas, na consu-
mação do reino.

O foco aqui é na restauração da terra. De acordo com o profeta Amós, 
a terra restaurada produzirá com abundância (v. 13). Ela será habitada 
pelos filhos de Deus (v. 14) e será um lugar de segurança e paz (v. 15).

A terra restaurada produzirá com abundância

13 Eis que vêm dias, diz o Senhor, 
em que o que lavra segue logo ao que ceifa, 
e o que pisa as uvas, ao que lança a semente; 
os montes destilarão mosto, 
e todos os outeiros se derreterão.

Como explica um servo de Deus:
Com uma explosão de hipérboles, o Senhor mostra um tempo em que 
a safra seria tão abundante que os ceifadores (que normalmente traba-
lhavam em abril e maio) ainda estariam colhendo quando começasse 
o novo plantio (outubro-novembro). As vinhas seriam tão abundantes 
que transbordariam os tonéis e desceriam pelos montes.285

Podemos pensar em um cumprimento parcial disso, visitando Israel 
hoje e olhando para a terra tornada produtiva e para um país que, pelo 
menos nas partes geridas pelos israelenses, se parece com um jardim. 

track/7pKfPomDEeI4TPT6EOYjn9?si=0e7d2ae10f834060>. Acesso em: 15 Jan 2023.
285	 CHISHOLM JR., op. cit., p. 451.
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Mesmo assim, no Estado de Israel reconstituído a partir de 1948, no 
Israel contemporâneo, há feiura e desertos. De fato, nunca se viu esta 
profecia plenamente cumprida, desde o tempo do profeta Amós, até hoje.

Sendo assim, parece melhor compreender o oráculo, de modo geral, 
com um apontamento para o reino glorioso de Deus, e de modo espe-
cífico, como uma reversão da maldição de Gênesis 3:

E a Adão disse: Visto que atendeste a voz de tua mulher e comeste da 
árvore que eu te ordenara não comesses, maldita é a terra por tua cau-
sa; em fadigas obterás dela o sustento durante os dias de tua vida. Ela 
produzirá também cardos e abrolhos, e tu comerás a erva do campo. 
No suor do rosto comerás o teu pão, até que tornes à terra, pois dela 
foste formado; porque tu és pó e ao pó tornarás (Gn 3.17-19).

Nós estamos diante da descrição de uma terra restaurada, curada 
da maldição, o que implica reversão dos efeitos da Queda, algo que se 
dará na consumação do século, após a volta de Jesus Cristo. Em outras 
palavras, Amós está dizendo que Cristo, o segundo Adão, assegurará 
comunhão com o Criador em um novo Éden, como explica Motyer:

A estrutura da referência desta predição encontra-se em Gênesis 2 e 
3 e Deuteronômio 28 e 29. [...] Tudo está bem entre Deus e o homem. 
Do lado do homem não há mais rebeldia, do lado de Deus houve uma 
reconciliação. [...] A maldição acabou [...] e o Éden foi restaurado.286

A terra restaurada produzirá com abundância.

A terra restaurada será habitada pelos filhos de Deus

É o que lemos no v. 14:
Mudarei a sorte do meu povo de Israel; 
reedificarão as cidades assoladas e nelas habitarão, 
plantarão vinhas e beberão o seu vinho, 
farão pomares e lhes comerão o fruto.

Smith nos ajuda a entender que o texto da Bíblia hebraica permite 
traduzir como “restaurar a sorte” ou “restaurar do cativeiro”,287 por isso 
a ARC, NVI e KJA optam pela ideia de “trazer de volta o povo exilado”, 
ao passo que a ARA e NAA iniciam o v. 1 com “mudarei a sorte”. O im-
portante é a nota pactual, “meu povo de Israel”, quer dizer, a promessa 
de Amós 9.14 será desfrutada pelos que pertencem a Deus, cumprindo 
a primeira parte de Salmos 37.11: “Mas os mansos herdarão a terra”.

Não seria impróprio ler Amós 9.14 como uma reversão de 5.11:
286	 MOTYER, op. cit., p. 200.
287	 SMITH, op. cit., p. 410.
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Portanto, visto que pisais o pobre e dele exigis tributo de trigo, não 
habitareis nas casas de pedras lavradas que tendes edificado; nem 
bebereis do vinho das vides desejáveis que tendes plantado.

Dito de outro modo, por conta do pecado, o Israel do século VIII a.C. 
seria privado de habitar na terra e desfrutar de seus benefícios, mas o 
povo de Deus restaurado herdará a terra também restaurada. Ou como 
sugere um intérprete, nesta profecia, Amós descreve “o fim do desapon-
tamento e da frustração”.288 O mesmo estudioso prossegue afirmando 
que “o pecado causa desapontamento e frustração. Mas quando Amós 
olha para o futuro vê o dia em que o poder do pecado é destruído. O 
pecado já não mais arruinará, nem desapontará as pessoas”.289 

Em suma, a terra restaurada será habitada pelos filhos de Deus.

A terra será lugar de segurança e paz

É o que podemos conferir no versículo que conclui o livro:
15 Plantá-los-ei na sua terra, e, dessa terra que lhes dei, 
já não serão arrancados, diz o Senhor, teu Deus.

Viver em mundo perfeito, como um só povo, em total segurança e 
em completa paz. Deus configurou o homem para isso. Por essa razão 
os filósofos, poetas, escritores, músicos, artistas e políticos recorrem a 
este tema. O Criador colocou esse anseio em nosso coração.

É como o pai que diz para o filho pequeno: “Mês que vem papai estará 
de férias. Nós vamos viajar para a praia”. O filho começará a pensar, a 
imaginar e a sonhar. E a desejar castelos de areia, brincadeiras de verão, 
banho na água do mar, refrescante e salgadinha. Conchas e estrelas 
marinhas, comidas e sonecas gostosas. Mas a criança não conseguiria 
chegar no litoral. Ela é dependente; precisa dos pais.

Uma vez que Deus Criador sussurrou coisas da eternidade em nossos 
ouvidos, nós pensamos no mundo perfeito, mas não conseguimos chegar 
lá por nossa própria capacidade. Somos meninos. Somos dependentes 
dele. Precisamos de nosso Pai Celestial para nos levar até lá. Por isso os 
verbos “plantar” e “dar”. “Plantá-los-ei” e “lhes dei”. Deus os plantará. 
Deus dará a terra aos seus filhos. E eles habitarão ali para sempre — nunca 
mais serão ameaçados; jamais serão desarraigados ou desterrados. É o 
modo de Amós afirmar aquilo que Jesus declarou em João 10:

288	 MOTYER, op. cit., p. 201.
289	 Ibid., loc. cit.
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As minhas ovelhas ouvem a minha voz; eu as conheço, e elas me seguem. 
Eu lhes dou a vida eterna; jamais perecerão, e ninguém as arrebatará 
da minha mão. Aquilo que meu Pai me deu é maior do que tudo; e da 
mão do Pai ninguém pode arrebatar (Jo 10.27-29).

É Deus quem garante isso. “O Senhor, teu Deus”. Deus de Israel, 
daqueles que creem, que o amam e servem em novidade de vida. Deus 
nosso, Deus meu.
Trocando em miúdos, Deus assegura o cumprimento da segunda 

parte de Salmos 37.11: “Mas os mansos [...] se deleitarão na abundância 
de paz”. A terra será lugar de segurança e paz.

O que Amós 9.11-12 tem a ver conosco

Amós 9.13-15 fala sobre uma terra restaurada que produzirá com abun-
dância, será habitada pelos filhos de Deus e contará com segurança e 
paz. Se os israelitas do século VIII a.C. acreditavam no plano de governo 
de Jeroboão II, Amós os convocou a crer no plano de governo de Deus. 
Se eles confiavam no “ídolo de Samaria”, tinham de confiar unicamente 
em Deus. À luz da visão de futuro de Amós 9.11-15, havia espaço para 
reconsiderar e reconfigurar suas crenças e esperanças.
Como dissemos no sermão anterior, Amós 9.11-12 enfatiza a ação 

poderosa divina, afirmando que Deus levantará, reparará e fará deter-
minadas coisas. Agora, à luz dos v. 13-15, aprendemos que Deus muda 
a sorte. Deus planta, Deus dá e quer ser “o Senhor nosso Deus”! Sendo 
assim, o que você acha de, por gentileza, deixar de teimar? Deixar de 
fugir, de fingir que não está ouvindo a mensagem de Deus? Em nome 
de Jesus, você é convocado a ouvir, a se colocar diante de Deus e a crer 
em Deus!

E se dizemos que acreditamos nele, precisamos pensar no céu, no 
reino consumado, como sugere o poeta:

Junto ao trono de Deus, preparado, 
Há cristão um lugar para ti; 
Há alegria perene ao seu lado, 
Há profusas delícias ali; 
Sim ali, sim ali, 
De seus anjos fiéis rodeado, 
Numa esfera de glória e de luz, 
Junto ao Pai nos espera Jesus!290

É assim que Amós termina seu livro. Deus julgará não apenas Israel, 

290	 MILLIS, E.; FERREIRA, L. V. “No céu com Jesus, 192”. In: MARRA, op. cit., p. 149-150.
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mas todas as nações, mas o Deus de juízo é também o de restauração, 
de salvação daqueles que se arrependem de seus pecados e creem em 
Jesus. Deus é especialista em consertar o que está quebrado, em levantar 
o caído, em reparar brechas e apontar para um futuro feliz. E Deus está 
encaminhando tudo na História — tudo mesmo, cada detalhe — para o 
grande dia da consumação, como lemos em Mateus 24:

Então, aparecerá no céu o sinal do Filho do Homem; todos os povos da 
terra se lamentarão e verão o Filho do Homem vindo sobre as nuvens do 
céu, com poder e muita glória. E ele enviará os seus anjos, com grande 
clangor de trombeta, os quais reunirão os seus escolhidos, dos quatro 
ventos, de uma a outra extremidade dos céus (Mt 24.30-31).

Depois disso será cumprido tudo o que ouvimos hoje, sobre Amós 
9.13-15. Porque será assim, fazemos nossa a oração do Rev. Augustus 
Nicodemus:

Que Deus nos abençoe e que essa palavra final do profeta Amós seja 
uma palavra de esperança, consolo e bênção para nós.

E que vivamos cheios de esperança, aguardando o dia da vinda 
gloriosa de nosso Senhor Jesus. Amém!291 

291	 LOPES, Augustus, op. cit., posição 5164 de 5275.
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Amós 5.4

Pois assim diz o Senhor à casa de Israel: 
Buscai-me e vivei.

Pregado na IPB Rio Preto, em 22/01/2023, 9h.

Meu propósito é listar algumas considerações sobre a atualidade do 
livro de Amós. Com isso, encerramos as exposições dos oráculos deste 
profeta pouco conhecido.
Fazemos isso orando para que nosso Senhor nos abençoe, pois 

precisamos que ele mesmo nos ajude a entender estas profecias. Que 
os anúncios de Amós entrem em nossas almas operando salvação, 
santificação e consolação.

Caminharemos em nossa meditação olhando para três pontos. Amós 
nos ajuda a compreender quem é Deus, a gravidade dos crimes contra 
a humanidade e dos pecados sociais e a urgência de buscarmos a Deus 
e aguardarmos a restauração de todas as coisas.

Quem é Deus

Deus é o Senhor que ruge de Sião (Am 1.2; 3.4). Ele é pessoal, presente 
e atuante na História. Deus intervém falando, encaminhando alertas, 
preparando o terreno, pela Palavra, para suas ações de juízo e redenção 
(Am 3.7-8).

Ele reina sobre todas as nações (Am 1.3—2.16). Damasco, Gaza (Filís-
tia), Tiro, Edom, Amom, Moabe, Judá, Israel, Rússia, Ucrânia e Brasil. 
Nada foge ao seu governo; nada transtorna o seu intento soberano. 
Nenhum projeto, força, recurso, iniciativa ou poder é capaz de impedir 
a realização total do propósito de Deus, de juízo e de redenção. Como 
explica Van Groningen: “O julgamento pronunciado sobre aquelas nações 
vizinhas, que de várias maneiras demonstraram sua inimizade contra 
Yahweh e seu povo, será executado por Yahweh”.292

Ele é o Deus dos pactos, que fez aliança com Israel. Nos termos desta 
aliança, Israel deveria abençoar as famílias da terra (Gn 12.1-3; Êx 19.5-
6; cf. 1Pe 2.9-10). Jesus atualiza isso afirmando que seu povo deve ser 
testemunha do bem, povo que ilumina (luz), que dá sabor e preserva o 
mundo (sal) e que conduz os não crentes a dar glória a Deus, por conta 
de suas boas obras (Mt 5.13-16). Quando o povo de Deus fere as cláusulas 
da aliança, o julgamento de Deus alcança a casa de Israel (cf. Mt 5.21-26; 

292	 VAN GRONINGEN, 2018, p. 456.
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Hb 10.31; 12.28-29; cf. as cartas de Jesus às igrejas da Ásia; Ap 2.1—3.22). 
Em outras palavras, Deus, nosso Pai Celestial é santo e a relação com 
ele requer respeito e obediência (Mt 6.9-10). Na sua santidade, ele se 
aborrece e despreza algumas coisas (Am 5.21). Ele jura por si mesmo 
destruir o mal e o mau (Am 4.2; 6.8; 8.7).
E ele promete perdão e redenção aos que se arrependem e creem 

nele — os que o buscam de todo o coração (Am 5.4,6). E buscar a Deus 
equivale, sempre, a buscar o que é bom (o bem; Am 5.14). Aos que 
o buscam, Deus assegura comunhão com ele, pela mediação do Rei 
Messiânico, Jesus. Deus inaugurou um reino (Am 9.11-12). E Deus dará 
abundância, morada eterna e paz aos súditos dele, na terra restaurada 
(9.13-15). Resumindo, Deus é o criador, redentor e juiz do Universo, o 
que inclui eu e você.

A gravidade dos crimes contra a humanidade e dos pecados sociais

Amós informa que Deus está irado por conta dos crimes contra a hu-
manidade, quais sejam: Atrocidades de guerra, cometidas por Damasco 
(Am 1.3). Tráfico humano, cometido por Gaza (filisteus), Tiro e Edom 
(Am 1.6,9). Quebra de tratados, cometido por Tiro e Edom (Am 1.9,11). 
Genocídio, cometido por Amom (Am 1.13). Profanação de cadáveres, 
cometido por Moabe (Am 2.1).

E Deus está irado por conta dos pecados sociais: O justo é vendido 
por dinheiro e o necessitado é condenado por um par de sandálias 
(Am 2.6). As roupas dos pobres são empenhadas. Bebe-se vinho dos 
que foram multados (Am 2.8). De um lado, pobreza extrema; de outro, 
“castelos”, “fortalezas”; “casas de inverno”; “casas de verão”; “casas 
de marfim”; “grandes casas” (Am 3.9,10,11,15). De um lado, opressão 
dos necessitados; de outro, ostentação desavergonhada das “vacas de 
Basã” — “dá cá, e bebamos” (Am 4.1). O pobre pisado sob tributo de 
trigo e sua causa desprezada ou torcida nos tribunais (Am 5.11-12). O 
juízo tornado em coisa amarga — “em alosna” (Am 6.12). A petulância 
dos bem-sucedidos (Am 6.13).

Amós aponta para a necessidade de humildade, tanto de Israel, quanto 
nossa. Como evangélicos somos inclinados à soberba, assumindo-nos 
como resolvedores de problemas. Uma evidência disso é nossa tendên-
cia de respondermos ao problema da pobreza com assistencialismo ou 
com enquadramentos ideológicos inadequados. Comentando o Pacto 
de Lausanne, no documento Tive fome, o Dr. John Stott argumenta que 
duas dificuldades dos cristãos, na tratativa do problema da pobreza são, 
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em primeiro lugar, tentar aplicar soluções sem compreender de fato os 
problemas e, em segundo lugar, lidar com as questões orientados por 
valores não cristãos. Ele diz que:

As barreiras à humildade podem [...] ser intelectuais, disfarçadas de 
especialização acadêmica ou padrões profissionais. Tentamos aplicar 
nossas soluções sem compreender realmente os problemas dos pobres. 
Esquecemos que eles estão de fato sobrevivendo a situações que pro-
vavelmente derrotariam a maioria de nós. Frequentemente, aceitamos 
os valores que as disciplinas acadêmicas nos apresentam, as quais 
são influenciadas por ideologias não cristãs. Por exemplo, medicina, 
direito e administração de empresas, entre outras, são frequentemen-
te dominadas por pressuposições capitalistas. Muitos professores de 
ciência social e humana são simpáticos ao marxismo. Uma aceitação 
ingênua dos valores de qualquer desses sistemas restringe nossa 
visão. Nenhum dos dois oferece valores que nos capacitam a ouvir, a 
aprender e a servir.293 

Stott cita as palavras do Dr. James Yen, fundador do Movimento 
Internacional de Reconstrução Rural, das Filipinas:

Vá até o povo, viva com o povo, aprenda com o povo. Trabalhe com 
o povo. Comece com aquilo que o povo sabe. Construa sobre aquilo 
que o povo possui. Ensine demonstrando: aprenda fazendo. Não 
improvisando, mas estabelecendo um sistema. Não se utilizando 
de esforços fragmentados, mas de uma abordagem integrada. Não 
dando assistência, mas trabalhando para sua libertação.294

Resumindo, para Deus, os crimes contra a humanidade e os pecados 
sociais são graves. E devíamos, primeiro, cuidar para não incorrer neles 
— não sermos nós, os cristãos os culpados por desprezar e oprimir o ser 
humano, de modo geral, e os economicamente fragilizados. Segundo, 
devemos fazer alguma coisa, pois Jesus pressupõe que seus discípulos 
agirão em favor dos pobres, ao ensinar: “Quando, pois, deres esmola 
[...]” (Mt 6.2).

A urgência de buscar a Deus e aguardar a restauração de todas as coisas

De acordo com Amós, o homem é responsável por suas ações (ou ina-
ções/omissões) diante de Deus e do próximo. Daí, é necessário e vital 
mudar de comportamento.

No entanto, de acordo com Amós, a solução para os problemas do 

293	 STOTT, 1983, p. 69.
294	 Ibid., p. 68.
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homem não está no homem, pelo contrário, nós dependemos de Deus: 
“Eu falei, eu farei”. Dependemos de Jesus, Filho de Davi e nosso Rei. 
Aguardamos o reino consumado de abundância, o lar definitivo, na 
eternidade de paz, descrito no Apocalipse.

Vi novo céu e nova terra, pois o primeiro céu e a primeira terra passa-
ram, e o mar já não existe. Vi também a cidade santa, a nova Jerusalém, 
que descia do céu, da parte de Deus, ataviada como noiva adornada 
para o seu esposo.

 Então, ouvi grande voz vinda do trono, dizendo: Eis o tabernáculo 
de Deus com os homens. Deus habitará com eles. Eles serão povos de 
Deus, e Deus mesmo estará com eles. E lhes enxugará dos olhos toda 
lágrima, e a morte já não existirá, já não haverá luto, nem pranto, nem 
dor, porque as primeiras coisas passaram.

E aquele que está assentado no trono disse: Eis que faço novas to-
das as coisas. E acrescentou: Escreve, porque estas palavras são fiéis e 
verdadeiras. Disse-me ainda: Tudo está feito. Eu sou o Alfa e o Ômega, 
o Princípio e o Fim. Eu, a quem tem sede, darei de graça da fonte da 
água da vida. O vencedor herdará estas coisas, e eu lhe serei Deus, e 
ele me será filho (Ap 21.1-7).

E, por fim:
Então, me mostrou o rio da água da vida, brilhante como cristal, que 
sai do trono de Deus e do Cordeiro. No meio da sua praça, de uma e 
outra margem do rio, está a árvore da vida, que produz doze frutos, 
dando o seu fruto de mês em mês, e as folhas da árvore são para a cura 
dos povos. Nunca mais haverá qualquer maldição. Nela, estará o trono 
de Deus e do Cordeiro. Os seus servos o servirão, contemplarão a sua 
face, e na sua fronte está o nome dele. Então, já não haverá noite, nem 
precisam eles de luz de candeia, nem da luz do sol, porque o Senhor 
Deus brilhará sobre eles, e reinarão pelos séculos dos séculos.

Disse-me ainda: Estas palavras são fiéis e verdadeiras. O Senhor, o 
Deus dos espíritos dos profetas, enviou seu anjo para mostrar aos seus 
servos as coisas que em breve devem acontecer. Eis que venho sem 
demora. Bem-aventurado aquele que guarda as palavras da profecia 
deste livro (Ap 22.1-7).

O apóstolo Pedro nos diz o que devemos fazer, enquanto o Dia do 
Senhor não chega:

Virá, entretanto, como ladrão, o Dia do Senhor, no qual os céus passa-
rão com estrepitoso estrondo, e os elementos se desfarão abrasados; 
também a terra e as obras que nela existem serão atingidas. Visto que 
todas essas coisas hão de ser assim desfeitas, deveis ser tais como os 
que vivem em santo procedimento e piedade, esperando e apressando 
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a vinda do Dia de Deus, por causa do qual os céus, incendiados, serão 
desfeitos, e os elementos abrasados se derreterão. Nós, porém, segundo 
a sua promessa, esperamos novos céus e nova terra, nos quais habita 
justiça (2Pe 3.10-13).

De acordo com Motyer:
Virá o dia em que ele reinará e o pecado não existirá mais, pois Deus 
não é homem, para que minta, nem filho do homem, para que se arre-
penda. Porventura, tendo ele prometido, não o fará? Ou tendo falado, 
não o cumprirá? (Nm 23.19).295

O que o livro de Amós tem a ver conosco

O livro de Amós nos informa sobre quem é Deus, bem como sobre a 
gravidade dos crimes contra a humanidade e dos pecados sociais. O 
profeta também nos motiva a buscar a Deus e aguardar a restauração 
de todas as coisas.

Uma nota litúrgica perpassa o livro: Deus vê transgressão em Betel 
e Gilgal, culto misturado e autopublicação da devoção (Am 4.4-5; cf. Mt 
6.4,6,18). Há inadequação da adoração em Berseba (falsas expectativas 
religiosas; Am 5.4). Há cerimonialismo e reuniões efusivas, ocas e re-
jeitadas por Deus (Am 5.21-23). Deus prefere o juízo e a justiça fluindo 
como “ribeiro perene” (Am 5.24). Simplicidade e inteireza, olhar para 
Deus e para o próximo. Fé viva e compromisso real. Retorno à hones-
tidade e pureza de motivos e de vida.

A mensagem de Amós nos constrange ao quebrantamento; a amar 
ao Senhor de todo coração e ao próximo como amamos a nós mesmos. 
Suplicar ao Senhor que nos renove, santifique e fortaleça, pois sem a 
graça dele nós murchamos e perecemos.

Fortalece a tua igreja, ó bendito Salvador! 
Dá-lhe tua plena graça, oh! Renova seu vigor. 
Vivifica, vivifica nossas almas, ó Senhor! 
Amém.296

295	 MOTYER, op. cit., p. 202.
296	 WRIGHT, H. M. “Renovação, 299”. In: MARRA, op. cit., p. 232. Em outro hinário, 

nós lemos: “Sem tua graça ela murcha ficará, e sem vigor” (grifo nosso); cf. “Vem, 
visita a tua igreja, 580”. In: DEPARTAMENTO DE MÚSICA DA SUPERINTENDÊN-
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